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"Quem se queixar do aumen¬
to do custo de vida, deve suge-
[rir alternativas validas.



2 .» cb - nS 9 - guia de leitura

guia de leitura guia de leltura
Neste número apresentamos alguns indicadores sobre a economia brasilei

ra em 1975. O crescimento do PIE de 4,2% confirmou as previsOes "pessimis
tas", com o setor agrícola apresentando urna minguada taxa de crescimento-
3,2%- menos da metade dos 7% projetados pelo governo para o período 75/79

A elevada taxa de inflagSo - 29,4% - nS,o refletiu o extraordinário au¬
mento do custo de vida, forma através da qual a inflagáo atinge a grande
maioria dos trabalhadores. No Rio o custo de vida subiu 31,2% e em B.Hori
zonte 39,5%, bem acima dos reajustes salariáis. Reproduzimos na pág. 37
um quadro do informe estatístico do DIEESE,indicando que a raeSo alimen¬
tar mínima do trabalhador correspondia em dez. de 75 a 64% do salário mí¬
nimo. Importante notar que nos meses que antecedem o reajustamento sala
rial - maio - essa porcentagem aumenta: 70% em abril de 75. 0 fato do nú¬
mero de horas de trabalho necessárias a aqui'sigSo da ragáo alimentar em
dez. de 75 ter sido ligeiramente inferior a dez. de 74 vem sendo usado pe
la ditadura, mesmo que tímidamente, como característico de urna "nova poli
tica salarial". Os corifeus da ditadura chegam mesmo a ver ai um foco(?I)
inflacionario. Entretanto essa minúscula diminuig&o relativa do número de
horas necessárias h aquisig&o da ragáo alimentar nSo elude a questho cen¬
tral: entre dez. de 1970 e dez. de 75 o tempo de trabalho necessário á a-
quisig&o da ragSo alimentar aumentou de 50%!

0 centro das medidas de política económica da ditadura no atual perío¬
do é o balango de pagamentos. 0 CDE define como objetivo principal "supe¬
rar as limitagbes do balango de pagamentos", eufemismo para definir a im-
periosidade de diminuir o déficit do balango comercial. 0 recurso h obten
gáo de créditos no exterior para financiar o déficit vai se tornando pro¬
blemático (ver cb 7 e 8), apesar do Brasil estar pagando juros mais altos.
As inquietudes dos banqueiros internacionais corresponden! em parte a mano
bras para aumentar as pressQes sobre o governo brasileiro(vinculando mais
estritamente os empréstimos, aumentando os juros,etc.), mas indicam tam -
bém urna expectativa cautelosa quanto a capacidade do Brasil em resgatar
os compromissos crescentes da divida externa numa situagáo de recessao.

As sucessivas medidas para conter as importagQes - no comego de feve -
reiro foi proibida a importagáo de vários produtos nos próximos 6 meses -
n§.o tem produzido resultados. 0 déficit do balango comercial vem se alar¬
gando enormemente, situando-se em torno a 837 milhQes de dólares nos dois
primeiros meses do ano, contra 628 milhóes de dólares no mesmo período do
ano passado. Nesse ritmo as previsQes do governo de um déficit máximo de
U$ 2 bilhQes para todo o ano estarSo superadas em poucos meses. A queda
dos pregos no mercado internacional dos produtos exportados, contribui for
temente para o crescimento do déficit. No ano passado as exportagOes dos
produtos básicos do setor agropecuário aumentaram em volurne 2o,3% e em va
lor somente 5.6%. Em janeiro passado as exportagbes de agucar caíram em
volume e sobretudo em valor, passando de 1.000 dólares a tonelada em jan.
de 75 para 320 dólares em jan. de 76.

A recessSo da economia brasileira, com a diminuig&o do número de empr£
gos mesmo na indústria de transíormag&o de S&o Paulo, n&o impediu a extra
ordinária elevag&o dos lucros do setor financeiro. A ditadura vem sendo
pródiga na concess&o de favores ao setor, sem conseguir em contrapartida
modificar essencialmente a natureza de suas operagbes. Com efeito, a con-
centragáo bancária e o crescimento dos depósitos náo tem resultado num
carreamento substancial de recursos para investimentos produtivos. Preva-
lecem no setor as operagbes especulativas e de financiamento do capital
de giro.

0 setor agrícola, apesar das proclamagóes e ameagas do delirante mini¿
tro da agricultura, responde débilmente as diferentes políticas de estímu
lo h. produgSo. As quebra da produgSo do café - cujo prego subiu 50% in
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ternamente - e do trigo - com importares previstas para este ano de 3
milhSes de toneladas - agravarlo o balango comercial, A ditadura, inca -

paz de intervir na determinagS.o dos pregos dos produtos agrícolas no mer
cado internacional, considera atualmente a possibilidade de conceder in¬
centivos fiscais aos produtos agrícolas exportáveis.

Ano de eleigóes, o governo langou no cornego de fevereiro o PRONAh-Pro
grama Nacional de Alimentagáo e NutrigSo oportunidade em que foi des¬
tacada por Geisel "a colaboragao valiosa dos companheiros da AiíENA" para
o projeto. Entre os objetivos do PRONAN está o fortalecimento do pequeño
produtor de alimentos e a pesquisa. Poucos dias depois do seu langamento
o Superintendente da SUDENE criticava o POLONORDESTE - outro dos progra¬
mas para a agricultura - por'nao ter levado nem crédito nem pesquisa ao
pequeño agricultor da regiSLo. Com respeito a política agrícola da ditadu
ra tínhamos notado no guia do cb 8 que "impressiona a sucessao grotesca
de leis, decretos e organismos conformando um emaranhado de leis inefica
zes".

Um dos resultados da política de modernizagao agrícola da ditadura po
de ser observado na prolongada estiagem ñas regiSes de Irecé na Bahia ,
norte de MG e sertao de Pernambuco, com a tradicional sequela de forne,mi
séria e desemprego. Em Irecé a busca da rentabilizagao máxima e os incen
tivos a exportagao conduziram "a substituigao da cultura de. víveres(feijSc
milho) pela agricultura de exportagao (mamona). Com a superprodugao, os
pregos cairam fortemente e os pequeños agricultores endividados quebra -
raml As dificuldades para retomada do plantio de feijao foram potencia -
das pela seca, perdendo-se tres semeaduras sucessivas. 0 desemprego- em
massa ñas grandes propriedades completa o quadro de um drama que de for¬
ma alguma é um acidente natural, como buscam fazer crer os tecnocratas
do regime. Em consequéncia desta situagáo, os retirantes famintos se di-
rigem aos centros urbanos no sul do país, onde sáo aliciados para a exe-
cugao dos trabalhos mais duros, percebendo baixíssimos salários. Os em -
presários do setor da construgáo civil, em particular, se revelam bastan
te satisfeitos frente a possibilidade de solucionar a crise da oferta de
mao-de-obra e de poder fazó-lo com um dispóndio mínimo.

"Aumentar as exportagóes e conter as importagóes" tornou-se a palavra
de ordem central dos últimos discursos.

No contexto da crise mundial do capitalismo e da recessáo da econom-ia
brasileira, o encaminbamento da política externa da ditadura assumiu -ama
relevancia crucial. Dois componentes articulam-na, orientando t&da a a-
gáo do Itamaraty:

- A diversificag&o e o aprofundamento das relagóes económicas e polí¬
ticas com regióes do chamado Terceiro Rundo; a busca do incremento das
exportagóes de mercadorias e de capitais ( com especial destaque para as
empresas estatais) e a tentativa de tornar-se tomadores secundários de
empréstimos ou participagóes dos países da OPEP - tudo isso caracterizou
urna nova política de comércio exterior em relagáo a países africanos, la
tino-americanos, árabes e também socialistas.

- A busca da renegociagáo com países imperialistas da posigSo do Bra¬
sil na hierarquia do capitalismo mundial; a ditadura militar reivindica
urna parcela de poder na "nova ordem económica internacional" que está e-
mergindo da crise mundial.

Em resumo, a política externa da ditadura, reafirmando sua solidarie-
dade fundamental com o Ocidente, pretende firmar um pé no chamado mundo
desenvolvido solicitando urna quota de poder imperialista ( a idéia da"po
tóncia emergente") e o outro pé no dito mundo subdesenvolvido, engrossan
do o coro dos que pedem maior justiga ñas relagóes económicas. Esta du -

pía tática da política externa é o que chamamos nos números anteriores
lo cb "terceiro wnndismo expansión"' ^ta". w



cb_- na 9 - gula leifrffa

A conjuntura atual ilumina concretamente o que apontamos.
Ñas visitas dos chanceleres dos EEUU e da Franca ao Brasil, a diploma

cia brasileira reafirmou os interesses próprios do Estado e do capitalis
mo no Brasil. No seu discurso ideológico, as noyóes de"interdependéncia
económica" e de critica aos "alinhamentos automáticos", cumprem esta fun
gao. A ditadura militar deseja deste modo reservar-se o direito de:

- desenvolver urna política africana munida de urna autonomía capaz de
preservar seus interesses próprios; reconhecer todos os Estados nacionais
saldos das lutas de libertagao contra o colonialismo portugués, sem exce
gao, nao pode significar nenhum aval político aos seus regimes; é a con¬
digno necessária, em termos táticos, para a consecugao de sua estratégia
de formagao de uma"Comunidade Luso-Afro-Brasileira" que traduz urna polí¬
tica imperialista para a regiao; a ditadura já demonstrou sua disposigao
de fazer frente a quaisquer obstáculos internos e externos que se lhe an-
teponham neste terreno;

- criar uma"área de influéncia" própria na América natina;
- estreitar relagóes económicas com o mundo árabe;
- incentivar as relagóes diplomáticas com o campo socialista, como ccri

digSo para um intercámbio comercial crescente;
De outra parte, as visitas de Kissinger e Sauvagnargues ao Brasil e a

viagem de Ueki ao Japno ilustram também a reivindicagSo de um"tratamento
diferenciado" ao Brasil na sua suposta condigno de "potóncia emergente".
Frente aos déficits comerciáis crescentes que o Brasil apresenta com a -

queles países, a ditadura militar buscou sistemáticamente:
- criar mecanismos para a revisáo das barreiras protecionistas ks ex-

portagóes brasileiras ( com os EEUU, o "memorando de entendimiento" e o
que dele resulta, além do "Conselho empresarial Brasil-EEUU; com a Fran-
ga a "Grande Comissno"; com o Jap&o, os prolongados encontros de Ueki
com empresários e ministros japoneses); nestes encontros,a ditadura sem-
pre buscou publicitar a excepcionalidade do vigor da economia brasileira
numa situagáo de crise mundial, assim como a decantada estabilidade poli,
tica;

- carrear recursos financeiros para a execugSo de grandes projetos,fa
zendo alarde das vantagens fiscais e do baixo custo da mno-de-obra; par¬
ticularmente, a ditadura se esforga por convencer os capitalistas e ban
[ueiros internacionais de que é capaz de submeter os trabalhadores a urna
quota ainda maior de exploragáo e miséria, se necessário for, para cum -
prir os chamados "compromissos internacionais";

- ameagar veladamente aos governos do Japáo e dos EEUU de mudar de par
ceiro, caso suas reivindicagóes náo sejam atendidas, chegando mesmo a co
Locar a possibilidade de retaliagáo; neste sentido, até mesmo a retórica
de um acercamiento alternativo ao campo socialista foi aventada; porém o
argumento de maior impacto que apresenta a ditadura militar neste terre¬
no é o de urna associagáo mais consequente com outros países dependentes
na formagno de cartéis ou grupos de pressáo nos organismos internacionais;
contudo, os lagos de depenaéncia que o Brasil apresenta com os centros im¬
perialistas e a própria hegemonia do capital imperialista no processo de
acumulagáo no país, desacreditam todo afü independentista do aparelho bu
rocrático-militar do Estado; no entanto, náo há que descartar urna certa
eficácia da exploragSo das contradigóes Ínter-imperialistas, sobretudo
quando mediadas por seus próprios interesses na sua política de expansSo
na Á.L., África e Asia.

E desta forma que deve ser entendido o tom conciliante do discurso de
Kissinger no Brasil, retomando algumas noyóes que a diplomacia brasilei¬
ra havia consagrado ("interdependóncia", "colapso da ordem bipolar",etc)
Algumas aspiragóes da ditadura militar sáo reconhecidas e estabelece-se
um mecanismo consultivo permanente. No plano formal, portanto, houve
um tratamiento diferenciado, o que gerou urna ondp de protestos er outros
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países latino-americanos. Na prática, este mecanismo consultivo pode
representar um meio de controlemos atos da ditadura militar, institucio¬
nal e diplomático, ao invés da política do big stick de épocas passadas.
Afirmar a condigSo de "poténcia emergente*1 e a lideranga do Brasil na Al
interessa ao governo dos EEUU pela própria fidelidade básica que lhe de¬
dica a ditadura. Mas o verdadeiro objetivo da visita deve haver sido a
reformulagSo do sistema de defesa do Atlántico Sul e do papel nele reser
vado ao Brasil. A deferencia no tratamento ao Brasil deve ter sido a con

trapartida de um acordo fundamental neste plano, cujo teor exato é deseo
nhecido.

0 assassinato brutal do operário metalúrgico Manuel Fiel Filho ñas ca
maras de tortura do DOI-CODI é perpetrado ñas condigQes de um crescente
repúdio k violencia repressiva da ditadura. Se o assassinato de W.Herzog
havia mobilizado a pequeña burguesia de SP e de outras grandes cidades,a
ditadura deve ter temido que a tens&o produzida pela divulgpgáo deste no
vo crime, no meio operário e especialmente metalúrgico, pudesse estimu -
lar alguma reagko deste setor. Em termos mais ampios,esta sucessko de as
sassinatos nko coaduna com a imagem de "distensko social" que Geisel ten
ta impor neste período pré-eleitoral. Portanto, a remogko imediata do ge
neral Ednardo do comando do II Exército, ao qual está suborainado o DOI
CODI, respondeu ao objetivo de isentar a ditadura militar de responsabi-
lidade.

No contexto do afastamento do general Ednardo, mais de 1.000 iornalis
tas de todo o país subscreveram um abaixo-assinado onde pedem urna revi-
sao do relatório do Inquérito Policial-militar. Criticando sua inconsis¬
tencia, o documento dos jornalistas constitui urna denúncia a mais do apa
relho repressivo da ditadura. A indissociabilidade entre a exoneragko de
Ednardo e o assassinato de outro preso político ñas masmorras do DOI con
fere ao documento especial oportunidade e importancia.

Há que destacar o corajoso documento dos presos políticos de S3.0 Pau¬
lo, descrevendo com profusao de detalhes as violencias a que sao submeti
dos e seus verdugos. A ampia divulgag&o deste documento no Brasil e no
exterior representa urna nova e inestimável contribuido dos presos polí¬
ticos brasileiros a luta contra a ditadura.

A conjuntura política está marcada por urna reviravolta ñas posigQes
de forga detidas pela corrente "distensionista" dentro das FFAA. 0 setor
encabegado por Geisel-Golberi se fortalece de forma surpreendente, após
um período de concessdes e recuos. 0 episódio mais significativo desse
fortalecimento é a verdadeira depuragko no quadro de oficiáis do II Exér
cito, baluarte da oposig&o Na chamada "doutrina Geisel". Antes mesmo do a
fastamento de Ednardo - sem dúvida o mais importante - outros comandos
fundamentáis tinham sido mudados. A sua saída precipita outras transfe¬
rencias , cuja rapidez e ausencia de repercussbes chega a surpreender.Taa
bém na Marinha e Aeronaútica ocorrem mudangas significativas. Transforma¬
se assim, rápidamente, o que parecia ser o basti&o principal de resistén
cia dentro das FFAA k política da setor Geisel-Golberi, daqueles para os
quais "a distensko é urna balela"(Ednardo).

Ho\ive portanto um reequilíbrio da estrutura do poder militar favorá -
vel a corrente "distensionista/institucionalizante". Ao exercer um maior
controle sobre o aparelho repressivo e ao encaminhar-se para a remodela-
gko do Alto Comando (ver pags. 26 e 27) com oficiáis de sua confianga, a
equipe de Geisel terá forjado melhores condigóes para a retomada do pro-
cesso de "distensko". 0 chamado "debate institucional" poderá converter¬
se numa série de iniciativas visando a reformular o quadro político e ju
rídico do país.
A falta de espago nos impediu de tratar mais específicamente da conjug
tura política nacional e de outro temas, o que faremos no próximo guia
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CRESCIMENTO
DO P/B EM
75: 4,2%

CDE DIRETRIZES PARA

A revista "Conjuntura
Económica", da Fumlagáo
Getulio Vargas, publicará
na sua cellcuo retrospectiva
de 1075 urna taxa de crcs-

clmcnto do Vroduto Interno

Bruto de 4,2%, e nao a de
4,0% que no dia 20 de Ja¬
neiro, nota da Presidencia da
Kcpublica divulgou, com ba¬
se ñas infoiTiiacües recebi-

das principalmente do
IBGE. Esta segunda esti¬
mativa, soube-se ontem, cm

Brasilia, aluda nao cnntpu-
tou todos os dados, esperan-
do-se que a taxa delinitiva
seja aínda maior.

Por setores, os Índices re¬

vistos e que scráo publica¬
dos pela EGV apontam:

Agricultura . . _ . 3,4%
Industria 4,2%
Comercio .... 3,3%
Transportes e comu-
nlcacócs .... 9,3%

PIB real . ... 4,2%
Na nota do dia 20. foram

dados os seguintes Indices
setoriais: agricultura —

3,4%: industria — 4,0%;
comercio — 3,0%: trans¬
portes e comunicares —
9,3%; e PIB real — 4,0%.
Mndaram para mais, portan-
to, os Indices da industria e
do comercio.

N'o comercio, seus dados
sáo inferidos a partir da
evolu\u»o setores agríco¬
la e industrie!, com exce?áo
do comercio externo.

PIB BRASILEIRO
(UÉDSAS ANDAIS De EKPANSAO

>JO ftflKDOO — LM rOHCtHTAGEMJ

1WS/U M/61 62/07 66/74 7S.'60

FM9; tes Ctm*jL fim Musrntl
4,1676 , C,M> Sxmms U

fs-ja» l rJ*e+> 4* mtab-silS'41.

eep-15+76
o Conselho de Desenvolvi-

mento Económico entende que
o País estará neste e no próxi¬
ma ano numa fase de transido,
na qual o objetivo principal se¬
rá superar as. limitacóes do
balaren de pagamentos", prepa-
rando-se a economía para vol-
tar a apresentar "taxas de cres-
cimento milito elevadas, mais
para o final da dotada", Etn
1975, concluiu o CDE, "mante-
ve-se a relativa normalidade na
economía nacional", a despeito
da crv>e. intlagáo e rc-cessáo no
mundo ocidental.

JA
Avaliacáo ñe 1975

A evidencia já (lUpanivcl indi¬
ca, evi prime',ra aproximacáo, que
o cresa'menta do PIB situou-se cun-
siárreveimeute calma da lava de
expando demogrci/icri. E isso após
vil pritnclro trimestre de crescl-
it.cnto praticamer.te nulo na indus¬
tria.

E' relevante salientar que o
aíluxo de espitáis ao país, tanto de
risro como de enípréstimo. conti-
naou aprtsentando altos níveis, de

á.ts as precedencias. Podc-sc esti¬
mar a entrada liquida de invcstl-
mrntos dírctos cm S.",0 milhóes de
dólares, quando cm 1972 o nivel fol
de 318 milhóes de dólares. Os em¬

préstenles cm morca tícvcm ter al¬
ca ncado aproximadamente 4 bi-
Ihócs 500 milhóes de dólares. E os
créditos cc íorr.eccdoros das agen¬
cias internacior.ais, 2 bllhóes 330
milhóes de dóiarcs.

PARTICIPACAO
DE RECURSOS
EXTERNOS

(EM MILHOES DE DÓLARES)

□ Total dos
Investimentos

] Poupera^s
j Extorna

18 706

¿I"

583
I3?l
muñ má

1370 1971 1372 1973 1974

Ota.: O ctmcziio de peupeutea externa i o
utilizado petas comas nacieno ts.

Foate: Banco Central do Brasil e
Fundarán Gaiúho Vareas iFC).

D I P. E TP.IZES
PARA 1976.

E PRIORIDADES

Diante disto, a accio do Gover-
:to deverá voitar-se, principalmen¬
te. para a execucáo dos programas
e projetos já aprovados.

Neste ano e o próximo, estará
o Brasil numa fase de íransicdo
preparando a economía para voltar
a cpresentar, progresivamente, ta
xas mais elevadas de crescimcuto.

Tratase, principalmente, de
acorrer o condicionamcnto repre
sentado peta situando de balando
(fe ponomentOi.

Na presente ía :c de implrmcn-
tacáo do II PND, c importante tor¬
nar bem claras quals sao as priori¬
dades. de um lado, para as impor-
iaróes, que iráo constituir o (a'.or
limitativo por excelencia, t devem
ser utilizadas principalmente Pura
03 objetivos básicos do plano. E. de
outro iado, para o programa de ;n-
vestimentos.

Quanto ás importacóes. através
da nova legislacáo. consubstan-
ciatia. particularmente, no Dccre-
to-I.ci 1 433/ 75. sua utilizarlo ira
dcstinar-sc. notadrmer.te a lalém
de petróleo c trigo;:

Ai Preservar o funcionamento
das empresa5 ji em operacáo e ga¬
rantir o r.ivíl áe empreño, pela uti- |
lizacúa de malérias-primas e com- j
ponentes considerados indlspensú-
veis;

b) Apoiar projetos de expor¬
tacáo.

ci Apoicr os programes de
substituirlo de imporlegues, e no-
tudomenle es de resvltndos mais ¡
imed'oLos: siderurgia: meláis itrio i
ferrosos; minernis rico metálicos; |
industria de máquinas e equipa- ¡
vientos:.industria naval e nerones- i
tica; pape', e celulose; fertilizantes ¡
e defensivos agrícolas; producúo de ¡
insumas básicos para a industria i
química e farmacéutica; industria !
petroquímica; producüo de compo- i
nentes para as industrias elctrica, !
eletrónica e mecánica;

No tocante ao programa de in- 1
vestimentas, as prioridades do - II !
PND sao:

Ir Setores de substituicúo de |
importacóes: petróleo, bens de en- !
pital fequipamenlos, máquinas . ¡
aparclhos), componentes para bens !
de capital e para bens de consume j
durareis, co/istrucáo naval, insu- j
mos básicos (siderurgia, petroquí¬
mica e química, fertilizantes, de¬
fensivos agrícolas, materias-primas
pa¡a a Industria farmacéutica,
etc.).

Tais setores. em revisáo recente,
correspondem a investimentos pre¬
vistos de cerca de Crt 230 bühoc
entre 2376 e 1079, permilindo aína
economía brilla de divisas de 25
bllhóes de dólares, até o fim da Pe¬
cada.

2> Sotares de exportacáo, parti¬
cularmente de manufaturados.

31 Ñocos selores motores dn
desenvolvimento. menos dependen-
es de importacóes: agropecuaria,
aeroiiidústria. construeño (princ.i-
•ralmenle industria imobiiiária). in¬
dustrias tradic'Oiiais com alio índi¬
ce de nacionalizando, para producüo
interna t ezportacáo 1calcados.
ié.vteis. industrias alimenticias}.

4) Setores sociais; obras públi¬
cas t infra-estrutura cm gcral tes¬
tas últimas, principalmente, com
objetivo de manutencáo de ativida-
de e émprego. obedecido o condicio-
namento da disponibilidade de im-
porcaqúo jájixada t.

A oricntaeüo a adotar quanto
ao programa de investimentos se¬
rá:

ai Os programas prioritários
1 principalmente nes tres primtiras
categorías acima e na parte social)
devem ser maní idos. Tem eles prio-
rldade na importaqc.o. que i o falo
mais limitante, r certamente nao
Ihes faliar¿c. recursos intentas. Po¬
de hueer ate elecacao de valor, pe-
"•>- falo caá/tremó de. ñas estimati¬

vas iniciáis de programas, ser co-
mum certa subestimnquo dos recur¬
sos a se tornarem realmente a'ispo-
niveis, assim como dos castos;

bl Quanto a obras públicas e
infra-estrutura em geral, há intc-
resse em manter tais programar, no
mais alto nlrei. para fin3 de poli'i-
ca anti-reccssiva e levando em cor¬
ta que o setor privado ou c fonirce-
dor o:l ejecutante de tais progra¬
mas. O volume de importacóes, >1vi¬
ses campos, se deverá comr>ortr.r
riqorosanu lite dentro dos tetos que
vieran a ser estabelcc:doit.por far¬
sa Excelencia, sendo proporcionada
eos setores a alternativa de recor¬

rer mais ao mercado interno, inclu¬
sive utilizando, para compra de
eqnipamenlos. o, Crs 10 bihóes cíe
que irá áispor a Filíame em 1376

També in o BNDE concei.íi aró
a ni issa de seus recursos nos arcas

cruciais pura o atual estúgio: equt-
¡10mentó.' básicos, insumes bá- rus
e fortclecimcnto da empresa priva¬
da viivional 'modernizaquo e cap:-
ta'izoctio de empresas, fortalcci-
!i; cuto dii piqueno c media e.viwe-
sas). Pera isso. o Banco exreñir-i.
cm 1970. um programa de ordim
de CrS 40 bilhúes.

E' importante realcar ou'roí
destaques da acáo de Govcrr.o em¡
1976. como s.tjam:
li A aluacáo prática -no senti¬

do do apoio á empresa privada na¬
cional. e particularmente á peque¬
ña c media empresas.

2i O iir.pulsiouamento dos no¬
ves ..etnres motores, ou de preser-
var.áo do nivel de atividade. como
a'área de construcáo. as indi:,trias
de base, a agricultura e pecuaria,
a minerscio. que vem cresctnco a
taxas mu:to elevadas, as obras pú- j
blicas de caráter prioritário.

3i O csforco adicional r.a arca

de exportacáo, impul.-iionar.do o Ee-
.'icx, inclusive, para pequeño.-. ;iro-
jetes: realizando mobilizacáo na¬
cional para engajar o empresariado
dos principáis Estados nesse mor¬
co: ativando programas especiáis
por setor: procurando mcihorar as
condigóes e aperícicoar o instru¬
mental de comercialiaacáo de pro¬
duces agrícolas para o exterior.

No tocante i exportacáo de
manufaturados, deverá producir
bom cíeito o recente programa espe-
clal de estimulo ás cxportacóes, au-
torizando crédito adicional para ca¬
pital de giro, correspondente *
1(10'.- dos aumentos de cxportacóes
eretivadqs pelas empresas.

4i Na area das importacóes:
.4/ A aprovacüo do Orcamc iio

de Importacóes para os diferentes
Ministerios, correspondcnao a tim
teto autorizado de cerca de 1 ¡>i-
l/tño 500 milhóes de dólares tfora
petróleo e trigo', para cquipamen-
tos. materias-primas e bcr.s de con¬
sumo. Isso representa urna reárelo
de 25r:, em relacüo ás im norteeoes
cjetivai de Govcrno em 1975.

5) no tócenle ao controle da
infiagáo. e, principclmcn'c. do custo
de alimenlaciío. cuidar-c -ó efe
manter esquemas especia:- de
abastccimcnto para as prodntos
críticos, inclusive com os adequaio1
niveís de estoques reguladores (ter¬
ne, arroz, feijúo).

Quanto aos bens t serviqos pro¬
ducidos peto setor público, pregúe¬
se o iimtle de 201 para quar-rucr
reafustamchtos de proco: i (ar'.ycs.
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SAIANCO DE PAGAMENTOS/1975
Estimativa — US$ miihóes

\f ÍAiAK'CA COMERCIAL
— Expo. . a
— |rroort*có«s . / .

— SALDO . . .

2* IALANCA OF SERVICOS . , .

39 MOVIMENTO DE CAPITAI5
— ingressoi é• Jir.anofmentos
~ Emprésiirros c «uppliwa

crecí i t - .

— Amoriízacio 6a d¡v'6i . . .

— Investimemct direioj . . .

— SALDO TOTAL

49 DEFICIT

4- S 650
- 12 170
- 3 520

- 3 200

+ 4 600

-r 2 200
- 2 o:c

8C0
-r 5 600

- 1 120

CSP-31-J-*K

enorme
ouem DASl
EXPORTACOtSD£
ACUCAS Z

As exportagócs brasüeiras de
acucar, dura.nte o més de Ja¬
neiro, produziram uma reccita
cambial do apenes US? 26,5 mi¬
ihóes, correspondcndo a uma

queda da oidem de 89% era
confronto com janeiro do ano
passado, quando atingiram a
US? 235,5 milliOes. O volurne
embarcado foi de 82.652 tone-
lados, contra 222.690 toneladas
en» 1975, ou seja, uma queda
de aproximadamente 63%.

Déficit brasileiro
Eis o déficit da balanza comer¬

cial entre o Brasil e os países ára¬
bes:

Com a Libia, 309 ntilhóes de de-
lares; com o Iraque, 423 ntilhóes; cora
o Kuwait, 129 ntilhóes; com a Ar; -

bia Saudita, 1 bilháo 181 miihóes c t
dólares.

«Si ÍJ 4

Em relagáo á Arábia Saudita, im¬
portamos petróleo um pouco acim i
daquele montante e só exportamos 5
miihóes e 400 mil dólares em auto-
móveis, camionetas, café, massa da
tomate, furgóes, pick-ups e farelo da
soja.

BALANCA COM
DEFICIT DE U3837. MIIHÓES
EM D0/S MESES

XS-Zt-2-76
As exportacóes de fevereiro, segundo as pri-

meiras previsóes do comércio exportador, nao deve-
ráo atingir a 450 miihóes de dólares. As importa¬
res, conlorme as estimativas do Banco do Brasil,
seráo de 794 miihóes de dólares 120% de reducán
sobre o més anterior) o que resultará num déficit
de 344 miihóes de dólares, pouco menor que o de
janeiro, que foi de 493 miihóes de dólares.

O presidente da Associacáo dos Exportadores
Brasileiros, Sr Giullite Coutinho, disse que as ex¬
portacóes no primeiro semestre seráo bastante ira¬
cas. Mas eie espera que no encentro do Governo
brasileiro com o Secretario norte-americano Henry
Kissinger sejam tomadas "posicces fortes contra as
medidas protecionistas dos Estados Unidos".

QUEDA

Nos dois primeiros meses deste ano, as exporta¬
res brasileiras vém apresentando uma significativa
queda em relagáo ao ano passado. Em janeiro cal-
cula-se uma exportacáo de 500 miihóes de dólares,
para 757 miihóes de dólares em 1975. No mesmo més,
ao cintrário das exportacóes, as importagóes cresce-
ram, passando de S14 miihóes de dólares em 1975
para 993 ntilhóes em 1976.

. As previsóes para fevereiro indicam que as ex¬
portacóes continuam caindo (537 miihóes de dóla¬
res no ano passado contra 450 miihóes de dóla¬
res este ano). As importares, entretanto, caíram
de 1 bilháo 108 miihóes de dólares no ano passado
para uma expectativa de 794 miihóes de dólares
este ano.

O déficit entre importagáo e exportagáo no més
passado está estimado em 493 miihóes de dólares,
caso se confirmem as previsóes do Ministro da Fa-
zenda de exportagáo de 500 miihóes de dólares. Isso
porque, na opiniáo dos exportadores, as vendas no
més de janeiro náo ultrapassaram a 450 miihóes de
dólares. Para este més, as expectativas sao de um
déficit de 344 miihóes de dólares e, o acumulado
nos dois meses é de 837 miihóes de dólares.

SOLUQAO

Apesar dos esforgos do Governo no sentido de
aumentar as exportagc's, concedendo incentivos
íiscais, empréstimos e outros beneficios o problema
maior para os exportadores continua sendo a con¬
quista do mercado importador. Para o Sr Giullite
Coutinho, a opgáo ideal para responder á política
nroteciorústa dos Estados Unidos, que ainda é o

ANO: DIVIDA BRUTA DIVIDA LIQUIDA
VARIAQÓES VARIAQÓES

iISS MILHÓES ANUAIS US$ MILHÓES ANUAIS

1969 -4.403.3 3.747,8
1970 5.295.2 -f20.3% 4.108.5 + 9,6%
1971 6.621.6 + 25,0% 4.898.7 + 19,2%
1972 9.521,0 -i-43.8% 5.337.8 + 9.0%
1973 12571.5 + 32.0% 6.155.7 + 15,3%
1974 17.165.7 + 36.5% 11.898,6 + 93,3%
1975 (1) 21.520.7 + 25.4% 17.420,7 + 46,4%

(1) Estimativa para o fim do ano calculando reservas de USS 4.100 tnilhóes.
Os últimos dados oficiáis sáo relativos a marco de 1975. com uma divida
externa bruta de USJ 18.360.9 miihóes e uma divida líquida de USJ 13.863.7
•miihóes.

l'ontes .banco Real

maior mercado importador de produtos brasileiros,
"é a troca de correntes comerciáis".

Entretanto, fontes credeneiadas do Governo
acreditam que.ainda seja melhor tentar um diálo¬
go "franco" com autoridades norte-americanas do
que voltar o mercado exportador brasileiro para a
Europa. Segundo estas fontes, as restricóes á impor¬
tagáo no mercado europeu náo sáo táo claras, mas
o método utilizado, proibir os bancos de financiar
determinadas importagóes, surtem os mesmos efel-
tos.

O Sr Giullite Coutinho disse ainda que a Cacex
Já está recebendo propostas de financiamento para
aumento das exportagóes, conforme a Resolugáo 353,
que destina os recursos do depósito prévio para es¬
te fim. O depósito prévio das importagóes, que co-
mega a vigorar a partir de dezembro já atingiu a
cifra de Cr$ 5 bilhóes.

IMPORTAQOES

Das importagóes do ano passado, que alcanga-
ram 12 bilhóes 168 miihóes 840 mil dólares, o pe¬
tróleo e o trigo foram os produtos que mais onera-
ram a Balanga Comercial. O valor da importagáo
de petróleo foi de 2 bilhóes 704 miihóes 73 mil dó¬
lares FOB (ou 3 bilhóes 224 miihóes de dólares CIF)
e do trigo, foi de 325 miihóes 528 mil dólares FOB.

Dos produtos básicos importados, excluindo o
petróleo e o trigo, os produtos que mais se desta ca¬
ram em valor foram: o carváo de pedra, que atingía
a 165 miihóes 183 mil dólares; magas frescas — 56
miihóes 958 mil dólares: fosfatos de cálelo naturals
— 46 miihóes 668 mil dólares: bacalhau, salgado e
seco — 42 miihóes 291 mil dólares e sebo bovino
fundido — 14 miihóes 220 mil dólares.
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O RISCO DE
EMPRESTAR
AO BRASIL

*ZüP~£0-1-Vé
WASHINGTON — A preo¬

cupado norte americana con o
risco que os empresti.r.os a paí¬
ses cm desenvolvimer.to rcpre-
sentam para as instituyóos
nanceiras do país volíou a ma¬
nifestarse. As edicóes de on-
tem do "Wall Street Journal" e
dcsta semana do semanario
Barron's" insistem no proble¬
ma levantado na semana passa-
da pelo "New York Times".
Em sua edicáo da ultima

quinta-feira, o diario novaior-
quino afirmou que a própria
Securities and Exchange Ccmis-
sion (a3ér.c¡a govern3mental) o
duas comissóes do Congresso
dos EUA estavam pressionanoo
os bancos privados, para obfer
maiores infórmaseos sobre esses
empréstimos e as atuais condi-
S¿cs dos países tomadores. O
Brasil foi citado cómo un dos
países que desperiam maior
preocupaíáo.

Na coluna "The World af
Work", do semanario "Barron's,
eu responsávcl, Neil Moln-
neo, diz que a desooberta des-
ses riscos, apreseníada pelo
NYT, nao chega a ser novida-
de. Enguanto isso, o "Wall
Street Journal" dedica sou edi¬
torial mals importante ao pro¬
blema, citando direfamente o
Brasil e- sua atual política de
impórtameos.
Rcrerindc-se diretamente ao

Brasil, o jornal diz que, "alaf-
ario per urna divida externa

de 22 biihóes de dolares, o mi¬
nistro do Flanajamento Reis
Velloso ciotermincu que impor¬
tar c pecado. Ao mesmo tem¬
pe, o ministro da Fazenda, Ma¬
rio Slmcnsen, ¡rrompeu á fren¬
te dos países da Terceiro Mun-
do em busca de aumento nos
empréstimos do Fundo A,loneta-
rio Internacional. Infelizmen¬
te, o Brasil nao notau a sorte
que teve quando es banquei-
ros ocldentais ávidamente ¡o-
caram scu capital no país, ven¬
do ali um enorme investimen-
to".

O joma: cita o caso da divi-
sao brasileira da Widget Inter¬
national, "emponhada por va¬
rios milhóes de dolares ao Cha¬
se Manhattan Bank e ao Ci¬
ty Bank, quando está para abir
sua fabrica no Rio. Tudo o que
precisa é da urna maquina de
polimento, de um modelo só
fabricado na Bélgica. Alias, o
sr. Velloso declarou que impor¬
tar ó pecado e um sonolento

ses em desenvolvimcnto, como
o Brasil, recolhem empresti-
mos sem criterios para depojs,
quando a divida externa crcsce,
adotar "medidas de desespero",
como os cortes radicáis ñas im-
portacóes. Simonscn disse que
"nao faz sentido temer o nivel
atual do divida brasileira", —

de 22 biihóes de dólares, mas
rigorosamente escalonada — e
observou que jomáis como Wall
Street o New York Times, que
fez criticas scrr.clhantes, devem
estar mal informados ou cntáo
guarciam alguma antipatía cm
relacáo ao Brasil. E' urna cstra-
nha aritmética — comentou —

essa que permite condenar o
nivel da divida externa e, ao
mesmo tempo, atacar a políti¬
ca de contencao de importa¬
res, cujo objetivo é precisa¬
mente reduzir a divida.

US$ 1,14 bilháo, som os condi-
cionamcntos do BIRD". A aíi.r-
macáo foi feita otitem pelo pre¬
sidente do Banco Nacional do
Descnvolvimenio Económico ..

(ENDE), Marcos Pereira Vian-
na. durante debate promovido
pela Associacüo dos Jornalistas
de Economía e Financas rio Rio
de Janeiro, sob o tema "Painel
de debates sobre a induslria
de bens de capital", e que con-
tou com a presenca de repre¬
sentantes de industrias e enti¬
dades do setor.
Para reforcar essa posicáo,

Lima Neto, dirctor do ENDE,
acrescentou que "os contratos
do governo sao lodos feitos por
escrito". Além disso, Pereira
Vianna .ressaltou que a maior
parte das cartas-convites para
licitacáo aínda nao foi distri¬
buida.

Vida em

75 subiu

31,2%si

(lívida nao
NOVA YORK — O BrasilTe o

México teráo "novas diliculda-
des l'inanceiras" durante os
próximos 12 meses afirmaram
circuios bancarios internacio-
nais. Citando fontes do First
Chicago National Bank, o "Jour¬
nal of Cammerce" de Nova
York comentou, ontem, que o
alto grau de endividam-anto
desses e de ouiros países lati¬
no-americanos é motivo de
preocupado das esferas finan-
ceiras intcrnacionais e, particu¬
larmente, do mercado de euro-
dólaras.

Lembrando a "inquietado"
sentida recentemente nesses
meios pela incerta situagáo fi-
nanceira de alguns países da re-
giáo central da Africa, fontes
bancarias observam que a preo¬
cupado é ainda maior, agora,
em relado a países como o
Brasil e o México, que tém
urna divida externa bem maior
que a dos Estados africanos —
assinala o jornal.

Segundo o "First Chicago",
a soma bruta da divida exter¬
na brasileira alcanzará nos pró¬
ximos meses, aproximadamen¬
te 22 biihóes de dolaras. De
acordo com o "Journal of Com-
merce", o iminente vencimento
dos periodos de carencia de im¬
portantes empréstimos acentua¬
rá, no decurso do próximo ano,
os problemas do Brasil e de ou-
tros países latino-americanos.

BIRD■st SSJf 1 • Iburócrata do Ministerio da In¬
dustria e Comerciou colocou gg "8 »T# *
essa maquina na lista das im- % A>M.iO.JL'L llf 11¿
portacóes proibidas".

Simonsen
refutau^

i O ministro Mario ilenrique
I Simonscn, da Fazenda, refutou
Jontem as criticas do Wail Street

segundo os quais pai-

^■$P-c'Q'£-A
"Nao é nccessana qtialqucr

rencsociaqüo do emprestimo
de US5 200 milhóes, do Banco
Mundial (BIRD), para o finan-
ciamcnlo da 3.a Fase do Plano
Siderúrgico, pois, após exami¬
nar o contrato, concluf que o
governo brasileira está Inteira-
mente Uvre para negociar as
condivóes de licitacáo do res-

' 'í&%' Ú&

preocupa
€SP- C-Z-76

O ministro Joáo Paulo dos
Reis Velloso, do Planejamento,
voltou de sua viagem acs Esta¬
dos Unidos ainda mals otimis-
ta quanto á situagáo cambial
do Brasil: nos contatos com os
meios financeiros norte-ame¬
ricanos nao encontrou qual-
quer preocupagáo em rclacáo
ao endividamento externo bra-
sileiro e se tem a certeza de
que o Brasil voltará rápida¬
mente a urna plena normaliza-
{áo das contas externas.

Tradicional-
rnente, lembrou, a baianqa co¬
mercial do País era superavi-
tária ou equilibrada, enquanto
«sistia um déficit ñas contas
de serviros. Este representava
o valor da importaeáo de capi¬
tal considerado necessário pa¬
ra manter um nivel de pou-
panca externa adequado. Nos
últimos anos, admitiu, a pou-
panca externa devia ser infe¬
rior a 20% do total dos inves-
timentos no País. Com a crise
do petróleo, este esquema so-
-reu um grande abalo, mas o
governo pretende voltar á si-
tuaqáo anterior, embora o mi¬
nistro nao queira fixar datas
para Isso.
O ministro mostrou a impor¬

tancia da mudanca da estrutu-
ra de nossas exportacóes nos
últimos anos. No ano passado,
com urna exportacáo de US$
8.620 milhóes, os produtos ma-
nufaturados participaram com
37%, contra cerca de 3% em
1963; os minérios e produtos
primirios nao tradicionais com
53%; o café com apenas 10%,
contra 53% em 1953. A mu¬
danca ocorre, também, no pla¬
no dos inveetimentos diretos:
cm 1969, os investimentos nor-
tc-amcricanos representavam
48%, em 1974 cairam para
34% e devem ter caído ainda
mais cm 1975; para á Europa,
a partlcipacSo. de 1969 a 1974,
passott de 30% para 40%, c a
do Japáo de 3% para 10%. Es¬
ta dfverSlíleacSo é multo im¬
portante

-7C

O custo de vida na ci-
dade do Rio de Janeiro
subiu 31,2 por eento em
1975, contra os 33.8 por
cento verificado em 1974,
conforme indicam os cál¬
culos da Fundacáo Geíu-
lio Vargas, divulgados on¬
tem. A taxa de inflacáo,
no ano passado, íoi de
29,4 por cento, resultado
Cfue já havia sido anteci-
pado pelo ministro Mario
Ilenrique Simonsen, e
que revela urna queda de
cinco pontos em relacáo
ao índice de 1974. Alu-
gucis e impostos foram a
causa principal do au¬
mento de 52,8 por cento
no "grupo habitacao'', o
que mais subiu entre to¬
dos os itcns que compóem
o índice do custo de vida.
O índice de precos por
atacado, disponibilidade
interna, subiu 29,3 por
cento, medido normal¬
mente, e 27,17*0 quando
eliminados os fatores aci-
dentais.

39,5%em BH
SSP-iW-1-76

O Instituto de Pesquisas Econó¬
micas e Administrativas de Min.'s
Gerais informou ontem que o custo
de vida em Belo Horizonte subiu
39,57c em 1975. com urna elevagáo
de 1.37% em dezembro. En? compa-
racáo com o ano anterior, houve re-
crudescimento ric alta, pois o in
dice de 75, segunda o Instituto, re-
presentou urna clevacáo de 5,4 pon-
toa em relagáo ao índice de 74.

OSAUMENTOS
DE JANEIRO

CSP-3-1-76

Dísdc o dia primeirode janciro os cigar¬
ros estáo custando

40% á mais do que em
enquanto as tarifas

de energía elétrica torna-
rnm-se 10% mais caras.
IFscs sao os primeiros
aumentos aprovados pelo
governo em 1976, a sc-
rcm seguidos por varios
outros: 110 próximo dia
16. suliiráo os pedágios
nas rodovias Dutra e Oso-
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río-Porto Alegre c na

ponte Itio-Nilcrói; em fc-
vereiro, prcvc-sc alimento,
de 1(¡% nos precos da ga¬
solina. Ii, para o dccorrcr
do ano, já foram admiti¬
das majoracóes nos pro¬
cos do p;io, do leitc (cin
malo) e de carne, dentre
outros produtos essen-
ciais. Espera-se, contudo,
que algmis produtos tc-
nliam seus precos reduzi-
dos.

EM JANEIRO:
INFLACAO - 3,1 X
CUSTO DE VIDA-4.1X

CSP-11-3-K
Os Indices de inflatjáo (3,1%)

t do custo de vida (4,1%), re¬
gistrados em janeiro, foram
considerados normáis pelo mi¬
nistro da Fazenda, Mario Hen-
rique Simonsen, apesar de te-
rem alcanzado um ponto per-
centual acima des apurados em
janeiro do ano passado.
Segundo o ministro, no p r i -

meiro mes do ano sompre
ocorrem elevadas taxas infla¬
cionarias. Mas assecurcu que,
¡á a partir deste més, haverá
um declinio nessas taxas, ape¬
sar do reajuste no preco da ga¬
solina. Simcnsen responsabili-
zou principalmente os cigarros
pela elevada taxa de aumento
do custo de vida, ¡tem cuio pe¬
so é táo significativo quanto a
carne e, seguramente, mais do
que a gasolina. Esta, disse o
ministro, repercutirá em feve-
reiro de forma direta como ¡n-
direta, sen-do, no entanto, bas¬
tante difícil quantificar essa
repercussáo.
O ministro do Fazenda nega¬

se a arriscar estimativas sobre
o crescimento da inflacáo nos-
te ano, assegurando apenas que
ela será substancialmente re-
duzida, e que o governo fará
todo o esforco necessario pari
controlar a sua expansao, in¬
clusive mediante rígida admi-
nistragáo de liquidez e acác
mais efetiva do CIP. Extra-ofi-
cialmente, no entanto, estima se
que a ¡nfla^áo deverá atingir a
25% no fim do periodo, rrtesmo
percentual fíxado no ornamen¬
to monetario para a expansúo
dos meics de pagamento, to¬
mando como referencia o cal¬
culo do dezembro de 1975 a de-
zerr.bro de 1976.

L'ssas taxas de creselmenlo, po-
r¿m, éUunm-se bem obaixo das de
3073. quarulo estiveram k venda
1.2-15 *dinclo3 do apartamentos,
mas superiores ñs do 1974, ano em
que a oferta reduziu-ac a 679 edifi¬
cios. No «no passado fornm publi¬
cados I7.C33 anuncios do vendas
do edificios, contra os 15.957 de
1974, o que li£üi£ica aumento de
12.1 r/c.

SIDERURGICAS EXEMPLO
DE ALTO CUSTO OE PRODUCÁO

7B-22-2-76
Um dos exemplos citados pelo secre-

tário-cxecutivo do CIP, Sr Paulo Roberto
Campos Lemos, para ilustrar os elevados
custos de producáo com que funcionam
as industrias no Brasil, é o caso das usi¬
nas siderúrgicas. Aliado aos problemas
da produtividade do setor siderúrgico,
está o ónus financeiro assumido recen-
temente pelas usinas em face do pro¬
grama de expansao e a própria inter¬
ferencia da expansao ñas siderúrgicas.

Um dos últimos levantamentos feito
pelo CIP na estrutura de custos de urna
das mais importantes usinas estatais
constatou o fato de que o seu custo fi¬
nanceiro era da ordem de 27%. Este mes-
mo íator numa usina do Japáo se sitúa
boje em 4%.

Baixa produtividade
Para o secretário-executlvo do CIP

a situacáo dos custos do setor siderúr¬
gico afeta diretamente outros setores. A
producáo de vagóes ferroviarios é um de¬
les. A depender dos precos do acó, even-
tualmente nenhum fabricante nacional
desses veiculos terá condicóes no mo¬
mento de participar de concorréncias
internacionais para o fornecimento. Per-
deráo em face do fator preco: os vagóes
sao construidos quase 100% de chapas de
acó, e o seu custo é composto básica¬
mente pelo preco da matéria-prima, sol-
das, máo-de-obra e alguns outros poucos
itens.

A conjuntura do acó nacional é
agravada pelo fato de que os precos do
produto lá fora estáo deprimidos. "E tém
que estar — frisou Paulo Roberto Lemos
— pois, 40% dos altos-íornos do Japáo
estáo apagados." Outra causa apontada
para expiiear o nivel atual do preco do
acó no Brasil — o dobro do internacional
— "é a possivel tendencia do setor de
viabilizar o plano de expansao das usi¬
nas via precos".

S.R- VENDAS CA
EM JANEIRO

Sao Paulo — As vendas do comercio aj re-
sentaram urna queda no último mes de ja el-
ro, frustrando expectativas do empresari; do,
segundo revelou ontem a Fedcragáo do Con :r-
cio do Estado. Os valores nomináis das ven¬
das de janeiro foram apenas 20% superiores
as de janeiro de 19V5, representando urna que¬
da no valor real das vendas, já que a ini.a-
cáo no período foi de aproximadamente 3r%.

As lojas que apresentaram maior qu.da
íeal de vendas íoratn as de vesiuário, calca¬
dos e tecidos, que registraram um aumento
nominal de apenas 7%, enquanto as lojas de
ótica e de cinefoto-som venderam 72% e
61% a mais, embora representem apenas 5%
do volume total de vendas mensais do varejo.

Os demais ramos apresentaram a segu.n-
te participacáo: supermercados, 12%; farmá-
cias, drogarías e perfumarías, 6%: revendedo¬
res de veiculos, 25%; lojas de departamento
e de utilidades domésticas, 23"%; vestuário,
10%; calcados, 6%; tecidos, 2%; movéis, 4%;
materiais e construgáo, 7%: cinefoto-som,
5%.

VOLUME DE VENDAS

Segundo a Federacáo do Comércio, "a queda
real das vendas em janeiro último tambén< é
explicada pelo volume de vendas excepcional
de janeiro de 1975. Assim é que. em janeiro de
1976, o comércio varejista vendeu 33% a i e-
nos em relacáo a dezembro de 1975. enqua to
as vendas de janeiro de 1975 foram 30% in e-
riores ás vendas de dezembro de 1974".

.+ 19% - 17%

VENDAS E EMPREGADOS

TIPOS DE Valor nominal
ATIVIDADE Janeiro Janeiro
Comércio poueo T976 1975
sensível a conjun¬
tura ....

Comércio de itens
de grande valor
utilitario

Comércio especia*
litado: calcados,
vestuário, tecidos
Outros

Comércio global .

22%

7%
34%

20%

41®

N? de Empregai o
Janeiro D

1976 1975

— SS

- 2 51

- 47%
- 13%
- 33»;

241

12í

2 192

S.P.- R.6CUPERAQA0
£0 SETOR. IMOfiiÜÁRJO

O mercado imobiiurio de S.lo
Paulo, eni 1973, rccupcrou substan-
cialmcnlo * -vitalidad® perdida lo¬
co após o "boom" ocorrido em
1973. o numero de novos edificios
lanzados á venda —- apartamentos
e comerciáis —, creseeu 16,8C'o
(cerca de seis veres mais quo a in¬
dustria automobüis.tica) o as ofer¬
tas tiveram um incremento do ..

34.4CÓ em retayá» ao ano ante¬
rior.

PETROBRAS. EDITAL DO RISCO
esp-w-2-76

Sob o titulo •'Pré-quahficagáo
para contrates de risco", a Pe¬
trobrás divuhou no domingo
nota oficial de 39 linhas, que
conlém^basicamente as mis¬
mas informagóes do edita) de
prc-qualificagáo, O único dodo
adicional da nota é a confir¬
mado de que 44 companhias
internacionais, dos Estados
Unidcs, Europa e Japáo, roanl
feslaram seu interesse i Pe¬
trobrás por escrilo e estáo rí
cebendo direlamcnte o edita.
O cdilal da Petrobrás adian-

ta que os contratos seráo cele¬

brados sob a modaiidade de
prestado de servigos, fieando a
remunerado ¿a contratante
condicionad-a á obtendo de
produdo comercial, sendo que
Dez ¿feas" sao c'crecidas pe¬

la Petrobrás i licitado, áreos
essas cuja localizado acompa-
nha o edital. Situam-sc nos
aejuinlcs Estados: em Ierra,
urna no Estado do Amazonas;
• nove, na platafonr.fl continen¬
tal, das quais: duas no Amapá,
duas no Espirito Santo, urna no
Estado do Rio de Janeiro, duas
em Sao Paulo, urna fin Santa
Catarina e luna no Rio Grande

do Sul.

Curiosamente, o edita! a

pre-qua!ificagáo nao utiliza. • n
nenhum momento, a palai :a
risco. No ítem 1, por exem¡ o,
a Petrobrás se dirige ás "er a-
panhias interessadas na c e-

cugáo de contratos para exp o-
ragáo e dcsenvolvimcníG •

campos produtores de peí ó-
leo no Brasil". E, no itcm ».
atirma que "os contratos serio
celebrados sob a modalida io
do prestado de servigo
acrcsccntando, ne<se e r u
Itens seguintes, as condigno»
«xpressas na ñola oficia'.,
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m/LIZAR o MOQftO,
O ministro <io l'lniiejn- na cronomia brasiTcirn

n- 9 - economía

mentó, Joño l'aulo «los liéis
Velloso, «lisse ontrm, no

Jíio, era discurso pronuncia¬
do durante o juntar com

que ns ciusses prodntoras o
lionu-nngeai-ain, no Copara-
bana Palacc, que "o Kra-
sil está procurando viabiü-
/ar o seu modelo «le capita¬
lismo industrial, para pro¬

porcionar ao empresario na¬
cional, no estadio do II
PXD, a oportunidad» de
participar áticamente do
novo surto de substituirán
de importares que temos
pela frente, em bens de ca¬
pital c em toda a gama de
insumos básicos".
Velloso leinbrou «pie "já

está aumentando a partici-
pa«;áo da producao interna
no investimento realizado.
A industria de bens de ca¬

pital, no I'ais. cresceu na
ordem de 15%, quando o
aumento da iniportaoño de
equípamentos, em toIuiuc
físico, foi de 5%. Quere¬
mos que (o empresario) te-
nha agora, quando o lira-
sil se prepara para ser
auto-siit'ieicnte em side¬
rurgia, petroquímica, me¬
táis nao-ferrosos, fertili¬
zantes, papel c celuloso,
etc.. a oportunidad» que,
só «le forma milito limitada,
ele tere durante o surto an¬
terior de substituieáo de '">•

portaeocs, quando se insta¬
laran! as industrias automo-
bilística. de eonstrueao na¬

val, de boas de consumo du-
ráTeis",
Sobre o apoio que o gocor¬

no dará ao empresario
nacional, para que ele pos-
sa aprorcitar as novas opor¬
tunidades, Velloso afirmon
que "o sistema 1JXDE está
viabilizuntlo, 110 momento,
dezenas (le projetos, sob con¬
trole de empresas naeionais,
cujo investimento se sitúa
entre o correspondente a
VSS 100 millióes c VSS 500
millióes, cada um, conjugan¬
do esquemas de eapitaliza-
rito c financiamentos com
correeáo monetaria «le, no
máximo, 20%".
O ministro do Planeja-

mento necntuou que o 50-
verno pretende atuár ape¬
nas lias áreas do iufra-cs-
trutura, reservando os ac¬
tores diretnmonto produti-
vos á iniciativa privada.
Quaiil» aos "chamados va¬
llo» económicos, as áreas
novas, um tanto ciu/cntas,
rumo as industrias básicas,
o «|ue se desoja ó que sejaut
oelipailos pida empresa pri¬
vada".

A® referlr-se aos reflexos

-X-7»
das

eleva«;ücs dos presos do pe¬
tróleo, nos últimos «luis
anos. Velloso dis.se que "o
l'aís vcin experimentando
urna das ñutís profundas
transforma» «íes cstruturais
«las ultimas décadas, 110 es-

forgo «le ;«hangar a auto-su¬
ficiencia em energía, no
niais breve (trazo".

Xo atual estíigio, salien-
tou aínda o ministro, nada
ó "mais premente que supe¬
rar a liniita«;áo representada
pelo balaiieo «le pagamentos.
Xo CDL', 011 cm sua aeáo
diaria, o governo tcm e te-
rá «le cuidar, quase <1 iaria¬
mente, dos problemas dessa
área".
Afirmando que « redu<;«"«o

do déficit comercial, de cer¬
ca de 25%, nao foi nielljór
por fatores como a queda «le
procos dos produtos prima¬
rios cxqiortados, no segun¬
do semestre, e a delcriora-
«;ño ñas relaeóes de troca,
em cerca de 7%, depois de
nina queda «le 11% em
IllT-l, Velloso concluía que
"n diniinuieáo no valor ab¬
soluto (las iniportacócs, em
cen a «le 25%, nao dá, poris-
so, a medida exata do nosso
esforeo. E111 termos de voiu-
mc. Iiouvo unía redu«;áo de
34% ñas nnportacócs «le
bens «le consumo, c de 23%
ñas de materias-primas".

VEJA,

3t DE DEZEMBHO.

«975

0 EQUIVOC
DO MODELO
Róuiuiu de Al-

üieúiu, dlreíor-jwe-
sldenfe da CLAN
— Coitsuhoriu t

Pluni'jumento, de
SaNndor, ex-coor-
dciuuior gera! de
projetos como os
da Petrobras, Kle-
trobrás e Banco d<»
Nordeste do Brasil:
A crise nao vcio

dos presos do pe¬
tróleo. O modelo
era equivocado. Do
tal turma íuram agravadas as divtáncus
soci.iis. expressas no ^ubcmprecu o no
absurdo dos salarios do tome como x.«-

lário mínimo, em contraste com os pa-
dróes de vida das clitex br.isileiras. que
todo o sistema produtivo e financeiro
esta deformado em conseqüéncia. O efoi-
to dessa e.strutura de distribiiicáo é que
os bens de consumo essenenus tém cres-

cimcnío limitado de demanda, inclusive
a agricultura c habitadlo. E sao as ati-
v:dadcs mais einpregadora».
Num encadcamenio de ciei'os, o pau¬

perismo urbano leva es cosemos a man-
terem tradicionalmentc buixo-s os presos
para os agricultores, a fim de acalmar
a margmalidade e a pequeña classe me¬
dia. E compensa-os com alguns subsi¬
dios. Mas a situa^ao da agricultura nao c
favorávei. Os centros urbanos, ¡nehando
de marginalidade, pela maior migra<;áo.
pelo menos einprcgo e peía baixa re-
muncra«?áo do trabalho, nao tém con-
diques de se sustentar. Ai o .enverno
comeqa a realizar obras dispendiosas pa¬
ra resolver os problemas de transporte,
enquanto o problema de fundo continua
intocado e se agravando.
Na conjuntura atual. mais que o aper-

to no balanqo de pagamentos, temos tres
pessibilidades: a primcira. que o pánico
do balanqo de pagamentos, em vez de
conduzir a esforqos próprios c internos
de correqáo de rumos, inspire urna fu-

O fantástico lucro
dos bancos em 1975

nexta ahtilwa tu capital cvtrangeirn.
dcMnoralizaru'o-sc o modelo tripartido
cstábclccido \ob lideranqa do general
Ernesto Gciscl. mundo na Pctrohrás. No
comcqo do 1! l'Nl), foram anunciadas
lucidamente novas prioridades: para
transportes co'vtivos. ferrovias e navega-
qáo. Mihstitiiiqáo de importaQÓcs de cqui
pdm'éntos e hens intermediarios c refor¬
jo do sistema do BNDE. Urna melho-
ria na distribuiqúo vlria cm sequoia. Mas.
por medidas de austeridade no consumo
do combustiveis líquidos, tais prioridadcs
¡foram adiadas. Houve recuos na estra¬
tegia adotada c pouco se avanqou no
.sentido de inudanqa da estrutura produ-
tiva c da distrihuiváo. O segundo reccio
é o de que. desafiado a ganhar as cla¬
móos. o governo volva ao clicntchsmo
orcamentário ou ao mero distritalismo.
Isso anularía um dos méritos da rsevo-
luqao: o progresso na cíiciCmcia d.: ad-
ministraqáo pública. Alguns políticos d.i
vclha cepa, paradoxaímcnie cultivados
pela Kcvolucáo. já estáo metendo o pan
nos tecnocratas qtic controlan! a eficien¬
cia das aplicjqñcs públicas. Ora. o pro-
hiema com os tecnocratas c militares
n:To é esse c sim o de evitar que pelo
pm.lcr. pellas altos salarios, ou expecta¬
tivas Je tal. e por tima scleqáo ideoló¬
gica cíes di.Msem de ser um fator de
correeáo c Je autonomía, para rei\>rcai
c modelo da tlcsieunklade social. O ter-

¡ceiro receio e de que o govemo. influen¬
ciado pela campaníia contra a esi.ui/.i-
Cát). que sé) piKle ter inspir.iqfu» ñas nuil-
tmacionais. desarme os scus instrumen¬
tos de aqáo. como j.» comcqoit a fazc-l«*
ora. as empresas di) lisiado luían*, unta
d.is razóos i!os éxitos que iemi>s alean-
Cado cm ne-Mi descnvolvimcnto. inclu¬
sive no seter privado. Nao pode hnver
acentos táo cinámicos quánto cías mi¬
ma «piailra de rccessáo ou pelo mcno<
de cautelas etnpresariais. K. aínda, o
crcscunento do empresariado privado na¬
cional requer nao apenas as transferen¬
cias por crédito c avvociacáo do sistema
BNDE mas támhém do apoio cm-

pre-aria! c tecnológico das empresas ex¬
citáis. que adquircm dimensáó de mol-
luiacionais c sao insuhstittiiveis irstru-
montos de transferencia c gcracáo de
lecnologia e Je dcsonvolvimenta .mió-
'i.vim do país.

Joaquín) Femandes
MOVIMENTO 16/2P6

,je um modo gerai, os bancos comerciáis
^privados tiveram em 1975 lucros

_ rsurpreendentes para um ano considerado
como difícil para toda a economía brasileira.
Deve-se ressaltar, no entanto, que essa tendencia
nao foi observada apenas no sistema bancário.
Grandes empresas comerciáis e industriáis, com
a«;5es cotadas em bolsa, registraram também
lucros bastante expressivos, como foi o caso da
Docas de Santos, da Samitri, da Belgo Mineira e
de diversas outras.
M as voltemos aos bancos comerciáis, porque

sem dúvida foram estes os que mais se destaca-
ram em "lucratividade" no ano de 1975. A cam-
panha contra o chamado proccssode estatizaíáo
da economía é antiga, mas teve sua a«;áo reativada
principalmente em 1970 pelos líderes do sistema
bancário.A campanha parece ter proporcionado
excelentes resultados aos bancos, pois desde
aquela ¿poca as autoridades monetárias vém
fazendo concessóes em cima de concessóes aos
banqueiros.
Da atual administracao do Banco Central, os

banqueiros nao tém do que se queixar, podendo-
se afirmar, inclusive, que o relacionamento do
BC com o sistema bancário tem sido mclhorque
na administrado anterior. Salvo as intervenqoes
em grupos financciros que nao tiveram suas ori-
gens nos bancos comerciáis conservadores
(Halles. Ipiranga, Crecif) as medidas adotadas
pelo Banco Central nos dois últimos anos só tém
favorecido ao sistema bancário.
E dentro desse quadre ¿que deve ser analisoda

A economía foi mal,
mas o lucro dos bancos foi alto

a "lucratividade" dos bancos em 1975. Quais
seriam entáo as fontes dareceitaque proporcio
naram tamanhos lucros?
No final de 1974, as autoridades monetárias

aceitaram urna antiga reivindicado dos bancos,
permitindo que estes cobrassem taxas e tarifas
pelos servidos que prestavam ao público.
Assim, em janciro de 1975 os bancos passaram a

cobrar urna tarifa deCrj 2,00por cada taláo de 10
cheques fornccido ao cliente, taxas sobre ordens
de pagamentos e cheques visados, urna comissáo
de 0,08"ó sobre os cheques de viagens vendidos
aos turistas brasileiros (sem contar com lucro
realizado na diferenQa de cambio), CrJ 50.00
como taxa de cadastro para cada pedido de
emprestimo, e etc.* Os bancos quiseram lambcm
cobrar taxas para receber contas de luz. gas, tele¬
fone. agua e esgoto, mas o BancoCentral achou
que eies estavam exagerando, e que se alguma
jarifa tivesse que ser paga, a cobrangadeveriaser
feita pelos bancos junto ás conccssionárias de
servigo público e nao junto aos consumidores.
Mas os bancos tém se mostrado bem mais fortes
quando tratam de questóes relacionadas ~om o
consumo do que com as grandes empresas.
Em suma, os bancos passaram a ter uir.».-ece¡-

ta extra, que certamentc serviu para cobrir urna
boa parte de suas despesas. M esmo assim. consi¬
derando as tarifas de servigos. os resultados de
cambio e os juros dos empréstimos concedidos
(ou seju, suas rendas operackmats), foram poucos
os bancos que conseguiram rcccitas nessas arcas
suficientes para cobrir todas as suas rcccitas
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operacionais c administrativas, embora se possa
dizer que a siluagáo em 1975 foi mais favoráve!
nessc aspecto do que em anos anteriores, quando
todos os bancos, sern excegáo, apresentavam
prejuizos operacionais.
Isso significa que as rendas nao operacionais

continuaram a ter urna participagáo expressiva
nos lucros dos bancos, em particular a corregao
monetaria e osjuros dasObrigagñes Reajustáveis
do Tesouro Nacional, o deságio das Letras do
Tcsouro Nacional, e mais as negociagóes com tí¬
tulos no mercado aberto.
Os bancos comerciáis sempre exigiram urna

compensagáo do governo por suas laxas de juros
sercm tabeladas. E essa compensagáo é dada
através do depósito compulsorio (o compulsorio
é um instrumento de política monetaria que serve
para limitar a conccssáo de empréstimos pelosbancos. Sern ele. teóricamente a capacidade dos
bancos em multiplicar seus empréstimos seria
infinita. Isso quer dizer que quanto maior o por¬
centual de depósito compulsorio, menor a capa¬
cidade dos bancos emprestarem). No Brasil, os
percentuais do compulsorio sempre foram altos
por ser a expansáo do crédito (dos meios de paga¬
mento) considerada urna das causas crónicas da
inflagáo. Embora esse Dercentual tenha diminuí-
do bastante nos últimos anos, atualmente ele aín¬
da se encentra em níveis considerados altos
sobre o total de depósitos dos bancos que operam
na regiáo Centro-Sul e 19% para os bancos do
Norte-Nordeste).
Os bancos nunca aceitaram tranquilamente

esse recolhimenlo compulsorio, e por isso, as
autoridades monetarias decidiram em 1965
remunerar urna parcela do depósito. Os bancos
podem recolher hoje 55% do seu depósito com¬
pulsorio emObrigagoes Reajustáveis doTesouro
Nacional, sobre as quais o governo paga juros e
corregao monetaria.

E osjuros e corregao monetária do compulsó-
río sempre tiveram urna participagáo significati¬
va ñas receitas nao operacionais dos bancos( diz-
se nao operacionais porque estas nao sao as
operagóes básicas dos bancos, cujo objetivo
maior seria a realizagáo de empréstimos e presta-
gáo de servigos ao público. É a mesma coisa que
ama indústria de1 ago garantir a maior parcela
de seu lucro em especulagáo com ¡movéis e ter
prejuízo na sua atividade principal. Em valores
absolutos a empresa pode ir bem, mas numa aná-
lise mais profunda a companhia sempre seria vis¬
ta com reservas:
De agosto de 74 a fevereiro de 1975, o governo

suspendeu as emissóes de Obrigagóes doTesou-
ro, o que favoreceu a especulagáo com esses
papéis no mercado aberto. M uitos bancos chega-
ram a preferir recolher o compulsorio em dinhei-
ro e ficar com as ORTN's para especular noopen-
narket. M as o resultado é que os valores do mer¬
cado das ORTNs subiu bastante, superando em
muito o seu valor nominal. Como os bancos sáo
obrigados a cóntabilizar as ORTNs do compulsó-
rio pelo valor nominal, os banqueiros observa-
rana que se cumprissem exatamente as normas do
B anco Central iriam ter um prejuízo contábil (já
que estariam comprando os títulos por um valor
mais alto e os contabilizando por um prego
menor),
Em julho de 75, as autoridades atenderam

novas reivindicagóes dos banqueiros. e permiti-
ram que os bancos comerciáis substituissem as
ORTNs do compulsório por Letras do Tesouro
Nacional. As LTNs sáo compradas com deságio
(com um descomo: no momento em que o com¬
prador adquira o título no Banco Central ou no
mercado naga por ele, suponhamos, CrJ930 mil,
para recener CrJ 1 milháo no seu vencimento),
mas o B ancoCentral permitiu que os bancos con-
tabilizassem esses papéis no compulsório pelo
seu valor de face.Ou seja.peloseu valor de resga-
,te. Ncsse caso, ocorreu o fenómeno inversa do
verificado com as ORTNs.
No final do ano passado, a maioria dos bancos

substituiu as ORTNs do seu compulsório por
LTNs. Isto quer dizer que urna boa parte dos
lucros que apresentaram é puramente contábil e
que só deve se concrctizar na medida em que as
Letras do Tesouro do depósito compulsório
forem venccndo e sendo resgatadas pelo Banco
Central, no decorrer de 1976.
O ano de 1975 tambem foi excepcional em ter¬

mos de política monetária. No final do primeiro

trimestre do ano. o sistema bancário enfrentava
urna grande crisc de liquidez, cm dccorrcncia da
queda de seus depósitos (enquanto os emprésti¬
mos se mantinham estatizados), quando o Banco
Central decidiu creditar cerca de CrJ 5.2 bilhóes ñas

contas de todos os bancos do país- a distribuigáo
dos recursos foi feita de acordo com determinado
percentual do compulsorio rccolhido por cada
um. Esses CrJ 5.2 bilhóes foram chamados de
"rcfinanciamcnto compensatorio". Por esses
recursos, o Banco Central cobrou urna taxa de
juros de apenas 6% ao ano. O prazo de resgate do
"rcfinanciamcnto compensatorio" era de 120
dias, mas acabou sendo prorrogado por mais um
mes.

Os bancos emprestaram urna parte do refinan-
ciamento compensatorio e o restante dos recur¬
sos aplicaram em títulos no mercado aberto. Os
bancos multiplicaran! os recursos do refinancia--
mentó compcnsatório e hoje ainda estáo se bene¬
ficiando dessa maneira governamental.

Esses fatos expl<cam porque o Banco Mercan¬
til de Sáo Paulo (grupo G astáo Vidigal) com Crj
3.015 milhóes de empréstimos - CrJ 3.800
milhóes de depósitos — conseguiu um lucro de
mais de 500 milhóes; porqpe o Bradesco (Ama¬
dor Aguiar) conseguiu nos dois últimos meses do
ano aumentar os seus depósitos em mais.de CrJ
2,5 bilhóes; porque o Nacional (Magalhájs Pin¬
to) conseguiu dobrar os seus depósitos no ano de
1975; porque o Real (AloysioFaria)teve um cres-
cimento no lucro de 68%; porque o Bamerindus
lucrou mais 73%, porque oComind lucrou mais
138%, porque o Mercantil de Sáo Paulo lucrou
mais 149%, porque o Itaú lucrou mais 105% e etc.

NORDESTE

0 ofimismo do
presidente do BNB

Vlsáo, 9 cié fevereiro de 1976

"O Nordeste vai bem, obrigado. Pre¬
cisando, estamos as ordens." A de¬
clarado, embora nada original, dá a
medida do exagerado otimismo do
presidente do Banco do Nordeste
;do Brasil, professor Antonio Nilson
Craseiro Holanda, ao analisar o com-

. portumento da economía nordestina
no ano passado. "Em 1975", declara
Holanda, "o Nordeste cresceu a urna
taxa de 7% a 8%, contra 5,8% no
ano anterior. O crescimento regional

. foi portanto superior ao da economía
nacional, que esteve entre 5% e 6%"
(na realidade, o país crcsccu 4%).
Considerando 1975 como ano de

recuperado da economía local (em
1974 houve queda na produdo agrí¬
cola), Holanda classifica de "sur-
prccndcntcs" as taxas de crescimento
icgistradas na regiáo. A agricultura

1 recuperou-se de sua performance an¬
terior. a industria enfrentou proble¬
mas no primeiro semestre mas rcagiu
no segundo (expansáo total de ape¬
nas 7.8%, segundo a Sudcne, contra
¡12.4% em 1974), enquanto que o
seior tcrciário leve dcscnvolvimenlo
.pouco uniforme c possivelmcnte terá
taxa de crescimento menor do que
■cm 1974 (9,5%).

O presidente do bnb estima que na
járea agrícola o crescimento do Nor-
jdeste esteve cm torno de 7%. Das
nove principáis culturas da regiáo.
que respondem por 86% do valor
agrícola bruto, apenas o algodáo —

principa! produto da pauta de expor¬
tares do Ceará — e o coco-da-baía
Iregistraram quedas de produjo. As
Idemais cresccram: mandioca, 17%:
arroz, 45%; feijáo. 9,2%; cacau,
Jl2,8%. milho, 11,6%; cana-de-ayú-
icar, 7%; e sisal, 12,8%. A evoluyáo
da agricultura nordestina, segundo
iHolanda, pode ser demonstrada in¬
clusive pelo montante dos emprésti¬
mos das cartciras de crédito rural do
.hns e do Banco do Brasil, que atingiu
13 bilh&es de cruzeiros em 1975, con¬
tra 8,5 bilhóes em 1974.

Indicadores económicos
De acordo com apurado feita pe¬
lo SNB, os indicadores conjuntutais
da regilo apreseníaratn dados como;

crescimento do consumo industria! de
energía «tétrica, 16%; aumento da
produyáo de cimento, até outubro,
4,2%; aumento da arrccadayáo do
ip! até setembro, em termos rcais,
r4,6%, com estimativa de 7% para
o ano todo, sem considerar o c?es-
cimento industrial e a redujo de
aliquotas.
Lm setembro de 1975, os emprés¬

timos do Orneo do Brasil e do B.i co

do Nordeste ao setor industrial t >1-
dos tlcvcdorcs) atingiram K.4 bilhwCS
de cruzeiros, contra 4.4 bilhóes <_m
todo o ano de 1974. o que cor? s-
ponde a um crescimento nominal de
87% e real de 50%.
Nilson Holanda chama tambem a

atenyáo para o bom desempenho da
industria exirativa mineral, que leve
um incremento de 45% na produqáó
física" Na construyüo civil, houve au¬
mento superior a 10% no consumo
■de cimento. E, na área de edifícales
licenciadas, esse aumento, até novem-
bro, esteve em torno de 23%.

O presidente do bnb afirma que o
desenvolvimento do setor terciario foi
pouco uniforme em 1975, devendo
apresentar urna taxa de crescimento
menor do que os 9.5% de 1974. A
oferta global de crédito, segundo Ho¬
landa, cresceu 39% em termos rcais
e as exportayóes tiveram um desem¬
penho que pode ser considerado 'ra-
zoável", diante dos 7% de aumento
(1,5 milháo de dólares) do ano an¬
terior. Ressalte-se, porém, que o se¬
tor deve esse bom desempenho em
1974 á considerável melhoria dos pre¬
sos no mercado internacional.
Específicamente sobre o Banco do

Nordeste, Holanda afirmou que cm
1975 a instituiyño "bateu todos os
récordes desde sua criayáo c cumpriu
todas as metas cstaheiccidas". As upli-
cayóes giobais atingiram 9,3 bilhóes
de cruzeiros (pata urna meta fixada
de 9,1 bilhóes).
Holanda adiantou também que em

1975 foi desenvolvido intenso traba-
Iho de mobilizayáo de recursos está-
veis no bnb e os recursos de le go
prazo superaram os de curto pr zo
pela primeira vez nos últimos cate ze
anos. Os recursos especiáis evoluír m
da seguinte forma, segundo o pr si-
denle: cm 1973, 341 milhóes de c j-
zeiros cu 7,9% do total de rccun s;
em 1974, 772 milhóes ou 11,3%.; n
1975, 2,3 bilhóes ou 22,2% do to I.

Perspectivas
Em 1976, o bnb prevé aplicayi s
giobais de 14 bilhóes de cruzcir» s,
com expansáo nominal de 50% sobre
o saldo de empréstimos no fina! de
1975 (9,3 bilhóes). Os recursos gio¬
bais iráo a 16 bilhóes, ccm expan¬
sáo de 51%. Recursos de méüio e

longo prazo deveráo atingir 8,8 bi¬
lhóes de cruzeiros, crescendo 44'
E a parlicipayáo do bnb no total c
recursos á sua disposiyáo deverá at -

gir 55 % neste cxcrcício.
Para situayóes de cstiagem, coi o

as que se manifestaran! cm Ouricu ,

Pcmambuco, e Irccé, Bahia, o p -

sidentc do bnb anunciou novas linh s

de ayáo, com medidas de largo ; -
canee e sem precedentes, "dentro de
urna visáo mais ampia do problema,
considerando seus aspectos económi¬
cos e sociais c náo simpiesmente a
prcocupayáo com o retorno dos c ■-
ditos concedidos".
Assim. os agricultores e pecuat -

tas das regiócs atingidas por cstiagc i
scráo alvo Jas seguintes instruyóos/ >
banco; aumento do prazo para eos -
posiyáo de dividas de cinco para d. z-
anos; reduyáo das taxas de juro < e
15% para 7%; garantía para o p'
dutor rural e sua familia de urna p -
cela de recursos para sua manuti -
yáo ("capttal de giro de emergénci. ,

segundo Holanda); e coinposiyáo i
divida para as parcelas de cré< ;to n )
acobcrtadas pelo seguro agrícola.
"Além disso", acresccntou Hola •

da. "os gerentes do Banco do Nordc »-
te tiveram sua alyada de dccisáo au¬
mentada cinco vezes, o que signiti' a
.¿nteira autonomía de ayáo para ess.s
casos, sem consulta h díreyáo gen!.
Caso a situayáo se agrave, o bnb to¬
mará outras providencias, mesmo que
tenha de sacrificar seu desempenho."
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Distorcoes emperrama
revolucáo verde

cb - nQ 9 - agricultura

Um balango da agricultura em 1975 mostra
que recursos abundantes nao foram suficientes.
As críticas, explicagóes e expectativas para 1976.

A índa nao foi cm 1975 que a agri¬cultura dcslanchou. Entre as me¬
tas de crescimcnto de 7Tí previstas
no u rNi) e o ctimismo do ministro
Alysson Paulinelli, para quem "o se-
tor crcsccria até 109c se ludo depen-
desse de plancjamcnto", registruu-se
um número bein mais modesto: 49c.
As justificativas para o insucesso

da nieta referem-se "ás graves con-
seqüéncias de sucessivas secas, geadas

enchentcs". Considerada inconvip-
cente para os principáis críticos da
política vigente no setor, como os
membros das comissocs de Agricultu¬
ra da Cámara e do Senado, pois, "sem
dúvida, tragedias naturais sempre fo¬
ram providenciáis e irrecusávois bo¬
des expiatorios".
Apesar de o Governo perseguir as

metas que se propós, alguma coisa fa-
Ihou. E nao foram recursos. Em 1975,

émpréstimos bancários oficiáis
cresccram 51,59c cm rclagáo a 1974
fa previsáo era de 42,2% ). O prúprio
ornamento do Ministerio da Agricul¬
tura cresccu 175% em relugáo a 1974,
que. por sua vez, já superara em
105% o de 1973. Igualmente, mobi-
lizando alé outubro recursos de 5,7
bilhóes de cruzeiros, com ncrcscimo
de 225% sobre 1974. be procurou va¬
lorizar a política de presos mínimos,
inclusive induzindo urna expansáo de
31% na capacidade estática da rede
de armazens da Cibrazem e a ferma-
<;áo de estoques reguladores. Apesar
de os pregos mínimos nao terem sido
considerados sequer razoávcis pelos
agricultores, cm rclagáo a períoao»
anteriores, havia, oficialmente, a su-
posigáo de que os "ruraüstas rcclama-
riam mas produziriam".
Quanto aos créditos, parte dinámica

do problema, o diretor do Banco do
Brasil, Mario Pacini, ao relacionar os
programas criados pelo Governo na
atual gestáo (paralelamente a outros
já existentes), lembrou-sc, de cabcga,
de onze: 1) Programa de Dcscnvol-
vimento de Áreas Integradas de Nor¬
deste (Polonordcste); 2) Programa
de Polos Agropccuários e Agromine-
rais da Amazonia (Poloamazónia);
3) Programa de Dcsenvolvimento dos
Cerrados (Polocentro); 4) Programa
de Subsidios ao Prcco de Fenilizan-
tes; 5) Programa Nacional do Calci¬
no Agrícola (Procal); 6) Programa
Nacional de Pastagens (Pronap); 7)
Programa de Estímulos Técnicos e
Finauceiros para o Desenvolvimento
da Pecuaria Leiteira (pdpl); 8) Pro¬
grama de Dcsenvolvimento da Pecuá-
ría de Corte (Prodepe); 9) Programa
de Incentivos á Produ9áo da Borra¬
cha Vegetal (Probor); 10) Progra
ma de Redistribuidáo de Térras t
Estímulos á Agromdústria do Nor¬
te e Nordeste (Proterra); 11) Pro¬
grama Nacional de Armazcnagens
(Pronazem).
Alcm disso, Pacini citou o elenco

de medidas em beneficio da cafcicul
.tura, planejadas após as geadas, ape¬
sar de as qucixas apresentadas por
niralistas de todo o país detxarem dú-
vidas quanto 5 sua eficiencia.
Há tamfcém rnuit.'S criticas cm re

1a£áo aos créditos, ü presidente do
Sindicato Rural de Pao de Adúcar.
Alagoas, José Augusto Fcrreira. por
exemplo, denunctou que "um rolo de
árame farpado em agencia du Gover¬
no custa 210 cruzeiros, enquanto cm
particulares custa 200 cruzeiros"
o presidente do Sindicato Rural de
Cuité, Paraíba, Luís Gonzaga Rodri¬
gues, ecusou a agencia regional do
Banco do Brasil de "só estar ccdcmio
créditos mediante hipoteca da propnc-
dade, reforjada com o aval de man
de» plantadores. Isto. apesar de o

Governo estar assistindo particular¬
mente o programa do sisal". No ano
passado o prúprio Governo amargón
os dissabores da burocracia bancária:
em. tres días apronten um plano de
emergencia para reparar os estragos
das geadas, mas so conscguiu \é-lo
em exccutpáo dois meses depois. Para
coroar tantos problemas, a Comissáo
de Agricultura da Cámara Federal
levou aos ministros Paulinelli e Si-
monsen um caso em que o Condepe
(Conselho de Desenvolvimento da
Pecuária) emprestou, em 1969. 3^0
mil cruzeiros ao pecuarista Carlos
Cunha, de Goiás; pouco depois amor-
tizou 144 mil cruzeiros e 190 mil
após o prazo de carencia, continuan¬
do a amortizar regularmente a divi¬
da, até que em junho de 1975 desco-
briu que devia 990 mil cruzeiros.
A soma desses problemas todos,

mais a dos pregos rccebidos, que so-
freram incremento inferior a 1974
(Quadro I ), e dos pre?os pagos (Qua-
dro 2) pelos agricultores (apesar do
subsidio de 40% no caso de fertili¬
zantes), revelam importantes razóes
para os baixos resultados obtidos pelo
setor em 1975, devendo-se os poucos
aumentos de produqáo mais ao au¬
mento das áreas de cultivo do que á
produtividade (ver Quadro 3).
£ verdade, porém, que as geadas

causaram alguns prejuízos irrecuperá-
vcis. com serios reflexos no balango
de pagamentos. O trigo, por exemplo,
terá que ser importado á razáo de
2,5 milhóes de toneladas: já em 1975.
os gastos de importagáo puiaram de
urna previsáo de 80 milhóes de dóla¬
res para 600 milhóes. Por sua vez,
o café e a cana-dc-agúcar, produtos
de grande peso ñas exportagóes, tivc-
ram e teráo problemas. No caso do
café, difícilmente se alcanzará o bi-
!háo de dólares em divisas previsto
para 1976; a baixa produjo nos pró¬
ximos tres anos, aiém da certeza de
que a próxima safra ficará entre 8 e
11 milhóes de toneladas, significa
enorme prejuízo. A cana-de-a<;úcar,
que teria até o fim de 1976 sua me-
lhor oportunidade no mercado inter¬
nacional, agora, segundo Bcnto For¬
tes. técnico ao Ministerio da Agricul¬
tura, "precisa multiplicar sua produ¬
jo/produtividade. inclusive para a
cbtenqáo de álcool a ser misturado á
gasolina".
O país sofreu também urna sensível

perda de hortigranjeiros, mas, como
dispóe de quatro safras anuais, o se¬
tor nao se ressentiu tanto. Quanto a
pecuária. especialmente a de corte,
José Ramalho, coordenador adjunto
do Ministério da Agricultura, explica

Gundio 1 - V.ar!?$áo nos Prtcos Reco-
bíüno pelos Froculorc», Jrnolro n Sa-
temoro - 13/3. 1974 c 1970
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Oüiidfo 2 - Varlacúo nos Pr6C03 Pflgo»
peloa Agiicui!ore3, Janeiro a Soternbro,
1973,1974 e 1375

Estados

Ceará
'e.maTibuco
M-ncs Gtra-s
Esc.rito Sartc
S^a Pau'o
Pa'anA
Sania Catarina
Rrc G río Sul (1)

1973
(*>

48.3
45.1
35.1
63.2
42.6
48.9
40.8
55.8

1974
i -)

54.7
51.2
54.4
70.4

77.t
82 5
72 4
44 2

1973
(N)

23.0
25.2
10.7
15.6

22 0
19.4
U.1
13.5

FCNTE. FGV IBGE (dados elaborados peta S'JPLAN-
MAj
(1) Janeiro a Agosto

NOTA: O índice de preces pages corresponde á
me-.!-a me.isai des creces d-i 63 produ'cs uti¬
lizados oeics agricultores em su»? atividade
p'cdutiva. tomanao ccmc base a n-ed a mea-
sai eos p.reccs yenlicadcs nc- -me d? 19€-6 Os
sutg'upcs de «nsumos sáo os «'-guir.ttís se-
mentes e muaas: alimentos d* ONC¡om -ndus-
iria' para ao.fr.a'-s: tei-rJizante-s e cofe'<-.Tos;
oefensuos e corre«atos. vacmrs. rred-cámen¬
los e desmfe'anres: ccmrusiívo's e ijeriiican-
tes. -jifrnsíiios e matenais Civerscs- rrater.ais
de fonstruesd" maquinas e ir.ic^crr.cnt: i para
c p'eoarp ce tef'3 e oa.-a o plantío, r-otcs» e
bombas ojtr^s rrAqumas e implcmenics Os
«dados ito'esentarr vanacees medias r»os
novo pr'.-. j-ros meses do ano

que "o Governo autorizou or, ab.itcs
do gado de acordo com as conscqúén-
cias das geadas c compróu o que ha¬
via para evitar maiores prciui/.os". A
pecuária de Icitc nao tcve a mesma
jorte; prccisou antccipar sua entressa-
fra, o que obrigou os criadores a
grandes gastos com ragáo balanceada.
Todos os setores técnicos ligados á

agropccuária, a nivel oficial ou pri¬
vado, ouvidos por VisÁo foram uná¬
nimes em afirmar que a atual política
federa! "nada tcm a ver com o pos
sível fracasso no alcance da nieta se-

torial". A opiniáo gcral é de que
"tudo o que o Governo faz hoje so
terá efeitos práticos dentro de tros
ou quatro anos".
Quanto- á argumentado oficial de

que o mercado interno náo aprevenía
problemas aparentes de abastccimcnto.
o senador Orestes Quercia levanta
dúvidas: "Isto se deve á diminuiqáo
do consumo ou ao aumento da ofer¬
ta? A inflado superpu os 30%, n¿as
o salario do trab.ilhjdor só vni ser

reajustado env maio e urna vez por
ano". "O que continuo a perguntar,
e nao obtenho resposta, é se a atua!
tranqüiliJ a Je do abasteciniento inter¬
no nao se deve, afina!, á falta de po¬
der aquisitivo do comprador."

Perspectivas em 1976
Mas o Governo está otimista com re¬

lado á safra de 1976, apesar dos
pcrcal^os do ano passado. Fa/endo
unía análi>e global da situado agrí¬
cola do país, o dirctor-cxccutivo da
Comissáo de Financiamento da Pro-
dudo, óo Ministério da Agricultura,
Paulo Vianna, disse: "A conchisáo é
que realmente teremos urna safra na¬
cional abundante, principalmente no
que se refere a cereais". As safras de
milho. soja, arroz e amendoirn serio
bem superiores a-, do ano passado.
"Infelizmente, téremos urna safra de
trigo menor do que se previa, a de
algodáo deverá decepcionar c a de
café será bastante iraca."

Mas Paulo Vianna garante que os
recursos dobraráo. O nivel dos finan-
ciamcntos concedidos, que era de 7
bilhóes de cruzeiros, com unía pievi-
sáo de chegar aos 12 bilhóes em agos¬
to próximo, deverá superar essas ex¬
pectativas; prevé-se que o total dos
financiamentos chegue aos 17 bilhóes,
se acrcscido o que será gasto com a
compra de parte da produdo, de
acordo com a política de garantía de
presos mínimos. Hojc, a lista de pro¬
dutos beneficiados com a fixado de
presos mínimos já chcga a 32, com a
recente inclusáo da castanhas de ca¬
jú. Estuda-se, agora, a inclusáo de
novos produtos, entre os quais a p¡-
menta-do-reino e o guaraná.

Produtividade e advertencia
Entretanto, o que se nota é que os
aumentos de producán se vém veri¬
ficando á custa da expansáo da área
cultivada, principalmente porque os
presos agrícolas sáo considerados bai-
xos cm rela^áo aos altos preqos dos
fertilizantes, particularmente ñas re-
giócs menos desenvolvidas.
Alcm disso, em rcla<;áo á política

Je presos mínimos, os memhros das

QUADRO 3- Área Colhida o Pro4u9áo das Principáis Culturas, Brasil, 1974 a 1975
Ara* Cothld» (1.0001») Ptoúv$ko (1.000 t)

Frodute

Algodáo
Amendoim
Arroz
Batata
Cacau
Café
Cana-oa-Agúcar
Fafjáo
Mandioca
Miino
Soja
Trigo
Banana
Laranja
Ouiro» (2)

Vaiia^áo Veríacáo

1t74 Nov. 1375 (1) <%) 1974 Nov. 1675 (1) (%>

3 721 3875 4.1 t 959 1.735 -10.4

559 344 -4.2 439 .441 C 4

4.463 5.250 17.8 5 403 7 538 16 3

187 190 1.6 1 672 1.86» -02

512 451 -11.9 165 224 35 2

2J70 3 220 2.429 -24.6

2 068 2.122 2.a 96.412 88.412 ••8.3

4 258 4.121 -3.7 2238 2 271 • 1.5

2138 2178 1.6 24 715 76.663 ■»9

11008 10678 -3.0 16 285 16.415 06

5143 5 747 11.2 7 876 9.717 ¿J.4

1480 1847 na 2.856 2.091 - 28.9

305 302 -0 9 6 974 7.068 1.3

375 411 9.6 6 232 8.334 1.6

1.527 1.370 -10.3 3 707 3.269 -11.3

FONT6. Fundagáo I3GE. EAGfU/SUPuAN-MA; IBO
(!) astimativs. (2) 10 prodwto* (cabota. coco-da^dania, fumo. jola, malva, mamona, ptm'snta-do-reino. a ís«. to

. : meta a ova). - - ■ ó. , -- •
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coniUnnít tí,i Cxnuh, « do Senado
acrcditam que "o agricultor plantará
aperus o que der burn pteyo no mer¬
cado inJcrnacion.il. náo diversifican¬
do *ua produyio simultáneamente,
como pretende o Governo, que quer
incentivar a policullura". E o Gover-
no "náo poderá continuar subsidiando
a produyáo para sempre, cin tace dos
cusios de fertilizantes tcom um subsi¬
dio de 40rr)".
O problema i tanto mais grave se

se levaren! en? corita observayóes de
especialistas da r\o. tomo o Dr. ivan
Beck, que afirniou rcccntemcnter
"Caso o Governo nao adute unía es¬

trategia p.ira aumentar os índices de
produtivuladc da agricultura, o Brasil

pederá enfrentar serios probt-mas de
abastecimento no rnescado interno da-
q»n a cerca de seis anos, pois as tér¬
ras que pemi ítem o cultivo cconoini-
c.wncntc viávcl estatúo esguindas".

Em resumo, u falta de produlivida-
de. que se (leve as dislorqócs entre
preces reerbidos e presos. pagos; a
buzocratizayáo e o exccsso de jaran¬
itas para obtenyáo de crédito; as dis-
torqóes na atiuyáo das agencias oíi-
cia's; a pulverizado de recursos em
múltiplos prog'atnas (alguns até so¬
brepelos) e a deficiencia de conier-
c1.V1iz.19jo sáo fatores que, somados,
iridic'im a faita de urna dúetriz básica
para a agricultura. O que etnperra a
"revoluyáo verde".
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AS DUAS FACES DA
AGRICULTURA

EXPORTACÓES,OS PERICOS
Do ponto de vista do comercio in¬

ternacional, só os produtos básicos
do setor agropecuario alcan^aram,
no período de jandró a novembro
de i975. 3.5 tnilhues de dólares.
Entretanto, a expansüo de 20.3
em volume. em rela^áo a 1974, tra-
dttziu-se por um aumento de valor
de apenas 5.6^1-. o que demonstra
que. se o país quiter itssumir papel

dr relevo como abastecedor nwndiuí
de alimentos, precisa fazer um gi¬
gantesco esforzó para peder susten¬
tar os presos no mercado interna
cional. Cuso contrário, corre o riscr
de exportar cada vez mais (caso de
soja e do milho, por exemplo) t
receber cada vez menos, com refle-
sos negativos, ao ¡nvés dt positivos,
no bulando de pagamentos.

Quadro 4 •» Expo/laqáo Draallolra do3 Principáis Produtos Agrícolas,
Janeiro a Ncvombro 1C74 o 1-575

USS mtlh5©e F03 «ra mli Toneladas

VerljySo Vari*;4c

Dt»crtniln»-;3B Jan. a Nov. Jan. a Nov.

t>?4 1973 (%) 1974 1973 CM

Ayúcar í'eracrafi 7737 752.00 -2.8 1 535.1 1.177.9 -23.3

A'-gedáo CT. r»ma 87.8 86 2 -1.7 30.0 95.1 19.5

Algodfc.? ' ■■'lar» 1.4 03 -79.0 5.0 1.0 -/6.C-

A.-n«'-iJcira err, grio 27.1 29 6 9.3 51.C 54.3 €.6

Ai.-oí ia.i 1.2 -93 2 56.7 2.5 -95 5

Banana 19.2 26 8 39 5 137.5 133.0 - 3.2

Cacao «»ra arnénooa 190.1 2CV5 5.9 118 9 161.8 35 9

Caté cru era 514o 786.7 743 2 - 4 7 ero.i 705.2 • 3 7

Carajrao 8.3 5.8 -32.1 2.3 1.5 — 33.4

Carne di pcv.no* fresca
retnyer.ioa ou consolada 29.1 e.5 -70.9 18.7 5.3 -71.7
C-arni de equino* fieir.o
relriye-ada Ou congauda 37.2 36 2 -2.8 39.8 362 -9 1

Casianha-do-B'a^il 19.2 23 3 21 5 12.9 32.8 65.2

Cast.mna de Ca¡a 13.0 17.0 30.2 6.3 10,4 64.5

Cha era tomas' 2 9 4.4 51.2 3.5 4.1 16.9

Ervu-mafo 6.7 8.9 33.1 lí 1 18.5 14.8

Faroo ® lona de amendoira 8.7 3.8 -56.8 55.1 34.8 -45.9

Fare'o e torta de caroyo
d» algtyiao 8.8 2.0 -77.0 836 19.1 - 77. t

Farol.; e lela de soja 2 50 1 417.6 56,9 1.713.y . 2.822.1 64.2

Frutas ora estado natural 7.6 13.4 78.7 48.4 80.4 66.0

Furao era tomas 37.7 132 5 51.1 79.2 91.0 14 9

Lá oxci (iot 39.7 43.4 9.4 16.1 26.5 65.1

Lagosta 24.6 19.4 -20.9 2.7 2.3 -143

Melayo 51.1 40,4 -20.8 SdO.fl 74¿,0 -15,5

W-lho era grio 115.9 144,3 24.5 04.3.4 1.101.6 16.8

Piraenta era grio 22 5 25.3 12.4 13.4 15.4 15 5

Sisal 104.5 29 0 — 7? 3 127.2 49.1 -C1.4

Coja era grio 546.7 65Q.0 18.9 2 599.3 3 148.7 21 1

Produtos 'íAi.cos (1) 3 281 8 3 47? J 5.6 9 ?¿>9.8 15 867 0 20.3

Wanuícto-rados 777.3 746.S -3.9 1 7o7.8 2 357.5 25,4

GomlmanuUl jr:.dos 073.1 631.5 -0.2 1 194,3 1.159.4 -2.9

Outroi Produtos 2 250.5 3.015.5 25.4 57 553.0 02.807.5 7.7

TOTAL CEflAL 8.989.5 7.868.0 12.5 70 224.8 82230.9 17.1

FONTE CACEA

(J) Eaclul rainério de tarro. nlnér.'o da raenganés. óleo bruto de petróleo e demala produtoj básicos

A máquina invade o campo
e cria lavouros
moioros e mais produtivas.
Mas onde colocar
c homem nesse processo?

A o amanhcccr. Alcídio Balbo saitic sua usina, no municipio pau-
livta de Scrtáoz.inho, guiando tima
c.unio-.eta Chevrolet bordó, equi¬

paje com radio. para dar order.s aos oito
liscaís das plantacües. Os C3naviais mais
distantes >c perdem além da Imha do
horizonte. E. do ponto mais longínquo
de suav propriedades. ele nao divisa nem
mc<mo a enorme chaminé da usina. Aos
54 anos, ievpmando poeira pelas estra¬
das bem cuiuadas que atravessam as !a-
ouras de diferentes idades, Balbo per-
corre por dia mais de 100 quilómetros
verificando o andamento dos trabalhos.

Há urna estudada mistura de pinico
caso c erculho na mancira como diz as

coisas: "Pode cscrever. é o mclhcr ca-
navial do Brasil. D.iqui ate a usina c
ludo metí, menos um treehinho de térra

que pertcnce a um japones. Mas no ano
que vem cu compro ele". A lingungem
simples ¿ equivoca. A rigor, náo se fica
sabendo se ele pretende comprar a térra

1 japonés. Mas isso seria um deta-
Ihe poueo significativo na vida agitada
de um homcm que. juntamente com o
pai c os sote irrnáos. cume90u, em 1947,
cultivar unía modesta iavoura de 17

hectares. Este ano sáo 12 000 hectares
de canaviaf. bem fular ñas duas usinas
quc pruduzen? 2.3 milhóes de sacas por
ino (o tota! brasilciro ¿de 111 milhóes
de sacas).

PaulinellhNáo existe crise
es

"Náo estamos cm crise no
Brasil e todos es agricultores
devem continuar produzindo s
fim de que, junto com o go-
verno, pce^am colher neste ano
a maior safra de nossa histo¬
ria", disse onlem o ministro
da Agricultura, Alysson Pauli-
neili. perante cerca de 500 agri¬
cultores que presencia ra n>' o
la 119amen lo oficia' tío Progra¬
ma Especial xle Crédito Rural
da Coixa Económica tío Estado,
cm Cíuarany d'Oostc. Alcm (lis-
so, aterí ó u os produtores para
a acáo dos "antibraedloiros"
que aprcgoám "a derrocada do
agricuPura, com objetivos in¬

coa fessáveis". A mesma adver¬
tencia foi feita pelo governa-
dor Paulo Egydio Martins, que,
etn seu discurso, disse que "al¬
guns inimigos c traidores, co¬
mo Cala bar, descsíimulam o
crescinTonto do País, incitando
os agricultores a náo produzir".
0 municipio de Guarany d'Ocs-
te, na Alta Araraquarense. toj
cscolliido para o lancamento do
Programo Especial do Creijilo
Rural porque, das 408 proprie¬
dades agrícolas que posMn, 27T
léiu cncnoK de 20 hectares ca¬
da e a Caixa Económica do Es¬
tado pretende atender somonte
eos pequeños o medios jirodli¬
to res.

lio Vargas, para quem lima das causas
do atravo agrícola se localiza no baixo
nivel educacional. Tanto que. de 1 .VH
milhóes de pessoas dedicadas as ativida-
des agrícolas, ó nulhóe, sáo analfabetas

7,5 milhóes só tetn curso primario.
Preservar o pequeño produtor. ao ¡ado

de grandes empresas agrícolas, seria con¬
ciliar o modelo agrícola japonés, de pe¬
queñas e medias propriedades. que cm-
pregam bastante máo-de-obra. com o es¬
tilo americano, de culturas manejadas
mediante o uso intenso de máquinas. Na
prática. isso já estaría aconteccndo no
Bra.-il. embora o pequeño agricultor re¬
ceba menos protC9áo oficial cm termos
de crédito. O que é paradoxal. pois, se¬
gundo um estudo dos técnicos Rodolfo
Hoffmann e José Graziano da Silva, da
Escola Superior de Agricultura de Pira-
cicaba (SP). as pequeñas propriedades
usam mais intensamente o íator térra c
uulizam mais máo-dc-obra por unidade
de área que as grandes. Na mesma me¬
dida. maior também é a lota9'áo animal
e o valor do capual investido. F. as pe¬
queñas propriedades rcccbcm urna renda
bruta proporcionalmentc multas vezes
superior ás*das grandes propiedades.

De qualquer forma, como diz Arman¬
do Conagin. diretor de pesquisa do Ins¬
tituto Agronómico de Campiñas, un? dos
mais importantes centros de experiencias

estudos agrícolas da América l atina,
"usar a envda na agricultura é o mes-
mo que fazer tecido na roca: náo tem
mais sentido, cxccto ñas áreas de colo-
nizagáo recente, para abrir caminho as
máquinas". E verdade que a agropecua¬
ria só utiliza 25 T das térras agricultá-
veis, o que garantiría trabalho para mi¬
lhóes de cnxadeiros.

Sustentado exclusivamente porcursos próprios. o imenso canavia!
de Balbo constituí um cxcmplo exu¬
berante daqutlo que os americanos

chaman? cash crop — lavoura empresa¬
rial que garante lucro ccrto na colhcita.
Este tipo de agricultura, de estilo mar¬
cadamente americano, é apontado por
inúmcros técnicos c pelo próprio mi¬
nistro da Agricultura. Alysson Pauli
nelli. como o único caminho capaz de
elevar o campo a um c-tágio tecnológico
compatívci con? o de^cnvolvimento in¬
dustrial. Náo há dúvjüa de que o país
tem avanc.tdo muilo nesse terreno, com

ganhos na produgáo e na exportagáo, mas
a agricultura aínda abriga inúmeras con-
tradigéics. ".Somos um país onde o mo¬
derno convive com o tradicional e o

antigo. a arte mais avangada com o ar-
tcsanato mais primitivo, as tendencias
mais arrojadas com os comportamentos
mais elementares", observa a si»cióloga
parar.acnse Maria Olea Mattar, estudiosa
da sociedadc rural.

Náo existe apenas um abismo tecno¬lógico entre as lavouras de subsis¬
tencia e a.s de grande escala, mas
alé mesmo um confuto de fundo

sócio-económico. Se por un? lado
cessário intensificar a modei nizagáo da
agricultura, que tende a liberar n?áo-de
obra, de outro íorr.a-se indispcnsavel que
eia também atenda as nccessidades de
gerar empregos. Para Ruy Miller Paiva
do Instituto de Pluncjanienio Eennónu-
cor e Social (IPfc'A). o processo de n?n
dernizagáo agrícola «raz en? xeu buj-
"duas implieagócs inquietantes": a) pai¬
te do setor agrícola deve esperar que o
setor náo-agrícoln desenvoha sua capa
cidadc de absorver a prv>du9áo e a máo-
de-obra liberada pelos can?pos para qué.,
possa haver maior ditusáo de técnicas
modernas (csse seria típicamente o ca«o
do nordeste); b) a agucuítura tradicio¬
nal pc»de sofrvr um impacto negativo —
rcduíáo da renda c dt? salario -- con?
un? esíor<;o violento de modernizando
Como x.'uda, alguns técnicos ehegan?,

a defender para a agricultura brasileira
urn íT?odcU> dual, de convivencia do es¬

quema cmpiesaiial con» o de pequeños
propuetários soltados para culturas de
subsistencia. F.sta c unía tese do econo¬
mista lidian Chaeel. da Funda;áo ticiú-

Existem, atualmcnte. 240 000 tratores
operando ñas lavouras brasileiras. No cn-
tanto. o surto de mccaniza9'áo náo foi
ainrla suficiente para provocar un? forte
aumento de produtividade. Apesar da
ahtpliaqáo da área cultivada, varios pro¬
dutos primarios, como o café, o acucar,
o trigo, o arroz e o feijáo, mostrum urna
tendencia para diminuir o rendimehto
por área, segundo o Centro Brasiicíru de
Estutisticax Agropecuarias, hso demons-
traria náo apenas que o Brasil posxui bai-
xa tecnología agrária mas também que a
utiliza mal.

Essa deficiencia c rcconhccida porelementes do governo. Segundo R.e-
nato Simplicio, presidente da Em-
brater (Empresa Brasileira de A--

sisténcia Técnica e Extensáo Rural), o

estoque tecnológico existente no BidSt!
é desatuali/adv?. nao corresponuendo áy
neeéssidadcs da prodii9"io. A!én? dis-.o, o
boixo nivel cultural leva fre cjü e 11 feo?en te
o produtor rural a rcch.»9ar qualquer nio-
vaváo sugerida pelos técnicos. Mais que
tudo, porcm. a técnica surge sempre có¬
mo algo muito pesado para o oryamento
dos agricultores. Un? experiente indus¬
trial da cana-dc-aqúcar en? Sáo Paulo
observa que. nao obstante o uso bastan¬
te disseminado dos aduhos. dos herbici¬
das e dos ioseticidas. "alguns métodos
mais avanqados. con?o o da irtigaqá».
tem se mostrado caros e antieconórni-
cos", diz ele. ludo porque os preyos dos
produtos agí íeolas. ii¡st¿?r¡camente. vén?
fazendo unía curva ascendente bem n?e-,
ñor que a dos preyos dos insumes.
Enquanto no Brasil sáo necessárias

f?00 toneladas de cana-Ue-ayúcar para
comprar un? trator. nos Estados Unidos
b.istam !<>o. isso demonstra que o agri¬
cultor americano gaiiha bastante dir.hei-
ro com seu produto e. por iwo. reinvcs-
te en? sua* térras. No Brasil. J'".ci¡:i?eri¬
te o agricultor emprega recursos proprius:
empenha a tena e .1 pivJuyáo para obter
dinheiro do Banco do Brasil, o maior
banco rural do mundo . E.ssa divergen¬
cia entre os preyos agrícolas c o-> dos m-
Mimos industriáis seria conscqüencia do
c£?ntlito p'Cfinancntc entte o criterio que
rege os preyos aos produtores e a polí¬
tica económica, que vigía ü custo d'
vida e a mllayáo. ^
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Emoréstimos
do Banco do Brasil
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• 7839o crédito rural brasileiro
Soltar os presos agrícola» equivaleria

a perder o controle da iníla^áo, o que
nenhum governo admitiría. Por isso o»
agrieulteres sem capital ncm técnica e»-
táo deixando essa atividade, mono dura
e muito mais difícil que a industria e o
comercio. Ñas aíiviJadcs urbanas já exis¬
te urna especializarlo hom remunerada,
ao passo que o agricultor neccssita ser
comprador, vendedor e financista, alorn
de simpiesmente produtor. Ele consegue
fazer tedas essas coisas, mas i custu de
urna enorme perda de eficiencia. Até
tnesmo a obtenqáo de tecnolocra agríco¬
la é mais cara e difícil: a agricultura pre¬
cisa testar suas descobcrtas na rcgiáo. no
clima c no solo específicos, urna adapta¬
rlo ñera sempre nccessária na industria.
No mundo infeiro a ciencia agrícola só
é bem desenvolvida ñas regiócs de clima
temperado. Nos países tropicais. como
o brasil, nao existe qtiasc ncm unta pes¬
quisa típica. Tanto que nos Estados Uni¬
do» c na Europa é correntc a nor'áo de
que o trópico é urna zona de forne en¬
démica.

A o lado do México c da Argenti¬na. o Brasil c o único país do
hemisferio sul capaz de sustentar
um razoável esforgo de pesquisa.

Com urna verba que subiu de 43 mi-
lhóes de cruzeiros, em 1973. para 77b
milhóes este ano. a Empresa Btasiicira
de Pesquisa Agropecuaria íEmbrapa)
dispóc atualmcntc de I 3(M) pc»quisado-
res nos treze laboratorios dedicados ao

trigo, arroz, feijáo. algodáo, pecuaria, se-
ringucira. suinocullura c mandioca. Re-
centcmente. urna experiencia rcvelou que
o trigo é 50% mais produtivo nos cer¬
rados do centro-oeste do que ñas coxi-
Ihas do sul porque permite a realizarlo
de duas eolheitas anuais.

Verbas para
a Pesquisa Agrícola

em cr$ milhóes

1973 1973 1373 19/5

fonle: Embrapa

Ejjj esfor^o de pesquisa se alia ao tra¬
badlo de assisténcia técnica desenvolvido
pela Ernbratcr. cujo ornamento aumen-
.t<5« de 50 milhóes de cruzeiros, «m 1974.
para 518 milhóes este ano. Ao mesmo
lempo, o governo vem manejando urna
firme política de preqos mínimos para
garantir razoável rentabilidad»: aos agri-
cultoreu. que já gozam da protervo de
um incipiente seguro rural c podem se
ferneficiar dos financiomentos do Banco
■éá Brasil. Entretanto, as deficiencia* e

as contradices da agricultura acaban,
por colocar em dúvida o conceito segun¬
do o anal "o Brasil é un» país essencial-
menle agrícola". Ha pouco tcrnpo os
japoneses quiscram comprar 4 milhóes
de toneladas anuais de milho. mas o Bra¬
sil náo pode garantir a entrega por falta
de t'im eficiente esquema de csconrriento
das lavouras até o litoral brasileiro.

final, náo deixa de ser ousadia
classificar como "esscncialmente
agrícola" um país que aínda está
por atacar 75% do seu territorio

cultivavel. E cuja producán rural posa
menos de \5% na formarán do Produto
Interno Bruto (PIHi. embora coica de
4'.)7c da populaqúo económicamente ati-
va estejam empregados na agricultura.
Outro dado significativo c que em 1970.
secundo o Censo, a renda media do setor

primario era de 138 cruzeiros contra 377
cruzeiros do setor urbano. Entre os dois
extremos dessa escala, existía urna dife-
rer^a anida mais significativa- enquan-
tr.i a renda media Jo setor primario do
nordeste era de apenas 93 cruzeiros, no
setor urbano de Sao Paulo era de 478
cruzeiros.

Diantc disso. náo é difícil explicar o
éxodo continuo do nordeste para o ccn-
tro-sul. "Ao trahalhador o ti. pequeño
agricultor nordestino ¿presentirse como
alternativa ganhar cinco vc.zcs mais cin
Sao Paulo Sem dúvida. unía op<;áo irre-
sistíse!". cscreveu mima recente mono¬

grafía o ccononiista Kubcn» Vaz da Cos¬
ta. cvsupcrintcndérite da Sudene. Esti¬
mativas Jesse organismo regional, alias,
admiten» un» excedente de 1.2 miiháo de
familias agrícolas vivcr.do em condigóes
de suScmprcgo no nordeste. Ou seja. essa
parcela ligada ás atividades rurais pode
ser retirada sem que se afetc a produ¬
cto dos campos. No cntanto. tal fa'.o.
em contrapartida, pode agravar o caos
urbano de capitais c cidadcs medias do
Brasil.

A térra c as suas

tíisícrcóes
Todas as quintas-feiras, um velho

DC-3 que pertenceu ao industrial paulis-
ta Francisco "Baby" Pignatari levanta
vóo do aereporto de Carazinho. no nor¬
te gaucho, rumo a Mato Grosso. Com
os 21 assentos ocupados, leva pequeños
agricultores que vendem seus sitios de
baixa produgáo e váo empregar o di-
nheiro na compra de térras mais vastas
do centro-oeste brasileiro. "Difícilmente
alguém volta de lá sen-» fazer negocio",
conta Arno Stcizcr. ex-pastor evangélico
de 38 anos, que arrebanha intoressados
para os projetos de colonizaqáo da Co¬
operativa 31 de Mar?o. "a única-coope¬
rativa de colonizagáo do país". Essc éxo¬
do organizado coincqou em 1973. quando
urna primeira leva de emigrantes se ins-
talou em Barra do Gargas. perto da
fronteira com Goiás. En» meados deste
ano. a colonia chccará a 3 600 agricul¬
tores, cada um com urna gleba de 400
hectares. Todos se dedicam ao cultivo
do arroz irrigado, que renden 200 000
sacas cm 1975 o deve saltar este ano

para 570 000 sacas.
Os colones gauchos náo dcixariam seu

Estado se tivesscm a possibilidade de sus¬
tentar razoavelmcnte a tamina com a
renda dos minifundios da regido norte
do Rio Grande do Sul Assim. forjados
á retirada, elcs acabam se encontrando
ñas áreas virgcns de Mato Grosso com
brasileiros de outras paragens. especial¬
mente nordestinos. que tamben» de.san»
suas teras gubdivididas por hqrangas
continuas c das quais náo coriscguem ti¬
rar o sustento da familia. Gauchos con»

máquinas c algum capital, nordestinos
cm busca de trabulho. essas duas espe¬
cies distintas de retirantes acabam por
reprodu/.ir em regiócs mospitas do Bra¬
sil central um tipo de reias'áo de traba
Iho frcqücntcmcntc injusta, os primc:ros
como patróes e os segundos como em
pregados, cada voz mais distantes uní
do outro por pailróes de vida completa¬
mente disparatados. Ambos sáo sitiarías
das disturbóos na cstrtuura da- posse da
Ierra no Brasil, um dos maiores entraves
ao desenvolvimento da agricultura: de
um lado, minifundios explorados por
métodos rudimenta res e i «capases de pro¬
porcionar urna renda digna ao# seus do-
nos; de outro. latífundios mal «proveí-
tados.

Fragmentario — Essc contraste "vem
se acentuando cm boa parte do territó-
rio brasileiro. No inicio da década de
40, o Rio Grande do Sul possuia 17 800
estabclocimentos rurais com menos de
50 hectares. Segundo o cadastraménto do
INCRA. cm 1968 essas propriedades já
eram 457 000. Náo é de cstranhar por-
tanto que essa tendencia á fragmentado
da térra venha, desde a década de 50,
impelindo os agricultores gauchos a se
Jeslocarem para cutres Estados. Sufo¬
cados pela redu/ida cvtensáo das pro¬
priedades ou substituidos pelas máqui¬
nas. calcula-sc que 37 500 agricultores
se af.ist.in» Jas lavuuras gauchas a cada
ano. Na maioria sáo pcóes de lavoura
que acabam engrossando o contingente
de ta velado» das capitais c das calados
medras. £ expressivo o que acontece em
PasH) Fundo, a maior ciclado do no'rie
gaucho. Quasc uní quinto dos 100 000
moradores da cidadc sáo desempregados
ou biscateiros agrupados cm 69 vilas
margináis que formain o que lá é Cv>-
nhecido como o "cinturño da fomc".

As cidadcs medias do interior brasilei¬
ro. na verdade, náo conscgucn» escapar
dos problemas provocados pelo éxodo
rural. Como centro de lima vasta rcgiáo
do norte do Paraná, Londrina se viu de
repents- sem infra-cstrutura para atender
a seus 320 000 habitantes. Embora com

cerca de 500. industrias de pequeño e
medio porte, ela náo pode evitar a ex-
pansáo populaciona! de bairros pobres,
cujos moradores raramente encontrar»»
ocupará» segura. Em 1973, o número
de desempregados da cidadc já subía a
10 0<H) pessoas. Esscs problemas se in-
tcnsificaram agudamente em 1975. quan¬
do as geadax de julho fonjaram a libe-
ragáo. ate agora, de cerca de 200 000
trabalhadores rurais antes ocupados nos
cafezais destruidos.

Clavse media rural — Apesar de tudo.
o sistema de colonizado adotado pela
rcgiáo norte do Paraná é considerado
cxcmplar — rcspocisável. segundo vários
estudiosos, pela tormado.de urna ver-
dadeira elasse media rural no Estado.
Vendidas pela Companhia de Térras Nor¬
te do Paraná, as térras roxas foram sub-
divididas em lotes que náo cxccdiam á
área média de 36 hectares. Essc caso
de democratizado propriedade cn-
contraria seguidores cm outras compa-
nhias colonizadoras, sem falar no gover¬
no cstadual. que vendía glebas de no
máximo 48 hectares. Mas isso foi no
boom da produgáo cafceira, quando se
rcgistrou um violento éxodo de traba¬
lhadores rurais do norte e nordeste do
Brasil. Até 1953, podia-se contar urna
média de quatro familias cm cada lote.
A extindo dos cafezais, substituidos

por lavouras de soja ou trigo, fez apa¬
recer ñas cidadcs urna das mais conhe-
cidas figuras do Brasil atual — o "bóia-
fria", que trabalha por dia na época do
plantio ou da eolheita e náo usufru» dos
beneficios ua legislagáo trabalhista nem
da assisténcia medica oficial. As pro¬

priedades rurais onde hoje se planta soja
raramente sáo inferiores a 100 hectares.
Elas sao mais produtivas. mas parado-
xalmcnte — ou por isso mesmo — di¬
minuí a máo-de-obra empreñada. Um
bcctare oe cafczal utiliza o servido de
um homem durante 97 dias por ano en-
quanto a soja mecanizada exige apenas
nove dias de trabalho na mesma área.
E por isso que, dos 200 000 trabalhado¬
res liberados dos cafezais geados. somon¬
te 47 000 conseguirán» colocado cm no¬
vas lavouras de soja, trigo, milho, arroz
ou feijáo.

Trcinamento — "Náo está ficando
ncm urna árvorc para passarinho sentar.
£ tudo latifúndio", diz um vclho habi¬
tante do pequeño municipio de Rancho
Alegre, cuja populagáo caiu de 18 00U
habitantes cm 1969 para 6 800 atual¬
mcntc. "Isso é por causa da mecaniza-
?áo da agricultura", completa ele. oleiro
de profissüo. Em Santa Mariana, a 76
quilómetro» de l.ondrin.». municipio co-
nhecido como cclciro de binavfrias do
ruMtc paranacnse, o veroador c conici-
cianlc José Auiino da Silva demonstra
que a maiofia dc»sa gente acabou se mu¬
dando pura cidadcs grande» ou v.iiu em
mtsca de trabalho em omra» rcgioc» ru¬
rais. "Tinha mais 5 IKK) bótas-fria*
que >e ajuntavam em frente do mcu ar
marent toda a madrugada pafa pcfaf os
caminhñcj. c ir par* as farendas. Moje,

quando milito, chcgam un» 2tK>. c^pc
rain alé as 9 hora» da tnanhá c váo cm

hora desanimados. Antes, passam no mcu
hoteco e pedem um pao com margarina,
liado."

Os bóias-írias. ou "avulsos". lambcin
-povoam a reccntcnientc colonizada rc¬
giáo stid»»eMc de Cioiás. cujas pequeñas
cidadcs registran» um explosivo cresci-
mento. Nos dczevscis municipios dessa
área, concentram-.se atualmcntc quasc
300 000 pessoas. Em Santa Helena, com
30 000 habitantes, a populado dobra na
época de eolheita do algodáo. Sáo pcóes
vindos tío nordeste ou mesmo do inte¬
rior de Sáo Paulo e que acabam criando
cortos problemas para a administrarán
municipal. "O peáo chega, ganha dinhci-
ro c gasta, sem se lembrar da volta.
Quando a eolheita acaba, está sem d¡-
nheiro para viajar", explica o proíessor
Tannpus Hanna Ajouz. chcfe do servi-
ro de saúdc e assisténcia social de Santa
Helena.

Essc inicnso contingente flutuanlc
aumenta as preocuparles locáis cm re-
lagáo ás doengas, mas o maior pro¬
blema c mesmo o emprego temporario.
Por isso a Prcfcitura do municipio, mes¬
mo sem recursos, resolvcu promover cur¬
sos p.oa formagáo de pedreiros, carpin¬
teros c eletricistas. Em 1975. foram
diplomados 300 profissionais. mais tar¬
de cncaminhados para centros maiores,
como Brasilia. Goiánia c Anápolis.

Hoje, os pe¬
queños povoados de vida bucólica só
existen» ao redor das usinas de acucar,

que. apesar da neccssidadc de máo-dc-
obra especializada para as turefas liga¬
das á industrializado, usan» intensiva¬
mente os servidos dos bóias-frias.
Assim. um dos elementos mais comuns

da paisagem rural é o caminháo c'ncio
de gente que. ao amanhcccr e ao cair
da tarde, atravessa os estreilos cammhos
entre as lavouras. Esscs trabalhadores
brarais ganham atualmcntc, no plantío
ou na capina da cana-de-agúcar de R¡-
beiráo Preto, 27 cruzeiros por dia, de
segunda a sábado, com direito ao des¬
canso remunerado no domingo. Traba-
Iham das 7 horas da manhü ate as !6h30,
com intervalo de unía hora para o al-
moro, devorado frió, de cócoras, á som¬
bra de algum arbusto ou mesmo Jchai-
xo do sol. Como se náo ba.stassc o de-
sinteresse dos fazendeiros pela contrata-
rao de müo-de-obra permanente — a
idéia é de que isso cria problemas tra-
baihistas —, tambérn es trabalhadores
rurais náo parecen» apreciar a vida no
campo.

Industria no campo — Na vcrdudc.
logo que aprenden» as primeiras letras,
os filhos dos pcóes de lavouras sáo obri-
gados a deixar a escola para ajud.tr os
pais no sustento da familia. E assim se
manten» um círculo vicioso, segundo o
qual o trabalhador braral da lavoura ou
enxadciro representa a carnada mais bai¬
xa de urna escala social -que tem \ua
contrapartida urbana no operario náo-
qualificado da construyo civil. £ curio¬
so verificar que. na zona rural, o melhor
nivel de vida c privilegió dos operario»
especializados das usinas de adúcar, ver¬
daderas industrias localizadas cm pleno
campo.
A Usina Santa Lydia, com 250 fami¬

lias em sua vila — com capola. e»co!a,
ambulatorio médico e campo de futeboi
—, a poneos quilómetros de Kibciráo
Preto, tem dificuldade para conseguir
máo-de-obra náo-quahficada. "Hoje, ne¬
nhum filho de operario quer cortar cana.
Quasc todos frequentam escola técnica
c pretenden» cursar faculdadc",Jdiz Lui/
Antonio Ribciro Pinto. 44 anos, direior
da usina. Engcnhciro apaixonudo pela
industria da cana-dc-a^úear. ele consú-
m»u actis últimos anos na co:»»trugáo ue
máquinas para auxiliar o plantío e a eo¬
lheita da cana.fi'E urgentemente nece¬
sario criar máquinas para substituir o
homen». O corte de cana é o mais brutal
trabalho agrícola que existe no Prusil c.
daqui a urna gera^áo, náo havera máo-
de-obra algunu disponía a fazé-lo", pre¬
vé ele. Em Rihciráo Preto. Rtbeiro Pinto
fundou há quinzc anos urna industria de
máquinas agrícola» — a Santal —hoje
com ¿00 empreñados. Stu mais impor¬
tante invempáo- c unu coihedetra que
custa 850 OÓü cruzeiros e substituí 100
hume». "Esta máquina", diz the. "so
foi introduzida ros fugares onde .falta-
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máo-tlc-chra- Para fajar a vcrd.iilc. cu
nao conhe^o urn lugar onde a máquina
provocou dcwrmprcgo ou problema >o-
c»al.H

Falxa de 100 quilómetros • Para r.aii-
to» c\tu<i»osov, a jüa para os centros
urbanos seria urna tentativa de encontrar
urna vid* mclhor. Mas, sem conseguir
emprego ñas cidadcs, os fugitivos se agru¬
para em barracos ñas periferias e aca-
ham voltando ao campo, como passagei-
ros cmpoeirado5 dos caminbóes de bóias-
frias. Essa situando assume aspcctus re¬
levantes no nordeste, onde qua*e 80C«
das propriedaJes rurais sáo minifundios,
ccm ¿rea media de 20 hcctares — qua-
tro vezes inferior ao módulo de 80 hcc¬
tares cstabclecido para a regiáo pelo
INCKA. E a minifundizasáo aumenta.
Em 1960. havia na regiáo 870 000 es-
tabelecimentos rurais com menos de 10
hcctares. Em 1970, eram 1,5 mühao.
Na década de 60, enquanto a populagáo
rural nordestina crcscia l,29í>, a taxa
da populado urbana registrou 4,6C£ de
aumento. Cerca de 405c da populando
do nordeste se concontra na estreita fai-
xa de 100 quilómetros de largura, que
corre ao longo da costa marítima e que
representa apenas l2Cc da superficie re
gional. Na regido do Grande Recife, que
eresccu 4,5Cc por ano na década pas
sada. aglomera se hoje urna populando

superior a 1.6 nulháo de habitantes.
De acordo con Helio Augusto de

Moura. do Banco do Nordeste do Brasil,
o crcscimonto desordenado da periferia
do Grande Recite talsez possa ser ex¬
plicado pela transformando da n»5o-dc-
ohra petmanente em bóias-friat. As po¬
pulases dos municipios de Jaboatdo e
Cabo, na zona canavicira, duplicaram no
último decenio. A de Muribcca dos Gua-
rarapes, perto de Jaboatáo, quintuplicou
no inesmo periodo. "Os engenhos táo
botando a gente pra fura. Eu era fichado
c me mandaram cnihora. Nao sci qual é
o pior, com documento ou sem docu¬
mento. Nois trahaia que ncm burro de
carga", queixa-sc Julio Ferrara da Sil
va. de 62 ar.os, que mora no Cabo e
trabaiha nos canaviais desde os 9 anos.
£ um bóia-fria ou "clandestino", como
se diz na regido.

Dilema — A vida desses clandestinos
é bem mais dura que a de scus compa
nheiros ñas lavouras da regiáo ccntro-
sul. Trabalhando por día, ganham a me-
tade do salario. Por empreitada tam-
bém tém rendimento baixo, porque as
térras sao mais iracas e a topografía
mais acidentada. Segundo o INCRA, a
produtividade media do nordeste é de
75 cruzeiros per hectare enquanto no
sul e de 296 cruzeiros. Por isso, peque-
nos sitiantes ou agricultores medios vi¬
vero submetidos a um permanente dile¬

ma: porque a terry ndo rende, náo fa-
zem investtinentos; c. por falta de mves-
timeniov. as lavouras náo pmgridem.
Como concluiu urna anábse da agricul-
tur* do Rio Grande do Norte feita pela
EIctroconsult do Brasil, a pedido do go-
verno estadual. há subutilizagáo dos re¬
cursos disponíveis, baixa rotando de ca-
pilais e baixa rcnlabilidadc dos estabele-
cimcntos agrícolas.

Mas náo é difícil encontrar sitiantes
capazes de prover o sustento de urna
familia de oito filhos com a renda de 5
mediocres hectares de térra. E o que
acontece com Scvcrino Bcnedito dos San¬
tos, 46 anos. Ele paga apenas 600 cru¬
zeiros anuais de arrendamento por urna
atea desse tamanho no municipio de
Gloria de Goilá, a 78 quilómetros do
Recife. Com o adubo produzido por suas
quatro vacas, cultiva 5 hcctares com ca¬
na. milho. feijáo, batata, verduras, inha-
mc e mandioca, produzindo aínda f to¬
nelada anual de farmha de mandioca cm
seu engenho manual. Arrendatario há
dezenove anos, cm toda sua vida fez
apenas dois empréstimos: um de 150
cruzeiros e outro de 200, há quatro anos.
Tcm urna ideia definitiva sobre opera¬
ndo bancárias: "Num quero mais, pois
é um aperto dañado pra pagá".

Tentativas de soluto — Para resol¬
ver os problemas de sitiantes como Sc-
verino. ou mesmo de oturos mais pobres

discutc-ve a reforma agrária no Brasil
desde o governo de Gctúlio Vargas, no
inicio da década de 50.
Em 1971. loi instituido o Protcrra, com
a fungáo de adquirir ou dcsapropriar
térras para venda a pequeños e médios
produtores rurais. conceder empréstimos
e apoiar agroindústrias nasccntes.

Os grandes proprictários foram con¬
vocados a aderir ao Proterra c natural¬
mente o íizeram. pois tinham o dircito
de escolhcr as áreas que gostariam de
vender, com pagamento a vista. Mas o
número de beneficiados náo passa de
1 000 familias no Ceará e em Pcrnam-
buco. Em muitos casos, os latifundiários
indicaram como beneficiários scus pá¬
renles, amigos e irabalhadorcs-problemas,
com muitos anos de servido ou que re-
clarnavam muito. Tais falos Jevaram o

ministro da Agricultura Alysson Pauli-
nclli, cm 1974, a admitir que o Protcrra
era urna tentativa de reforma agrária que
agravava as distorgóes do meio rural bra-
sileiro. Num novo esfonjo de resolver
os problemas, foi criado cntáo o Polo-
nordeste. que rcccntemcnte rcccbcu urna
inje^áo de 3 bilhocs de cruzeiros para
colonizar 27 áreas situadas no nordeste.
Ahandonou-sc agora a ideia de redistri¬
buir térras; o governo deseja difundir
técnicas modernas no campo, para au¬
mentar a produtividade.

GEISEL LANPA f
PRONAN E AGRADECE

A "COMPADREIROS
DA ARENA"
eSP-S-2-76

0 presidente Ernesto Gciscl
assinou entera o decreto que
ir.síitui o Programa Nacional
de Aümcntogáo c Nutricio —

Pronan, o qual cstabeiece in-
vestimento de 30,7 bilhóes de
cruzeiros, nos próximos tres
anos, no íortalecimento da
pequeños produtores de ali¬
mentos, cm pesquisas destina-
cas ao enriqueciraento da ali¬
mentos ccm proteínas e nu¬
trientes básicos, bem como na
distribuigio de alimentos a nu-
trizes, gestantes, criangas, es¬
colares e trabulhadores caren¬

tes de recursos financeiros.

0 general Geisel
ainda citou a "colaboragáo va¬
liosa de companliciros da Are¬
na".

O presidenta da República
tambera encaminbou ao Con¬
grego projeto-de-lei que permi¬
te ás pessop.s jurídicas deduzir,
do lucro tributável

_ para flus
do imposto de renda, o dobro
das despesas realizadas em pro¬
gramas de alimentagáo do tro-
balhador.

PRONAN TAMBÉM PRO MERCADO INTERNO
O Programa Nacionalde Alimentagáo e Nutrigáo
— Pronan, recentemente
langado pelo presidente
Ernesto Geisel,
prevendo aplicagóes
de 25 bilhoes de cruzeiros
até 1979, tem objetivos
bastante ambiciosos:
racionalizar a alimentagáo
do povo brasileiro,
modificar hábitos
alimentares, estimular
a produgáo de alimentos,
além de corrigir deficiéncias
alimentares de criangas,
gestantes e trabalhadores
de baixa renda.

Mais louváveis, aínda,
sáo as medidas
adotadas que prevéem
a participagáo da empresa
privada e até a benefician),
como é o caso das recentes
decisóes do Governo
que incluem a expansáo
do sistema de alimentagáo
do trabalhador, através
de concessáo de
financiamentos e de
incentivos ás empresas
e ¡nstituigoes civis de
empregados e empregadores.
Dando objetividade
ás intengóes do Governo,
já foi encaminhado
ao Congresso um projeto

de lei estabelecendo
que as pessoas jurídicas
pederáo deduzir do lucro
tribufável, para fins
do imposto sobre a renda,
o dobro das despesas
realizadas no periodo-base
em programas de alimentagáo
do trabaihador, previamente
aprovados pelo
Ministério do Trabalho.
A empresa privada
tambérn será beneficiada
tanto pela organizagáo
da produgáo e distribuigáo
de alimentos,
principalmente ao nivel
do pequeño produtor
e das cooperativas,
como pela compra de produtos
alimenticios para
o programa de suplementagáo
alimentar contemplando
o atendimento a gestantes,
nutrizes e criangas
de zero a seis anos
e a alimentagáo do escolar
de sete a catorze anos e

do pré-escolar.

Os mais importantesresultados de Pronan
náo poderáo ser cobrados
a curto Drazo. náo
beneficiando politicamente,
por consegrante,
o Governo que o implanta.
Um deles é o ingresso

VisSo, 23 de tevereírc de 19 re

de boa parcela da populagáo
no mercado consumidor
brasileiro e a manutengáo,
por mais tempo,
de parte desse mercado.
O ingresso decorrerá
da redugáo da taxa
de rnortalidade infantil
atual, pela eliminagáo
das carencias nutricionais,
e da melhoria do estado
de saúde daauela parcela
da populagáo que,
hoje, por desnutrigüo
ou subnutrigáo, ó incapaz
de irtcorporar-se á populagáo
ativa do país.
A manutengáo do mercado
decorrerá do declinio
da taxa de rnortalidade
em geral, da maior duragáo
da vida do brasileiro
e da ampliagáo
do periodo de tempo em
que ele se aprésenla dotado
de toda a sua capacidade
tísica e mental para o
desempenho de suas atividades
As providéncias
contidas no Pronan
viráo, pois, em favor da
saúde do brasileiro e,
conseqüentemente, do
mercado interno
do país.

CDE APR0VA CR$3. BILHOES PARA POLONORDESTE
em Brasilia, aos ministros££P-12-2-76

O presidente Ernesto
Geisel, acolhendo exposi-
gáo de motivos conjunta
dos ministres que inte-
gram o Consclho de De-
senvolvimento Económi¬
co (CDE), aprovou ontem
a proposta de aplicaqáo de
Cr$ 3.079 milhóes no Po-
lonordeste — Programa
do ' Descnvolvimento de
Areas Integradas do Ncr«

deste —, este ano.
Esse montante repre¬

senta a soma dos recursos

destinados ao Programa
de Irrigacao do Nordeste
(Cr$ 1,179 milhóes), ac?
Programa Especial de
Crédito do Polonordeste
(Cr$ 700 milhóes) e ao
próprio Polonordeste, pe¬
lo decreto que o instituiu
(Cr$ 1.200 milhóss, ,já

incluida a corregió mone-
tária dos recursos previs¬
tos originariamente).
Por outro lado, ao mes¬

mo tempo em que o go¬
verno federal dcstinava
novos recursos ao Polo-
nordeste, este merecia
restribóos do superinten¬
dente da Sudenc, José
Lins Albuquerque, em
exposigáo que íer. ontem,

do Planejamento, Agri¬
cultura e Interior (re¬
presentado pelo secretá-
rio-geral do Ministério,
Dilson Santana de Quot-
rós), e aos governadores
dos Estados nordestinos.
O Polonordeste ainda náo
levou ao pequeño agri¬
cultor da regiáo ncm cré¬
dito nem pesquisa, afir-
mou Albuquerque,
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Durante o periodo mais

agudo da crlse, as econo¬
mías industrializadas se sa-
íaram razoavelmente das
dificuldades, após o choque
Inicia!. Em prlmeiro lugar,
foram os bancos das gran¬
des nac;oes desenvolvidas
que reeiclarani a maior par¬
te dos dolares absorvidos pe¬
los exportadores de petróleo.
Em segundo lugar. foram as
suas industrias que atende-
ram a maior parte ¿as im¬
portares dos membros da
OPEP, desde que estes pas-
saram a registrar importan¬
tes superávits externos. Em
terceiro lugar, os presos de
seus produtos de exporta-
Cüo subirarn substancial-
mente, em rela?áo aos pre-

CRISE E PROTECIONISMO
eos dos bens importados do
Terceiro Mundo, cujos dé¬
ficits em relacüo aos indus¬
trializados Eitblram conside-
ravclmente. Em qnarto lu¬
gar, os goveruos das nnrücs
industrializadas nao hesita-
ram em aumentar as barrei-
ras proteclonistas, tarifarias
e nao-tarifarias, dificultan¬
do de todas as formas o in-
gresso, era seus mercados,
de produtos industriáis do
mundo em desenvolvimento.
Naturalmente, essas barrei-
ras atingiram principalmen¬
te anuelas mercadorias pro-
duzidas em condlcoes relati¬
vamente vantajosas nos paí¬
ses em desenvolvimento, tais
como texieis confeci.'Oes e
produtos de couro.

Nos Estados

Unidos, por exemplo. as
tendencias protecionistas
continuara prosperando ii-
vienientc e nao luí indicio
de que venham a ser conti-
das em futuro próximo.

A violencia das restrieñes
adotadas em países ricos,
nos últimos tempo?, parece
sugerir que as exportares
de países como o Brasil
vém constituindo urna se¬

ria anteara a estabilidade
das ecouomias ricas. No en-

tauto, urna analise recém-
publicada pela revista Con¬
juntura Económica mostra
que, desdo 1907, o inter¬
cambio bilateral do Brasil
com alguns poneos paises
vem registrando déficits

cresccntes (compensados, na
maior parte do tempo, gra-
qas a superávits obtidos
diante de outros parceiros).
Esscs poucos paises sao os
industrializados, e, no con¬
junto, os Estados Unidos
ocupara unía importante po-
sifiáo. Em 1974, ano em que
a crise comerjou a atingir o
Brasil, o déficit brasileiro
diaute dos industrializados
(contas correntes) atingiu
5.007 milhóes de dolares,
euquanto o déficit em rela-
qño aos produtores de pe¬
tróleo ficou em 2.112 mi¬
lhóes. Nesse ano, scuicnte
as transaqCcs com os Esta¬
dos Unidos geraram um sal¬
do negativo de 1.902 mi¬
lhóes.

COMERCIO COM DESENVOLVIDOS VEJA. 25 OE FEVEHEIRO. 1976

> w
*WM»P

A<cu>

A

* 4HI

í ¡ SUríCAVi?
EXpO«T4«XoWOrtTACJío • 0£"'1C!T

•t - " V I
' . i 'y

fXKWACAO

SCFÍrtAV»r
cu

tstfictr EXPORTADO IMPOR7AOAO

SUPERAVIT
O'J

DlflCli
' v -

EX^ORTACAO

v>' ✓
-> V»

X

I.UPCPT\CAO

SUPCF'-vlf
O'J

a.-r;ci7

1965/7© 2 065.4 i 1 379.0 14- 2:5/. ÍOg.4 1 Glfi.S 8.2 S63.1 390.7 -V- 172.4 81.2 S3.6 + 0.0

1971 2 831.6 ¡ 3 2-15.5 - 363 9 lUJt 1 SO 1.9 •
- 194 9 793,8 782.4 -f- 11.4 158.4 228.9 - vn, 5

1972 3 09 i .2 l 4 235 .2 - 244.0 Sil .2 1 1 212.9 - 2o 1.7 1 131.3 1 121.8 \ 9.5 130.0 322.7 - 142.7

1373 6 155.2 6 192,2 + 7.0 1 127 4 ! 1 - eco.9 2 296.6 1 721,8 + 574 ,S 525.2 538.0 -- 12,3

1974 7 967.7 12 530.5 -4 532 8 1713.0 j 113.3.3 -1 482 2 724,9 ¡ 3 182.8 - 457.9 454.2 C45.6 - 352.4

RELACOES.COM EEUU: 0 DEFICIT COMERCIAL
Dados oficiáis sobre o

desempenho da conta de co¬
mercio do Brasil, nos últi¬
mos quatro anos, indicam
que, enquanto as importa¬
res de produtos norte-ame¬
ricanos estáo crescendo, as

exportares de produtos
brasileiros para os Estados
Unidos estáo caindo. So-
mente o ano passado, a re¬
dujo foi da ordem de 700
milhóes de dolares, em re-

laqáo á 1974, atingindo,

principalmente, produtos co¬
mo aquear, café soluvel, oleo
de mamona, carne industria¬
lizada. texteis, de algodáo,
minerios, madeira e cacau.
\0 quadro seguinte, em

USS 1.000 (FOB), mostra a

participaqáo do mercado
norte-americano ñas expor¬
tares e importares .wlo-
bais brasileiras no ultimo
quadrienio, com os respecti¬
vos percentuais:

1072

Exportares totais 3

Exportaqáo para os Estados Unidos ......

Percentual

Importares totais 4

Importares dos Estados Unidos 1

Porcentual
197a

Exportares totais . 6.
Exportares para os Estados Unidos Y... 1.
Percentual
Importares totais ... g.
Importaciics dos Estados Unidos 1.
Percentual

1074
Exportares totais 7.
Exportares para os Estados Unidos 1.
Percentual
Importarues totais 13.
Importares dos Estados Unidos 3 .

Percentual

.991.

931.

23.

.235.

.212

28,

.199.
122.
18.
192.
SIS.
29.

950.
i il 1 1

21.
535.
071 .

24.

219

.233

.33%

.201

.901

.64%

200
357
11%
238
358
37 %

996
109
85%
219
IOS
31%

ESPS-2
1975

Exportacoes totais 8. 665.120
Exportares para os Estados Unidos 1.050.000
Percentual 12.11%
Importares totais 12.16S.840
Importagoes dos Estados Unidos 2.900.000
Percentual .~ . 23.83 %

MENOR DEPENDENCIA
Por outro lado, embora as

autoridades reconbecam que
a economía brasileira conti¬
nua intimamente vinculada
á dos Estados Unidos, re-

gistram um decréscimo, nos
últimos anos, da participa-
cáo relativa desse país nos
financiaroentos das importa¬
res de máquinas e equipa-

mentos e em investimentos
diretos e reinvestimentos.

No quadro do endivida-
mento externo, os números
oficiáis relativos ao período
1970174 indicam um com-
prometimento cada vez me¬
nor com os Estados Unidos,
em relaqáo á divida global,
conforme esclarece o quadro
abaixo expresso em milhSes
de dólares:

Divida Dos Estados % Sobre
A no global Unidos to4ai

1970 5.295,2 1.477,4 27,9
19 71 6.621.6 1.553,9 23.5
1972 9.521,0 1.577,0 16.6
19 73 12.571,5 1.629.S 13.0
1974 18.360,9 1.863,2 10,9

Quanto ao financiamen-
to as importares de máqui¬
nas o cquipauicntos, o qua¬

dro a seguir demonstra a

queda na purUcIpm.'áo dos
Estados Unido». — govorno

americano, Usnid, "einprós-
tiniu programa" e Exlni-

bank —, registrado a partir
de 1970, sobre 03 v "lores
globais, onde aparece o iioin
"outros", em posii'io cada
vez mais relevante.

Os números sao expressos
em milhóes de dólarc» ,in-
rlitindo-so os snprimentoa
do Hunco Mundial e do Ban¬
co Intaramoricano.
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1U 71» 059.2 2
11)7 1 662.11 3
1972 727.9 4
1972 SI 5,4 6
1074 1.084,2 0
1970 1.174,3 1.0

Particularmente, em re-
1 agito a U s a i rl, há dois anos

r|tie o Brasil nao ohtóin lilaW
emprestimos. pois os projo¬
tos nacionais por suas ca¬
racterísticas e di ni ensan,
nao mais se ajustani nos pa¬
rámetros de auxilio daque-
la agencia norte-americana.

A
Cacex ainda nao dispóe dos qua-
dres estatistiecs de tocio o ono
de 1975, relacionados tom zo¬
nas económicas. Entretanto,
nao será surpresa se for veri¬
ficado que a Associagáo

Lati¬
no-Americana de Livre Comer¬
cio lALALC) passou a repre¬
sentar nosso segundo principal
cliente. Os mapas relativos ao
primeiro semestre indicam cla¬
ramente es.-a tendencia. De Ja¬
neiro a ¡ur.ho de 1975, a CEE
ocupou o primeiro lugar como
compradora dos nossos produ-
tos. cem o tola! de USS 1,165
bilhño, que representou urn
crescimenio de 13.67' c, sobre
igual periodo de 1974. Os Es¬
tados Unidos vem cm secundo
lugar, com USS 574,3 milhoes
(menes da metalo, represen¬
tando urna queda de quase
15%. A ALALC vem e:n tcrcei-
ro. com USS 553.8 milhócs, cu
seja, urna diferenga inferior a
USS 11 millióes c mostrando
pm expressivo aumento em re-
■lagáo ao ano anterior: olió
' Néo se tem duvidas de que
"muito contribuirá™ para essa
queda as reduzidas vendas de
¿agucar realizaras para o mer-
cado dos Estados Unidos, cujo
Jtoverno decidiu acabar com o
■"sugar act" que definía, atra-
S'és de um sistema <le cotas.
« mercado norte-americano co¬
mo "preferencia!". Desta for¬
ma, as compras de acucar bra-
sileiro, que já baviam aposen¬
tado forle queda em 1974 (me-
tíos de USS 300 milhóesi, con-
^tinuarajn caindo e fecharam
1975 com aproximadamente
US? 60 milhoes.
Dados da Cacex referentes ao

periodo janeiro-outubro do ano
pasaado mostram que os pro¬
blemas nao se restringiram ao
agucar. Com cxccgáo do mine-
rio de ferro, do fumo e dos ar-
tefetos de couro (aqui inclui¬
dos os calcados), todos os do¬
máis vinte principáis itens da
pauta de exportagóes brasile'-
ras para o mercado norte-ame-
ricano se apresentaram cm bzi-
xa, entre eles: c.ifé (em grao
e Boluvcl), manteiga de cacau,
lagostas. menlol, carne indus¬
trializada, madeira e seus artc-
falos. papel e seus artefalos e
ainda os fios, tecidos e contec-
Coes de ülgodáo. Dos que apre¬
sentaram oxpaiusao, apenas os
calcados representaran! o eetor
de manufaluras.

:i> i;ii> Oulros
18,2 ISl.l 709.8
17.5 206,1 985,9
43.9 243.7 1 .328,3
16.9 277,1 I .749,4
(8,1 311,7 2.367,3
11,2 343,2 . 2.401,4

A prcocupagáo brasileira
em rdagáo ao calcado deri-
va de que, apesar da políti¬
ca de diversificarán do ex¬

portagóes, empreendida a
partir do ano passado, com a
busca — e o exito — do Les¬
te Europea, os números in-
dicam"4 rriie -há ainda urna
forte dependencia do mor¬
cado americano, que absor-
ve 70 por cento das nossas
vendas ao exterior.
Em 1973. o Departamen¬

to do Tcsouro impós direi-
tos compensatorios ao cal¬
cado brasíleiro, sob a alega-
gáo de que os incentivos con¬
cedidos pelo governo reprc-
sentavam subsidios.
Os dirciics compensatorios

que incidcm sobre os calcados
consistem em duas sobretaxas:
urna de 4,8 por cento e outra de
12,3 por cento. A alíquota me¬
nor aplica-se aos prc-dutos de
empresas que exportam mais de
40 por cento cm relagáo á recei-
ta total, ficando as demais su-
jeitas á alíquota maior, estiman-
do-se que cerca de 75 por cen¬
to das exportares brasileiras'de
calcadcs foram atingidas pela
sobretaxa de 4.8 por cento.

Como o cres-

cimento foi possivel, apesar da
so'orcíaxa cobrada pelo governo
norte-americc:no, inforena-se
agora que o Departamento de
Comércio está pronto para es-
tahelecer o- contingenciamento
ou urna nova sobretaxa, de for¬
ma a reduzir bu mesmo elimi¬
nar qualquer possibilidade di»
urna presenga maior do calcado
brasileiro naquele mercado
Já para as bolsas de couro, o

Departamento do Tesouro foi
mais severo, impondo urna ta-
xagáo tínica de 14 por cento, a
partir de janeiro do corrente,
apenas porque a investigagáo
preliminar revelou a existéncia
de subsidios, no conceito ame¬
ricano.

Com um déficit da ordem
de US? 3 bilhoes (FOB-FOB) em
seu intercambio comercial com
os Estados Unidos, no bienio
7475 e ante as sucessivas me¬
didas restricionistas que aque-
la país vem impondo as impor-
tacóes de seus manufaturados,
o Brasil eslaria disposto a ado¬
tar medidas retaliatórias, boico-
tando a aquisicáo de produtos
"made in USA". Para alguns
observadores, tal prática pode-
rá ter efeitos desastrosos, vis¬
to que os Estados Unidos dis-
póem de um maior poder da
prcsxáo económica. Entretan¬
to, é importante salientar que
o Brasil já adotou esse esque¬
ma lui cerca de dois ou iros
anos, travando no Conselho de
Desenvolvímentó Industrial
ICDi), projetos do setor textil

% Ilcw KUA
TOIJIJ «obro total

1 .709,3 32,8
2.201,5 30,1
2 .783,8 2 6,1
3 .468,8 23.4
4.741,3 22,9
5.020,1 23,4

previam ¡1 importagao de
máquinas e componentes norte¬
americanos. E a medida foi
eonoada de exito, pois expor¬
tadores daqucles bens atuaram
junto ao Departamento de Co¬
mércio e impediram a reducáo
das colas de vendas de tccidos
e confcccócs de algodüo para
aquele mercado.
Diantc dessp quadro, a As-

sociacáo de Exportadores Bra-
sileiros passou a admitir a ado-
C'áo de medidas de represália
por parte do nosso governo

Diz o presidente da
AEB. Giulile Coutinho, que "o
nosso governo já dispóe hoje
de meics legáis para responder
ás medidas protecionistas qu«
se erguem em cutros países e
nao há como deixar de aplica-
tos".
Giulite Coutinho assinala

que o ingresso dos Estados
Unidos no sistema gcral de
preferéncias "foi urna delibe-
ragáo positiva, mas estamos se¬
riamente preocupados com a
conlinuidade dos problemas re¬
lacionados com a apiieagáo de
sobretaxas e as 6ucessivas
acusagóes de "dumping" que
o produlo brasileiro sofre no
mercado norte-americano.

Existem ainda problemas
considerados mais graves, co¬
mo o caso de urna empresa que
embora tenha vencido urna

concorrcncia internacional pa¬
ra fornecer equlpamentos a
urna fábrica de papel norte¬
americana, está praticamente
impedida de realizar a entre¬
ga. É que 6ua concorrente nos
Estados Unidos já articulou o

esquema da sobretaxa junto ao
Departamento de Comércio. O
problema está em suspenso e
a fabricante brasileira náo sa¬

be o que acontecerá no mo¬
mento em que realizar a en¬
trega. O mais provável é que
venha a pagar urna sobretaxa
de 23%, o que representará
vultoso prejuízo, ainda mais
por se tratar de encomenda
que demanda várics meses pa¬
ra ser executada.

DIÁLOGO

Apesar de tucto Isso, a AEB
lambém se dispóe a buscar o
diálogo. Náo é sem outra ra-
záo que se incbrporou, junta¬
mente com a Confederaqáo Na¬
cional da Industria, a Confede-
ragáo Nacional do Comércio e
a Confederacáo das Associa-
góes Comerciáis do Brasil", á
criagáo do Conselho Empresa¬
rial Brasil-Estados Unidos, no
día 30 de janciro ultimo, em
Washington. Seu principal ob¬
jetivo é o de "buscar encon¬
trar solugóes para os proble¬
mas identificados por quais-
quer dos países ñas suas reta¬
cóos económicas c comerciáis

reciprocas", sendo aínda — sa¬
líanla — que se "estos esfor-
toa seráo estreltamcnte coor¬
denados com as agencias go-
vernamenlais competentes dos
Estados Unidos c do Brasil c,
quando apropriado, seráo fei-
tas recomendngóes aos respec¬
tivos governos visando a pron¬
ta solugáo daqucles proble¬
mas". ,

O ex-mlnistro da Industria e
do Comercio, Marcos Pratini
de Moraes, é o presidente da
segáo . brasileira e se mostra
otimista quanto aos resultados
a serení alcangados. O primei¬
ro fato salientado por Pratini
de Moraes se baseia em que o
Conselho é empresarial (até o
dia 5 de fevereiro já se ba¬
viam inscrito 60 empresas nor¬
te-americanas c 78 brasileiras)
e do setor de produgáo, haven-
do ainda o detalhe de que es-
láo bem distribuidas regional-
mente, isto é, náo apenas as
norte-americanas já tradicio¬
nal, localizadas na área do
Atlántico, como também náo
apenas as brasileiras do Cen-
tro-Sul. Segundo Pratini de
Moraes, "isso é muito impor¬
tante", pois o produtor do ma-
nufaturado brasileiro tem que
buscar novas áreas do merca¬

do norte-americano, principal¬
mente no médio oeste e na

costa do Pacífico.

"Noisa principal missáo é
acabar com os problemas de
sobretaxas e de contingencia¬
mento hoje existentes nos" se-
tores de tecidos e calgados,
buscar solugóes para o impas¬
se do óleo de mamona c ainda
reduzir es custos dos frotes
nes dois sentidos. Temos que
trazar para o nosso lado o pro¬
dutor norte-americano que está
interessado em vender seu pro-
duto para o Brasil".

A presenga de grande
numero de funcionarios catego-
rizados do Departamento de
Estado e do Departamento do
Comércio. na solenidade de
consíituigáo do Conselho, se¬
gundo ainda Pratini de Mo¬
raes, mostra que r.áo deverá
faltar qualquer apoio do go¬
verno norte-americano para
resolver problemas pendentes
ou que venham a surgir.

CONCORRENTES

"5tás
os norte-americanos estáo preo¬
cupados com a ampliagáo da
participagáo brasileira 110 mer¬
cado mundial de soja, onde, a
presenga brasileira, ainda que
até certo ponto discreta, comi¬
sa a incomodar, principalmente
porque/sendo importador de
bens de capital, o governo
brasileiro decidiu negociar di-
retamente a soja com os gover¬
nos dos países fornecedores,
com os quais também temos
"déficit" no balango de omér-
cio bilateral.
Ainda reccnlemente o Brasil

iniriou este tipo de negocia-
gócs com a Franga, que es "a
interessada em participar do
nosso programa nuclear. A
Aleniauha já é nossa maior
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compradora de soja cm gran
c o Japao está ofereceudo cqui-
psniento.s em troca desse pro-
duto. A coucrotizacáo de tais
entone! ¡montos representará,
na verdade, perda de mercado
para a soja norte-americana,
cuja quatidade c inferior á bra-
silcira. A-sim, aletn dos pro¬
blemas do intercambio bilate¬
ral, surge a tula na área in¬
ternacional. As solueóes teráo

KISSINGER
O enfraqueclmento <lo

Departamento <lo listado,
orodido pela arao do Coii-
gfesso, sobreludo lias quos-
toes de comercio internacio¬
nal, deixa a Kissinger urna
pequeña margeni para urna
negoeiacáo com éxito, em
re! a rao aos direitos compen¬
satorios, mas o governo
brasiteiro — segundo segu¬
ras indicac;ñes obtidas na

área económica — se dts-

póe a demonstrar no seeretá-
rio de Estado que a legisla¬
rán retaltativa poderá ser
usada pelo Brasil, para en¬
frentar o crcscente prote-
cionismo norte-amerteano.

Os quaso trí-s bilhües de
dólares que o Brasil com¬
pran aos Estados Unidos 110
ano passado incluirán! bási¬
camente trigo, aviocs a jato,
pmdutos siderúrgicos, fer¬

tilizantes. equipamiento cl<5-
triro, produtos pctroqutmi-
cos, tratorns, equipamento
meeanico, carvño metalúrgi¬
co, cobre, computadores,
óleo lubrificante e máquf-
nas-ferramenta, produtos
disponíveis em outros países
industrializados como Os da
CCE e o Japao, em condl-
Cóes de fornecimento Idénti¬
cas ou, em cortos casos, até
níals vantajosas.

RELACOES COM EEUU: DEFESA DO ATLANTICO SUL
ESP 1-1

Enquanto circuios políticos
norte-americanos já anunciam
a morte da dátente e falam de
urna "segunda guerra fria" des¬
pertada pelo confronto cm An¬
gola, em entrevista exclusiva a
O Estado, Edward Mulcahy, se¬
gundo principal assistente de
Henry Kissinger para assuntos
africanos explica que qualquer
alteracáo da relajáo de forjas
no Atlántico Sut dependerá,
fundamentalmente, d-a dois fa-
tores: 1 — urna evolupáo da
guerra civil angolana favora-
vel a urna influencia concreta
da Uniáo Soviética na regiáo
e, 2 — a posijáo do Congresso,
ao qual caberá decidir sobre
urna possivel resposta (já sm
considerajáo pelo Pentágono)
visando á construjáo de bases
navais no Atlántico Sul e, como
medida adicional ou alternati¬
va, um aumento no voluir.-e de

ajuda militar a antlgos aliados
na regiáo, liderados no caso
pelo Brasil. Entretanto, a hipo,
tesa de um reforjo militar dos
Estados Unidos no Atlántico
Sul, além dos problemas inter¬
nos que persistem entre o De¬
partamento de Estado e o Le¬
gislativo, poderá apresentar di-
ficuldades em realizar também
por razóes de ordem diploma-
tica.

ESP 13-1
Desde a modifieajao da sigla

NATO, excluindo a referencia
"Norte", o que implicaría urna
definijáo de que o Atlántico é
um sé, até a criajáo de urna
Organizajáo do Tratado do
Atlántico Sul, a OTAS, incluin-
do a Argentina, o Brasil, a
Australia e a Nova Zelandia —

com ou sem o apoio norte-ame¬
ricano e británico — ¡numeras
suestóes tem sido apresentadas

para o cstabelecimento de um
sistema de defesa para o Atlán¬
tico Sul.

Visáo, 23 de feverelro de 1976
Sejam quais forcm as versóes
oficiáis sobre a visita
do Kissinger ao Brasil, cumpre
levar em conta que a viagem
foi decidida da reptnte, depols
do ¡números adiamon'.os. a toria
do obedecor a motivos da rr.aior
importáncia. O pnncipat deles
foi a defesa do Atlántico Sul,
posta em risco depcis que a URSS
partícipou da guerra civil
de Angola. Es?3 defesa, doravante,
fica na dependencia da posigáo
brasileira, táo valiosa, agora,
quanto a que foi assumida no curso
da II Guerra Mundial,
com a constn.gáo da base aórea
oe Natal, trampolim da vltória
dos Aliados na ¡uta travada
na África. Se é ¡mpossívef
defender o Atlántico Su!
sem a cooperagáo do Brasil,
está na hora de ressa.'tar
a pesigáo política importante
que se reserva ao país.

Pooigáo que, de resto, se rcícrya
ccm a atitude simpática adotada
pelo Itamaraty ccrn relagáo
ao MPLA e com a ¡nutiiidade
des es'orgos do Departamento
de Estado e do Pentágono
para intervir no conflito angclano.
Neste momento, a alternativa
possivel para impedir
o expansionismo soviélico
no Atlántico Sul está n2s máos
do Brasil. Kissinger veio a fim de
resolver quaisquer divergáncias
caoazes de dificultar os objefvos
que pretende atingir — e dieposto
inclusive a formular concessócs
de cue o país precisa aproveitar-se,
na posigáo que ocupa.
é de presumir-se que esteja
na primeira linha de cog'taqáes
das autoridades governamentais
a construgáo de nova baso
no Nordeste, em Natal ou Salvador.
Isso envolvería o reequipanento
da Marinha e da Aeronáutica,
tese cue n5o é nova e reflete
aspiragóes profundamente enraizadas
no espirito da oficialidade
dequefas duas Arma3.

KISSINGER NO DISCURSO. ITRECHOS)
Os Estados Unidos e o Brasil ho-

responsabilidad® especiáis e novas
je enfrentam juntos um mundo com¬

plexo e em mudanca. A ordem in¬
ternacional dos séculos passados en¬

trou em colapso sob as pressóes do
duas Guerras Mundiais • do ine-
xorávei processo de descoloniza-
gáo. A ordem bipolar da geracáo
passada desgastou-se. As nagóes in¬
dustrializadas do Ocidente agora

negociam entre si em bases novas

c maís equitativas de cooperado e

de iniciativa conjunta: o mundo co¬

munista fragmentou-se e está cer¬

cado de dificuldades económicas
mesmo quando a Uniáo Soviética
emerge como superpoténcia mili¬
tar. E em toda ¿ Terra novas vozes

despertam nossas preocupagóes hu¬
manitarias com a sorte de nossos

semelhantes neste Planeta cada vez

menor.

No centro das preocupares de
meu país está o imperativo da paz

mundial.

No centro das preocupares do
Brasil estáo as novas questóes da in¬
terdependencia global.

Estas duas tárelas centráis de nos-

te época proporcionam ao Brasi} e
a©* Estados Unidos um papel o urna

possibilidades de cooperagáo.
Nem tocias as nagóes podem es-

colher urna responsabilidade global,
mas todas as nagóes dependem vi¬
talmente de seu éxito.

Os EUA, sao a única nacáo
do mundo livre que arcam com a

pesada responsabilidade de manetr
o equilibrio global do poder e de
resistir ao expansionismo.
Nao -podemos aceitar o envió de

grandes forgas expedicionarias •
grandes contingentes de material
bélico para impór solugóes a con»
flitos locáis em continentes distan¬
tas. Nem podemos ficar indiferentes
se urna nacáo deste hemisferio faz

da intervengo urna prática siste¬
mática para exacerbar tais conflitos
no globo. Os Estados Unidos estáo
decido*, corno umi questáo do
principio, t resistir a tais agóet pe-

rigotas é irresponséveís.

O Brasil, emergindo no v.e-

nério mundial, está dominando o

grande desafio internacional de
nosso tempo: a brecha entre os
mundos desenvolvidos e em desen-
volvimento. O Brasil, ac^ mesmo

tempo industrial e em desenvolvi-
mento, retrata o inundo em sua

vastidáo, diversidade e potencial,
O Brasil empenha-se na grande
tarefa de progreso económico e

social, de elevar seu povo, nao

com recursos hesitantes, mas com

urna energía sem 'Imfíe3.

E o Brásil ccmega com fortes la¬
gos de amizade com as nagóes da
América La tina, com as grandes
potencias industriáis e com as es-
perangosas nacóes do Terceiro Mun¬
do. Na América, o destacado pa¬

pel político e económico do Bra¬
sil já foi reconhecido há muito tem¬

po. Ao lado das nagóes industriáis,
o Brasil terr» advogado a necessária

mudanga ñas instituigóes e ñas prá-
ticas do sistema económico global.
Com os países em desenvolvimento,
o Brasil tem trabalhado por urna

voz e urna particípagáo mais fortes
pare todos no sistema económico
aberto que acelerou o progresso pa¬

ra urna geragáo e difundiu-o ñas

longínquas regióes do mundo.
Os apelos a ideologías ultra-

pesiadas estáo sendo substituidos
polo oüodo das propostas práticas.
O votso Ministro do Sxtorlor sem-

pre advogou isso. O Brasil, diz el?,
náo está iludido pela "miragem das
vitórias formáis e retóricas nos

foruns internacionais", e sim inte-
ressado num progresso prático.
Meu país compartilha esta po»

siglo.

Sr Ministro, meu país comparti¬
lha da convicgáo de que nossos es-

forgos conjuntos podem contribuir
decisivamente para urna nova era

de progresso mundial. E' urna pers¬

pectiva promissora para nossos po-
vos. Assim sendo, queremos culti¬
var nossas relagóes com seu país —

neste hemisferio e mundíalmente

falando. As nossas relagóes náo se¬

rlo de unanimidade automática
mas sim, de ¡gualdade, respeifo
mutuo e de aspiragóei comuna nu-

ma gama variada de assuntos.
Coméreio é apenas urna das mul¬

tas questóes que convocam nossas
duas nagóes e um nivel mi i ele¬
vado de colaboragáo e cooperrcáo.
Esta é a razio pela qual, Sr Minis¬
tro, estou honrado por ter a opor-

tunidade, dentro em breve, de «xe-

cúter com V. S. nosso novo acorde
formal oslabelecendo um mecanismo
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do consultas regulare! enfre nonos

doi* países em nivel ministerial. O
mecanismo que estabolecermos nos

engajará no tipo de deliberare*
profundas e intensa* sobre as prin¬
cipáis questóes mundiais • bilatc-
rais como requer o alcance de nos-

sos respectivos interesses e respon¬

sabilidades internacionais.

Uma das confradiqóes ge-

radas pelos subsidios as exporta¬

res no Brasil e pelas taxas alfan-
degárjas de compensadlo nos Es¬
tados Unidos nao devem tornar-se

temas de -divergencia entre nós.

Estes assuntos tém que ser anali-

sados pelos dois lados a luz dos
principios políticos fundamentáis
que orientan» o conjunto de nossas

relaqoes e a ordem de cooperado
internacional que ambos procura¬

mos consolidar. Com este objetivo,
discutiremos um firme compromisso
internacional sobre as questóes dos
subsidios e das taxas de compen¬

sando, cuja negociando deverá ser

submetida, em Gencbra, ao Acordo
Comercial de 1974.
A ampia gama de considerares

politices deve, também, fazer par¬

te de nossa mesa de debates — o

caráter básico das relagóes bilate-

rafs com o Brasil • notsos vincules

com o hemisferio e com o resto de
mundo. Devemes estar preparados
para discutir todos os temas de sig¬
nifícalo internacional. Porque, enj

última instancia, é o profundo es¬

pirite da corrpreensio política que
há entre nós, que orientam nossos

objetivos e valorizam todas as me¬

didas que possamos, porvenfura,
adotar quanto a questóes técnicas.
A Historia sugere que as relacóes

dos Estados Unidos com a América

Latina geraimente se caracterizan»
mais por principios altisonantes do
que pela ac-éo prática concreta. Que¬

remos garantir nosta oportunidad*
que o mecanismo consultivo que es¬

tamos cstabeleccndo entre nossas

nandes se tornará^ na realidade, uma
base permanente para esfor^os co-

•operativos de significado real.pare
nossos povos. Porque, mesmo com

as melhores intenses, os 'principios
nao s¿o traduzidos em realidade e

menos que os Governos, em ume

base regular, se auto-atribuam táre¬

las concretas e específicas que en¬

e-ajen» os interesses e as vontades
dos séus cidádáos. Oeste modo, des-
cobriremos a forma e as perspecti¬
vas de nossas relacóes futuras.

0 DISCURSO DE SILVEIRA trechos
esp»¿

Dizia, ao comegar, que os nos-
sos países repartcm identidades
relevantes em razáo de perten-
ccrem. ambos a comunidades
com características bem defini¬
das: o mundo ocidental e o sis¬
tema interamericano. Essas
identidades náo esgotam as per¬
sonalidades de uma e de outra
nagáo. Tém cada uma afinida¬
des peculiares com outros gru¬
pos de países e interesses es¬
pecíficos que Üefincm políticas
próprias no cenário mundial.
Assim, o Brasil é, tambem,

parte de uma outra ampia e
diversificada comunidade de
nagóes, com as quais reparte
aspiragóes legitimas e funda¬
mentáis: a comunidade dos

países em desenvolvimiento e
entre estes, específicamente, a
comunidade de nagóes latino¬
americanas. Lagos especiáis nos
uncm, tambem, a nagóes afri¬
canas que foram bergo c ma-
nancial de tragos consideráveis
de nossa cultura. Sao nossas
as aspiragóes rio todos csses
países no sentido de que o
mundo se recstruture numa or¬

dem económica internacional
mais equanime e mais condu¬
cente á paz.

As legítimas preocupagoes de
desenvolviménto nos países no-
vos, que desembocaren! no de¬
sojo irreprimivel que hoje se
generaliza de que seja estable¬
cida uma ordem económica in¬

ternacional mais equanime, te-
rao conduzido a uma dominan¬
te prcocupagáo quantiíativa que
se reflete na categorizagáo dos
Estados. Os apelidos numéricos
que se dá a esse ou áquele gru¬
po de nagóes náo tem significa¬
do senáo na medida em que se
queira enrijccer as distingóes
mediante atribuigóes de nítidas
desvantagens a uns e de conti¬
nuos privilegios a outros. Pa¬
ra nós, por cima dessas distin¬
góes artificiáis, e que poderiam
ser multiplicadas indefinida¬
mente, estáo certas fidelidades
básicas que fazem do Mundo
Ocidental um universo ampio,
aberto e dinámico, que aceita
e compreende a necessidade de
um tratamento político equitati¬

vo para a interdependencia eco¬
nómica, interdependencia que
entendemos deva ser horizon¬
tal, e que tendo a ligar todos
os países em busca de paz.

Depois de amanhó, estaremos
assinando um memorando de
cntendimento que formaliza
um sistema de consultas na

.linlia do que pragmáticamente
já vimos realizando ao longo
desses dois anos O memoran¬
do com o governo dos Estados
Unidos da América constituí
eio fundamental no sistema de
consultas que o nosso governo,
na comunidade das nagóes oci-
dentais, procura elaborar para
dar forma moderna e operati¬
va á solidariedade que nos une

O Memorando ESP22-2
Memorándum ti 2 Entumímiento Relativo a Consultas

Sobre Assuntos de Jnteressc Mutuo
O Governo da República Federativa do Hra>il o

o Governo tíos listados Unidos da América:
Inspirados pela lonja tratíicáo de amizade e coo»

peraqáo cutre os dois povos:
Reafirmando a uc-ccsM'darfe «le dar mais ampia c:c-

prejsáo á solidariedade do inundo ocidental e ao? be¬
neficios a scrcm retirados do urna intcrprctncáo cons-
trutiva do conceito de interdependencia entre todas as

uajócs;
Keconhcccndo a responsaliilidadc dos dois países

cm perseguir sen objetivo común» de uma solucáo jus¬
ta e duradoura para os problemas internacionais;

Convencidos da importancia de consultas estrcit.n
■ írequentes cm assuntos de interesse coinum para o
cor reto dtscnvolvinicnto de Mías respectivas políticas;

L acreditando que e.ssas considerares requerem
e estabelccimento de um mecanismo flexivcl que per¬
mita comunicares abortas c dinámicas em nivel mi¬
nisterial, chepa rani ao seguinte eutendimento:

1. Os dois governos real i/.arúo normalmente con¬

sultas semtstrais, sobre toda a gama de assuntos do po¬
lítica exterior, inclusive qualqucr questáo especifica
que Vcnha a ser levantada por unía das parles. Temas
económicos, políticos, de seguranza, culturáis, legáis,
«ducncioaais c tecnológicos, tanto bilateral*, quanto
raultilalcrais, poderáo ser discutidos dentro do con¬
texto político ensejado pelas consultas.

2. K>sas consultas se realizaran normalmente do
loroia alternativa no Crasil e ros Estados Unidos, em
dat.15 a scren» mutuamente acordadas. Reunióos es¬

pecia»* podcrüo ser convocadas por acordo mutuo.
3. As corrullas serio conduzidas polo ministro das

Reln^óes Exteriores, de parte da República Federativa

do Brasil. c pelo secretario de F-stado, de par'.c dos
Estados Luidos ¿a América. As reunióos serbo pre¬
sididas pelo chefe da delegarán do País anfitriüo.

A. Cada dulcgaráo incluirá tantas nutras altas au¬
toridades. inclusive de nivel imiiKterial. quantas seja
upropriado, temió cni vista a agenda a «cr discutida.

5. Depois do exame de assuntos de interesse co¬
mún» pelas dclegacócs. os clwícs das clelcgaióes pode¬
rlo propor aos scus* respectivos governos medidas juj¬
eadas pertinentes c apropriauas.

6. Por dccisao conjunta, grupos de cstudo oa grii-
pos de trabalho poderáo ser criados para examinar
questóes particulares de interesse cúrrente ou para dar
proseguimento a projetos especiáis.

7. Cada parte tomará as providencias internas que

julgar convenientes para implempntar as conclusócs
e reconiemJacóes acordadas que possam vir a dccorrtr
das consultas.

8. Além dessas consultas cm nivel ministerial, se-
guiruo as consultas numa base continua atraves dos
canais diplomáticos normáis. Estes canais serüo utili¬
zados para a 'elaborarán de uma agenda mutuamente
aceitúvel para as consultas.

9. As disposicocs precedentes complementario e de
nianeira' algunn suhstituiiáo ou cerccaráo os canais
existentes para a realizarán de contatos.

10. Este memorándum entrará eni vigor na data
de sua assinatura pelo ministro das Relacóes Exterio¬
res da República Federativa do liras i 1 e pelo secreta-
rio Uc Estado dfis Estados Luidos da América.

AssimuTo cm dupiieata cm IJrasilio. aos vintc e
um días de fcvcreiro de 1370, uas lingua* portuguesa
c inglesa,
Peiu Governo da Rejndd'cn Federativa do Brasil:
Antonio Azcrcdo da Silveira
Pelo Governo dos Filado* Unidos da América:
Hcnry Alfred Kissinger

Kissinger
execugáo

quer
¡mediata

T022-2
Brasilia — Preocupado em ptovar o

sentido objetivo do memorando de cnten¬
dimento que acnbava de assinar com seu
colega Azeredo da Silveira. criando um
mecanismo permanente de consultas en¬
tre o Brasil e os Estados Unidos sobre to¬
dos os teums de interesse comum dos dois
países. Henry Kissinger ipressou-se em
anunciar ontem no Itamarati urna pró¬
xima viagem do Ministro Shigeaki Ueki
a Washington e aínda a vir.da do Secre¬
tario do Tesouro norte-americano Wil-
liam SLinon a Brasilia cm maio.

— Nossa determlnagáo — assegu-
rou Kis.sir.ger' — é de que o documento
agora firmado seja execuíado imediata-
mcntc. Pensamos em reunir a comissán
gcral prevista no memorando (em ni-
vel ministerial) o mais breve possivel.

Novas oppoes 2^2
[¡rasilia — "Caso a ativi e histórica

particlpagáo americana no d.e.icivolvi-
menio braslielro náo se.la acelerada, o
Brasil tern que buscar novas opgóes e
tilas fatalmente' levarán o país a. e .lnbe-
¡ccer novas opeéis políticas" — advertid

ontem o C..ar.celer A.^ei'edo da Silveira.
— Sem nenhunt sentido de depen-

déncla, com absoluta lgualdade — dlsse
— acho que o Brasil está suficiente¬
mente maduro para mostrar que ele é
um parcelro ocidental com outras nagóes
fortes. E lsso tem que ser levado cm con-
alderagXo

EEUU suspendem
sobretaxas E5p2,.2
O governo dos Estados Uni¬

dos ccncordou em suspender
temporariamente a apiicagáo
de restrigóes adicionáis ás ex-
portagóes brasileiras de caiga-
dos,. óleo de mamona e bolsas
de couro para o mercado ame¬
ricano. até a vinda ao Bra:;>
do secretario do Tesouro, Wii-
liam Simón, prevista para a pri-
meira quinzena de maio. O
efeito ¡mediato da dccisáo é a

nao imposigáo de quotas para a
exportagáo de calgados, como
pretendiam Industrias norte¬
americanas.
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NAVIOS NUCLEARES
PARA DEFESA DO
ATLANTICO SUL

A compra de navios de gucr-
ra movidos a propulsáo nuclear
íoi incluida entre a serie de
medidas que o governo poderá
adotar para equipar a Marimba
para a defesa do Atlántico Sul.
A informagáo foi transmitida
ontem pelo almirante-dc-esqua-
dra Carlos Auto de Andrada, lo¬
go após a ccrimonia em que
transmitiu o Comando-em-Chzte
da Esquadra ao almirante ll<»-
berto Mario Monnerat. No dis¬
curso, Auto de Andrade at'ir-
mou: "No momento, presencia¬
mos em áreas estratégicas san-
siveis á nossa seguranza exter¬
na, exemploa de conflitos e ag«-
tagóes. Esse quadro, cujos tra¬
gos e cores nao exageramos,
mostra que devemos estar pron¬
tos, a qualquer momento, para
defender nossa Patria, pois, co
contrario, nao nos daráo tempo
de fazé-lo".

De sua parte, Monnerat ana-
lisou a importancia estratégica
do Atlántico Sul, por cujas ro¬
tas circulam as principáis ir.er-
cadorias do comercio brasileiro,
e insistiu na nccessidade de
"urna mentalidade maritima
mais realista".
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henning nega
ESP28-1

"Nao existe perspectiva,
por enquanto, da Mariuba
dotar suas embarcagiies cora
sistema de propulsáo nu¬
clear, urna vez que se tra¬
ta do medida onerosa e, pra-
tlcameute, lmposelvel no
momento". A afirmagáo íoi

TENSÁO NA AFRICA
PREOCUPA FAB
O Comandante do Comando Geral

do Ar, Tenente-Brigadeiro Délio Jardim,
disse ontem que "a Aeronáutica está
sempre preparada para a deíesa e aten¬
ta ao' desenve-ivimento da tensáo na

África. O plano de seguranca que é re¬
novado anualmente, poderá sofrer mo-
dificacóes a qualquer momento, para ga¬
rantir as rotas brasileiras no Atlántico
Sul e a soberanía nacional na platafor¬
ma continental."

íelta, ontem ¡T tarde, pelo
ministro da Mariuba, (irrui¬
do Azovedo Ilennlug.

O ministro mi¬
litar expltcou que "outro
motivo da náo-substitulgáo
está no tato do iugresso do
Pafs na era nuclear se ba-
sear únicamente em íins pa¬
cíficos".

silveira: autonomía
para definir política

Ontem o Chanclter Azereao aa
Silveira destacou que o Brasil tern au¬
tonomía para compreender a situacáo
no Atlántico Sdl e definir-se politi¬

camente a respeito em funqdo de seus
interesses nacionais.

A dcclaraqüo respondeu a urna
pergunta sobre seu discurso de segun-
da-feira comentando as "responsabi¬
lidades especiáis" do Brasil e da Ar¬
gentina na América do Sul. O Minis¬
tro confirmou a existéncia dessas res¬
ponsabilidades. mas procurou disso-
ciá-las do problema de seguranca no
Atlántico Sul.

Indagado sobre se participa das
apreensóes manifestadas per chejes
militares da Aeronáutica e da Mari-
nha a respeito do assunto, disse: "Ora,
mas vocés aclunn que n&o converso
com eles? O problema do Atlántico Sul
será por viitn abordado em tempo
oportuno".

Sulientou aínda que a política
brasileira na área orienta-se básica¬
mente pelo interesse nacional e o
pais tem autonomía para dejini-la.

RELACOES COM FRANCA: VISITA DE SAUVAGNARGUES
comunicado conjunto (trechos)

ISP3M
Os dois ministros das Rcia-

góes Exteriores presidiram, no
dia 29 de janeiro de 1976, no
Palácio Itamaraty, á sessáo de
abertura da Grande Comissáo
criada pelo acordo assinado em
Paris a 24 de outubro de 1973.
A Grande Comissáo constituiu
tres grupos de trabalho, polí¬
tico — económico — cultural
e de cooperagáo científica e
técnica.
As duas delegagñes examina-

ram os resultados obtidos e
constataram que as trocas co¬
merciáis se descnvolveram re¬
gular e rápidamente nos últi¬
mos anos sem um desequilibrio
acentuado. Foi, contudo, assi-
nalada urna desaceleragáo no
ano de 1975, devido, sobretu-
do, á situagáo do conjunto da
economía mundial. Apús o
exame dos possiveis obstáculos
ás éxpertagóes brasileiras e
francesas, concordaram em
considerar que, com a retoma¬
da já esbogada no plano mun¬
dial, o volume das trocas po¬

derá voltar a crescer equili¬
bradamente, atingindo um ni¬
vel mais satisfatório. As duas
deiegagóes se congratularam
pela intengáo manifestada por
companhias francesas de incre¬
mentar suas compras de soja
e de minério de ferro.
O ministro da Industria e Co-

mériio do Brasil aproveitou a
opertunidade para passar em
revista as possibiiidades de par-
ticipagáo francesa na III
Fase de Expansáo Siderúrgica.
Quan;o á eventual participa-
gáo francesa no fornecimento
de equipamentos para outros
projeíos siderúrgicos brasilei-
res, concordaram os ministros
que urna das formas mais ade-
quadas de cooperagao seria a
de "Joint-Ventures", com trans¬
ferencia real de tecnología.
Foi também examinada a pro¬
posta francesa para a constru-
gáo do corredor de exportagáo
do Sí.ntos e a eventual parti-
cipagáo francesa no III Polo
Pctrocuimico.

Durante suas conversacóes
com os ministres das Minas c

Energía e das Comunicagócs,
o ministro Barre passou em re¬
vista as diferentes possibiiida¬
des de participagáo francesa
nos projetos prioriíários brasi-
leiros do II PN'D. Atengáo es¬
pecial foi dada, ademáis, á cons-
trugáo de grandes centráis hi-
droelétricas e ao desenvolvi-
menl.o dos sistemas de distri-
buigáo, especialmente no polo
amazónico, e prospecgáo de ja-
zidas minerais, a formacáo de
especialistas brasileiros no cam¬
po da mineragáo, as perspecti¬
vas novas no campo da ener¬
gía solaT e espacial e, eventual-
mente, a pesquisa petrolífera.
Com o ministro dos Trans¬

portes, foram examinadas as
questóes relativas a diferentes
projetos de clc-trif¡cacao do
sistema ferroviario brasileiro, a
cooperagao técnica entre a
S.NCF e a RFF c a modcrniz.i-
gáo da rede ferroviaria do
Grande Rio.

RESULTADOS SÓ COM
GEISEL EM PARIS, .

E5P51-1
O chanceler admitiu que sua

viagem nao proporciono!! "re¬
sultados concretos", até por¬
que náo era csse seu objeti¬
vo. "Estamos iniciando urna
cooperagao a longo prazo. Po¬
de parecer que o entendimen-
to, porque náo apresentou re¬
sultados ¡mediatos, nao foi po¬
sitivo, mas isso náo é verdade.
As possibiiidades de coopera-
cáo existem e sao muito pro-
missoras, náo sé á Franga em
rclagáo ao Brasil, mas vice¬
versa. A vontade política de
desenvolver relagóes é apenas
um ponto de paritda. A visita
do meu colega Azeredo da
Silveira a Paris contribuiu pa¬
ra urna definigáo de principios.
Com a visita do presidente Gei-
sel já teremos, possivelmente,
resultados concretos a regis-
rar".

RELACOES COM JAPÁO: INSUCESSOS E PROMESSAS
Vtaáo, 23 da fevereiro

VISAO — {¿uní a finaliJaJe básica
tic sua viapetn ao Japao?
Shigi-ak! L'eki — IZIa se resume cm
dets pontov. fazer sentir ás empresas
e ao Governo japonés a r.cccvudu-
de de maiores compras no Brasil,
de maneira a rcstabcleccr o cquilí*
brío da balanza comercial nipo-brasi-
leira; e buscar resposta á quertáo
das ¡utnt ventura a scrcm «.secutadas
no Brasil.

VISAO — Qual o resultarlo dexsax

1-cU — Comcecmos pelo primeiro
;»onto. Acho que nossa mensapem loi
bem rcccbida, até porque o pross:•
;i(tmeflto do desequilibrio c inadmiv
sixet. Em 1974. tivemos um déficit
de 700 miihócs de dólares no comer¬

cio com o Jupúo; cm 1975. o déficit
caiu para 4SO rr.ilhócv de dólares,
mas raesmo assim é demasiado. De
ambos os lados terrt partido csfoi?os
para corrígir isso, e agora trouxemos
propostas concretas, que csíáo sendo
cttudadas petos círculos económicos

guvernamemais.

V1SAO — Qucás propostas?
Ucld — Acontece que o Ministerio
Jas Minas e Energía ¿ responso el
por quasc metade das exporta«;ócs
brasileiras, inclusive de cercáis, por
intermedio da nova empresa criada
pela Petrobrás para a comercializa¬
do de diferentes produ»os. a Inter-
brás. Por isso manió emos cntendi-
mentos no sentido de vender aoJupáo
urna boa quantidade de soja, já que
somos o segundo exportador mundial
do preduto. A!í agora, o mercado
japones é quasc cativo para a soja
«americana c a discrwfica^úo de mus

fonlcs de supriinento só pode ser
vantajosa para o Jupáo. Propuscmos
lambem que os japoneses aumentem
xuas importasócs de minério d ferio
br.rulciro. o que deve ver de seu in-
terose, já que agora dependem cm
■*0r,í do mincrK) australiano. O as-
sunio está cm andamento.

VISAO — £ o aluminio do rio Trorn-
betas? As sidcriirpitas Je Tobaran c
Itoqui?
l'rU — Sobre o projcio do aluminio,
demos agora um passo importante,
tatvex decisivo, ao contutuiuneí «
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Albrav, c«im / parttcip-^áo il.» Vale
ilo Rio l)occ c da l.iphc Metal Fmcl-
•crv AinJa na íave Jo cvtuJo de prc-
viabiiiJadc. concluiu-sc que a usina
ffi economíCanYcntc inviávcl cm Be-
lém do Parí, devido aos altos cusios
das obra» de iuira-e.trotura. Os ja¬
poneses prepuseram a Iransfcréncia
Ja usina para o Rio ou Sao Paulo:
o Governo brasilciro. considerando a

nccessidade de desenvolver a rc£ÍSo.
decid iu convtruí-la cm Bclcrn, arcan¬
do com os cusios de infra-eslruiura
e construir.do por conta própria a
hidrocléirica do Tocanlins. que íor-
neccrá energía a prcco módico ¿ usi¬
na de aluminio. Quanto as usinas cíe
ago de Tubaráo e de Itaqui. a situa-
Cao lias du-»s diícre. Os diretorex da
Kawasaki Steel, com qu.m conversa¬
mos, mariifestaram plena disposi;án
de levar avante o emprccndimcnio
de Tubaráo. em joinr vcn'.ure com a
italiana Kin&idcr c a Siderbrás. Sua
produqáo, de 3 milhóes de toneladas
anuais, irá uin tergo para o Japáo,
um ter?o para a Italia, e um lergo
ficará no Brasil. O mercado já está
assegurado. Quanto ao projeto de
Itaqui, urna usina de ago para 12
milhóes de toneladas anuais. a ser

construida n«im suburbio de Sáo l.uís
com a N'ipjvor. Siecl c a United Sutes
Steel, tuve de ser reexaminado: o
setor siderúrgico se ucha ein rcccssío.
Surgiu a pergunta: há, a curto prazo.
nccessidade de novas c grandes acia-
rías no mundo? Assim, emi ora o

projeto náo tenha sido abandonado,
cnirou cm compasso de espera

Crise do Ago
O ministro atrlbulu o pro-

vavcl adiamento <le Itaqui
á atuai recessáo no merca¬
do mundial de produtos si¬
derúrgicos, "quo está pro¬
vocando tima, ociosidad» de
3 0% na industria japonesa,
25% na européla c. até há
pouco tetnpo, 15% na ame¬
ricana".
Ueki lembrou que Itaqui lol
projetada, básicamente, pa¬
ra atender á exportacáo de
aro, e como o mercado
mundial do produto está ein

BB financia hidreletrica

crise, náo vía «salda senáo a
prorroga c;áo.
Alent do problema de mer¬

cado, há outro, igualmente im¬
peditivo, relacionado aos mari¬
cos investimientos exigidos, cer¬
ca de US$ 7 bilhóes. Os japo¬
neses cstáo mais cautelosos cm

rclaqáo a investimentos: pres-
siouados pela crise do petró¬
leo, cstáo rccluzindo suas apli-
cacócs exlernas ou, pelo me-
nos, recscalonando os compro-
missos.

Ueki protesta E*
U*k¡ lamentou a dtcisáo da

Nippon Steel de adiar sau pla¬
no de assoclar-st a urna outra
usina siderúrgica em Itaqui,
no Norte do Brasil. Na verda-
de, nenhum desses pro|etos te-
va concretizada a participado
japonesa — um dos^principais

objetivos da visita do ministro I
das Minas e Energía. "Aínda le- |
varí .ilgum te po paro -gar-
moi is decisoci", observoo,
Acrescentou, no entanto, qoe

o Brasil espera continuar da-
senvolvendo seus lagos da
amizade com o Japáo. Em se¬
guida, iamentou- a imposigáo de
restrigóei á Importagáo de se¬
da brasileira, por parta do Ja¬
páo. Para Shigeaki Ueki, tj-
se "e outros Incidentes infeli¬
ces" poderáo estriar o entusi¬
asmo no desenvolvlmento das
relaqjes bilateral».

"Geopolticamente — contl-
nuou Ueki — o Japáo e o Bra¬
sil podem ser independentes
entre si. Se o Japáo náo quiser
Investir sua tecnología e seu
capital em nossos projetos, a
única coisa que poderemos fa¬
cer i nos voltarmos para os
norte-americanos e europeus".

uruguaia X02ft.2
Brasilia — O Banco do Brasil e o

Banco Central do Uruguai, através de
seus respectivos presidentes, Srs. Angelo
Calmon de Sá e José Gil Diaz, assinaram
convénio, ontem, pelo qual o BB concede

o maior financiamento externo de sua

historia — 131 milhóes de dólares (cerca
de Cr$ 1 bilháo e 200 milhóes) para o
Uruguai, que deverá utilizar esses recur¬
sos na compra de equipamentos e servi-
cos brasileiros para a central hidrelétri-
ca de Palmar, que se localizará no rio
Negro.

GEOPOLÍTICA DOS
2 MARES jrsp5~|

Alguns obser¬
vadores assinalavam ontem, em
La Paz, que a solugáo marítima
boliviana permitirá ao Brasil
concretizar sua geopolítica de
dois mares. Xa verdade, o ob¬
jetivo brasileiro de obler fa¬
cilidades para urna saicia para
o Océano Pacífico, ainda que
náo seja própria, tem sido de-

poténcias nucleares
impoem controle^

BOXTN — O aeordo de ven¬

da das sete poténeias nuclea¬
res, firmado em Londres, está
em vigor desde quarta-feira ul¬
tima fdia 23), após varios me¬
ses de negociajóes, informou
ontem porta-voz do Ministério
das Kela?óes Exteriores da
RFA. Os pormenores sao con-
fidenciais e náo seráo publi¬
cados. A supervisáo e o con¬
trole das normas do aeordo es-
taráo a cargo da Comissáo In¬
ternacional de Energía Nu¬
clear. Forarr. signatários os Es¬
tados Unidos, Uniáo Soviética,
Canadá, Japáo, Inglaterra, Ale-
manha Ocidental e Franca.

E5P20-I
BONN — O Brasil concordou

com a realizagáo de urna iris-
pegáo internacional des oito
reatores e outros equipamentos

AF. DOSUL «2L.
A prolbigáo de todo tipo de

Intercambio esportivo com a
Africa do Su! — aprovada pe¬
las Naceos Unidas — ao que
tudo indica sera adotada pelo
Brasil, embora tenha sido aban'
donada "em caratcr excepcio¬
nal" com reiagáo á regata C¡

'

'o Cabo-Río. Ha informa

nunciado com alguma frequén-
cia nos países andinos.

Alguns jomáis cnegaram
mesmo a afirmar que o Brasil
se aproveitaria do Aeordo da
Cartagena, por meio das facili¬
dades oblidas pela Bolivia. O
Brasil já se mostrara desejoso
de buscar saidas para o Pací¬
fico através do Equador e da
Bolivia. Mas este ultimo país
era assinalado pelos observado¬
res como o objetivo mais re¬
cente da diplomacia brasileira.

nucleares que está comprando
da Aiemanha, como prova de
que náo pretende utilizá-los na
construgáo de armas nucleares.
A decisáo brasileira ó signi¬

ficativa, pois, ainda que tenha
se recusado a sufcscrever o

Aeordo de Náo-Proliferagáo de
Armas Nucleares, para cuja vi¬
gilancia fo¡ criada a A1EA, o
Brasil aceitou os mesmes con¬
troles a que se submetem os
países signatários do aeordo.

Brasil terá bomba?
BAÑAS - de 24 nov. i 7 de d«.

Kmbora durante a entrevista concedida
á ¡mnrensa c que se sepuiu á troca de no¬
tas no Itamarjty. os chanccleres Aaeredo
da Silscira e Hans-Dictrich Genschcr te-

ntiain procurado, diplomáticamente, dei-
aar em suspenso urna deftnicáo sobre o
assonto. fornecendo respostas quase sem-
pre ambiguas a perguntas objetivas e diré
tas, os observadores políticos arriscaran!
atgumas conciusócs.
tima délas e de que a posigáo defendi¬

da pelo Brasil consiste na náo-utiliracáo

qóes de que todas as Confede-
ragoes de esportcs brasileiras
roceberam inslrugóes do Ha-
maraty para que náo aceitsm
qualquer convite sul-africano.

A presenta financeira brasilei¬
ra na Bolivia é cada vez mais
patente, em especial depois da
subscrigáo de um convénio de
60 milhóes de dólares entre
os dois países a ajuda brasi¬
leira para a construgáo de urna
ferrovia ligando Cochabamba a
Santa Cruz, que permitirá a
vinculagáo entre os portos de
Santos, no Atlántico, e Arica,
no Pacifico. Fora os Estados
Unidos, o Brasil é o país que
está investindo os maiores es¬

pitáis na Bolivia.

angola
Brasilia — O Itamaruli confir¬

men; ter ticptido visto a nina missáo
do Fnft:tr Attemiicl de Libertando de

FNLA.I.

dos equipamentos e tecnología alema para
quaisquer explosóes atómicas, nem mes¬
mo para fíns pacíficos, ate o inicio da dé¬
cada de 90, quando expira o prazo do
aeordo. Mas, depoís dessa data, conside¬
rarse á liberado de qualquer compromi¬
so, vendo livre para realizar suas experien¬
cias atónicas segunde as nccessidaucs Je
dcscnvol* imento de seu próprio programa
nuclear. Em resumo, o Brasil sente-ve no

dircito de explodir; no futuro, bombas ató¬
micas para fip.s pacíficos.

Respondendo á cerrada argüido sobre
o scordo nuclear e ¿s cláusulas de salva
guarda, a que foi suometido pelos jornolis-
tas. o Ministro das Rela^óes Exteriores da
República Federal Ja Aiemanha reveluu o
firme proposito do governo de seu país e;n
nao promover qualquer alterado no texto
do contrato de cooperando já assincJo,
donde se presume que os homer.s de
Bonn nao se intirnidaráo drante das pres-
sóes dos países atómicos.
Quanto á aplicado das cláusulas de

salvaguarda após o término do convénio.
Gcnschcr mostrou-se partidario de sua im-
pvissibilidadc: "Os emendimentos com o

Brasil referem-se so áquiio que diz respei-
to ao scordo. Náo podemos exigir com¬
promisos do Brasil depois de expirado o
prazo de vigencia do nu-vmo".

Acreciita.se, portanto.
que, fétido estabelecido rcla-
fóes diplomáticas com o MPLA
— Movlraento Popular de Li-
bertagáo de Angola, com sede
em Luanda —, o Itamaraty náo
pretendería asaumir urna ati-
tilde que, de qualquer t'orn .

íosse confundida com "apoio
nos adversarios de Agostinho
Neto".

AS VIAGENS
DE GE/SEL
AO EXTERIOR
1. A Franga
0 Itamaraty confir-
mou que o Gal.G-eisel
estará na Franga nos
dias 26, 27 e 28 de
abril como convidado
oficial.

2. A Inglaterra
Por unanimidade de
ivotos (15 a 0) a Co-
Imissao Executiva do
Partido Trabalhista
aprovou urna mogSo de
protesto á, anunciada
visita de Geisel

( "chefe do regime
fepressor"). Apesar
disso Geisel escre-
■veu á rainha Elisa-
beth aceitando seu

convite para visitar
oficialmente a Ingla
térra, entre 4 e 7
de maio.

5. Ao JapSo.
Após a malograda vi¬
sita do Ministro
UfeAi, seguida de eer
to deterioro ñas re-

lagSes com o JapSo,
nSo se confirmou a i

nunciada viagem de
IGeisel Agüele país,
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Os Jornalisfas c o Caso Herzog

EM NOME DA VERDADE

fcNU ji_.ni, rntr; 1 CC i
ulnaluiu», f.'t custcMd* ppl .1 r

flibuiyúc* de jornalisl.i» de Vio

Paulo. Ría. Rr.vlU.-i. Natal. por.

to Aleare, Cuiltiba. Apui . el-i-

b»rjy.Io do documento mrrrf¿.
rant se outrns Cato» (entre o* qwiii

a aduano ac ruáis jU'nJljrio!. e.

principalmente .a <tivul"jyáo da

novo depoimento «c um des jor-

nallsi.ii prc.«o> r.o L'Ot-CODl quan-
f*.o «la merlc Mnuint r Ilusos»
quo rcítciam. man aínda, a n?-

cr.-.idadc di mdarcci:» otün» pa¬

ra ai dundas iiiwitjila.-.

Nós. abai.\o-ass¡nados, jrrnalistas. que «cnrr.panharros todo o ca.«o da marte de nosjo
compiniiciio de traüall.o Vladinur Her;j; — u.-.:a tragedia que 'raum.itizou nio »ó a nos-
sa caU-zoiia. n-ai a \onseiencia de toda a Nn.'o — uitcrr .ladea Tía descobrrta «ia vortíade
e n.i totil clucidjyáo dos Utos, por íorea mc.iirj da r.atureza de nos^a profirió, virr.os de
publico levantar ¿l^utnas jndi^avóes. «useridjs pe'.a le.tura do Relatório do Ir.quérito Po¬
licial-Militar divuíc.d» no uitimo din 20 de riezeinoro.

• O Kcluório contení duas contrr.diyoes que jí foram levantada» publicamente:
a primeira é a c-ítranhera de que o 1P.M tenha partido de urna Portaría do Comando'

do »í Lxercito que prjlK-.i-.enle já ind-.t ava .>uü C''ru¡u*áo, ao determinar sua instaurarlo1
"para apurír ai circunstancias em que ccorrcu o sutuclio", e nao a» circunstancia» da mor
te. como seria de osperar:

na ic^unda. .iponldila no n>esnr> día de -*':a otiblicacáo, "O Estado de S. Paulo" dcs-
menliu o dtpoi: icnto do jornaliv.a FUnclrifo Lobato, secundo o qual Vladnnir Herzoz Cora
deniitido do Jotra! nur.i e.xpurso que tena ocurrido-ero 156 5. contra esquerdistas da rada-
yáo. Aícna do dciincntido. "O Estado" citou a rcntradiyáo com o depoimento do chele da
2.a Scccáo do II c.'\crúty. que afirma que llcrzox íoi demiudo em 155?. O Jornal cscla-
rcceu que. na \eid?.ue. Herzoz pediu demissao espontancamecte em 1065.

AJém des-es pontos, pretendemos chamar a atcr.rio para outros que para nó». joma-
listas, nao ficarjm dcvidamente esclarecidos e que poderáo ser cojeto <ie novas diluzen-

a*, jj'ir" no an-.bito da JiLstica Militar, para onde o IPM fo» remetido, como determina
CódtzQ do Prrccr.io Tenal Militar.
Evo e o nosso int^resse, em norr< da salvaguarda dos direito» humanos, da justiya e

da bus-.-a da verdade, na cual o jomaluta. por dever de oficio, tem a obrisagao de esco¬
tar todos oí reciñes poisiveis.

Os ponioi que aínda cor.-lucrarnos obscuro» »2o estes:
I — O li'.M d:z que Vliciroir Hcrzo? se rr.forcou r.a jrade da cela em que» fora colo¬

cado, "usando para tanto a cinta do macaco que uviva". Nao há. porem. em tod-i o
inquerito. r.cnhuina cxplicayáo para o íí'.j de o preso e-tar usando um nuracáo com rinto.

Diante dLssb. persuntamas:
Nao ie exijc que o cadáver »eja levado para E.\amc de Corpo de'Delito e\atar.i*n'.c

cor.io íoi encontrado?
Como so explica que q corpo tenha sido encontrado de macacáo e dcpals tenha clicá-'do

ao IML com outra roupa?
Outra quc.itáo: Por que nao foi ouvirto no IPM o capiláo t'birajarr.. ofi.inl do DOI-

CODI. cujo nonie aparece nos laudos cerno requisitantc dn pericia?
3 — Todas as testemunha.i timadas ao DOI aí;rniam no IPM quo hnvia or !ers

exprossas para que Vl.idimir ílerz-ji; náo perno.tasse na pri>.io o fove libertado l-i-.* >
j apo» escrever scu depoimento. O earierciro diz mosmo, em ^ou co|ioun.;nto, quo o enu..-Itrou er.forcado qurndo fui á eeia "com a íinalulude de retirar Yiatiimir llorzo¿ a ki■»»
de ser liberado".

Pcrsuntamos:
Como poderi.ir» as autoridades raher de nntemáo. conio tlc&u rciistrado no IPM, ".-cr

de pouca relevancia o dcpomyer.tu daquele jornahsla nos fr-ios investid..ríos?"
Se o depoimento era de poura relevancia, por que houvc a tcntativ, de prcndé-Io

véspera. á noite, pnmciro em sua casa, c dcpois em ¿cu local de tr.ibalho, ao c.nventin'Io
á autoridade com sua aprcicnlayáo no día sesurnte. apiis init-ríercncia da dirccáo d* <m
presa?

Como era pc«sivel saber o leor do depoimento de Vía-Jim ir Herzof. para 5o ter cer¬
teza de que sena Lbc-rtcdo c:n se-uida?

4 — O Relator.c do IPM destaca tambern que "n corpo de Vladimir Horro.' cn^onn a-sj
sepultado r.a cjuadra 23. tu:-.u!o 61. irca em que sáo cnteirarto.s oí suindas". L'-sa af.rma-
^io é bascada r.o depounento do um menibru di Conrr^uayáo Israelita Pauíi-ta.

No enlanlo. ii;foruiái,á^ ddcrcr.'.e foi liada r.a oe...-i.i<> da morte d'- \ :tiir Herzog
pelo rabinc* Ilenry Sobci. que participou do cuUo ecuménico eni meinoiia do jonislist.i.
N'uma entrevista publicada no mermo día do cuín, o rabino .liisc que o- rito.i srati.dui
no scpultamento tinham sido norman, "po.s a Cbcvran Kadisna nao cnccntrou íu-.i-iosracáu dos n¡ rccd;:ne;i

Esta onii-ivio parece tontr^cizcr toda a cnlhc que \ar-.as tcstemur.has dáo á queatío dilque co.mprovss.iem o suicido d; jornalicta.- o que implicaría a ai'.crucác
sesuranya dos deudos: o chcfe da 2.a bceyáo. o comandante do DOI. um investigador e uro (inclusive o sepullanento ern local diferente". ("O E.-tudo", 31-10-T*3>
carccrciro r.icneior.am er.t scui depomic-iitos. s'.c.-r. do fcrnecimcnto de roupas espec-.úis.j duas Veri6cs contliíantcs. de dr.is rrembros da nicsrr.a rcliciáo.i, _ "" j — o Relatório do IPM informa que f.rain ouvidas 21 tcstcmuiih.
rundas e fiicalizacao oermarertte. < omo meo
cono 32 sabe, era qualquer .lepartiyáo polici
jeto que pos-a serví; de instrumento para um
E pelo que se conhéce*. do i cía ti d
tar. os macacóet fornecido' aoi

Apotando-«e r.cs laudo:

de cau.ela. £:-sws medidas sáo tomadas.
. e urna délas é a retirada de qualquer or>-
.uici-lio. ¡nciu«ive cintoi <? cordües de sapato*.

essoss eue ja estiveram naquela depeudéncia rrrJi-
rc-o> náo p-'ísuem cuito.
ocnc.au: do Instituto Medica Lettal. o Relatório acentúa n

••inexistencia de qualquer vicio que possa dcsacreditá'hjs". No em-.anto. existe urna incoe-
rencia. air.da inexplicada-

o laudo do Exame de Corpo de Delito, doi legistai Ilarry Shifcata e Arüdo T. Viana,
dcstreve a roupa cení que o corpo che;ou -.citido para a r.eeropi-a e esta rc-upa náo é o
maréelo d--.crito no Laudo de Encontró de Cacaver (com fotos/, dos peritos Motoho Shiota
Slivio bhib.-.ta. A roupa com que cheg«u ao IML. segundo o laudo. « a mc»ma com que

Vladimir ilcrzoj saira de casa r,ela manda, para ie aprcientar.

CJu::l a vcrilarieiri
"cu¡r.s ilenoimcni'

ferann tomados sem qualquer constrangimento físico cu moral", l'cio que s.inenio.,. aleum:
testenmuhas foram ou-idas enqua.nlo aínda estavarr. no DOI. -ob a i ustodiu. rn u
instancia, das autoridades cuja- aluayáo no caso da inerte de Vladimir Ilci/t>e oMjv. »cn'lo
investigada. Indasamos.- Isto náo constituiría para a teslcmunhu unía forma oc coni-
tra.icimcnlo?

Díame dessas inconsistencias e tic outras que ai.ida preocupan! a opinián puM-.-a. mis
JcrnaLsta*. estamos cncammhando este documento ao Sindicato dos JonuíLitas I':ol;>-:o
nais no Estado de Sáo Paulo, para que o entregue a Juxliya: e da Justiya ".peíamos j
realizayáo de novas diligencias capazos de levar á completa cluciduyno desses ü-tos e di
outros que porventura vicrcin a ser levantado:.
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Sáo Paulo — Um r.ovo de¬
poimento do jornalista Ro¬
dolfo Konder foi encami-
nhado onte.n á Auditoria
Militar por seus advogados,
com pedido de ser anexado
ao IPM feito pelo II Exérci-
to. Ele esteve preso no DOI
na mesma época e íoi acu¬
sado de delatar o jornalista
Wladimir Herzog.
Apesar d e encapucado,

conta Rodolfo que reconhe-
ceu Wladimir "pelos sapa-
tos", que conseguía ver por
baixo do capuz. Levado á
sala de interrogatorio, jun¬
tamente com George Duque
Estrada, do Estado de Sáo
Paulo, viu Wladimir:
— Ele estava lá, sentado

numa cadeira, com o capuz
enfiado, e já de macacáo.
Assim que entramos na sa¬
la, o lnterrogador mindou
que tirássemos o capuz. Por
isso nós vimos Wladimir e
também o interrogador, que
era um homcm de 33 a 33
anos, com mais ou menos
1.75i.r de altura, uns 65 qui¬
los, magro nías musculoso,
cábelo castanho claro, olhos
castanhos apertados, com
urna tatuagem de ancora

na parte interna do ante-
b r ac o esquerdo, cobrindo
praticamente todo o ante¬
braco.
— Ele nos pediu que dis-

séssemos ao Wladimir que
náo adiantava sonegar in-
íormagóes. Tanto eu como
Duque Estrada aconselha-
mos Wladimir a dizer o que
sabia, porque a s iníor-
macóes que desejavam ver
confirmadas já tinham sido
dadas por pessoas presas
antes de nós. Wladimir dis-
se que náo sabia de nada e
nós dois fomos retirados da
sala e levados de volta ao
banco de madeira, na sala
contigua. De lá podíamos
ouvlr os gritos, primelro do
interrogador e depois de
Wladimir e ouvimos quando
o lnterrogador pediu que
Ihe trouxessem a pimenti-
nha e solicltou ajuda da
equipe de torturadores. Al-
guém llgou o rádlo e os gri¬
tos de Wladimir se confun¬
dirán! com o som. Lembro-
me bem que durante essa
fase o rádio dava noticia de
que Franco havla rccebldo
a extremaunyáo.
— A partir de determina¬

do momento a voz de Wla¬
dimir se modificou, como se
tivessem introduzido algu-
ma coisa em sua boca. Sua
voz ficou abafada. como se
lhe tivessem posto mordica.
A ACAREACAO

Urna dúvida sobre urna
reuniáo na residencia de
Rodolfo Konder fez com
que novamente ele fosse le¬
vado á presenta de Wladi¬
mir, outra vez sem capuz.
— Ele estava de capuz, e

me parecía paiticularmente
nervoso, as máos tremiam
e a voz era débil. Entáo o
interrogador pediu a Wladi¬
mir que me falasse a res-
peito dessa rcúniáo.
Na maniiá seguinte. do¬

mingo, fomos chamados,
Duque Estrada, eu, Paulo
Sérgio e Anthony Cristo,
para escrever o qu» sabía¬
mos sobre es hábitos parti¬
culares de Wladimir, e de¬
pois para ouvirmos urna
p'.clcyáo sobre a penetrayáo
russa no Brasil.
— Um cidadño estava

acompanhado pelo "Doutor
Paulo", um japonés de cer¬
ca de 40 e poucos anos, ma¬
gro, l,70m de altura c de

um interrogador de cerca
de 25 anos, alourado, magro
e alto, com mais ou menos
l,77m. Este que me pareceu
ser o principal é um ho-
mem moreno, rosto redon¬
do, gordo, estatura mediana
e urna barba emoldurando
o rosto.

Respondendo á pergunta
do Sr Prudente de Moráis
Neto, Konder disse que o
macacáo que lhe deram pa¬
ra vestir no DOI. a exeniplo
de todos os outros, náo ti-
nha cinto.

Que pode descrever o in¬
terrogador que se dizia "um
anormal", porque íixou a
voz e depois teve contato
com ele sem capuz. Que o
interrogador de Herzog usa-
va camiseta branca de gola
olímpica e mangas curtas.
E que nos contatos que teve
após o enterro, esse interro¬
gador sempre se apre ;enta-
va com o braco esquerdo co¬
lado ao tronco, cscondendo
a tatuagem. Disse ainda
Konder que as "declaracóes
de próprio punho" sáo dita-
das e sempre flca um agen¬
te fiscalizando.
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PRESOS POLITICOS DE SP DENUNCIAM TORTURAS
. , ■ , ESP20-IAs violencia- cotUr;i proos

políticos, os mctticios de ton ti¬
ra adotados, os nomos dos tor¬
turados (muitus dos quais inor-
rer.un r.a pi-isáo'i, os nonios o
fumóos dos torturadores — In¬
do isso chouuii ao cunhei-imen-
to das principáis autoridades do
Pilis, no iir.al t!j --no passatlo,
•por intermedio de uní docu¬
mento (¡ue o Conscllio Federal
da Ordcm dos Advogados do
Brasil receben de tim grupo de
A5 presos poli ticos.
Ncsfo documento, os ,,cus au¬

tores solicitavam á OAB tpie se
lntcressai.se pein problema e
enviasse cópios ás autoridades
do Pais, e entidades que se em-
penltam na lula pelos direilos
humanos, bem como as outras
pessoas que pucicssem encajar¬
se no trabalho de evitar vio-
línciaj contra o ser humano.

Quando já estaca redi-pido,
denunciando a morte de pre¬
sos politices era lodo o País,
sucedeu o caso Wladlmir Hor¬
ros, apenas mencionado no fi¬
nal pelos scus subscritores. De
forma aera!, tratase de um
documento reciigido com bas¬
tante friega e que se Finita a
fatos. Xcm por isso sua Icitu-
ra dcixa de mr i.'npre,->ionon-
te. pelas revolarócs cíe bruta-
lidade.
300 morios
Nesse documento, os meses

que o subscrevem estimam
em trezentes o numero de pes¬
soas morías ñas prisóes, mas
rujo falccimento l'oi noticiado
forma ce "atropeiamemos',
"suicidios", "tentativas de fu¬
go'' etc. Sua aber'ura é incisi¬
va: "Fomos a'rastados á pri-
sao no periodo coniprcendido

JB26-I
Sáo Paulo — Um ampio

edificio de muros cinza,
portñes dé ferro, também de
cor cinza, entre as Rúas
Tutóia e Thomás Carva-
lhal, no bairro do Paraíso,
serve de sede ao DOI-CODI,
que no seu inicio se chama-
va Operacáo Bandeirantcs,
Oban, criado específicamen¬
te pa-ra combater o terroris¬
mo. O surgimento da Oban
íoi urna resposta, cm fins
de 1963, ao pronunciamen-
to íeito na conferencia tri-
continental realizada cm
Havana pelo dirigente co¬
munista Carlos Marighela
(depois morto em tiroteio
com elementos dos órgáos
de seguranca na Alameda
Casa Branca, no dia 4 de
novembro de 1969K preco¬
nizando o "foquisnto", ou a
guerrilha urbana, tese espo¬
lada por Che Guevara e
disseminada pelo intclcc-

cntre setembro de lOtill c fe-
, ves eir» de lí'T.j A m,noria de
nos t-siti condenada a altissi-
mas penas, (-licuando alé a fj'2
anos; para se ter unía idéin, Q
media aritmética das penas é
superior a IH ino.-,; e todos ti-
ventos os direilos poiitieos sus-
jiuu.-i i,".
"Sun c.\cr',*.(i, ludes p;iss;i-

mus pelos ór_,¿ios repressivos c
por siui-s cumnras de torturas.
Submeudo.s ¿s mais diversos
formas de se vio i as, ainda fomos
testemunhas do assassinato de
mullos presos políticos, cuino
nós também vitimas da violen¬
cia militar-policial. Nao é for-
ca de expressáo, portanto, di-
zer-se que somos sobreviven-
tes".

Formas de torturas
Os autores do documento de-

nunciam a existencia de "urna
tentaeular maquina repressiva".
que foi instalada cm todo o
Pais. "As violencias — escre-

veni r>s presos — eomceam no
momento da prisáo. Clicgando
ao orgáo repressivo, na maio-
ria d?s vezes já eneapuzado ou
com os olhos vendados, o pre¬
so depara com um ambiente
de pancadarias. A "sala de in¬
terrogatorio" é revestida com
material ¡.solante, forma de ten¬
tar impedir que os gritos dos
presos torturados se propa¬
guen! e cheguem aos ouvidos
da vizinlianpa. Na sala, espalha-
dos pelo chao, encontram-se
cavaletes, eordas, fios eletri-
ccs, ripas de madeira, manguei-
ras de borracha, enl'im, todos
es instrumentos usados na tor¬
tura".
A partir disso, descrevem

cerca de trilito formas de tor¬
tura, As principáis sao as se-

DA OBAN
tual francés Regis Debray
("é preciso criar nao um,
dois, mas.mil Vietnás").
A Operario Banaeirantes,

na época de sua criacáo, um
organismo sem vlnculacáo
«specifica, semi-oflcial, co¬
mandado entáo por um ma-
jor do Exército, sem verbas
vuiisigdauas em orcamento,
ccm recursos captados entre
os empresarios de Sao Pau¬
lo, atemorizados pela agáo
violenta desfechada pela
'guerrilha urbana", disss-
rninada principalmente nos
meios universitários, em que
os jovens eram recrutados e
ingressavam em organiza¬
res das mais diversas si¬
glas. Durante o Governo da
Presidente Médici, a Obam
pas¿ou a constituir o Des¬
tacamento de Opcragócs e
Iniormagóes (DOIt, como
sccáo do Centro de Opera-
qóes de Dcfcsa Interna
tCODI), vinculado direta-

• gnintes:
PAU DE ARARA — Amarra¬

se pés c punlios do preso já
despido, forcando-o a doblar os
joe'nos: passa-sc urna barra dé
Ierro de lado a lado, suspensa
nittn cávatele; a aplicai.áo do
"pan de arara" é aeompanhada
de choques cletrieos;

CHOQUE ELETRICO —

Aplicaváo de descargas cletri-
cas ñas partes mais sensiveis
do corpo, ás quais é amarrado
um polo; os aparclhos sao o

"magneto", lelevisáo coinunt e
tomadas de 110 c 220 volts;
CADE1RA DO DRAGÁO —

Conslitui-se de poltrona de ma¬
deira, revestida eom folha de
zineo; o torturado é sentado
nu, tendo seus pulsos amarra¬
dos aos bracos da eadeira; li¬
gándose a corrente, os cho¬
ques sao violentissimos;
AFOGAMENTO — Derrama¬

se agua, ou urna mistura de
agua eom querozene, ou amo¬
niaco, pelo nariz'da vititna já
dependurada de cabeza para
baixo; outra forma consiste em
vedar as narinas e introduzir-
se urna mangueira lia boca, on¬
de é despejada agua;
TELEFONE — Consiste na

Eplicajáo de pancada com as
máos, em concha, nos dois ou¬
vidos ao mesmo tempo, provo¬
cando o rompimento do tím¬
pano;
SORO DA VERDADE — E' O

nome que dáo no pentotal;
CRUCIFICACÁO — Consiste

em pendurar a vilima pelas
niaos e pelos pés amarrados
em ganchos presos no teto ou
cm estadas; complementa-se
com choques e palmatoria;
LATAS — O torturado é obli¬

gado a cquilibrar-se com os pés
descalzos sobro, as bordas de
duas latas abertas;

AO DOI-CODI
mante aos Comandos dos
quatro Exércitos.
Com verbas próprias, o

DOI-CODI passou a recru-
tar para as suas fileiras ele¬
mentos da Policía Militar,
do DEOPS, da Marinha e
do próprio Excrcito, sob o
comando de um coronel,
tendo como subordinados
um tenente-coronel e um

niajor, além de um capitáo,
e obedecendo a disciplina
militar. Como nos demais
DOI-CODI, o de Sao Paulo
subordinou-se diretamente á
2a. Secáo do Exército, com
vínculos estreitos com o Es-
tado-Maior. E o seu traba¬
lho nao se dirigiu mais con¬
tra a guerrilha, totalmente
debelada pela Obam, mas
na apuragáo de atlvidades
subversivas..

Antes, o Oban funciona-
va cm uní prédio acanhado
da Rúa Tutóia, com entra¬
da pelo 36.° Distrito Poli-

ALICATE E CIGARRO — Tl-
ram pelos do corpo cora um ali¬
cate; queimatnse palles sensi¬
veis do corpo com pontas de
cigarros.

Os autores do documento
c-onlinuam dolidos e scus no-

ntes sáo do conhecimento das
autoridades.

O arbitrio
os presos políticos

deminciam urna serie de irre¬
gularidades jurídicas que os or-
gaos repressivos, "na certeza
dj impunidatíe, praticam con¬
tra o.s que a eles se opúem".
"Desde um simples carcereiro,
eté os oficiáis superiores que
dirigcm aqueles centros de re-
prcssáo, todos se investem de
poderes para prender, torturar
•* assassinar, sem nenhuma «e-
cessidade de prestar tonta de
seus atos a quem quer que se-
ja".
Pelo que descrevem, a prisáo

se faz sem qualquer íormalida-
de legal, nao obstante o art.
ISU. da Constituifáo em vigor,
segundo o qual ninguem será
preso senáo em flagrante deli¬
to ou por ordem escrita do
jui;,. Fora isso, sáo mantidos
lneomunic-avcis — lato que vio-

refeitório dos funcionarios

lenta a propria Lei de Segu¬
ranza Nacional, que regula o as¬
iente.

Na fase judicial, dlzcm que
conlinuam as arbitrariedades
e, militas vezes, as torturas,
regislrando-se um nítido cereca-
rr.cnto de detesa. pois até rat«-
nio o contato com o advogado
é dificultado. "As condena-
CÓes, regra gcral, sáo determi¬
nadas pelos orgáos de repres-
sao; é comum que os tortura¬
dos antecipcm aos presos, com
exatidáo, as penas a serem
atribuidas. A ausencia de pro-
vas nao representa obstáculo á
cond'enacáo".

cial. Com a ampliacáo das
atividades e a criacáo do
DOI-CODI, as dependencias
também se ampliaram,
construindo-se edificacócs
num terreno de proprieda-
de do Governo, até atingir
a Rúa Thomás Carvalhal.
A nova frente passou a le¬
var o número 1 030, entra¬
da oficial para o Destaca¬
mento de Opcracoes e In-
íormacócs, do Centro de
Operagóes de Deíesa Inter¬
na.
Ao se transpor o portao

cinza, de duas folhas, ime-
diatamente após o corpo-
da-guarda, integrado por
soldados do Excrcito > da
Policía Militar, tcm-se á di-
reita urna sala de espera e
á esquerda um ampio csta-
cionamcnto com os mais di¬
versos tipos de veiculos.
Já dentro do predio cin¬

za, á direita se cncontra o
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e, á esquerda,-dependencias
em ampia área edificada.
Unía porta de ferro impede
o acc.sso a estranhos. Vcem-
sc urna mesa, com cadcira,
e urna saleta destinada á
identificacáo dos presos. No
extenso corredor, ¡i direita,
lia quatro celas de cada la¬
do, com portas gradeadas,
poctendo ver-se .seu inte¬
rior. Apenas urna cela, no
fundo do corredor, possui
chuveiro de água quente.
Ainda no mesmo corredor,
urna ¿oiitána, onde perma¬
nece o preso incomunicávei.
No sentido, ainda, dos

grandes portóes de entra¬
da, tem-se á írcr.te lima es-
cada de dois lances. Chcga-
se á parte assobradada on¬
de se localizan! as salas de
interrogatorio. No seu inte¬

rior, urna mesa simples ten-
do de cada lado duas cadci-
ras de plástico. Na parte de
cima, também. instalam-.se
o comando do DOI-CODI e
as equipes de anáiisc, que
interpretam os depoimentos
feitos pelos presos. Além
dessas dependencias, mais
tres celas estáo ali instala¬
das.

A SISTEMATICA

O DOI-CODI, por tradi-
cáo, jamais teve pressa na
tomada de depoimentos. Ad-
vogados de ¡números presos
informam que, detidos gc-
ralmente ás sextas-f'eiras, os
acusados (geralmente por
dclaeáo de outros presos do
DOI) permanecen! até se-
gunda-feira isolados, á es¬
pera de serem ouvidos. Nor¬

malmente, o interrogatorio
leva trés dias. Nao lia hora
para lnquiricáo, que pode
ser feita tanto de madruga¬
da quanto durante o dia. O
preso está sempre á dlspo-
sicáo. Dcpois dos trés dias
de praxe, o detido é levado
a um boxe individual, onde
íará um resumo sumarissi-
mo do que depós, ao ser
questionado pelo interroga¬
dor.
Esse depoimento do pró-

prio punho é cotejado, pos¬
teriormente, com as anota-
cocs do questionador. Se as
informacócs conferem, o

preso é levado para o par¬
latorio, onde, ern mesinha
individual (conjunto de me¬
sa e cadeira), faz do próprio
punho um relato de sua vi¬
da, o ingresso ñas ativida-

des que o levaram ao DOI-
CODI. Fcito isso, é liberado
para o Dcops, acompanha-
do de urna xcrox do seu re¬

lato, que servirá de base
para o depoimento oficial
que, assínado pelo preso e
pela autoridade policial, c
incorporado ao inquerito a
ser remetido á Auditoria
Militar.

DOI-
CODI, sigla que passou a ser
condecida pelo grande pú¬
blico dcpois que o jornalis-
ta Wladimir Hcrzog morreu
ñas dependencias do predio
da Rúa Tutóia, cujo ende-
reco oficial, contudo. é, pa¬
ra efeito de corresponden¬
cia, o número 1 030 tía Rúa
Tomás Carvalhal.

BITADURA MATA OPERARIO
o comunicado"' como foi
'"O Comando do 11 Lxcr-
cito lamenta informar que
foi econtrado morto, ás 13
horas do dia 17 do fórren¬

le, sábado, era um dos xa-
drezes do DOI-CODI 11
Exército. o sr. Manoel
Fiel Filho. Para apurar o
ocorrido, mandón instau¬
rar Inquerito Policial .Mi¬
litar, tendo sido nomeado
para presidi-lo o coronel
de Infantaria Oema Mu-
rillo Fernando Alcxander,
chefe do Estado-Maior da
2.a DE".

Com esta nota oficial, o
II Exército comunicou
ontem a morle do meta¬
lúrgico Manoel Fiel Filho,
de 49 anos, morador ú rita
Coronel Rodrigues. 155.
em Vila Guaraní.

49-1
Pouco depois das nove da

manhá, dois homens chegaram
á fábrica de 700 funcionarios,
ao lado do viaduto da Radial
Leste, e procuraran! o chefa
do possoal. Identificaram-se co¬
mo "elementos do DOPS", qua
precisavam falar com o operá-
rio Manoel Fiel Filho.
Duas horas dcpois, Manoel e

os dois homens cheyavam á
sua casa, na rúa Coronel Ro¬
drigues, 155, em Sapopemba.
AssLm que desceram do carro,
Teresinha a mullier de Manoel,
foi aíastada do marido e rece-
beu ordens de nao falar com
ele. Os dois policiaia reviraram
toda a casa em busca de livros
e foram jogando ao chao tudo
que encontravam pela frente.
Ao se retirarem, Teresinha,

desesperada, desrespeitou as
ordens dos policiais e se apro-
ximou do marido:
— O que váo fazer contigo?
Manoel abragou a mulher a

Ihe deu um beijo.
— Nao te preocupe, nega,

que eu nao demoro.
No dia seguinte, sábado, um

taxi parou em frente á casa 135
da rúa Coronel Rodrigues. L'm
homem deseen, jogou no quin¬
ta! um saco de lixo e um en-

velope, e berrou:
— O "seu'* Manoel tentou o

suicidio.
Teresinha ainda tcntnu per-

gur.tar alguma coisa, mas rápi¬
damente o homem entrón no
carro e desapareccu. Teresinha
só teve tempo de gritar:

— Eu sabia que vocés iam
matar ele, eu sabia que vocés
iam matar ele.

No saco azul de 20 litros com
o emblema da "Lixeira Ideal"
estavam a caiga e a camisa de
brim, o cinto e um par de sa-
patos. No enveiope, com o tim¬
bre do Exército, os documentos
de Manoel.
£ram seis e meia da tarde.

Peni saber o que fazer, Teresi¬
nha foi avisar um irmáo de Ma¬
noel sobre o que esfava acon-
tecendo. O irmáo foi diretamen-
te para o Instituto Médico Le¬
gal, onde nao havia nenhuma
ficha com o nome de Manoel
Fiel Filho. Após muita insisten¬

cia. os funcionários acobaram
concordando que o corpo se
encontrava lá c o irmáo rece-
bcu ordens de um elemento
desconherido, proibindo-o de
comunicar a morte de Manoel
a parentes e amigos. E avisou-
o nue o enterro teria que sair
dirctamcnte do l.ML para o ce-
miterio.
Outros parentes, no entonto,

foram avisados. Mas nenhum
pode ver o corpo. Diante da in¬
sistencia dos parentes que que-
riam pelo menos levar o corpo
para a igreja de Nossa Ser.hora
de Lourdes, o elemento desco¬
nherido acabou fazendo um
acordo: poderiam fazer o ve¬
lorio, se ele nao durasso mais
que duas horas e se ninzuém
mais fosse avisado da morte de
Manoel.

Trés elementos estranhos á
familia controlavam todos os
movimentos no velorio e con-
versavam entre si em voz bai-
xa. Os parentes só puderam
ver um corte, "que ia da gar¬
ganta até o peito", certamen-
te consequencia da autopsia.

PELEGO NÁO
SE COMPROMETE

ESP2S-1
Trés misí-as foram realiza¬

das, cntem, em memoria de
Manoel Fiel Filho, morto ñas

dependencias do DOI do II
Exército, no ultimo dia 17. As
8 e 30, na igreja Nossa Senho-
ra de Lourdes, aproximada¬
mente 150 pessoas assistiram a
mlssa celebrada pelo padre Jo¬
sé Oscar, a podido da familia
do operario morto. As 9 c 30,
o padre Antonio Haddad. des¬
tacado por Dom Paulo F.varis-

de sustentar a familia, de viver
em paz.
A emogao da ccrimonia nao

chegou, no entanto, a modifi¬
car o clima de modo na igre¬
ja. Ao final da missa, os fa¬
miliares do operario morto sai-
ram radidamenic, acompanha-
dos dos demais operarios. Tam¬
bero os dirigentes do Sindicato
dos Metalúrgicos s.airan apres-
sadamente: o presidente Joa-
quim dos Santos Andradc, de¬
monstrando contrariedade, foi
um dos primemos. Quaiido lhe
perguntnram so era o presiden¬
te do Sindicato dos Mctalurgi- i
eos, responden: "Infelizmente"
No cntanto, diante da insisten¬
cia, rccusott-sc a outras cxpll-
cajócs: "ücixa para lá: cu cue¬

to Arns, arccbispo de Sao Pau¬

lo, oficiou, na igreja da Ordem
Terceira do Carmo, missa en¬
comendada pelo Sindicato dos
Metalúrgicos. E ás ID horas, na
igreja paroquial da Vila Gua¬
raní, o bispo da Regiáo Leste,
Dom Angélico Sándalo Eemar-
dino, e numerosos fiéis tam¬
bém rezaram pelo operario,

Pouco antes do inicio da mis¬
sa, o presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos, Joaquim dos
Santos Andrade, recusou o pe¬
dido do pedro Haddad para que
segundo tesourciro do Sindica¬
to, José María Vlcentino, para
leas» as homilías. ~ ' "

Em seguida, Joaquim
dos Santos Andrade se escon-
deu no fundo da sala para ou-
vir a missa. que comee-iva.

Durante a Consagragao, os
dez sacerdotes rezaram en: con¬
junto, mas apenas dois deles
distribuirán! a Coniunháo, au¬
xiliados por dois operáris. Re¬
zadas as ultimas oragóes, um
operario so levanta, pega o mi¬
crófono e sauda, chorando, a
familia do compatiheiro morto.
"Os ope lirios do mundo intei-
ro, consciente ou inconsciente¬
mente", diz ele, "lutani pela
paz, pela tranquilidade". ^ Eic
conheceu Manoel Fiel Filiio,
um dente elcs, que como clcs,
queria o dircito do traba litar.

ro r preservar iiieu mandato"
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Sindicato. _

pede pumcao
O Sindicato dos 'l'rabalha-1

dores na:; Industrias Meta¬
lúrgicas, Mecánicas e do Ma¬
terial Elítrico do Sao Paulo
envión ao presidente da Re¬
pública — coiu copias no mi¬
nistro do Exército, general
fiylvio i''rola, e au íuinis'ro
da Justina, Armando i-' i !c,*u
— telegrama solicitando
'"imetTiatas pruviiiínciní" e
"pilllicáo vigoro i" il"'-;
ponsáveis pela morte -lo upc-
rário Manoel Fiel Fiiliu. p-_-
dindo aínda que os resulta¬
do:; da:; ¡aves; :c; ■; : •jjsn
dados ao conhecimento do
publico. O ministro ilu Tra-
balho, Arnaldo Prieto, tam-
bc 111 recebeu telegrama do
Sindicato, nos nies mus ter¬
mos.

..¡■i forsrn prc'-n; ehá denuncia
■ D varias ¡nortes, omhora nao
-e p,i5-a precisar o numero. A
¡o ¡e-e inaior re pe re n-xa o í'.i

a ¡norte de Olivo Hansen, era
Ti!: preso .torturado e (lepo:-:
.««cario num terreno baldío ora
:-ao Paulo, c!e tinha proble¬
mas retíais nue se agravaran
v :vt os espancamentos. V¡
.Mil', es prisócs tic operarios
"tcii.-li,-..aram-se ppós a vitó-
r':a tío MDB cm 74. Loco (!'-'•

¡mis das cleieóc'.s. foram prr.-'.-
: i Vuik.sv.'agen, tie nina so ve/,
m.ls (¡o 200 oporasios. Ucorre-
r-.m tambem ¡numeras primo;

o :;¡p re pedos da Mercedes-
Lena, Phillips o outras fúbri-
' s cm süo Bernardo c up-
("aeíanc, principalmente no
: r metalúrgico.

cem a morte do metalúr¬
gico Jusé Manocl Fie i Fáho
venlica-se que, ñas tres
vezes cm que foram encon¬
trados presos políticos ¡nor¬
tes ñus xadrozos do DOI-
CotJl o ex -Coni¿nci a n le do
II Exército. General Ednar¬
do d'Avila Mello, nao se en-
contrava na cldadv.

Outra c o i n c 1 d é-n r i a.
ccütuhí ás niortcs — divui-

"suicidio porbcici.s con* o

Fragoso
denuncia 001 t^-i

" l"o. < sauUm cíe o i)u!

Repressáo
e.Í,P2o-Í no ABC

As prifóes de one.rários nao
sao novidade para os iieieres
sindicáis do ABC. que deseo-
nheciam o destino do metalúr¬
gico Manoel Fiel Filho a'.a o
inicio da noitc. . Do final tic
1968 até onlcm, calcuia-.se cu-

mais de 800 operarios da re-

Do-
Pifo

p: es
O".

Fie
do

mentó ce Operacócs de
nnacóes tío Ií Exordio) e

ra-a de horrores, onde os
es sao submeticids a terri-
cor.slrangimer.te.s e vioié". -

, inclusive com choques co¬
is que podem provocar a
te" — afirmen outern o pro¬
er Heleno Fragoso, vice-
Idcr.ie da Ordcni dos Ad-
adt'S do Brasil, ao conicn-
m.oríe do operario Manocl
F;lno, cm urna das celas

nOI-CODI de Sao P?-''o.

COINCIDENCIAS
ESPZCM

O operario Josc Manoel
Fiel Ftlho morreu uní dia
¿epóis de o Coronel Arnaldo
Braca tur asumido a che-
fia da 2a. Secáo do Estado-
Maior do II Exército, subs-
lUuindo o Coronel José
Barros Paos, transiendo
para Mato Grosso. As duas
p¡ ¡metras ¡nortes ocorrem

quando o Coronel Barros
Pata se encontrara na che-
fia da 2a. Secáo, a qual esta
subordinado o DOI-CODI.
O jornaiista W indi ni i r

Herzog morreu quando o
General Ecinardo se apasta¬
ra de Sao Paulo para par-
tic.par de unía reunido do
Alto Comando do Exército,
eai Brasilia. Quando o
General inspecionava
unidades do II Exército cm

Mato Grosso. íoi encontra¬
do morto o Tenente refor¬
mado da Policía Militar de

■ Sáo Paulo, José de Almeida,
acusado ce exercer ativi-
cades do extinto Partido
Comunista Brasiieiro.

e que
e en-ocorreram quenco

contrava de servico a mes-
'.na equipe do DOI-CODI. O
Co ir. an d a n te do Destaca¬
mento: Tc-r.c-nte-Coronei Au-
dir Santos Maciel, esteve no
DOI-CODI ñas duas primei-
ras ¡nortes. Fina de semana

passe cío notíciou-se que via¬
jara para o Río.

Durante o finí d° sema¬
na. o General Eduardo ti A-
viia Mello dei.xou Sáo Paulo
para descansar na fazenda
Aguas Verdes, no interior
cío Estado.

militares
GE/SEL APASTA EDñJARDO

O presidente Ernesto Geisel
cecidiu ontern ¿fastar o gene¬
ral Edn3rdo D'Avila Mello do
comando do I) Exército, subs-
iiruincc-o pelo general ütler-
roando Gcmes Monteiro. Ednar-
cío assumirá o Departamento de
Ensino e Pesquisa do Exérci¬
to, até aqui ocupado por Diler-
mando Mcnteiro, este amigo
pessoal e militar da inteira con-

tian?a -do presidente Geisel.
O assesser de imprens3 da

nesiccncia, Humberto darre-

to, comunicou a troca de co¬
mandes secamente, acrescen-
lanaj cepois esre único co¬
mentario; "Sinceramente, eu
nao se¡ de nada. Vai sair urna

nota e voces ficaráo informa-
tíos de tudo. Parece que um
outro preso se suicidou ñas
dependencias tío II Exército. O
presidente está muito contra¬
riado, acabou de despachar

■ Oquepensa
o novo

comandante
VEJA. 23 PE JAMEIRO

SOHKE OS DIKEITOS HUMANOS:
"Os direitos Aun:tino* e a dtgmdade da
pessoa humana citan acuna de guas¬

quee coitos. pois o homrm é urna cna¬
tura de Deus e, como ful. Je\ e ser tra¬

tado cuín dipniJadc e ver respctladot
os seut dirritos lepáis".
SOHRE AS DENUNCIAS DE VIO-

l.AP'ÓGS DhSSIiS DIR TITOS: "IIa di-
lerenda entre informu^úes e informes,
tu ienho por norma escutar tudo. Uso
n que considero diyno de ser conside¬
rado. Vou ex anonar todos os proeessus.
Suo assino em cruz".

com o ministro Silvio Frota (do
Exercííc) e ¡á determinou a
abertura de inquerito. E' tudo
cue sei. N¿o me perguntem
nais nada".
Humberto Barreto referia-se

á informacáo divulgada pouco
antes pelo II Exército, dando
conta de que o operario Manuel
Fiel Filho fóra "encontrado
morto em um dos xadrezes do
DOI-CODI, do II Exército".

Ednardo passa
á reserva

L5F2M
O general Ednardo

D'Avila Meló passou on-
tem interinamente o co¬

mando do II Exército ao

general Ariel Pacca da
SOBRE MUDANQAS NO li EXER-

CITO: "As mudanzas sáo coisas que se
1nzcm quando se julpnm necessárias.
Quando se está satisfeito. nao se fazcm
mudanzas, tu. sinceramente, núo sei se
Ha cssa necesst.i.uic. Fstou assumindo
ho¡e. Mas, se as mudanzas ¡orcm feitas,
año serJo feit'is com ra:va, rancor cu
odio, capero náo precise.' tazé-las, mas
faret se ¡ulpar necenario .

SOHKE O QLT. t COM KA: "5uu
contra c> comunismo, a subserunt, a cor-

rup{ác. a imorahdade administrativa, a
violencia e toda sorte de excelsos, e tudo
aqudo que fere a erica e 10 leo".

SGBKE A LEI: '"sou mu hornea
que v.vf dentro Ja le:, que existe para
se cum.rrida".
SOBRE PAULO EGYDIO: "Eu o

conhei;o e te.nho com ele trom reheto-
ramento. Quando eu era suhchefe da
Casa Af.Ltar, no $oxerno Cusidlo Bran-
eo. ttnha a incumbencia ac %'ncnrr.mhar

Fonseca, comandante da
2.a Regiao Militar, mo¬
mentos depois de ter en-
caminhado seu pedido de
reforma ao ministro do
Exército, recusando-se,
dessa. forma, a assumir a

Direloria de Ensino e

Pesquisas, cargo para o
qual havia sido designado
antsonícm pelo presiden¬
te Geisel. O general Pac¬
ca da Fonseca responderá
pelo comando do II Exér¬
cito até que o general Di-
lermando Gomes Montei¬
ro, designado anteontem
para substituir o general
Ednardo, assuma o cargo.

DISTENSÁO
BALELA

o entúo ministro da Industria e mi Co¬
mercio. Paulo tpydio. ao n:eu elute
¡mediato, que eru o presidente L'.rncito
Geisel. \ós nos conheceoos muir., bcm".

SEP 20-1
"A tónica, boje cm dia, ¿ di-

zcr que o terrorismo já foi do¬
minado. que nao lia jr.ais sub-
versáo, que tudo está cm cal¬
ma e que, cm consequéncia,
precisamos fazer urna disten-
sáo. Eu digo que isso ¿ urna
baic'a. a subversao eslá pre¬
sente".

As palacras do comandante
do II Exército, general Ednar¬
do D'Avila Meio, nao teriam
soaao de forma particular¬
mente esíranha «e náo tives-
sem sido pronunciadas no dia
31 de marqo do ano passado —
durante as comemoracóes do
ll.o aniversario da Revolucáo
de P4 —, exatamente 30 dias
depois da mensagem do presi¬
dente Geisel ao Congresso,
aiirmando textualmente que
"o terrorismo foi dominado e

contido'.'

COMBATE

'A SUBVERSAO
O geucrai Dilermando ad\er-

ti.i durante sua entrevista que
"o cooTuaíe á subversao e á
eorrupcao continuará sendo
e\crc¡do com a mesoia ¡nten-
s'áauc coig que vctu-sc proeex-
ssndo poropae, atua'mer.te, a
«tib-, ertáo é carncteri/ada pela
rxpan-ao do tontunisino inter¬
na,¡ouai que nao se infiltra
an-uas nos meios operárioa e
e-iudaiilis mas ate ñas Kor-
t'as Armadas".

transferencias
váo continuar

CSP2I-I
Todo oficial com mals de um

ano « meio a servido no II
Exército será transferido para
outra regiao, por ordem do
presidente Geisel. A Irforma-
íáo é de fontes mi'itares, que
comentaram ontem as alfera-
CÓes ocorridas naquela unida- |
de, diante dos episodios da
morte do operarlo Manoel Fiel
Filho, em dependencias do
DOI/COD!, • da substituido
do general Ednardo D'Avila
Meló.
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AS OUTRAS MUDANZAS
Dentro J.i futiría cvt.ibzlircul.i prla k-;ti l.wáo mili-iji. o jf.u.t.iip.cnio tío gcnrr.il I ilr.iit.lo D'Avil.i

M e!!o cnI.¡v;i previsto p ira marco próximo, cícmIc
o inicio !_• lanetr -, qu.tnd > cíe complctou il»N. anos iuj
CO' üo 11 I \ é't :(>». Ir irp»- luíate permi' ulo poi leí f
ccrl-i que e sas normas iumii -.chipie sao seeuidas rieiila-
mcnic, po¡« as niovimeiuacócs nos posto-, de comandos c
chcf.es ra.lii..res. tic i|ti.;!qucr oficia! eener dea qt:.i!qwcr
mo'v.crto. tlepenilcm apenas tía cXcIumvw' eonipc'.eiu la
do presidente «!.i I'.cp-.i'dica I;. ele o la/, irv.lependenle tic
rcsir»\"t""cs Je pr.t'ii wu de posto, usuiulo sua-s prcrrop.ativas
de Cv'mandan te - a ¡nenio Jas T tucas A finadas e e a rae le ri¬
zando css-.s mos nnciiie.s'óes como "neec^sidadc de serví-

C<>"

Evidentemente, cm inuitos casos cssns niovimcnta-
C'óes se prtsccss.ini ou nao cm ra/fio nfio apenas da estrate¬
gia militar, mas tansbem por motivacoes poií-iicas. Assim.
pt>r exemplo. o genera! Oscjr Luís Silva, comandante do
III Lxcrcito desde lv7.t. portanto, h;i mai.s tic dois anos,
somcr.tr deveri de¡xar o cargo ou cm cortsequéncia das
prom«KÓ«> de m:u\o próximo mi cm julho,quando ele
tran.vtcrc-se para a reserva por atingir o pia/o limite de
permanencia no quadro do generalato (quiltro anos). No
caso do gc.iv.ral 1)' Avila M ello, que sonicnte p.issaria para
a reserva ein riiai'v'o de 1977, quando completaría quatro
ano; como general de i|u.itru estreías, a moviménlaeao
parece obedecer a profundas rnotivac'óes políticas, daí a
surpresj que causón cm setores militares paulistas. F.
segundo alttuns observadores, cía segue-ve a lima serie de
altcraeóes processadas nos quadros do II Exército, desde
que o general Geisel assumiu o Governo, caracterizada
pela tlcs-.anacao de militares estreitamenle ligados aoPre¬
sidente da República

Logo no inicie» de seü governo, por exemplo o gene¬
ra! Ocisc! transferiu o general-de-divisúo A riel Pacca da
Fonseca do discreto cargo de diretor de Eorrnazáo e
Aperfeicoanicnto. que ele ocupava no Rio de Janeiro,
para o comando-da 2' Regiao Militar, cm Sao Paulo. Em
janciro do ano pagado, o g.encral-de-brigada Cerqueira
Lima fu. designado para o comando da 12* Brigada de

HOY-26-1
Inl.int'iri.i. scdiada cm ( agapava. cm substituir* .Jo ;u»

gencf al \ momo I erreira M arques, ntualnientc na chefia
do l.stado- M aior do 11 I xereito(Marquest jniPcrn dev era
ser suhstitiiído tío Fs¡.uJo-Mator pelo rene.'.il Carlos
Xavier de Miranda, comandante da 6* IJivisáo Blindada
de Santa M aria). L.rn setembro passado. o gencr.i!-dc*div i-
sao José I ragoincni, que ocupava a Dirctoria Cieral de
I Ctinocma e Imancas, luí moneado para o( ornando da 2*
O.vis.m) de !.xé;cito e. hn.ilntcntc, no inicio deste ano

C ic¡seI nohieou um dos -.cus rnais fié"- co!jborjdores. o
general-de-hrigada CJustavo de M oraes Reto, oronu-v ido
em novemhro p.osado. para o ct>ma:icJo da estratégica
Brigada de Infamaría, scdiada em Campiñas

\ inda na arca do II Exército. nutras altcraeóes foram
feitas com os remanejamentos de fungóos t!o Eslado-
M aior. \ ssiin. n«» inicio deste mes. o coronel ) o>c B arro.
P.iev tu. ,il.,st.iJo da. chcha da 2* Sczáo.do i stado M.ua.i
dolí I xército (a quem está subordinado o Destínantcnto
de Opeia'.ócs de lnfortnavocs. do C entro de Opcrazoe:»
de (Jefes i Interna) e nomeado para a vhcfia da ó* Remáo
M ilitar. em.C'ampoGrande. atualmcmc comandada p«*!o
general Gentil Marcondes Eilh;>. L o leiiciitc-coroiicl
llorus X/ambuja. ussistente-secretúrio do comandante
do II Exército, desde os lempos do general Humberto de
Souza Mel!o(alcm de ter acumulado fungóes como chcfe
da 5* Segao do Estado - M.iior da unidade). assumiu no
día 1 <» ultimo o comando do Centro de I'rcparaváode Ofi¬
ciáis da Reserva - (."POR - de Sao Paulo.

Du.ts outras mudanzas significativas ocorreram este
ano em Sao Paulo, mas agora na área dj Marinha e'da
Aeronáutica: a partir de agora a Marinha em Sao Paulo
ficará sob a jurisdizáo do i Distrito Naval, com sede no
R io de J anciro; o vice almirante Roberio M ario M onerat
nussou o comando do V! I)¡strito Nav al de Sao Paulo as»

contra-almirante Alfredo Kuran. que estará transferindo
essa unidade da Armada para I.adá: io, em M atoGrosso. e
no últimodia I 2 tonuui posse. no Rio. coinoCoinandantc-
cm-C hele de Esquadr.t Na Aeronáutica, o major Augusto
("arráo de Andradc, há varios anos no C ornando Aéreo
Regional de Sao Paulo, foi substituido pcio hue.ideiró
( li'wis Pavan. que assuuurá no próximo uia 26.

novas remocoes
»

. , . ^22-1A5 prlmelra» rr«odlftc8i;óc» no

quadro do oliciab do Estado-
Malor do II Dxército foram re¬

voladas ontem, cm Sáo I'aulo,
Indicándose que entre 05 olio
primeiros oficiáis transferidos
para oulras unidades cstariam
o coronel Ismael Camargo, pa¬
ra o I Excrelto; o tenente-coro-
nel Geraldo de Arauio Dorron,
para Brasilia; e o tenente-coro-
nel Auair Santos Macicl, ox-
chefe do DOI, para o Rio de
Janeiro.

GAL. MIRANDA

NO ESTADO MAIOR

O general Carlos Xavier de
Mil anda assumiu ontem a chc-
f:a do Estado-Maior do II Escr-
vi:o, cm substiUiicao io gene¬
ral Antonia_ Fcrrejra Marques.
Estiveram presentes á solcni-

dade es generáis Ariel Pacca
da Fonseca, comandante da J.a
r.cgiáo Militar, José Fragomo-
ni, comandante da 2.a Divisáo
do E;:crc:to, todos os oficiáis
do Estado-Maior, o -secretario
da Sesuranca Publica, Antonio
Erasmo Días, e o futuro secre¬
ta: o de Comur.'cagóes. Ismael
Mecer:'-; Armond.

consolida-se a cioutrina geisel'
Lim tato c duac versóos nao alteram
ncm cr.ccbrcm urna rcalidade que se
tornou palpávél desdo o día 19 de
jarciro: c presidente da República,
mais por sea liJerar.^a na área mi¬
litar c p.r sua idenf.tioa^áo com o
ministro do E.xército, general Sylvio
Frota, do cae por suas prerrogativas
constituclora-s. rcsolveu ir.tervir no
delicado sator da reprcssáv». Pois nao
há, nos circuios políticos ou milita¬
res, cjcrn ofere<;a rr.clhor expüca^áo
para a exo.ierat;áo do genera! Eduar¬
do D'Avila Mello do comando do
ti Ex¿:c;:o.

Já as versóos variam. Enquanto
para cns — e este c o per.samcnto
dominóme na área militar — o pre¬
sidente Geisel semorc exerccu uma

üderariV-a incóntraitavel. para outros.
como a!e. .-."> de seus assessores dire¬
tos. emrcra sua autoriJ.ide jamair. te-
nha soír.do arn.nhócs, ela só pássaria
a ser e\c:c:da cm sua picni'.ude dois
anos aros a sua mvenidura na Pre¬
sidencia da República. Por que dois
anoD O que se t'i'nam a esta córreme
de opinác explieum uuc c exatamentc
por ser o ar.o de ! 97b fértil er.i re-

neva'^óes na cúpula •militar, posibi¬
litando ao general Geisel amoidá-!a
ao seu es:.:o c ás suas ecnvicgócs
mais profundas c ncm sempre reve¬
ladas, por causa das pressóes do
chamado "Sistema".
Sabe-sc. r.o'< me ios militares, que o
nreaidcr:e coerente cora scu habito
di: partíc r_r da fase que antecedo a
tomada «ce decisóes em, todos c; se¬
tores da Adrninistraqáo. náo ceir.ará
de influir decisivamente na escciha
dos seto ou oito (ainca r.áo se sabe
ao certo) rovos ger.eras-de-cxéreito
e de número meior de novos genc-
rais-de-d:v¡sao e de brigada. Ao con¬
trario do ex-presidente Mcuici, que se
limitava a aprovar a lista que Ihe era
enviada pelo Alto Comando após uma
triagem da primc-.ra lista, esta elabo¬
rada pela Comissáo de Promo«;oes,
Geisel nao só influí ntsta primeira
etapa dr> processo como cxerce a
prerrogativa de cscolher aúneles que
seráo promovidos. -.iiJependi.'ntcrr.cnte
da ordem cronológica em que tigü-
ram r.a rrla-,'üo elaborada pelo Alto
Comando. A conscqúéncia e obvia:
csculpindo o Alto (_oíitando a sua
intagern c semclhnnga e vendo au¬
mentar o numero de o! iciais-gcngrais
de scu c.«culo mais intimo de reU-

góes pessoais investidos de importan¬
tes comandos (um exemplo é o de seu
cx-nssessor especial, general Moracs
Rogo, que assumiu o comando da
11.a Brigada de infamarla blindada,
em Campiñas), Geisel fortalece suas
bases militares, investindo-se de um

poder de uissuasáo que dcsestiniu-
la quaisquer mamfestagóes confinan¬
tes com a orientado que imprime
ao Governo, como chcgou a ocor'rer
no passado.
A pesar da scnxacao üe alivio com que
foi rccobida a r.onieagáo do general
Dúcrmando Gomes Morrciro para o
u fáxercito, os observadores mais
cautelosos considcram que aínda é
muito cedo para se falar na retomada
da distensáo Do'ílica. esperanza que
niimcntou os setores liberáis do pnis
desde a irdicagáo do general Ernesto
Geisel para a Presidencia da Repú¬
blica até scu discurso de 1.° de
agosto do ano passado. quando o
projeto político que se esbogava apa¬
rentemente dcsinoronou.
Há que se considerar agora, assi-

nalam aqueles observadores, que, mes-
mo com a demonstragüo de forqa
dada por Geisel no episodio da subs-
tituigáo do comandante do ii E.xér-
cito, nao se pode afirmar aínda que
os setores radicáis tenham sido com¬

pletamente desarticulados. E exata-
mentc por isso scu poder de influen¬
cia nao pede ser subestiinado. Isso
explicaría atitudes aparentemente con-
traditórias do atual Governo. seja no
teor de seus pronunciamentos. seja
nos episodios políticos da cassapáo
dos mandatos de dois deputados ¿o
MD3 paulista c das rsstriqóes impos¬
tas á campanha política do presidente
do partido oposicionista, Ülysses Gui-
maráes. na viagem que fez ao Norte—
Nordeste na segunda quinzcr.a do
mes passado.
O que se pode afirmar com segu¬

ranza ¿ que agora ha evidencias de
que as diretrizes da seguranza interna
pederáo ser modificadas, com o que
comega a alterar-se uma situagáo que
remonta a dezembro de 196S, quando
fot editado o Ato Institucional n.° 5
e a azáo do aparclho rcprcr-sivo ga-
nhou uma dinámica própria e prati-
carnente incontrolávcl.
Por todas essas razóos, os remaneja¬
mentos na cúpula militar q"e cjlmi-

Vh3o, 9 de fevereiro
nafam com a nomeaz¿o do general
Diferruando Mor.teiro para o u Exer-
cito deveráo ter como conseqüéncia
prática a prevaléncia da chamada
"doutrina Geisel" de seguranza inter¬
na. Ou seja. jaméis se nezlieenciará o
falo de que as diversas rarnificazócs
ao movimcnto comunista internacio¬
nal procuram ¡nfiltrar-sc em todos os
setores estratégicos da vida nacional,
inclusive nos partidos políticos, mas
a reprcssáo será tanto mais eficiente
quanto meihor for o nivel de sua
accitazáo pelo homem ció povo. Isto
significa que o cidadáo cemum deve
sentir-se protegido c nunca ameazado
polos órgáos que aiu.im no sotor.

Assim. torna-se evidente que os
métodos usados pela reprcssáo deve¬
ráo ser rcformulados. o que foi im-
plicitaíbente admitido pelo general
Dilcrmando Monteiro tanto na pri-
meira entrevista qde concedeu após
a noticia de sua nomeazáo quanto
nos pronunciamcntos qufe fez em Sao
Paulo no dia em que reccheu d novo
comando. Essas deeiaragóes traduzem.
sem dúvida, nao só o pensamento do
presidente da Refrública e do ministro
do Exército, como urna ordem de co¬
mando dirigida a seus subordinados.

Ehtendcm os observadores mais fa¬
miliarizados com as tendencias mili¬
tares que. agora, especiairtientc na
área critica do u Exército, deverá ser

encontrado um ponto de equilibrio
entre as postóos "liberáis" represen¬
tadas pelo general Dilcrmando Mon¬
teiro e as de outros oficiais-generais
formados na escola düquilo que desde
o inicio da Rxtvoluzáo se convcncio-
nou chamar de "linha dura".
Esta nova perspectiva, ao que ludo
indica, deverá ter cstreitas implica^ócs
no comportantcnto dos partidos poli-
ticos. ao longo deste ano. Se a "dou¬
trina Geisel", que agora tcnJe a se
consolidar, e>tivcsse em vigor um ano
atrás, a luta tío mdb pela criapáo de
uma crt sobre presos políticos, que
radícali/ou os debates no Congresso
durante o primtiro semestre de 1975.
com rcflc.xcs negativos na distensáo
política, provavelmcnte nao teria
acontecido. Falo que por si só dá a
medida da importancia das altcrazCxis
promovidas pelo Governo no actor
da seguranza interna.

MUDARIA ORIENTADO
S5P3-2

A nova oriemacáo governa-
mental com relajo á sejuran-
ca, assunto que já vem sendo
catudado e debatido há aljura
lempo pela cupuia do Exército,
de acordo com diretri7.es do
presidente Geúsc!, deverá ser
posta em prática de aqnra em
ciianle, a partir dos encontros
que o ministro do Exército, je-
ncral Silvio Frota, tem promovi¬
do com os comandantes dos
quatro Exercitos.
A presenta dos quatro co¬

mandantes em Brasilia, nos úl¬
timos días, a chamado do mi-
cistro Silvio Frota, indica a
adoqáo das novas dirctrizes. as¬
sim como uma tomada de co-
nhecimcmo da realidade da tro¬
pa, principalmente após a mu-
rlanja de comando em Sao Pau¬
lo.

EXAMES MEDICOS
E REPRESSAO
Desde que o novo comandan¬

te do II Exército, general Di-
lermando Monteiro, assumiu
suas íunzees em Sao Paulo, so-
mente anteontem houve o pri-
meiro interrogatorio no DOI-
CODI.

O advogado Julio Fernando
Toledo Teixeira, que havia si¬
do procurado para comparecer
áquele departamento, no ano
passado, mas nao foi encontra¬
do, apresentc-u-se espontanea-
mente para depor.
Segundo ínformazoes que

chegaram ao conhecimento da
imprensa, 05 métodos ad ^tados
sao novos. No momento em qu®
ele chegou ao predio da rúa
Tutcia, foi examinado por um
medico. Eram cerca de 10 ho¬
ras. Tendo passado cerca de
seis horas no recinto, al! fez
suas refeizóes e, ao sor libera¬
do, 'passou por novo exame
medico.



alto comando, hojecomposicao
do exército

Decreto asslnailu outevn pe¬
lo presidenta Ooi-sel fixa fin
1M2.S03 homeus os efetivos
do Exereitu pora 137<1. A ar¬
ma ror.r.ará rom 1-H ceno¬
rias. dos quais le" oficiáis
combatentt.s e os deniais'dos
VEJA. 7 DE JANEIRO

As promogóes no
Exército
durante este ano
A o longo de 1976, o Excrcito bra-

sileiro deverá contar coni a protnogúo
de 23 a 33 novos generáis. Essa reno¬

vando acorre todos os anos e. em prin¬
cipio, beseia-se ern dais criterios: vilo
para a reserva os generáis que atin¬
girán a idade limite — 65 .anos — e
as que cornpletarcm ou daze anos de
generalato, ou quatro anos auno ge-
ncral-de-exército. dc-divisáo ou de-bri¬
gada. Como ha c obrigatoric'Jude de
renovando anual mínima de 25 por cen-
to dó quadro, ie os oficiáis incluidos
nesse.s criterios nao forem suficientes
para atingir o número exigido os que
estiverem milis próximos deles irúo pa¬
ra a reserva.

Sete generais-de-exército (o po:to
mais altoy erurarüo na compulsoria es¬
te ano. o que nao significa igual núme¬
ro de promogóes, pois tres deles estño
agregados e náo abrem vaga: generáis

serviros nretlioos <: veterina¬
rios, intendentes e. engenhel-
ros militares. O Kxereito te-
rá 101' mil soldados, sendo
<lez mil de earreira e i'1 mil
proras temporaria;!. .Ser.lo
<lez 03 generáis de Exército.
posto mais alto d.i earreira.

O ministro Sylvio Frota pre¬
side o Alio Comando, integra¬
do aintia pelos generáis Fritz
Azcvcdo Manso, chele do
tado-Maior; lleynaklo Meló tic
Almcida; Ariel Pncca da Fou-
scca; Oscar Luis da Silva, co¬
mandante do III Exército; Moa-
cyr Bárrelos Potyjuara, do IV
Exército; Ramiro "lavares Gon-

qaives, chele do Deparlamcn-,
to Ge ral do Pcísonl: José de
A/tvodo bri'-a; L.rier líenles
Mor.tc.ro, rio Departamento de
Material 'Bélico; Ycnitius Nflzr.-
reth Notares, tic. Departamento
de Euzenharia c Comi'meacórí:
e cerera! Tn.-so Villar Aquir.o,
chelo Acerino rio Departamen¬
to rio II.;-l:io e IVmül.ta.

ednardo abre vaga
Cum a transferencia para a

Reserva do general Ednardo D'
.V.ls Mello — por ele solicita¬
da cniem — o Alto Comando
do Exército lera mais urna va¬

ra ras promocóes de 31 da
marco, provocando urna rene-
vacío de quatro novos gene¬
ráis do ultimo posto já nesse
prirr.eiro meslre.
A vaga abería pelo general

¡ Ednardo náo impilca redugáo
cío numero de generáis que sai¬
né, até margo, peía cota com¬
pulsoria, pois o fato de o ex-
comandante do II Exército
s3ir ca Gilva nada- íem a ver

com "o numero exigido por leí
para completar a renovacáo ce
113 por cer.ío tío quadro pre¬
vista anualmente no estatuto
des militare?, que tcm como
ar.o-^as? 1973.

Sylvio Cocino da Frota, ministro do
Exército, Waltcr Meneces Pues, co¬
mandante da Escola Superior de Guer¬
ra, _e Antonio Jorge Correa, enefe do
Estado-Maior das Porgas Armadas. As-
sim, haverá seguramente quatro promo¬
góes a general-de-excrcito. Atas as curras
tres nao eslóo excluidas: serño activa¬
das se forem abertas vagas com a nórtica-
gao de generáis da a/iva para os luga¬
res Je Aiene: es Pues na ESG, de Jorge
Correa no ESíFA e do ministro Juran-
dir de Bizarría Mamcde no Superior Tri¬
bunal Militar. Em setembro, o general
Mamedc será reformado por ter atingido
os 70 anos de idade c deverá ser indi¬
cado um general para seu lugar.

LISTA — Alérn de Coelho da Frota,
de Menezcs Pues e de Jorge Correa, irúo
para a reserva os generais-de-exército
Ramiro Tasares Gencalves, chefe do De¬
partamento Geral de Pessoal, e José de
Azcvcdo Silva, chefe do Departamento
G'ral de Servidos no principio do ano.
Em julho. será a vez do comandante do
í!¡ Exército. Oscar Luis da Silva. E em

novembro, por completar doze anos de
generalato, entrará na compulsoria o

aiual comandante do / Exército, Res¬
paldo Mello de A Imeida.
No Almanaque do Excrciio, o pri¬

mara da lisia de generais-de-divisón
é Ayrton Pereira Tourir.'no. alna!
re-chcfe do Departamento Geral de
Pessoal. Tcm 6() anos, vem da arma

de Engentaría e é cunhr.do do gent'ul
.Afelio de A imeida. Em 1961 trabaihr.i
no gabinete do ministro Odilio De •. •

e antes de ir pena o DGP fui coman¬
dante da 5.a Regido Militar, em Curi¬
aba. O segundo da lista é o general
Ariel Pacer da Fonscca. de 60 anos,

comándame da 2.a Regiáo Militar.
Durante u governo Ca.stello Branca.

Pacca trabclhou com o chefe da Cc*a
Militar da Presidencia, general Ernes¬
to Geiscl, e depois rom o genera' Or¬
lando Geisel, na Escola de Comando
e Estado-Maior. Os notres seguintrs
sao os dos generáis Fernando Belfór:
Bethlem. de 61 j/i js, do Comando Mi¬
litar da Amazonia, Tácito Teophdo
Gaspar de Oliveira, de 61 anos, sice-
chele do Departamento Geral de Ser¬
vidos, e A danto Bezcrra de Araújo. Je
62 anos, subehefe do Esiado-Mator do
Exército.

política nacional
GOVERNO
RECOPMNDA
CAUTELA

BRASILIA — Discretamente,
par meio de contatos informáis,
o governo está fazendo chocar
ás liderar.cas políticas a impor¬
tancia de se conduzirem com
muita cautela tíiante dos rr.ais
recentes acontecimentos veril i-
cados na area militar, a partir
da substituirán do general Ed¬
nardo D'Avila Mello pelo gene-
ral Dilerroando Monteiro
Ka Arena, com nao podía

deixar de ser, há integrarán
completa corn esse ponto de
vista.
Outra náo é a disposigáo das

cúpulas dirigentes do MDB,
cautelosas ao (extremo dianta
dos episodios;da ultima sema¬
na. Liiysscs Guimaraes, Thaies
Rhmalho, Tancrcdo Noves e
muitos outros náo permitirán
que se reavivem teses como a
da constituicao de urna CPl pa¬
ra examinar lesóes á integróla-
de fisica de presos políticos ou
desapr.recimcntos inexplicaveis
ocorridos nos íntimos anos.

Compreendom a delicadeza do
momento, aínda que no intimo
possnm discordar da omDsáo. E
já se cncontram preparados pa¬
ra doutrinar e até impedir do-
terminados co'.npanhciros que
pretendam, cm fungao dos no¬
vos ventos, rcativar a tese an¬

terior. Alias, pelas informagoes
de que dispocm, nem incsmo
os depuíados mais radicáis de
sua agremiarán estariam dis-
postos a arcar com o ontis de
colocar as coisas mais urna voz
tai niveis críticos, pelo levanta-
mento da quesiüo. Tra'a-sc, pa¬
ra eles, do prego a pagar pelo
futuro, ou seja, importa contri¬
buir para sustentar o terreno
já conquistado por obra e gra-
Ca de decisoes que o presiden¬
te Geisel retomen.

TRANVUiUdm
NfíO MUtifi DIZ
FtESP

eSP-ZO-1-76
O afastamento do general

Ednardo D'Avila Meto do co¬
mando do II Exército náo alte¬
rará o quadro de tranquilida-
de em que Sáo Pauto está in¬
serido. Essa é a opiniáo do
presidente da Federagáo e do
Centro das Industrias do Esta¬
do de Sáo Pauto, Theohaido de
Nigris, que ontcm convocou a
imprensa para registrar suas
opiniñes acerca dos últimos
acontecimentos em Sáo Paulo.
Segundo o. líder dos dirigentes
de industrias do FAtado, o se-
tor recebcu a noticia do afas¬
tamento "com surpresa polo
imprevisto, mas som desencan¬
to, porque através da medida
tomada o governo demonstrou
ter auloridade". E complotou:
"Entendemos, em termos de
consoquencias. que náo haverá
nada capaz de perturbar a si-
tuagáo económica e social".

LlSñf\i£AS:
SOLIDARIÉDftDE A fi£l5 ÍL

¿CP-20-1-76
Embora alguns líderes poii-

ticos continuassem ontem, no
Rio, recusando-'e a comentar
a substituicáo do comando do
II Exército — a maioria cum-

prindo ordens da direpáo do
partido, como chegaram a jus¬
tificar varios emedebistas — o

deputado Lisaneas Maciel con-
siderou que a medida presi¬
dencial, "após o recuo da dis-
tensáo, é o primeiro síntoma
de que se pretende Inaugurar
um governo de respeito neste
país". O parlamentar fez ques-
táo de destacar, tamhém, que
"certos grupos empresarials de
Sáo Paulo cortamente náo se
conformaráo com a medida sa-
iutar do presidente Geisel". E
fez urna advertencia: "Neste
passo, a nacáo tem que ficar
em posigáo de atenta solidarie-
dade ao presidente, ante a rea-
CÚo que cortamente a substituí-
cao do general Elnardó D'Avi¬
la Meló provocará"'.
HG.M 0~MfSSS0"
mm mmcñummp

Náo se omitir na discussao
des problemas nacionais e nao
radicalizar é a proposta do pre¬
sidente rio Congrcsso Nacional,
senador Magalhács Pinto, para
quo o Parlamento possa dar va¬
liosa contribuicáo ao processo
ilc distensáo preconizado pelo
general Geisel, qtic na slia opi¬
niáo terá proíseguimento este
ano, pela sua lundamenlal im-
porlancia pam o l'ais.

PR.£SIDENTE 2ftfl£££lF
fíPDID fíD GDVCILNO

€AP- 13-Z-7C
Assim se expressou r¡ prc-

sitíenle da Adecif, José Lu.z
Moreira ce Sauza, cm discurso
durante o banquete no qual
empresarios homenagearam on¬
tem o ministro R?is Velloso,
cío rianejamento. Moreira de
Souza tratou inicialmente de
tenias ooliticos. para dizer que
o governo Geisel conciiiou os

intéresses da Revolucáo com

es a nse ios do povo, "valorizou
o voto, asserurou a imprensa
a ¡i'oerdade reclamada, abriu
caniinhcs r.ovos ao estabeleci-
menio gradual da democracia
pretendida".
O perfil do governo
Foi o próprio presidente» numa

de suüs ultima* menssgcrts k X»-
^So. que tratou o perfil de ¿eu
governo « de sua lideranqa» citando
Goethe: '"Pensir é fácil, realizar
é dificiL praticar d© acordo com ©

pensament© é quas.® impossívei".
Apesar da revelacáo cética, é

comovetíora a obstinagáo com que,
er.tre &. otbmsm.oi cio$ rr.ats idealis¬
tas e interesses dos mais oportunis¬
tas. vem S< Excelencia cor.duzindo
a Nacáo aos objetivos a que coe-
rentemente se tracou: manter o má¬
ximo de desenvolvimcnto ccm o
mintmo de «eguranca, o que signi¬
fica buscar nos campos políticos,
económico e social o máximo pos-

sivcl de liberdade política, o máxi¬
mo possi\el de pro>peridade < * o-
nomica. o máximo possivcl tic bc.m-
estar, ordem. iranquilidade e paz,
sem embargo dos desvíos taticos
inevitáveu a um processo histórico
d* evoiucáo democrática, perturba¬
da pela fragilidad# das estruturas
partWárlas, pelas crises económi¬
cas. pelas extremas desigualdades
«ociáis que desa¡»scmelham regióos,
classes # as criaturas do mesmo
Deus«
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Honramos no presidente Geisel o
cxenrplo pedagógico, que dá diaria¬
mente á N'agáo, de que é possivel
manter acesa a chama desses ideáis,
sem perder a triste consciéncla de
que é preciso conviver com a rea-
lidatfe como cía é. Pois tanto é im¬
prudente impor solugóes ignorando
* debilidad* das cstruturas existen-'
tes, quanto é ténue e fugaz acei¬
tar a inórela ímobilista e interes-
scira, com a renuncia aos valores
eternos e insuhsiituiveis que, ao

teoría
gsj?. <*;<}■&?

CARLOS CHAGAS

Xcsle conturbado e imprevi-,
si^ el ano que nao seria políti¬
co, mas apenes eleitqral, sircc-í
dem-so coni grande rapidez e
cm ritmo pendular atos e la-
los políticos ua tnaior impor¬
tancia. Primeiro, íoram «as cas-

ságües dos mandatos dos depii-
tados Marcelo Gato e Nelson
Fabiano, por motivos nao de¬
clarados pelo governo, o que
fizcfam rclluir aos mais bai-
xos niveis as expectativas de
urna futura reforma política,
lira a Vitoria da linha-dura,
com o presidente Gcisci aplú
cando politicamente o Al-5.
Logo cm seguida, poréni,

urna reversáo completa na rea-

Jidade: de forma eirurgica, o
eiiefe do governo afasia o en-

láo comandante do II Excrcito,
lugo depciis cb toenar conheci-
incnlo da mol te de mais nm

preso publico ñus calabougos
da repressáo paulisía. Até mi¬
nistros de Estado cousideraram
-■ifjiicle ato o mais importante!

O discurso
do general

VEJA, 18 DE FEVEREinO

Orcinicio dos irubalhos do SuperiorTribunal Militar, na tarde de quar-

ta-teira da semana passada. depois do
recebo de fim de ano. prometía ser urna
simples scssáo de rotina. Para assisti-la
aprescr.tnram-sc apenas tres jornalistas,
normalmente incumhidos da cobertura
dos trahalhos do tribunal, e os advopa-
dos ¡nteressados nos seis proccssos que
«criam julnados. Por isso nao teve a au-
dicneia que merecía o discurso com que
o ministro-pcncral Rodrigo Octavio Jor¬
dán Ramos sacudió a monotonía do pie-
nano, falando durante 40 minutos sobre
a necosidadc de rápida institucionaliza-
cáo do procev;o político brasileiro.
"O general langou urna sementé, o

que c muito diferente de levantar urna
bandeira". cxplicou no día seguinte scu
filho, o coronel Jordáo Ramos, tnmbcm
chc/e de scu gabinete no STM. Mas o
ministro parece intercssado cm que cssa
sementé germine rápidamente, pois dei-
xou claro scu desejo de que as reformas
neccssárias sejam atacadas com urgen¬
cia. E entre cías dcstacou especialmente
a do Poder Judiciário, já cm csltidos
na Presidencia da República, onde se

longo dos séculos, e sob sajtgue,
suor o lágrimas, fizeram a grande¬
za das nagóes e a dignidarte do ho-
mem,

Linhas de acüo
Trés linhas de acáo porícm ser

destacadas sob «a ógide desses prin¬
cipios nortcadorcs:
No plano político, mantrve o

governo os processos da consulta
popular, e, no esforgo do conci¬
liar os objetivos da Rcvolugáo com

de quantos haviam sido loma¬

dos pelo presidente desdo nía

posse. A substituido do gene¬
ral Eduardo I)'Avil la Mello re-

preseidou um basta aos oxees-

sos dd apareilio repressivo, urna
afinnagao positiva do que se
convcnciouou a partir daí cha-
mar de "Doulrina Geisel", ou
seja,. inflexibilidade 11a repres-
sáo aos subversivos mas réspei-
to aos direitos da' pessoa hu¬
mana e punigüo para os respon-
saveis pelos exeessos. Era, no
dizer de observadores oficiáis,
a íorniagao da impreseindivcl
base política a partir da qual
ae pedería retomar o proces¬
ad da distensáo e de cuidar,
gradaliva mas firmemente, de
urna reforma institucional am¬

pia.
Aconlcccu, no cnlanto, cnie

o alastamcuLj do general Ed-
nardo desperteu seusiveis rea-

«oes lio anclo revolucionario.
... Ge qnaíqucr

forma, registre,ram-.-u tempe¬
raturas altas no meio militar,
a ponto de so prever a imobili-
zacao ou até uní cndurccimcn-
to no setor publico.

lisie nao se fez. esperar: diau¬
to do nina lieregrinai.'áo do
dcpulado Ulysses Guimaráes
pelo Norte e Nordeste, opería-
ram-so as lena/cs do governo
sobre a oposieáo. Censurado,
ampagndo e comido, o presi-

preparam os indispensáveis projetos a
scrcm enviados ao Congrcsso Nacio¬
nal.
A prcocupngáo central revelada pelo

general Rodrigo Octavio — uní revolu¬
cionario de tradigáo iniciada ainda ñas
campanhas de 1930. 1932 c 1935 —
foi com a retomada do proccsso demo¬
crático. que ele considera o objetivo
principal do movimento de 1964. Entre
os políticos, as rengóos a cssa colocacáo
foram ¡mediatas, e entusiasmadas "Mais
que um simples alentó, o scu discurso
é um síntoma de que mclhorcs dins cs-
táo por vir", satidou o secretario peí al
do MDIl, 'I hales Ramalho. E Nélson
M a f chesii n t an 11k-n i secietário peral,
mas da Arena, completou: "(i um ver-
dadeiro projeto de distensáo".

Salvaguardas — Ató mesmo o cx-
deputado Etelvino Lins. espontáneamen¬
te aposentado da política por nao con¬
cordar com os criterios que levaram á
cscolha do atual governador de Pcrnam-
ouco, rompen um longo silencio para
entrar no coro: "O general Rodrigo
Octavio interpreten os sentimentos de
toda a nacáo. Há mais de setc anos sob
o imperio da c.vccpcionalidadc instiitt-
cional. já ó tempo. afinal, de criarmos
o instrumento permanente que po.ssa
condensar as salvaguardas eficazcs de

!

os ansclos do povo, valorirou a de-
cisSo do voto, asscgurou á impren¬
sa a libertado reclamada, abriu ca-
minhos novos ao estabelcclmento
gradual da democracia pretendida.
No plr.no social, reviu a políti¬

ca salarial cm rtíveis correrpon-
dentcs k propovgáo dos aumentos
de produtivid'ade, convn sallentou
o senhor ministro do Planej.vmrn-
to peíante a Cantara dos Dcpu-
tados, fixando cnt leí, conn um
dircito. o que, cnt outros países,.

(\oulfl (lo MDÍ5 ufio podo desen¬
volver naturalmente sua cam-

■p.itili:,, lino. |r»n«o (Ir sor clci-
tural, era político-partidaria. Ao
inosuio tempo surginuu iufor-
mngocs sobre nina agáo ofi¬
cial do Ministerio da .Instiga
que, por meiu de uma nota,
tornaría ainda mais difícil o

dialogo entre a oposigáo e o
povo. Seria, ac que se imagina--
va, uma especie de "recomen-
dagao" aos orgaos de comuni-
cagáo para que se abstivessem
de transmitir a jialavra dos
oposicionistas, já que o perio¬
do formal das campanhas clei-
turáis nao eliegara. A nota aca-
bou mió sainc'o, c deverá ser,
ao que jiarece. transformada
íiuin projeto de lei que o go¬
verno cneaitiiahará ao Con¬
grcsso, alterando disposigoes
da Jegislagño cleiloral e limi¬
tando tempn <• forma de eatn-
panlias.
I'oiíeos días jnais,'no eulan-

li!, e nova Miipie.-a: ao disenr-
sar lia scssáo do icinírín dos
liabalhus do Superior Tribunal
Militar, o general Jtodrigo Uta-
vio Jordáo liamos atingid fron¬
tal r eorajosamenle o proble¬
ma da jnstilucionallzaeáo, nao
apenas acentuando ter chega-
du a sua liorj, mas tecencio
consideragOe.s sobre a impor-
tancia de chegarmos ao Estado
de Direilo, sobre as garantias
(la pessoa humana, sobre a har¬
monía e independencia onlrc
os Poderes. lúilou de reformas
eonstiiuuiounis a preparare do
proccsso revolucionario a • jii-
Li'rroinper — simia (pie ressal-
vaiulo a iK'eessidade de o lisia-

«Icícsa dt> Estallo a que se rcícriu o pre¬
sidente Ciciscl".
Abaixo, algims trechos do longo dis¬

curso pronunciado pelo ministro.

• £ possivel. atraves de tima desconi-
pressab grndativa c controlada, a volta
á normalidade democrática, "onde o po¬
der deixará de ser lei c a Ici se trans¬
formará cm poder", no dizer de ilustre
escritor e erudito jurista.

• Passada a tormenta, reclama, na ver-

dade. a nossa conscicncia jurídica, com
respaldo etn parcela ponderávc! da opi-
niáo púlilica. (...) a cxisténcia de ins¬
trumento constitucional ndequado as
realidades nucionais c mtindiais ora de
frontadas, dotando-o para isso de dispo¬
sigoes capazos de permitir ao Estado
enfrentar problemas internos resultantes
de desnivel psicossocial ou desconipasso
regional ainda reinantes.

• A revisáo constitucional (...) coroa-

rá ccrtamente o final do proccsso revo-
lucion.ário que o tempo. fatalmente, irá
erodindo cm suas potencialidades, como
históricamente se tcnt verificado no as¬

pecto internacional. Promoverá cía cer-
tamente a institucionalizagao desse pro¬
ccsso com objetivos e prazos definidos
no tempo, otravés da harmonizagSo real

constituí permanente c sofrida ba-
talha sindical. Ampliou os bene¬
ficios da Previdencia Social para
as tlasses Já atingia'as, Lcvou-os a
classcs até cntáo rnarpinnUzr.das.:,
nielhorou 05 ní\c « da assistcncla
médica nesse s?tor, e, recente-
mente, criiu condigóes pata que
as empresas possam rnclhor r, pe¬
lo treinamento, a qualidade dos
trabalh.Tjorcs, e, pela nllmcntagno,
as condigóes d« sua saucle.

do nuulerno jm -sttlr ¡o-;|riitiicii-
t(!.-. el irn ■ ••' ;t d- lfs.".
i'.iia ti 05, a truna jkmuIii*

Inr nimia está om ctir>o, ou so*

Jat o prcsitjcntc fioircl trrá
«preciado imtilo as palnvrns de
Itodrteo Otávio, mn> nein por
L^so deixará de adofar postu¬
ras ou posigóes eni oposly.to
ou, ]>elo menos, refreadoras do
projeto polítieo-in.stilueionn)*
caso sIiita neeessidades revolu-
clonárias de assim asir, pa¬
ra muilos a meta democrática
fiitua-se como valor mnior o
i^olado de outros. assim uño
poderá 5cr o ángulo de vi.sáo
de s. exa.: para ele, liá cjuc
considerar a un ida de do S¡.^
tema, cm pe de icualdadc eotn
a inslitueionalizneáo. eonsfiluin-
t'o a sita ptóptia su-'es.sao o
lerceiro ángulo dc.'-a liiptru
enuilálcin fpir prec'-a sttslen-
tar
í'.slo ano, a- ,-imi. b»tt ». de ter

tías eleieocs munleipals <|t» nn-
vemhto o stMt climax, será da
maior impoilaneia para o cbx.-
deLiramcnlo des proco -os re-
voiucionár.o, políiico e .insli*
turjonal. Mxi-mo nao .• > espe¬
rando (|Ue a'c dc/.etnbro este-
ja iinplnnlada a reTorma eons-
i.ilueional ; de aprimoiar
o rcuirno. cía poderá muilo
bem estar preparti:);! rm seos
traeos enpiiais. Nesle raso, "et
pour cause", leráo mu ido os

primeiros smais ¡ntlie:tli\;os tía
sucessab, jiroee^so (p.ie o etmo-
rnl tíoisol trillará c.imdu/.ir )>or
in'.eiro e nue. se i-onse-uir, sig¬
nificará even'.o alo boje liño
aicancado por seos anleeesco-
res rcvnlncionários.

no plano Itorí/onMl 11poJctcs
o a coordenngáo vertical dav nti*

vidiulc-, politig.s c ailministtativas. in¬
clusivo do plaacjamenlo, dos gtupuincn-
tos federados — L'niáo. Estados c mu¬

nicipios —. como a existencia de uní
órgfio colegiado permanente, para con-
tcr. com rapidez e eficiencia, tnnto a
subversáo como a corrupgáo.

• Esta, a nosso ver. a etapa final a ser
consagrada peías metas revolucionarias
finadas cm 19A4, de reposigáo jurídica,
consentáiiea com nossas aspiragóes. fa-
zendo vigir a lei cm toda a sua cvtrn-
sao. como ordenagáo ila ra/áo huinann
c elemento indispcnsável á conviséncia
social, eni unía nag.lo plenamente de¬
mocrática e cuja salvaguarda na parte
que nos incumbe é das mais relevantes
no quadro conjuntura! ora vivido.

• Ern 1976. vamos viver. sern dúvidn.
um ano de grande rcpcrcussúo no fu¬
turo do país, jungulo que está a uma
reforma, ansiosamente esperada por to¬
dos os brasileros, buscando conip.itibi-
lizar n instiga com a dinámica do pro-
gresso e as re-nlitladcs constitucionais c
institucional de um Urasd real cm rá¬
pida mutngáo.
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REPERCUSSOES |

EDITORIAL ESP
O clamor polo Estado de Direito, fortalecido pela

voz de expressivos revolucionarios históricos, só nao
encentra eco mima excepcionalidade mantida sem li¬
mites, quer em seu espetro potencial de acáo quer
rm scu terr.po de duiayáo; da qual, portanto, nao se
poderá dizer que seja atualmenle apenas residual. E
é ela, de scu lado, que retarda a harmonia entre os

Poderes, de vez que nao pode haver harmonizaeáo
real sem suficiente autonomía e independencia de ca¬
da um deles.

_

Tais anseios poderáo, entretanto, ser salisícitos
com a via que nos aponía o minislro-yénerai llodriqo
Otávio? Po.-la de parte a inspiracáo liberal de todas
a.s conslituicóes brasileiras ató 3067, pudo-se mencio¬
nar um Direito Consuetudinario, (jue fornc-ccsse a
base pragmática e experimental de um futuro Direito
Constitucional renovado? E podem certas solucóes
concretas ¿presentadas pelo ministro do Superior Tri¬
bunal Militar ser exprcssáo legítima da tradicáo bra-
silcira?

Se o liberalismo profundo do ministro-gencial
Kodi'po Otávio o conírapúe ideológicamente ás ten¬
dencias aulorilárias do ilustre jurista e sociólogo pa¬
tricio. difícilmente se compatibiliz.crá igualmente ooni
a "coordenr.cáo vertical das atividades políticas e ad¬
ministrativas", sob "um órqao colegiado permanente,
presidido pelo chefe de Estado e integrado por ele¬
mentos de ou: v; 7'

Admitimos que i;aja urna ruptura entre a.s íuntes
rezis e as fontcs formáis do Poder, muito mais pro¬
nunciada alias, depois de 196S, que em qualquer cu¬
tre terr¿po de nossa vida democrática. Mas jamai? se¬
rá peía csntraliznyio, pela subordinngáo (que e a
verdadeira coordcnacáo vertical) que ele bá de se re¬
parar. Tal via nao será a de conjugagáo de esforgos
de todos .os

SEC. ARENA ff*
Já o secretário-geral da Are¬

na, deputado Nelson Jlarohesan,
depois de dizor que o pronun-
ciamento do Rodrigo Otavio era
o prosseguimento da distensáo,
assinalou que suns sugestóes
deveriatn ser amplamente dis¬
cutidas pela classe política.
Segundo ele, a criagáo de nm

órgao colegiado, com a missáo
de defender o Estado, é asstin-
to que tem preocupado os polí¬
ticos de ambos os partidos. 'Ta¬
reco ponto pacífico — garanliu
— tambera entre nos, que o Es¬
tado deva possuir instrumen¬
tos eficazcs de defesa. O pon¬
to polémico reside em sua for¬
ma".

ELElQOES l
MINISTROS TRABALHAIA
PELA ARfcNA

«jp-'t-i-*
Alguns ministros e boa par¬

te do chamado primeiro esca¬
lan governamental pcrccberam
a scriodade do empdnho pre¬
sidencial na Vitoria da Arena
em novemhro e também que
aínda há lempo de apoiá-lo
sem reslrieúcs, niim csfprgo
ctijo resultado final poderá im¬
plicar modificagóes na eslrutu-
no vigente de poder e, em con-
scqucncia, na equipe que a
compüe.
E-sa constatagñn é ícila pnr

expelientes analistas políticos
que observarnm nos ministros
Reís Velloso. Allysson l'aulinel-
li. Nascimen'.o e Silva e Arnal-
do Prieto, responsáveis por ac¬
tores sensiveis a apelos popu¬
lares oposicionistas — custo de
vida, transportes urbanos,
áreas metropolitanas, agrope¬
cuaria, previdencia social, reta¬
cóos de trabalho, salarios e
preparagáo de máo-de-obra —
reagóes positivas ao interesse
do presidente Geisel 110 forta-
lecimonto eleitoral do partido
que sustenta politicamente a
rovnlngao.
Entendcm ns niesmcs parla¬

mentaros que a experiencia
acumulada ]tor Geisel ao longo
dcss.cs 12 anos, durante os

G£IS£L CRJA
A556S50RIÍ1 £SP£ClíllJ

e-sp-ish-ÍK;
Proceder a estudos, realizar

pesquisas, reunir c collicr 1n-
íormaeóes sobre problemas ge-
rats do goveruo e da adminis-
tragáo, cumprir as missñes de
ropresentagáo que rcccber do
presidente da República e exc-
cutar os trabalhos que lhe fo-
rem especialmente atribuidos
pelo cliefe do governo sSo as
«tribuicóes da Asscssoria Espe-

quais atentamente scgitiu os
rumos da vida brasileira, Ibo
terá sido bastante pora b '.¡e
levá-lo a procurar instituciona¬
lizar a revolucán, com nonio
num partido forte, respaldado
legítimamente pela maiorla
do povo brasilciro. Conscien¬
te (lessa neccssidadc, ele tem
reiterado de publico scu oír li¬
jamente) na vilória do partido,
ebegando mesmo a usar de lm-
guagem quasc agressiva nimia
reuniáo de dirigentes regional*
arenistas, para inccntivá-ios a
dcixar o marasmo e lutar pcio
voto em todos os terrenos,
usando como banricira do Inln
as rcali/acñes dos governos 1 "-
\ olueioinirios.

PñULIlMGLLI-.'tVlTflR,
VOLTA A61
Dois inflamados discursos do

ministro da Agricultura, Alys-
soti raulinclli, durante a inau-
guracáo de armazens da Cibra-
zem em Quirinópolis c Palmoi-
ras, no sudoeste goiano, acaba-
ram transformando o ato 0111

acontecimento político, tal a
énfase nada á "neccssidadc de
apoio aos linmens do governo
para evitar que vollemos ao
caes anterior a l!Xi4".

P,-nilmclli adverliu os agricul¬
tores qne teráo que decidir "so
desejam voltar á siluagáo antc-

clal do Presidente da liepiihli-
ca, conforme decreto :r -mado
ontciii pelo presidente Crisol.

O decreto altera o regimen¬
tó interno dos gabinetes da
Presidencia da República, vin¬
culando administrativamente á
chcfla do Gabinete Civil a As¬
scssoria Especial do Presiden¬
te da República, a Asscssoria
de Imprensa, a Asscssoria de
Relagóes Publicas, a Secreta¬
ria Particular, o Ccrimonial e
c« oficiáis de gabinete do pre¬
sidente da República.

rior a Iflfit 011 se desejam as-
sumir a responsabilidad^ (le
construir para o desenvolvimen-
to do Paí.s" o criticón spvera-
mci'.to a "a t i tildo de elementos
demagogos o npnivciladorcs"
(liante (las medidas que o go¬
verno foi obligado a tomar em

consequcncia da criso mundial.
"Os scnliorcs — eiil'atiznu —

salieran reconliecrr o trabalho
do governo. Essis promossns
demagógicas nao váo conseguir
Poclia 1* a ferida aberta em ves-
sos coragües antes de 1ÍIIM".

O ministro cliegou a surprc-
ender seus próprius assessores
no afirmar que "os nossos re¬
cursos nao scráo aplicados pa¬
ra promover paséenlas na Cen¬
tral do lirasii, nem pata cor-
rnniiici1 csiudnntcs enmo na a 11-

tiga HNI'l". DepoLs, Paulinelit
passnu a criticar « política
agrícola dos países comunistas,
principalmente a de Cuba.

SIMGNS6N
tL¿-f3-7C

Na visita que lez ontom nos
dirigentes nacionuis da Arena,
o minislrp da Fazenda, Mario
llcnnqne tíimonscn, rcconhcccu
que será incvilavel a reper-
cusfáo negativa para a Arena
do problema do custo de vida
— que um a rente ta chama de
"an.io da guarda do MDI5" —

mas nao dcixou de criticar os

MILITARES §sp
Embora reconliecendo que as

sugestóes cuntidas 110 discurso
do Rodrigo Otavio, propálelo a
volta ao Estado de Direito, "sc-
jam muito boas c bem funda¬
mentadas", setoros militares de
Brasilia nao acreditan! que elas
cheguem a representar o pensa-
mento das Forgas Armadas. En¬
tre as opiniócs colhidas, a mnio-
ria discorda do ministro do
STJI nao propriamcnle quanto
no contcudo de sitas dcclnra-
fóes, mas quanto á oportunida-
de. Entendcm alguns oficiáis
que "ainda c cedo para a volta
ao Eslado de Direito", enquan-
to arcas mais sensiveis acljá'm
que, por exeniplo, a rcvng.p-áo
do Al-5 seria "o fim da Ib vo-

lufüo".
Admilcm, entrclanle. que

"bom numero de militares
apola as ideias do general 1;0-
drigo Otavio, um liomcin do ex¬

periencia e cultura" c destaeam
que, "aeinia de tudo, ele la.",gnu
lima sementc".

que rcrlamnm conlia a i-Hire
gá", (lirondo que p..iiijj- .

qilcKoses dcveiiam t unt" iu
ofrreerr c 11• ru.'itiv .■

Com a im'pien: 1, jiv •' mili- -

::c inloiin.'ií c .)( cjl a 11»I > o m b 1

te, fumando < ni. laño uta, o
miiiislro da 1 i.cndn f. ¡. 1,-i. .
siio de fó a re 11 is ta:
"Eu diría a voces, antea .i'■

mais nada, que son um ,-ntui
ta. Son filiado ao ¡'míida, qm
c o partido do goieioo e. |"o-
jsso, tenho obrigacao ri- .aiuilar
a Arena" -- (luso <1. ,

Kpgnndn o ministro, a .'i<■ ¡ 1 a

promete ¡tqitilo que juvl" icr
i'eil.o, "airares de mu pingr;'-
ni.a do extrema :-m: i¡ • o

dentro do um rralism.i pi ■ náo
comporta apenas pe s
que acabam em ft m t ■.. ■■■■■:.'.
Ao mesmo lempo em e : - e, 1 nI-
tccia o sen partido, ;-u io|v.-ú
criticava a orosigao, .pii-omndo
que "a Iónica aprrsunp'da pe¬
lo MDB (i a do impi ivr|
maiores salaries, sem inilagmi
o eonr a reducáo do custo de
vida".

LUI8 GONZ/iGA
rrt -1; - ;•>

O tnlnislln l,tiis (;»• 11 i, ,i
c Silva rc\'i"ii i¡¡i"

»> S<MI ¡Minislfrin r ilr v»-r\:Yo\.
por l'ss'o, n m-iifir ■> t ,¡

piulido £Mvrniisf;i ^ív'í-t «l.ida
por mrio do 'enno clo ir" -

riPior cnidpdo r cv-fv-'y di
n?$Mrncia do IM'S.

WÍ-. J W »L»ii^4«* jwt JL»i?
(vrn-»-r, ,"e:

A intensa movimentagáo rl'e
Eg.vdio o Guazzolli nos últimos
dias e a infnrmacáo de que o
go\onindor de Minas Gcrais,
Aurcliano Chaves, será tam¬
bém rcccbido nesta semana pe¬
lo presidente Geisel, levaran!
es observadores políticos de
Brasilia á conclusáo do que as
conversas sobre a situagáo po-
lilico-cleitoral de cada Estada
náo terá sido mero acaso.

Os obsiT\ ;ldoM"l i111".-i 111 que
Se ix')»"le :i"ura o 01 u».i 1 ni
.indio oren ido luí nu' uno >1

líelo 1 lonaoute enl 1 .■ t' > • x
Guazi-clli c Aureliáno qii.indo
eomuniciidns e notas diviilx :-
das expressavam iri e tilla solí-
dariodnde ao presidente da I!' -

publica. Drsla vez, o- em n-
tros tem forma e sentido dife¬
rentes. Segundo infurto"!!,
náo so destinaran! a oíotg ir ,i
Area de susICntagáo presiden¬
cial, agora bem mas solida do
que eiltáo inclusive ern razóo
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di fatores extra-partidarios.
/ •

Assim, em conscquencia das
rclagóes pcssoais de Geisel
com os trés {invernadores,
.sabe-se que a orie-niacáo que
levaiem de Brasilia para seus
Estados deveráo servir de pa-
drao para as demais unidades
da Federacáo. Tanto Ezydio co¬
mo Guazzelli, diversas vczrs,
enfalizarain sua disposicáo de
participar áticamente da cam-

panha eleitoral. utilizando to¬
dos os recursos permitidos pe-
La etica política e o bom senso.

Quando ambos fizeram refe¬
rencia á necessidade da res-

ponsabilidade de todos os go-
vernadores para se evitar a

radicalizado da campanha elei¬
toral, ficou evidenle para os
observadores políticos de am¬
bos os partidos, que a repo-
ticáo de episodios de coacáo
policial no interior de Pcrnam-

buco, durante a .viagem do
deputado Uiysses Gtiimaráes,
nao deveráo repetir-se.

Ccm relagáo á estrategia das
campanhas municipais, iu'or-
mou-sc que os governadores
délas deveráo participar in¬
tensamente. porém rigorosa-
mcule dentro das normas pre¬
vistas pela Jusliga eleitoral.
Este cngaiamcnlo politjco-elei-
toral envolvendo os governos
federal, cstaduais e a Arena,

com o suporte promocional dos
servicos de comunicado social
do governo federal e, sempre
que possivel, também dos Es¬
tados, fecharía o (icio das pro¬
videncias a serem postas cm
pratica para o exíf-i cleitotal
arcnisla e este, segundo asses-
sores rio presidente e dos go-
veriiarioics. teria sirio o falo
político do maior relevancia rio
encomio da nbite de anlcon-
lem.

GEISEL no

PARA'
VEJA, íAN!FIRO.

O presidcnlc da República foi ao Pa-
rá. segunda e ter^a-feira, para inaugurar
a ponte do Mosqueiro e o Centro de
Trcin.imento de Recursos Humanos da
Secretaria, de Educ.^áo, obras de inc-
gáv-J apelo popular na regiáo.
Gciscl. rnais atento as necessidadcs

práticas do partido, renovou seus árelos
cm favor da tinidadc em todos os cncon-
tro.s com os líderes arenistas. E tinba
motivos para isso. A Arena parnnactisc
está disidida a fundo entre doís podero¬
sos caciques, os cx-governadores Jarbas
Pass.irinho c Alacid Nuncs.
O presidente também aconselnou urna'

estrategia para o combate as denuncias
d.i oposi^ao contra o AI-5 e o decrcio-
lei 4*77 ("Pcrguntcm-Ihes que mal o AI-5
já fez ao Para") e. ao rcccber a iuven-
tudc arenista no Palacio Lauro Sodré.
stigeriu urna campanha de mobilizn^áo
das mulhcres c cfos jovens. Estes pediam
scu apoio, junto ao ministro «ta Educa¬
do, para que pudessem realizar utn ct-n-
gresso estudantii. Gcisel prometeu cstu-
dar o assunto, mas Icmbrou-lhcs qtic
política só se deve fazer dentro dos par¬
tidos.

GEISELem ^
MINAS iSz

Belo Horizonte — O Pre¬
sidente Ernesto Geisel, no pro-
nunciamento íeito durante o al-
moco (pie lhe foi oferecido on-
teni 110 Palacio da I.-lberdade.
afinii'iu tpie nada podará im¬

pedir o Brasil, agora, "de alcan¬
zar a almejada meta de pro¬
piciar ao nossó povo o bem-estar
que ele merece".

Observou, no entonto, que
essa tarefa "exige esforgo, a par-
ticipacáo e o empenho de todos
os brasileiros. desde o político e
o técnico até o trabalhador e o
estudante".

O presidente Gciscl afir¬
mo". ontem, c 55 líderes sin¬
dicáis, durante unía audien¬
cia no Palacio da Liberdade,
que o governo respeita os di-
reilos dos (rabalhadores, aíra¬
les da Justiga do Trabalho e
da Consolidagdo das Leis Tra-
balhistas, razáo por que nao
pode admitir ¡utas de classe,
"que é urna balela que os co¬
munistas nuciera introducir'.
"Tenho jé no mc.u trabalho

e "o trabalho dos saibores,
yño aceto esia balóla que
c -crem introducir, de hita
fíe classcs. Somos urna cías-
s.~ única. Há bous i ñta'is pn-
troce, assnn como há bonr e
meas empreaadns. Es.se nego¬
cio de hita de classes c vni
¡araño que velo da Europa,
pera resolver divergencias,
temos urna Justiga do Traba-
ihn. Xno se deixcm envolver
p'la c.icnnia que o comnnis-
■

,o q'icr introducir Z— acres-

centón.
Em seguida, lenibmu a

existencia da Cnnsolidngño
das Leis do Trabalho, que
considerou "urna grande con-
tribiiigño do ex-presidentc Ge-
tubo Vargas e que pode ser
api ¡morada" Frisou a neces¬
sidade. de se defenderán, os
direitos dos Irabalhadores,
por vieio da Justiga, "que po¬
de ser apriincrnda, mclhoran-
do-sr, os juizes".

O discurso do presidente
foi jeito de improviso, de-
pnis que os líderes sindicáis
Vie injorrqarran que estauam
presentes no Palacio para hi¬
potecar irrestrito apoio ao go¬
verno.

"Agradcgo o apoio de vo¬
ces que. cmbnra velo aere.di-
tan. vale mullo. O presiden¬
te pode parecer vm senhor
todo poderoso, tima pessoa
que pode tuda, mas isto uóo
é verdade. Ele carrega urna

rrsp'wsabilidade milito gran¬
de. 6Y;o o'to milhóes de qui¬
lómetros quadradns que prc-
cisam ser protegidos. Sao 110
milhóes de habitantes que
precisan de trabalho, de co¬
mer, de cducagSo, de roupas.
Tudo isso é responsabilidade
do coitado do presidcnlc da
República. 1 drrisrio é san¬
gre do presidente da Repuhli-

en. Mas ele nada pode rea-
b:ar se náo tiver gente con¬
sigo. se uno tiver apo¡n. Vm
honiem só riño vale nada. A
unían fac a jorga" — disse o
presidente.
Representando os 55 líde¬

res sindicáis, jalón o sindica¬
lista José Picri Pereira, que
agradecen, a cporíunidade do
encontró, frisando que o ja¬
cio "porque acreditamos em
sua honestidede de proposi¬
tas".
"Aqui estemos para di-rr

(pie os traba'hadnres están
firmes no lado de Vossa Ex¬
celencia. r

"Como Vcssa Excelencia,
acred'lamos que o hornera é
a base da conslrucáo vario-
nal. Neste mamado parra¬
mos as niños de Yeissa Exce¬
lencia dais documentos arra¬
nados por entidades s'ud¡ra's
de trabalhodoi es. i.i primeirn
cvprcssa n vossa pnsigñn
d'antr do esforgn q"c Vn- i
Excelencia reabra en prol do
aperfe'gor.mento d •m'ncrati-o.
O segundo formula urna se¬
rle de sngestñcs para a me-
Ihoria dos romear- r>
sislcncia médico-ador ta agí ra
entre o 1XPS e os sindicatos
de trababie.dorcs" — dec'a-
ron.

ARENA ¡

BONIFACIO
%Vt e os eleícóes

"O momento, realmente, —

acenluou — náo é de expansáo
nacional e, sim, de procurar
alingir os municipios c estimu¬
lar nossos correligionarios á lu-
ta contra o MDB. Tuno aquilo
que se fizer, acompanhando o
Ulysscs, está errado e tiislorci-
do. E é islo o que vou suge¬
rir ao Francolino: temos que
partir para o municipio, pois o
debate nacional sera cm 1978.
Em 1976 é tempo de íaiar com
o cabo eleitoral, com o verea-
dor, com o prefeito, com os
candidatos e com o juiz de paz.
Jsto (i o que, alias, vou íazer
em Minas".
Bonifacio voltou a negar a

existencia do grupo renovador
da Arena dizendo que "trato
os 204 depuíádos de minha ban¬
cada, com quem dialoco, sem
fazer distinqáo. Os renovado¬
res sao criagáo de voces da im¬
prensa". E acrescentou, dentro
do seu velho estilo, que "só
aos comunistas e aos esquerdis-
tas interessa a vitória do
MDB",

O otimismo de Bonifacio,
p.-"ém, náo é compartilhario
pelo deputado ' Siqucira Cam-

-Arcna-GO1, pora quem. es
Cind'cÓes eicitorak do parti¬
do sao dificéis em todo o I'ais.

Visáo, 23 de fevereiro

SODRE- SÓ NÁO
QUEREMOS 0 SANGUE

5UBLEGEN0A
esp-xs-^

Náo seria lógico, para o
Sr Franceli.no Pereira, igno¬
rar as divergencias que
existeni em seu Partido. Ad-
vertiu. no entanto, que "to¬
dos os caminhos levam ao

municipio", observando que
a sublcgenda abrigará os
grupos di -icinntrs que. ao
finí de tudo, soniaráo os vo¬
tos recebidos para a legen¬
da oficial
Aínda íazendo elogios á

sublegenda. o Sr Francolino
Pereira disse que ela permi¬
te a intensa participagáo de
todas as correntes partida¬
rias na eleiqáo. Se cada um
procurar servir á sua
íacgáo, todos terminam ser-
vindo ao Partido.

VISAO — Como
político, e político
filiado a Arena,
quais sao as suas
maiores prcocupa-
goes no momento?
Abreu Sodré —

Preocupa-me o fa-
to de que para
vencer as próximas
elciqóes a Arena
vai ter que se re-
dobrar em esforgo
insano. Nunca foi
táo difícil alcanzar
urna vitória cdrrto
agora.

Entáo, eu creio que
a Arena necessita

convencer-se de que a iuta é ardua e
buscar a vitória ñas rúas, náo com
palavras vazias de otimismo. É niuito
difícil ludibriar o povo. O povo sabe
o que quer e sente na carne todas as
dificuldades. Se se diz a ele que tudo
vai bem, ele náo acredita. É preciso
dizer coisas assim: a situagáo vai mal.
é urna fase por que se está passando,
mas está na hora de a Revolucáo que
saívou esta napño do caos pedir a este
povo. parafraseando C hurchill, lágii-
mas — no sentido de sacrificio —.

$uor — no sentido de trabalho — e
paciencia. Só náo queremos o sangue.
É preciso, portanto, náo mentir ao
povo e pedir a ele, por meio do voto,
a continuidade do processo rcvolucio-
nário. Se comeqarmos a dizer que va¬
mos ganhar, que o povo está conos-
co... náo adiantará nada. O povo
náo está conosco. Ele pode vir a estar,
mao nñn Pífa.
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RENOVADORES VAO A GEISEL
WPU-t

Brasilia — Os renovadores da Arena pretendem
apresentar direfamente ao Presidente Ernesto Gcisel
um documento de síntese de suas diretrizes e do
seu programa de lut.a dentro e fora do Partido, que
será menos um manifestó contestatório do que urna
oferta de colaboracáo com o Governo.

Admitem os renovadores que as recentes cas-
sacóes de mandatos poderáo se refletir no grupo,
reduzindo-o numéricamente, mas — como ainda on-
tem obscrvava um dos scus integrantes, o Deputado
Benedito Canelas (MT) — esse fato poderá deter¬
minar a sobrevivencia de urna vanguarda política
mais homogénea e mais firme na sustentacáo dos
seus pontos-de-vlsta.

— Talvez seja mais positivo — dizia o parla¬
mentar — sermo.s apenas 30 ,sem indecisoe.s do que
70 com alguns problemas e dúvidas.

Os renovadores continuaráo assim a existir
dentro do Partido, alimentados pela presuncüo de
cxcrcerem o papel de um instrumento de comunicn-
gáo entre o povo'e a ortodoxia partidaria, levando
a estas teses reivindicatorías. Eles defendem postu¬
lados típicos de um Partido de Oposicáo: direito de
greve. eleicóes diretas inclusive para Presidente da
República e assim por diante.

renovadores querem ampliar bases

obah Colima do Caslcllo
Brasilia — Iniciando suas atividadcs

como porta-voz oficial do Governo, con-
digáo que llie atribuiu o Ministro da Jus-
tiqa. a Arena, por sua Comissño Executi-
va Nacional, declarou que a vigencia do
Ato Institucional n? 5 é imprescindíael d
tranquilidade do povo brasileiro. Com is-
so, cancelou-se o programa partidário vo¬
tado na convenqáo de setembro em meio
á grande euforia da ala renovadora do
Partido. Nao joi, aliás, sem motivo, que
os integrantes dessa ala que iniciariam,
hoje no Rio de Janeiro urna pregacáo de
cinco dias visando a divulgar os princi¬
pios doutrinários do Partido cancelaram
as reunióes, ao que parece definitiva¬
mente. i

■rrasiua
I»»* fatos da ultima srmana, in¬
dicativos do que a Pvovnlucño
já promoví urna abertura ou
polo menos se decidiu a um
bnrin nos excossos da rnpres-
sáo, o chamado erupo "reno¬
vador" da Arena rxanrm a

hipolcse de mais urna v v. ten¬
tar inllnir no pron-m pnlií:-
<o |: i■•iprinincnlo di:»». S^ns
] i i le; • s esiao trocando iih\n« e

siipócin, (inc prim»,in,« conta¬
tos informáis b;iv;do« desde
quicta-feira, qim as condicnes
vollnni n ser favoráveis. Para
oles, niío pode drixnr do pa¬
vor unía correspondencia na
ni ilude do parí ido oficial, ra-
pa¿ rie demonstrar á opiniño
publica que (¡iniliún .n Arena
so pro póp a ramili líos mais
ampios no rumo do dialogo e
da biKca de um modelo esíá-
A "1 para jiosmis jnstitnieñes.

Acora, inclusivo, ro chira-so
cutre os "ronovadores'' o res-
surgimento <io urna vetba idéia:
oles procuraráo ampliar os li¬
mites de seu Lirupo, o u vinel o e
reunindo cin torno de propns-
1 ."■« mais ambiciosas n«; cha nía-
ríos iiberars do parliilo, A-sim,
é prová\c] r|u(. fv-(n semana
vpnbai.ú a procurar bomens co¬

mo I >nnicl Krieen*. T/uiz Vla'u-
na 1 i til o-. Ma'_';i'báo'í Piulo,-
'IVol'tuio A dela, .bhé S.1!'" v °
oíd ro-c, atualuiente cui S'-rs K--
Iadoc • (.!i em fin ias. S-uia a

nnortunidade da prepararán
de bases nmulrs para, no cor-

t Alentados pe- rrr drstp an°. examinarem em
maior prnfundidiide a 'te-e da
reforma inslilucional e do
apeiToicoamento do rcjime
mediante alteraron na t'ons-
tituicáo. Xáo nvanrariam.
nb\ io. no pnuln de norecentn-
rem um projetn definido, tvu.s
lsso poderá ororrer .v-mn*
com n sinaí verde do ver-

no. Mas n "nuiinüs reforman-
di", rrhiab'/a'lo dr »

jneqiirroco- flclermina i ¡a ? ■»
nunu fi a qiiebra rí i - nía* r t ■' e
i' i a*n ra ciroila do r • ;-
(ln. 1 (oiuers como I vam • ':no
T'ereira e .T« . Borní: • »r«. ■■ • c-

llio que 5-0 eidnea..-. .vo •• y.
cni da i'-iría!iva. ná-i r-~ o

COIUO cvd'a II-1 i'>ip<-dt ro
re forrarla i" e pono-.-- e.- o.- i.r

r.xprossfio.

Te nora -e

liberáis da
árenos dos
que parc.ee.
to bem. pol.'
•'o i 'ti 11 as Si¬
do parecida'
maní i \ era o •

01''nios (': í c

a muí ma

1 aniso f|U¡?!i
c'ani nudluo
w.floresfi:-
pecti\a pe-!'
mida nteÜuo
«Mas forra*.

romo os i Mamarlo
\vena rcerdor u» •

""onrn ¡ulPi vs' . \
no en lanío, m-c

: i'p unía fi»i m., v

as pn--!iira- t-'-o s
V- ' e ai, •" •

"ad"
d i

;m-. Par • o-

ijf o d.' o'i'' i

i ■ ,1 r favo*
el o ijiip i-in:

''1 c 111 > i \ e - !

(¡n a inicial i*, a r : '
a es mais rxpei imeul n'¡

bonifacio: nao

reconheco faccóes Apo ,r 'i,íSo !

Visflo, 26 de janeico

Perigos do arbitrio

Jfc26-i
Délo Horizonte — O líder do Go-;

verno na Cantara, Deputado José Bo¬
nifacio de Andrada, dccidiu velar a
existencia de quaisquer iaccocs den¬
tro da bancada da Arena e, por uso,
nao mais reconhece o Grupo Renova¬
dor, com o qual nao terá dialoco c

cujas reivindicaQócs nao atenderá! em
non lumia hipótese ou sob qüalqucrpretexto.

punido governistu. milites p.ci.vnen-
tares da Arena, principalmente aúne¬
les integrantes do ctiani¡HÍo "g'c.po
¡renovador", mostrúm-sc aprecnoN; - c
preocupados com o que lhc< r-rccc
um grave retroccsso do pii-ce--.o .i,-
distensfio pobtica lenta e gradúa! cm
conseqiicncin do revigoramento dm
criterios de puro arbitrio que crvpiM
ram a punirán dos opcsicionotas de
Sao Paulo. O deputado federal t aria
Lima, da Arena pjuhsta. i mcisiso
ao discordar da nota oficia! de sen

partido, qualificando as .assagñcs d<-
"profundamento lamentáveis c de
conseqücncias imprevisiveis".

MDB decisao partiu da
a'rea de seguranca¿SP-13-1

As esparsas informagóca que, rom (lificuldade, sp rr-
colliom ñas mais variadas fmites de Brasflia, Sao Paulo
o Itio conduzem á conclusáo <le que se originou na área
de seguranza federal a deeisüo de impedir que p depu¬
tado Ulysses Guintaráes falasse, 11a TV amazononse, so¬
bre a eassaeáo dos mandatos dos deputados Marcelo Gato
e Nelson Fabiano.

Seguranient", nao fo trntou de um falo ¡solado. <> mi¬
nistro da Justira, Armando Falcfto, delenlor <¡'i canal le¬
gítimo para que a comunicaqño fosse felta. transmltiu a

resnlueao aos órgáos da Polfeia Federal. O fato de as au¬
toridades dv> setor em Sao Paulo tentaran negar cesa de¬
terminadlo nao invalida as Informacóes de (pie as ins-
trueñes assumem o caráter nacional, devondo a qualquer
momento r?petir-se o episódio em mitras ridades do País.

A propósito, lembra-se qtio está eni píen*) vigor a eir-
eiilur reservada do ministro da Justira aos governadores
de Estadosí advertindo-os para que nao permilam quais¬
quer tipos de concentraedes, comfcKis mi pa.-r.ilas que
possara comprometer a ordern publica. Observadores po¬

líticos nntam que csses limites sao extremamente i-iiiih
e. portanto, difícris de definir c-jm precisfm.

Enquanto a Arena recebe a ingrata inctimbéncia. por
parte do presidente, de üeienaer e explicar o uso politice
(1o Ato 5, a oposicáo nao distaría sua aprertrao d- (|ti< a
eampnnlia eleitoril desto ano se desenvelva en rlinn
milito diferente dos livres c'eliatcs que carartrrirnrnni "
pleito de 1 0 74. Já se teme, por exemplo. a reditc; o de
tempo de que os partidos (lisporáo na TV para fa?. i. -a
lultamcnte, a propaganda de jetn candidato-.

1>. para a oposiqfio, lima amc.-u.'a aínda mal- a' ■ ' i
se ce n i ic, u ra ; a de novas ca-sarei Por muí. qie 1
res rer poiisavcis e de pese de regime Irnit ai a)irc ■ r
as punii.ócs des dois deputados paulislas romo um ' ' o
ocasional o contldo nos limites da própria situar -e ipio
os pi'nduzlu, revela-se que setores radicáis do si Irma
«inda nao se niostrnm salisfeitos. Para eles. o MI'P. • t.'i
infiltrado do comunistas (cita-se até nina ptirccnia ;ria:
L'OVc) e insiste-so na tese de que rssns depnrav'» ¡ tor¬
na ui índispensávels, falnndo-se até que vi rúo novas r.u-
saíñes, nao já, mas ainda cst<> ano.

Desse modo, a prolbicfio de qur o prevideino de álliu
Hboidnsso as cassaíües na TV pedo snr encarada eoiin»
unía adverséncia á oposijÍG ou im sino "um rlaro rfca-
do". "
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repressáo ao MDB

na PARAIBA
¿CH

Km todas as cidadcs paraiba
ñas por onde Ulysses Guinia-
ríes passou eni sna viagem, o
poiitiámenlo foi rcforeado. De-
P"¡5 de eiUcndinienlos coni os

¡i.ii-.entes enieclebistas. o co¬

mandante da Policía Mililar
do Estado deíiiiin o que serjtt
permitido: rcccpeóes. almovos,
jantares, entrevistas á impren¬
sa. cortejos, ,c debates. Fica-
rain proibido.s comicios, pas-
seatas transmissocs por radio
c tclcvisáo dos discursos, pro¬
paganda cicitoral e pronuncia-
mentos públicos. _

Anhcomuntsmo
paro encorrolar

MDB
ÉSPJ2-Z

O secrctário-gcral do
clandestino Partido Co¬
munista Brasileiro, Luís
Carlos Prestes, eni decía-
rnedes ás agencias Frail¬
ee Press e Dt'A, domingo
rni Paris, ntribuiu a vitó-
í'ia do .MDB ñas el cieñes
de 1971 no apelo feito. cni
ionio (iesse ano, pelo PCB
no jnivo partí que "usasso

Sig ULISSES
V15ÁO — O senhor voltou de urna
controvertida viagem pelo Norte e
Nordeste. Apcsar de todas as restri¬
bo? r aun feram impostas a asa sita
peregrinabaó política, o stnhor vel¬
lón otiniísta?
l.hssc» Gilimaracs — Sirn, a viagem
íoi inulta importante para o muh,
sérviu para aumentar nossa confian-
9?. H ¿víamos programado apenas reu-
ntóes de iidcrancas, mas cssas reu¬
nióos se transtorniaram em acontcci-
meníos populares. Por isso. heje es¬
tamos nuiito niais motivados, con-

(i.'.ntcs. Realmente, o que houvc lie
rnau foram as restrigoes que nos im-
puseram. sobre as quais a imprensa
já faíou amplamcnte. Só para citar
um casó concreto: o presidente Ja
Arena. Francolino Pcrcira, hasia es¬
tado urnas tres semanas antes etn

Campiña Grande, na Paraiba. e des¬
de sun ebegada ao aeroporto os netos
de divulgacáO tiveram toda (ibcrdu-.lu
para ¡r.ibalhar. Conosco. foi o que se
viu. tm Pernanibuco. outro er.emplo:
enquanto facíamos um comtcio sob
patas de cavalo em Caruaru. o go¬
bernador, responsivo! por toda aqucla
rcprcssüo, falava ao poso ern Gara-
nhuns. com a presenga de emisoras
de radio. Houvc, portanto, tima di-
fcrcri^a muito grande de tratamento.
Mas o mais importante disso tmlo é
que o af csso paritario ao rádto c á
telcvisao foi urna conquista partidá-
ria. para a época das elcicócs. visan¬
do a combatcr o poder económico.
é lógico que nao estamos aínda na
fase de campanha cleitornl. Estamos,
sim, fazendo política, pois, enfim,
tudo é política. Mas, de qualquer
forma, o que acontcceu significa um
rctroccsso na vida política do país.
VISAO — O MDB chcga a ser hoje
realmente um partido político? Por
exempio, o MDB reúne desde socia¬
listas até capitalistas; desde amigos
pessedisras alé amigos udenistas e pe-
lebistas; gente que é a favor da pri-

sk. PERbÍAMBüOO
*T)e ■ ' • - 'escle a ííianbá de sabatio. hn-
via vialuras <ia Policía -Militar c
da Policía Kodoviário, um des¬
tacamento de cavalaria e caes

policiais circulando ostensiva¬
mente pelas principáis rúas de
Caruaru. qoncenírando-sc ñas
imediagóes da ru-.a Preta. onde
fien a sede do Circulo Opera¬
rio. As í re.- estacóos de radia
Imam impedidas de divulgar i.s
".¡Ingles" anunciando a concen-
tracáo do MDB. A diregao do
partido, tentón distribuir lolhe-
tcs mas isso também Coi prc-i-
bido. E nem Coi possívcl urna
medida de ultima Mora para
garantir maior audiencia para
Ulvsscs: a policía nao dc¡\ou
que fos.sem instalados allo-fa-
lantes em frente ao prédio.

o voío como urna arma

contra a ditndura", Se-
tíimflo ele. os comunistas
puderam influir considc-
ravclmcnte ao conseguir
que o MDB apresenlassc
"11111 programa <le roivin-
dicaccíes populares".
No Brasil, o pronuncia-

mentó provocou rtacóis
cm diversos selores. Alia
fnnlc governamental con-
sideron a entrevista pre¬

judicial para o MDB, mas
uniros porta-vo/.os <1 i -

vatizübiío da economía e gente que c
a favor da estatizubiia. O que é o
MDB hoje para ganhar eleibóes?
Ulvsscs — O Mtin c o que sen nomo
di7. O mdr nao c um partido, a rigor,
rricimo porque niío se pode dizer que
haja partidos políticos no Brasil. Da
mesma forma que nao há imprensa,
nao há Congi.esso. ele. Todas cssas
instiluigócs que viccjam com a nor-
malidade democrática tcm existencia
precaria no Brasil. Entáo. nao há
partidos. O mdr é um movimcnio
que reúne homens que tcm uina ma-
ncira cnmum de ver os grandes pro¬
blemas nacionais priorilátios, que cs-
táo unidos para botar abaixo o aj-5,
para que se tcnba no país a normali-
rlnrie democrática.
Ulvsscs — Como disse, acho que a
única solugáo para os problemas
brasileiros é a dcmocralizágüo. E para
alingi-la somos favoráveis ao método
cirúrgico c nao ao gradualismo. Acha-
mos que a evolugáo por etapas está
sujeita a imprevistos que podem sig¬
nificar retroccsso. Por isso. preconi¬
zamos a cxiingáo do aJ-5 e no que
depender de nós isto será feito de
pronto.

VISAO — Inclusive com anistia?
Ulysses — Inclusive com anistia, c re¬
medio tradicional para a pacificado.
VISAO — O Estado moderno, depu-
tado, está sujeito a grandes problemas
de seguranza interna; está sujeito a
abalos que podem significa? sua pró-
pria derrocada. Que medidas o MDB
recomendaría para dotar o Governo
— seja quem for o Governo — de
elementos que Ihe. permitam preser¬
var a seguranza interna ein momen¬
tos de crisel
Uljssfs — Este é, sem duvida, um
dos capítulos mais dramáticos da or-
ganizacáo política moderna. O Miw,
é claro, entende que com a demo-
cratiza9áo do país c preciso que o Es¬
tado tenha condipócs de se defender
das agresstks dcsagrcgadoras. Mas
existe uní verdadeiro arsenal de me-

PARANA éso
"Kos dias que precedeiAmAs

cnnceniracóes rcalizadis pelo
MDB 110 interior do Estado,
miiiios conipanbcirns nossos (o-
rain presos e torturados. En¬
tre ole? eslavam presidentes
ile diretorios muniiipais, como
o vereador Geneey tUiinuuacs
— este, ajiós i-, ir.aus tridos
uvinou singue durante cinco
din? — •• l.uis Gonragn. qus
é ndvo-..i-',i'i i- cor, iir.ia preso".
Intorne ni o pail.inteiilar que,

"enquanto o presidente do
MDB,' t jys.srs Guimarác*. • era
vítinio de inronipreensiies e até
aiicsmo cié prcs.-órs absurdas
por parte de autoridades so-
vernamentai? de alguns Estado»
do norte o nordeste, no Para-
mi 0 povo revidava prestigiando
todas as eonecntragóes realiza¬
das pela oposipáo".

ziam que o fnío era co-
nliccido luí limito. O sctui-

dor Diñarle Mari/ reto-
íiiou sita piTRncño anti-
coiiuMiisla, enquanto a
Arena procurara minimi¬
zar ou ironizar n impor¬
tancia do Prestes.

() MDB rea-

fjia irritado, declarando
(lite sen programa está
registrado no TSF desdo
]B.'iti c negando compro-
mi- os com o PC

dida1? que podem Rcr aplicadas, den¬
tro da normalidade democrática. Tí-
nhamos. antes, o estado de sitio, cuja
trad¡9áo na historia do Brasil registra
queixas de que sempre foi um remi¬
dió amargo domáis. Nunca brando
demnis. t tudo urna questáo de in¬
ventariar os vários rcmédios e eleger
o mais adequatio a nossa realidad-.
é lógico que o mda nao quer um
Estado inetrne, um Estado incapaz de
preservar a orciem.

EM 3 ESTADOS¥¿
Deputados do J1DB denun-

ciaram ontcirt cm lJorto Ale¬
gre, Bclo Horizonte e Iiecifc a
existencia de presados e repre¬
salias dos qovernes cslnduais
sobre o MD11, rcprcscnlodus
pela transferencia sumaria de
función"¡'ios que nao concor¬
dan! em se filiar á Arena, can-
cclatncnlo de cnnvilcs proto¬
colares a dirigentes do partido
e condicionament'! de llllacio
ao partido ofirial pira nnmea-
Cóes. Em Becifc. o depulado fe¬
deral Jarbas Vasconcelos clic-
goti a comentar: "Todofi li-
quein conscientes de que (ere¬
mos uina campanha cicitoral
das mais violentas, noladumen-
te nos grandes centros urba¬
nos, onde existe uní forte pre¬
dominio da oposifáo".

Círculos militares ligados ao
sistema de informacáo rcagi-
rnin uegalivamente á n<>i;i cm
que o presidente do MIU!,
Ulysses GuimarSe?, re-¡ "iideu
as declarai,des do'lidir i "nm-
nista Luis Carlos Prrstes. l'ara
esses circuios — eájforme sé
ottviu ontrm, cm Brasilia a
ñola de t'lysícs nao cont- o
que consid"! am a vcviladr < -
ícncinl das (levlniacocs di- l':
les: que o MDB tevo a nimb'. do
Fallido Comunista no pleito 'io
1P74. F.s?cs circuios entT.ilcm
(pie o PC. maligiada.- mitras
taticn?, pasfou a «polar cleiln.
raímente o MDB c co" -guiii
que a (].!•-;• no le.• n 1 ailota'se
r.s tc.-cr- ["monista'.

M 03 rc.cvo. ¿í-L'i
O MDB gaucho: que partui n;i frente para

a org-tnizayáo de grupos femininos ■: o-
ludantis dentro de sctis quadros. enfren-
tava problemas riaqucla mesma segunda-
feira. Poúeo após as 5 horas üaqucla.
tarde, o telefone tocou na sede do par¬
tidla c acabou :om a tranquilidade d«i
presidente do diretório cstadual. depu¬
lado l'edro Simón. O interltvtilor infor-
niava que um dos p,'ínflelos distribuidos
na cida.de, convocande» o poso para unta
sessao na ierga-feira. cm que serum
discutidas as cassa9Ócs dos mandatos dt^s
deputados paulistas Marcelo Gato e Ncl-
son Fabiano, estava, n.iqucle momento,
sobre a mesa do general Osear Luís da
Silva, comandante do III Exército.
Antadurccimento — A convocapao

era obra, justamente, do setor jovem.
Scm perdn de tempo, Simón cxplicou
que o partido apenas programara urna
rcuniáo ordinaria do dircuirio. para dis¬
cutir assuntos internos, entre os quais
estariam as cassa9Ócs. Mas nño haveria
sessao popular, ncm protestos públicos.
Simón, scm dúvida, tinha motivos para
preocúpameles.

. Na rcuniáo de lerga-fcira. Simón
empregou toda stia habilidade para con-
ter scus radicáis — c para isso o presi¬
dente do diretório municipal, o cx-pre-
feito (cassado) Sereno Chase, foi tunda
mais lonr.c: classificou os panllctos co¬
mo "sinal de falta de ámadurccimenm
político" c alirmou que os órgáos res-
pon^áveis por cíes "poderiam ser até dis-
solvidos".

Nño foi preciso chegar a
tunto. No db sccuinfe. ao

chcgar para a reimiíio. Si¬
món realmente encontrón o

pequeño auditorio da As-
semblcia Legislativa t.im.idn
por urna platéia ine-perada
de quasc 300 pessoav Dts-
cutiu se muito, ñus qnantio
o presidente do setor jovétn
de-Santa María. Sergio ci-
gerl. pediu a palas ta. Simón
observou-lhc que aquel.i era
unía rcuniáo d.1 diretóiio e

somente i?s scus memhros

poderiam falar. Melado dos
jovens, entáo, abantloiuni o

DEL BOSCO INSISTE
¡[eP NA CONCENTRACAO

clcputacio l)cl Hosco Ama*
ral dirigí» telegrama no presi¬
dente nacional do MDB, dipu¬
tado Ulysses Guinínraes, f|tte re
eneontra em 31auaus. encare-

cendo a ncecssidade de uní pro-
nunciamento fíivorável a nía

pronos! a de roa lira cao de con-
ern traga o do partido cm San¬
tos, "em favor da de fosa dos
mandatos parlamentares c da
Vitoria do MDB ñas urnas mi
70". O deptitado eslndnal pede
ainda que Ulysses dirija nos
congrcssistas do partido eonvo-
eagáo naquele sentido, "deven-
do a data do ato publico ser
ap razad a com a maior brevida-
de possívcl".
Heeorcía-sc que Del Hosco

sugeriii a realizacáo da con-
centracáo no dia R. afirmando
que "da perplexidadc e lamen»
tagoes enmure passar A agito,
á resposta apropriada em de
fesa dos mandatos outorgados
pelo povo c que pelos a tos e\-
cepclonais vém sendo cassndos
nos últimos onze artos".
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Saad paga coagidaoperarios ATRASO
GERA REVOLTA

<ZSP-17-2-r6
Aproximadamente 200 opera¬

rios da Companhia Saad, re-
voltados com o atraso de paga¬
mento de seus salarios, depre-
daram, onlem á noite, duas
portarías da íábrica localiza¬
da á rúa Aquidaban, 331, em
Sáo Caetano do Sul. Trés via-
turas da Policía Militar foram

solicitadas para conter os

trabalhadores, mas, aínda as-
sim e mesmo apos a promes-

sa de que o pagamento sairia
hoje, os operarte» continua-
ram revoltr.dos.

Ti Os operánes surpreendi-
dos por policiais quando que-
bravarn vidros, foram coloca¬
dos numa viatura, mas outros
trabalhadores cerearam o vei-
culo policial o exigiram a liber-
tayáo dos companheiros, o que
acabou ocorrendo. Depois dis-
so, o poüciamcnto íoi reforya-
do e a depredado parou, sem
que ocorressem prisóes ou vio¬
lencia entre a policía e os tra¬
balhadores.
Desde novembro, os pagamen¬

tos da Companhia Saad sáo
realizados dia 15, á noite, e
nao mais no dia lfl, como ocor-
ria antes. Xa sexla-feira passa-

da. foram colocados avisos cm

todas as reyóes, informando que
os salarios scriant pagos dia
IR. Mas, ontem, os operarios
foram surprccndldos por um
r.ovos aviso: "Por motivo de
forca maior, o pagamento será
efetuado somente amanhi (17j".
Apesar do aviso, os operarios
ficaram dimite da fábrica á es¬

pera de um possivel . adianta-
mento,
Inconíormados, os operarios

apanharam pedayos de mosai¬
co que e.-tavam amontoadus
sob o viaduto Independencia,
defronte á íábrica, e atiraram.
Os vidros da portaría foram
quemados, mas nao houve vi-
timas. O porteiro fechcu a
porta e chamou a Policía,

As 20 horas, um aspirante
da Policia Militar faiou, por te¬
lefone, com um gerente da
Companhia £aad, que garantiu
que os salarios seráo pagos ho¬
je. Segundo o aspirante tía Po¬
licia Militar, "o fato foi co¬
municado a todas as reparti-
yóes policiais superiores, mas
haverá apenas um boletira ce
ocorrencia por danos maleria.s
á empresa. Enquanto isso. os
operarles aínda reclamavam de
que, há site meses, os salarios
atrasam e 'nem o sindicato
toma providencias".

Os operarios da Companhia
Saad, de .Sáo Caetano do Sui,
rcceberam ontcm seus salarios
rom seto días ric atraso (o pa-
gamcnlo deveria ter sido feilo
no dia 101. depojs de pormane-
ccrcm quatro horas na frente
da fábrica, atentamente v.gia-
dos pela Policía. Enquanto nao
foi iniciado o pagamento, va¬
rios veieulos da Policia Militar
ficaram estacionados junto á
portaría principal da industria
para evitar novas depredayóes.
A movimentac-áo dos opera¬

rios diente de fábrica tove ini¬
cio por volta das 14 horas de
ontem. Divididos cm grupos,
cerca de 200 trabalhadores per-
mancceram de pé, á espera do
salário. que comeyou a ser
pago depois das 13 horas. Ai,
todos os que so encontravam
na rúa so dirigiram ás respecti¬
vas sccyücs de scrvico. Duran¬
te a espera, o comportamento
deles foi variado, mas todos so

prcocupavam cm nao agir de
forma a levantar suspeitas. Um
dos empregados eslava ttrempa-
nhado do proprietário da casa
onde mora, o qual, nao acredi¬
tando mais ñas desculpas pelo
atraso do aluguel, foi comprová-
las pe.ssoaimente no emprego
do inquilino.

Sindicato
A fabrica da Companhia

€SP-U?-*~76
Saad, situada !i nía Aquidabá,
3.71, csteve solí vigilancia poli¬
cial desde segunda-letra á noi¬
te. Além dos PMs fardados,
havia muitos policiais cm tra¬
jes civis, disfnrynrios c coloca¬
dos entre os trabalhadores. De
outro lado, o Sindícalo dos Me¬
talúrgicos de Sáo Caetano do
Sul rejeitou as queixas de al-
guns operarios da Saad, se¬
gundo o.s quais deixou de de¬
fender os trabalhadores. o pre¬
sidente interino do sindicato,
Joáo Lias Percira, disse que,
se os atrasos conünuarem nos

próximos meses, poderá até ser
deflagrada greve com base na
lei 4.330, ric l o de janeiro de
1904. lntorniou tambem que,
na segunda-feira á tarde, hou¬
ve reuniáo na Delegada Regio¬
nal do Trabalho para esludar
o assunto, participando repre¬
sentantes do sindicato, da em¬
presa e dos operarios.
Segundo a ata dessa reuniáo,

o delegado do Trabalho, Vini-
cius Ferraz Torres, declarou
que a Companhia Saad já deu
.muito trabalho á Delegada
quando do pagamento da se¬
gunda parcela do 13.o salario,
em dezembro ultimo; se a si-
tuayáo nao for regularizada nos
próximos meses, ele tera que
oficiar á Policía Federal o ao

Serviyo X'acional de Informa-
yóes, como é seu dever.

Greve ctmixaha dura tres horas
e^p-ae-i-76

Trezentos opéranos da Ciec,
empresa que constrói um con¬
junto habitacional cm Vila Ve-
Iha, i 13 quilómetros de Vi¬
toria, paralisaram o trabalho
por trés horas, ontem, exigin-
do aumento salarial e conces-

sáo da mais horas extras, Ao
retomarem o serviyo, e.xplica-
ram ao encarregado da obra
que a partir daquele momen¬
to lniclariam urna operayáo tar¬
taruga.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Cons-
truySo Civil do Estado, Osval¬

do Barros, compareccu ao lo¬
cal e criticou a atitude dos
operários: "Acho justa a rci-
vindicayáo, mas ela costuma
ser mal interpretada quando
paramos de trabalhar. Voces
agiram errado; deveriam levar
as rcclamayóes á direyáo da
Ciec, o que vou fazer agora.
X'ós temos sempre de procurar
o canal competente para dis¬
cutir".
Em seguida, o presidente do

alndicato informou que, caso
nao couseguisse urna resposta
favoravel dos empregaTIóres,

iria ao Ministerio ció Trabalho,
mas nao impresstonou muito
os operários, que mantiveram
o proposito de prolongar a ope-
ragáo tartaruga até a conces-
sáo do aumento.
Os empregados da Cicc —

Comercio Industria e Engenha-
ria Capixaba. de propriedade
do presidente da Fcderayáo.
das Industrias do Espirito San¬
to, engenheiro Jones dos San¬
tos Neves Filho — pieiteiam
aumento de 50 centavos por ho¬
ra trabalhada e o direito de'
fazer duas horas extras por dia
(além das 10 normáis) em vez
de urna.

A maioria dos operários ale-"
ga que os pedidos vem sendo
íeitos há muito tempo, mas
nao sáo levados em considera
yáo pelos empregadores: "O
que queremos nao é muito,
apenas urna parte para solucio¬
nar os problemas familiares.
Já estamos cansados de chegar
em casa e otivir a mulher di-
zer que nao tem arroz e feijáo,
nem páo para as criatiyas".
-Segundo as informaqóes dos

trabalhadores, a empresa paga
UrS 4,50 por hora aos profis-
sionais; CrS 3.50 aos profissio-
nais de segunda, e Cr$ 2.20 aos
bracais.

AMEACA DE GREVE EM SP empresa
moviment o 9-2-76
No dia 31 último, o delegado

Regional do Trabalho cm Sáo
Paulo. Vinicius Torres, des-
menliu a noticia de que o minis-
troArnaldoPrietoteria manda¬
do á Capital o Secretario do
Trabalho. Aluysio Simóes de
Campos, para examinar a situa-
yáode trabalhadores que esta-
riam descontentes e esbozando
um movimento grevista. Ale-
gou que a presenya do secreta¬
rio no dia 30 dcvia-sc a reuniáo
que será realizada no próximo
dia 10, juntamente com o minis¬
tro Amaído Prieto, para cuidar
da nova política habitacional
do Mmisterio do Trabalho c
que, devido a urna nova onen-
tacáo do Ministerio, haverá
reuniáo. na mesma dala, dos
delegados do Trabalho. Secun¬

í_ , . _

UUI Id
do o delegado, náo há nenhum
risco de greve ou paralisacáode
atividades em Sáo Paulo e que
lampouco se esboca qualquer
movimento neste sentido.
Hmbnra possa parecer conlra-
dnório. acresceniou que o que
houve foi a paralisacáo
momentánea de algumas indús-
irais que airasaram o pagamen¬
to do 13o salário de seus empre¬
ñados.

Ha du.o semanas o ministro
Arnaldo Prtelo. ao lomar
conhecimenio da ameaya de
greve em Sáo Paulo, disse que
náo vía motivos para preocupa-
yóes. pois o irabalhador brasi-
leiro tcm esse direito assecura-

do naConstiluiyáo. E que istoé
urna "prova da liberalidade da
le—s'm'áo brasileira".

opéranos
csp-ae-i-ye

Quarenta a seis trabalhado¬
res compareceram, na tarde de
ontem, á Delegada de Policía
de Taubaté, onde dcnunciarám
es encarregados da firma Pla¬
nobrás, que constrói viadutos
sobre os trilhos da Retesa, de
•llclamento. Segundo elcs, Luiz
Geraldo Alves Moreira, mestre-
de-obras da firma, foi ao Esta¬
do do Minas Cerais para tra¬
zar homens para trabalhar ñas
obras de Taubaté. Luiz Gcral-
do foi autorizado a fazer pro-
postas quanto ao ambiente de
trabalho, alimentos, estadía e

pagamento.
Logo que constataram a rca-

lidade da propesta aliciadora,
os trabalhadores se qucíxaram
diretamento no escritorio da

companhia, mas o chefe nao ou-
viu as reciamayóes e obrlgou-
os trabalhar, retendo os do¬
cumentos. Foi entáo que os 46
operários se dirigiram á De-
legacía de Taubaté.

esp-*9-i-76
A malorla dos 146 trabalha¬

dores recrutados em Minas pe¬
la Planobrás, para trabalharem
na construyáo de um viaduto
sobre e linha da Cent-al em

Taubaté, resolveu aceit. r as

condiyóes da empresa e prosse-
guir no trabalho, após a reu¬
niáo realizada na Delegada Sec¬
cional de Policía. Dez opera¬
rios preferiram retornar as
suas cldades o • Planobrás fol
advertida por tentar segurar os
emprc-gadot mediante retenga©
de «eu« documente*.



Flagelados fogemdeSalvudor
chocados
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Os lavraáorcs
de Irecé para a Cosntrutora
Prcrr.ov, de Salvador, csco-
lhidos atraves de urna se-

le?áo feita pela Secretaria
do Trabalho, se revclaram
tristes ccm as instalagóes
da casa onde estáo — "pe¬
dimos esleirás, mas tivemos
mesmos de tícr,T..r no ci¬
mento frió" — e decepcio¬
nados ccm a ríii.áade ante
as promessas.
— É tudo multo diferente

do que nos prometeram em
Irccé como comida tarta e

alojamento com camas —

comentaram.
Ononami Miguel da Cos¬

ta, 33 anos, casado e pai de
•trs íilhos, é dono de una
rocado em Central e era um
dos mais desapontados com!
a situagáo. "So estou aqui
— disse — porque preñdc-
ram as nossas carteiras de
trabalho".

Operarios marran soterradosI
t-, , . ' «tíDois operarios que trabalhavam onlem ñas

obras cíe construeáo do Centro Cultural do Brasil,
da Academia Brasileira de Letras, na Avenida An¬
tonio Carlos, morreram soterrados a urna profun-
didade de 18 metros, quando as paredes da base
de urna das fundacóes se romperam devido á falta
de ar comprimido. Ó acídente ocorreu pouco depois
das 6h da manha, mas s6 12 horas depois os corposforam resgatados.

dicado pela íirma, este de-
ciarou que ele "nada tinha".
Procurando mais tarde um
médico particular — Dr Al¬
varo, de Caxias — foi acon-
selhado a se operar com ur¬
gencia, pois "poderia ter íi-
cado surdo e sofrendo das
f a culdades mentáis". Ed-
waldo disse ainda que José
Bonifácio, um dos mortos,
há 15 días íoi reclamar na
administracáo o recebimen-
to de horas extras e íoi im¬
pedido por guardas arma¬
dos de aproximar-se do es¬
critorio.
O engenheiro responsávei

pela obra, Paulo Lessa
Barros Bruner, apontou a
causa do acídente como
sendo a queda de pressáo
do ar comprimido na base,
devido á localizacáo de um
bolsáo no terreno. Ele ne-

gou que os operários traba-
ihassem sem condiqóes de
seguranza.

Em me:o a confusáo que
se íormou, um dos opera¬
rios. Edwaldo Santos de Je¬
sús, bastante nervoso, co-
megou a gritar contra os

encarregados da cons¬
trueáo. Disse que era um
crime o que faziam, deixar
dois h o m e n s trabalhando
dentro de unx tubuláó, a 13
metros d e profur.didade.
sem as mínimas ccndicóes
de seguranca. Edwaldo dis¬
se que os enger.heiros nao
cao máscaras de oxigonio e
que nao existe camara de
descompressáo quando ai-
gum operario se acídenla.
Reveiou que a maior par¬

te des hemens que traba-
lham nos tubu.óes "acata
sofrendo das iaculdades
mentáis". Ele próp-rio, em
urna ocasiáo, segundo con-

tou, teve os tímpanos estou-
rados devido á pressáo e
quanco íoi a um médico :n-

Denunciada cela
O

peíanos da Construto-
ra Alfredo .Matías de¬
nunciaran! ontcm no
li o DP, a existencia nos

canteiros do Portal do Morum-
bi, de urna nova cela, seme-
lliaolo á encontrada ñas obras
do Centro Empresarial de Sao
Paulo. Segundo as denuncias,
nesse lucal tambem sao delidos
c espancados trabalbaclores que
ehegam atrasados ou sao puni¬
dos por bebedeiras, barulho e
desinleligencias. A cela nao
tcm grades do ferro, mas a ja-
nela é fechada eom ripas de
madeira e a porta é trancada
a cadeado. De acordo ainda
com os operarios, ela deixou de
ser usada há uns dois meses.

Esse alojamento do Portal do
Morumbi é dividido em 12 rúas,
com 24 quarlos abrigando oito
funcionarios cada uní. A rúa

principal é conhecida como a
da "Delegacia", onde existe a
cela pintada de azul. Duas tra-
vessos acima está a "rúa da
Seguranga", onde existem 14
quartos para os vigías da Guar¬
dian, Na rúa da "Delegacia",
segundo o pedreiro Jorge de
Oliveira, ocorriam cenas cho¬
cantes, como espancamentos e
sevicies. "De uns dois meses

para cá nada mais ocorrcu. As
prisocs e os espancamentos pa-
raram, já que os empregados
reciamaram muito, chegando
inclusive a amcagas de denun¬
cia á policía".
Mas, «c no Portal do Morum¬

bi a violencia parou, no Cen¬
tro Empresarial os vigías da
Guard'"*i continuaram a es-

pancar os trabalhadores, até
que te.ga-feira o delegado as¬
istente do II.o DP, descobriu
a ceia. Ontem, varios operários
procuraram a delegacia, mas
apenas quatro foram interroga¬
dos: Antonio Oliveira de Almei-

da. carpinbeiro; Waldemar .lo¬
sé Cabral, servente; Adao dos
Santos de Oliveira, que Iraba-
iha para urna empreitcira li¬
gada á Alfredo Mafias e que
veio da Bahía com promessas
de ólimo emprego o Washin¬
gton Mendos da Silva, arma¬
dor.

Todos reciamaram de espan¬
camentos e prisdc.s succssivas.
F-ram mantidos na cela onde
existe apenas urna janela gra¬
deada, o chao é todo de con¬
creto e num dos cantos existe
urna bacía sanitaria, sem liga-
gáo de agua.
Ncsse cubículo, Antonio Oli¬

veira de Almeida passou a ves-
pera e o día de Natal, porque
chegou tarde no servigo e acor-
dou um companheiro de quar-
to. Tcrga-feixa ele foi preso no-
vamente e cspancado junta¬
mente com scu irmáo de cria-
gáo, que tentou auxiliá-Io. Lo¬
go depois dessa agressáo, Was¬
hington Mendes da Silva co-
megou a discutir com um dos
guardas de seguranga, Francis¬
co Eernandes Ferrcira sobre
as detengóes. De repente o vi¬
gía sacou seu revolver e amea-
gou Washington dizendo que
iría matá-lo.

O armador, após a discus-
sáo, foi á delegacia de Santo
Amaro e relatou o caso ao de¬
legado Miiton Pereira dos San¬
tos. Com essa denuncia, outros
operários, que temiam perder
o emprego, se encorajaram c
também compareceram á dele¬
gacia para apontar as arbitra¬
riedades.
Onlem, enquanto os funcio-

nários prestavam depoimento
na delegacia, os guardas parti¬
culares retiravam as grades
de ferro da cela particular da
construtora Alfredo Matús,
subsíituindo-a por pedagos de
madeira.

Constr. Civil: crise
le máo-de-obra ?G

• Smbora os anú-clos nos jornala e

placas nos tapumes do obraa o coium-
riem. o presidente do íBinci^cvo da Conc-
tmeáo Civil cío H:o. tn'acnhr-iro K-iroluo
Gmca Couio. acreiuca que a cierta e n
procura, de mác-de-obra estác cquilibiv.-
das. ainda que admita a ex¡:téncio. vv
um clima "de expectativa para urna
maior demanda".

No Sindicato dos empreñados, entre¬
tanto. o presidente Amaino Kcdri?ues
Coelho pensó, diferente. Lonrc tío equili¬
brio. ve un*.a. crer-ccnte falla cié opera¬
rios. respH. rite da cxpan.sfio uas obras,
nos última* tres anos, e da eva sao de
trabalhadores para outros Estados cm
busca de lütliiOKs salarios, "ü Rio", di/,
"é a cidade que mais construí e, também,
a que paga menos".

Finí <¡os parailumos
F#:u:a rararterlNtíea da construeáo

civil, o parai oa, de modo geral, o liega na
cidade grande íeito servente de obra. A
ímagcm, criada ao longo dos anos e até
há pcuco mantida. transíormou-se nos
últimos dois anos. Mestre José Barbosa
da Silva que, abaixo do engenheiro. co¬
manda o inicio da construeáo do conjun¬
to Sao Conrado Grecn, diz que "nao faz
muito, 90% dos serventes eram.parai-
banos"

Mal da alfabclizaeáo
No geral. todos acham que a cons¬

trueáo civil muciou muito, soíreu multas
mudangas que desembocaram na atual
cscassez de máo-de-oora. Manoel Anoü-
nário, servente, testemunha que quando
comcgou á trabalhar, o sistema era ou-
tro. "O trabalho era muito mais duro e

os dlrcitos do trabalhador nao eran
atendidos". Provavclmcnte ainda nao o

sao completamente, "mas hoje o operario
sabe mais o que quer".
- Ahtigamenlo, os serventes Thegavam
sem saber nada do mundo t compieta-
mente analfabetos. Até hoje, cxialcm
mostros nue só sabein escáner n r.rm"

i— e muito mal — embora leían plantas
jcom a maior facilidade.
! — Agora, nao. O operario já sabe dos
jsens direitos. Sabe quanto tcni a receber
• do Fundo de Garantía, quanuo é demi-
'tido. Chepa aquí saber.do ier e eserrver
e, além disso. vem para a cidade que-
rendo outras coisas, íazendo novas exi-
ígéncias. pois no interior recebeu muitas
liníormacóes sobre ludo.

Com as novas exigencias dos traba¬
lhadores, as empreiteiras passaram a
ampliar a assisténcia oterccida. Náo
apenas elcvaram o salário/hora. mas
construirán) alo,iamentos e cantinas mais
iConfortáveis, farneceram canias com coi-

jchücs de espuma, televisor a cores r.csjalojamcntos. comida vanada e barata e
ató camisetas e caigóes para equipes tic
fiiicbol dns operários.

Solucáo em breve

Mas a crise lahez soja mais curta
do que imae.inam os cmprei'oirus e u De-
IriMci.a Regional do Ttabalho. Dentro de
id oa lá días deveráo chigar ao Rio 4
mil noidcst mes. afagciuados pela seca
de Pcrnamiiuco ilrcce e Ouricurii e na
Babia. Para a motado deles «os que, es¬
tima-so. pt tl.Táo sor apruvoii.HÍo.s nu ira.
balhoi os em¡>ro",iK oM.io garantidos
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opiniao 30-1-74
Crescimento
sindical

Livfe de urna interven?So
governamental em margo
de 1975, o Sindicato dos Me¬
talúrgicos do Grande Rio con-
seguiu, em apenas um ano, re¬
conquistar a confianza de scus
associados, cujo número dupli-
cou de 12 mil para 30 mil
membros.
Representando urna catego-

ria profissional formada por
188 mil trabalhadores espalha-
dos por 4 800 empresas, a prin¬
cipal fungió do sindicato, se¬
gundo o secretário-geral, Joño
Batista de Andrade, lem sido a
de lutar por melhores salarios e
condigoes de trabalho. Nos
dois aspectos, as empresas con-
tinuam criando problemas, A
Imago, em Caxhs, com cerca
de 500 operários, atrasou o pa¬
gamento em quatro meses, c al-
guns trabalhadores chegaram a
passar fome. O problema foi re-
solvido com a interferencia do
sindicato, que também agiu
contra a Ago Inoxidável, atra¬
sada em dois meses, e agora
luta contra a Rubras, fábrica de
carrocerías de caminhóes e óni-
bus, com cerca de 600 trabalha¬
dores e já com um atraso de
dois anos no pagamento dos sa-
lários.
A Fábrica Nacional de Mo¬

tores nao quería pagar a taxa
de insalubridade, um adicional
do salario, e o sindicato teve
que agir, estimulado pela vitó-
ria contra a Uniáo Fabril Ex¬
portadora, que preferiu um
acordo amigável e decidiu pa¬
gar um adicional de 15% sobre
o mínimo regional.
O sindicato criou também

um conselho de delegados de
fábricas, em número de 100,

mas com rapidez e encaminhar
solugdcs. E gragas a essas pro¬
videncias, o número de associa¬
dos crcscc numa media de 500
por mes.

METALURGICOS:
AVILTAMENT0
SALARIAL
movimento 9-^-7é
• 0 presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de Niterói. durante
encontró com o Ministro do Traba¬
lho. Arnaldo Prieto, no último dia 29.
encaminhou ao Ministro a denuncia
de que está havendo "um aviltamen-
to salarial" no setor de reparos
navais, em consequéncia da demis-
sao de 455 empregados dos estalei-
ros Mauá. no mes passado. Segun¬
do o presidente do sindicato, apesar
da Renave ter se comprometido a
absorver a máo de oora dispensada,
esta empresa náo tem aínda prazo
denifido para o inicio dos seus tra-
balhos. Portento, diz ele. os operá¬
rios hcam dependendo da Cía. Cos-
teira. única empresa do setor e que,
segundo ele, náo vem cumprindo a
Dromessa feita anteriormente: "em
vez de pagar entre 2.108 e 2.431
.cruzeiros, como havia prometido e
salário ¡á inferior que se pagava no
estaieiro Mauá, está pagando ape¬
nas 2.108 cruzeiros". José Moreira
acna que isto repercutirá até mesmo
na política de contratagáo da Rena¬
ve. que poderá conseguir até mes¬
mo técnicos altamente qualilicados
por salários bem inferiores aos
atuais. Solicitou ag Ministro urna
providéncia "no sentido de garantir
trabalho e o mesmo nivel salarial
que estes operários recebiam antes
de serem demitidos, de acordo com
a mete do governo Geisel que é a
valorizapao do homem."

36% PARA
TRABALHADORES
DO TRIGO
movimento 9-2-74

para tomar ciencia dos proble- j t0 Tribunal Regional do Trabalho

do Estado do Hio de Janeiro conce-
deu um aumento de 36% aos traba¬
lhadores r.as indúslrias de trigo,
milho, mandioca e massas alimenti¬
cias. ao julgar o processo de flissl-
dio coletivo suscitado pelo sindicato
da classe. Urna cláusula assegurou
ás gestantes, a garantía de emprego
até 60 dias após a volta ao trabalho.
esta significou urna grande vitúna
dos trabalhadores, pois é urna das
principáis reivindicagoes dos princi¬
páis dirigentes sindicáis no país.

Metalúrgicos
pedem 63%
em S. Paulo

£SP-4g.g.f76
Sao Taulo — Um aumen¬

to salarial de 63% — 46%
de reajuste e 17% a titulo
de reposicáo da perda do
poder aquisitivo ocorrida a
partir de 1965 — é o que
reivindican! 35 sindicatos de
metalúrgicos d o interior,
em nome de 400 mil traba¬
lhadores.
A reivindicando será en-

c a m inhada á apreciacáo
dos empregadores no dia 3,
realizando-se em seguida a
mesa-redonda na Delegaría
Regional do Trabalho para
formalizacáo do processo de
dissidio coletivo. O aumento
de 637o é solicitado com ba¬
se em informacóes forneci-
das pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e
E s tudos Sócio-Económicos
(EIEESE).

ENTENDIMENTO
O Sindicato dos Metalúr¬

gicos de Sao Bernardo do
Campo e Diadema — que

reúne os trabalhadores da
indústria automobilistica —

náo participará do mesmo
dissidio e tentará um en-
tendimento direto com as

empresas da regido. De
acordo com sua diretoria, a
negociagáo salarial direta
com Indústria económica¬
mente mais forte "torna-se
mais viável, pois os empre-
sários náo poderáo invocar
a questáo de incapacidade
económica para negar o
reajuste".
AS REIVINDICALES
DOS TRABALHADORES
DA GEON DO BRASIL
movimento 1-2-76
• 0 Tribunal Regional do Tra¬

balho de SSo Paulo, julga esla
semana, o processo de dissidio
coletivo de trabalho dos emorega-
dos da empresa S/A Geon do Brasil.
Os trabalhadores apresentam um
conjunto de reivindicagóes além do
reajuste normal: além de quererem
5% a mais do que os 36% decididos
oficialmente, eles pleiieiam o
seguinte:

a) estabilidade ás empregadas
gestantes, até 60 dias após o licen-
ciamento compulsório, na forma da
lei para se manter conquista catego¬
ría.

b) Manutengáo de urna cláusula
os direitos dos empregados substi¬
tuios aprovados pelo dissidio ante¬
rior e que sáo: a - o trabalhador
admitido para substituir o dispensa¬
do sem justa causa, terá de receber
de seu empregador, um salário igual
ao do dispensado, b - no caso de
admissáo de novo empregado, este
deverá receber no mínimo, o menor
salário pago ao exercenle da mesma
fungió na empresa.

c) abono de faltes para empreaa-
dos-estudantes nos dias de provas,
desde que comprovadas pelo esta-
belecimento escolar.

Paulista teve menos emprego no ano
O mercado de trabalho na in¬

dústria de transformacáo do Esta¬
do de Sáo Paulo diminuiu no ano

passado, segundo dados divulgados
pelo IBGE. O número de emprega¬
dos nesse ramo do Estado caiu de
652 mil, em novembro de 1974, para
642 mil no mesmo més do ano pas¬
sado, o que representa um percen-
tual de queda de 1,57o no período.

No Municipio do Rio de Janeiro
(ex-Estado da Guanabara), entra-
tanto, o mercado de trabalho na
industria de transformado se
manteve em expansáo no ano pas¬
sado. Havlam, nesse setor, 99 mil
trabalhadores empregados em no¬
vembro do ano passado contra 95
mil no mesmo més de 1974, o que
representa um acréscimo de 5%.

MENOS EMPREGOS

No Estado de Sáo Paulo, a in¬
dustria de transíormagáo atinglu
o seu nivel máximo de absorgño de
trabalhadores em agosto do ano re¬

trasado, quando empregava 658
mil. Nos meses de marco até no¬
vembro de 1975, o número de em¬
pregados nesse setor da economía
sempre se manteve em nivel infe¬
rior em relagáo aos respectivos me¬
ses de 1974. O IBGE ainda náo di-
vulgou estatisticas do més de de-
zembro passado.

A tendencia absoluta de queda
no nivel de empregos em Sáo Paulo
se manteve até fevereiro de 1975
(com 636 mil empregados). A partir
de entáo a tendéncia geral foi de
expansáo do mercado, apesar da
indústria de transíormagáo paulis¬
ta náo ter voltado a oferecer a
mesma quantidade de empregos
que oferecia desde malo de 1974.

O salário médio oferecido pela
indústria de transíormagáo de Sáo
Paulo era de Cr$ 2 mil e 472 em no¬
vembro do ano passado, contra Cr$
1 mil e 731 no mesmo més de 1974,
o que representa um acréscimo do
salario nominal médio da ordem de
43% durante esse periodo.

passado
NO RIO

O comportamento da oferta de
empregos na indústria de transíor¬
magáo do Municipio do Rio de Ja¬
neiro foi inteiramente diverso ao
verificado em Sáo Paulo desde o
inicio do ano retrasado. No Rio, o
mercado de trabalho se manteve
em expansáo praticamente nos úl¬
timos dois anos. Em janeiro de 1974
a indústria de transíormagáo na
antiga Guanabara empregava 95
mil trabalhadores e em novembro
passado, 104 mil. O salário médio
do setor no municipio é, no entan-
to, bem inferior ao de Sáo Paulo:
Cr$ 1 mil 411 em novembro de
1974 e Cr$ 2 mil 39 no mesmo
més do ano passado. Os salários no¬
mináis médios na antiga Guanaba¬
ra crescerani, entretanto, mais do
que em Sáo Paulo: 45% durante es¬
se periodo. Em novembro passado,
os salários oferecidos pela indústria
de transíormagáo da cidade do Rio
de Janeiro eram inferiores, na mé-
dia, cm 18% em relagáo a Sáo Pau¬
lo.
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O TRABALHODA
As íaxoí di parficipacáo do trabalho.

ftminino varioni conformo os limites ou tri¬
ses áo pfóprio desenvalvimento do país.
Des te forma, o número de muiheres que
srabslham em um país pode variar confo
me o impulso dado o um ou outro setor de
asonomia, 3endo entáo rederiniría
moneire de ver s empregar as atividade»
femimnoi. Un» exemplo disso é a granó*

de muiheres ñas industrias féx
tfiis o de alimentos no momento de expan¬
do© desses sotares, quando enfáo essas ati-
vidades passam a ser consideradas mais
apropiadas para rnuiheres.

Assim, verificando os dados disponí¬
ais sobre ocupando feminina no setor
industrie!. ?. Sir.ger e F. R. Madeira desfa>-
tofit que © smprego ferninino crasceu entre
1920 e 1940, 53%. Entre 1940 e 1950.
susmnf&u em 83,5% tendo diminuido
entre 1950 e 1960, pois neste periodo cres-
cau a industrio metalúrgica e de fcbricccáo
de material de transporte, onde de manei-
ra gara! nao é aceita a forca de trabalho
feminina. Entre 1960 e 1970 prossegue o
lento crescimento do emprego feminino,
pois o industria textil e de alimentos cres-
wm menos que outros setares da industria
Fica claro, entáo, que a máo de obra femi-
nino, no Brasil, sofre limita^óes e oseilacóes
segundo o crescimento, ou mesmo, o enúa-
quecimento de setores económicos.

A primeira conclusa© a que se chega,
demonstrada por pesquisas é que nao sen¬
do obaorvidas pelo setor industrial, a
muíber se emprega em servaos. Segundo P
Singer, na cidade, a mefade das muiheres
que frabalham, sao empreqadas domésti¬
cas. Para ele, a muiher acaba entrando
pela porta dos fundos na divisáo social d
trabalho, movida pela necessiaade: "O
qw« o homem ganha, nao dá pora viver,
para a grande maioria da populacáo'"
Sempre que urna ctividade te torna " femi-
nino" a remunerando cai. É o caso das
varredoras (sutilmente chamadas de Mar-
garidas): as empresas já ndo conseguiam
©mpregar horneas por salarios too baixos
passando o recorrer ás muiheres. Isto por¬
que o-trabalho feminin.o é encarado comp
complementar do frabciho masculino

Maria Sclário-Mínimo. na semi-escu-
rideo da trcdicionaf passividade e ignoran¬
cia femínina, é quem melhor sabe onde
está o último furo do cinto.

Essas Marias estdo espaihadas aos
fTtilhares por diversas industrias: alimenti¬
cia*, texters, metalúrgicas, químicas. He
muiheres trabalhando em tornos, furadeí
ras, prensas e em diversos outros tipos de
máquinas. Que por<¡5o da for$u de traba¬
lho rapresentam na sociedade industrial''

Ña orática, assistimos recentemente,
em Sao Paulo, a aceitacáo pela muiher de
urna atividade até entáo exercida exclusi¬
vamente por homens: os trabalhos de jar-
dinagem e limpeza pública. As "margari-
das", como sao chamadas, partem diaria¬
mente a pé, munidas de seus instrumentos
de trabalho — enxada e ancinho$ — para
locáis relativamente próximos de sua sede,
para cumprir suas tarefas.

Sob sol intenso ou chuva trabalham
ao relento, sem o cónforto de sanitarios,
sem dtsponibiiidade de agua, lanche ou
cafezinho. Disse urna "margarida": "que¬
ría mesmo c frabalhar na fábrica. Mas
sem leitura nao dá". Outras esfáo satisfei-
tas: preferem um pafrao distante — o
encarregado, a "aturó as patroa que abu¬
sa da gente e num larga do pé".

As margarida# nao sabem que mes¬
mo "sem leitura" poderáo ser admitidas
em certas industrias, luí* Inácio da Silva,
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Sao Bernardo do Campo garante que a
maioria das operárias mal sabe ler. "A exi
géncie mínima é que saibam preenche;
urna ficha. Nem mesmo a Volkswogen
possui contingente significativo de mbo¬
de-obra alfabetizada".

Eugenia, que trabalho nunto peque-
no fábrica de lámpadas, cujo funciono
mentó se assemelha aos vigentes em fami
lia, depós: "su virn práqui do Ciará, pramo
de traboiá ñas fábrica. Num sabia nada
nao. Só set copinó mato. Mas su vim presta
fábrica oqui, vi o povo fa jé e aprindi o tirvi
$o. Acho que ¿ menus trabáio que ñas cosa
da* dona".

. METALURGICAS
Brasil/Muiher fot a Sao Bernardo do

Campo observar como vive a operaría que,
anónima, lado a lado com o homem, ¿ res-

ponsável pela produ^áo maciza da indús-
fria carro-chefe da economía nacional: a

Qwtomobiiistica. Sem dados concretos, o

sindicato dos Metalúrgicos de Sao Bernardo
estima em cerca de 10 mil operarías o con
tingante feminino engajado na metalurgia
da regido. No entonto — e ai se trata de
dados concretos, apenas 1.171 sáo sindica-
liiadas, em total de 29 mil socios da enfs-
dade.

Sobre as causas dessa ausencia de
participbtáo na vida sindical, o presidente
do sindicato explica: ao contrario do qu
©corre com o homem, a muiher é dócil no
trabalho. Nao se queixa, nao reivindica,
nao procura o sindicato nem para recla¬
mar, nsrn oara e3ciaracer-se. Nao existe esti
mulo para a muiher, existe explora?6o, disse
ele.

Aínda segundo o presidente, a muiher
obreira ¿ contratada quando há carencia
de homens ou quando a empresa quer
diminuir sua folha de pagamentos. ..No
segundo caso, a muiher nao vai ao chefe,
nao pede aumento, nao sabe quaU sáo
seus áireifos, a maioria, por rnedo, nao pro¬
cura saber. Quando aceita esse trabalho
pesado, industrial, é porque está em má
sifuacáo e náo quer perder seu pao.

Comprovadamenfe, a muiher ganha
menos do que o homem para desempenh
as mesmas tarefas, com algumas excedes.
Além de todas as vanfegens que ©fenece
para o empregodor, proporciona aínda
outra concentra-se melhor no trabalho. O
único problema, para o empresario, ¿ a
gravidez, que normalmente constituí moti¬
vo para demisaáo, continuou o presidente
do sindicato.

"A gestante tem direito, por lei, a 84
dias de licenga, durante quafro semanas
ante3 do parto e oi'o a'epoU. disse ele.
Atualmenfe, o encargo da licenca recái
sobie o SNP5. Mas o que acontece habifuai-
mente, mesmo assim, é ela ser despedida
na volta ao trabalho. As razóes podern ser
qualificadcs de "ignoradas." Mas pedem
ser deduzidas eia vai divid*r-se entre o fiiho
e a empresa que, via de regra, mesmo sen¬
do de grande porte, náo possui bercarics.
(A instifuicáo dos becarios é exigencia de
lei — N. R.)

A essa altura, com um filho a mais,
como fica a situando da aesempregaaa? Os
projetos de lei de Nelson Carneiro e Franco
Montoro, que vedarn a dispensa da empre-
gada grávida e concederá esfabiüdade
provisoria á empregeda gestante estáo em
tramitado no Senado. Qual será seu desti-

SINDICATO
Muifos problemas poderiam ser evita¬

dos pela muiher trabalhadora, se ela se
sindicalirasse, disse Luiz Inácio da Silva. No
entonto, esse é um problema que se apre-
senta fambém relativamente ao homem,
embora em proporqao bem menor, acres-
cenfou. O sindicato é hoje — em conse-
quéncia dos efeitos das leis afuais que
regulamentam as atividades sociais políti¬
cas e trabalhistas mais desacreditado do
que sempre foi.

Retirado o poder de barganha da
classe operario, antes exercido através do
direito de greve, o sindicato apenas pode
patrocinar o mínimo indispensável a seus
associados. "Conseguimos dar escolas,
assisténcia médica, jurídica e de lazer para
nosso* associpdos. Outras tentativas,
entretanto, como denuncias de irregulari¬
dades no trabalho, deficiencia de seguran¬
za e outras, nem sempre *áo bem sucedi¬
das, desábafou.

Tatvcz por ser menos esclarecido do
que os elementos de outras classes — disse
lula, como é chamado luiz Inácio — o
operario toma como barómetro da eficien¬
cia de seu sindicato o aumento que este
obtém ou deixa de conseguir.' E cita, em
seguida, a assembléia de metalúrgicos
reeüxada em 1974 á qual comparecerán*
11 mil socios do sindicato, quorum mínimo
exigido pela Jegislacáo. "Uso nos desacra-

brasil MUiHcR Texlo e Rcooríagem de Menina 0'Andréa
dita", explicou lula." Apesar d? 'oáo» o»
nosios esforzos, náo conseguimos neda
além do aumento decretado pelo governo
"Sem direito á greve. concluí, o trabalho
dor perd'e sua for^a, náo pode barganhar. '

O Brasil tornou-se. á cusfa do cchafa-
menio salarial, um pciis em que a móo-de-
obro é das mais baratas do mundo, aíram¬
elo assim ¡nvestimentos esfranaeiros cara

aplicando entre nús.Gracas ao sacrificio de
trnbalhador, foi possivel colocar praáutos
brasileiros no mercado internacional, a pre

Urna tanrica que produz oarafusos, fo
denunciada pelo sindicato ¿s autoridadei
comoet-mles. por obriarjp muiheres e

menores ao trabalho durante os sábados
— emboro paguem horas-extras —, para
equilibrar atrasos de ptodu^áo. Prohfern-
tum ameocoi, tonibím: quem faltar
estará su|eito o severas punicóea". Apcsar 1
da denuncia, oté agora nada foi feito. j

José Roberto Machado e Geraldo Pereira i

de lima, funcionónos de sindicato)
dosempenliom o chamado "trabalho de

Zos -altamente competitivos Esse aepoi- ibase" da entidade. promovendo a interli
menta foi dado por Ary Campista, prende- |gacáo sindicaío-empresa-frabalhaáor,
n® da CN71, á Comissáo Parlamentar de

Inquérito que investigou a política salarial
do governo, s registrado pela "Tribuna Sin¬
dical" n* 35 de juího de 1975. (1)

"Á sonsciéncia de classe náo se formo de
um día poruoutro. lembrow o presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Bernar¬
do do Campo, órgáo oficial da Conreaero-

Nacional dos Trabalhadores na Indus¬
tria. Náo temos aínda nenhuma gerocáo
industrial. Sempre váo chegando mais pes-
soas do interior, onde as conáicóes sáo aín¬

da piares do que aqui, pora trabalhar ñas
fábricas".

Um dos meios de conscientixa<;áo e infor-

atuando como mediadores nos casos de
conflito e reivindicacóes entre operário* e
empresas.

£Ies térn muifos casos a contar, extraídos
de sua vivencia diaria. Segundo Machadi-
nho, "as muiheres enfram para as indus¬
trias na qualidade de ajudantes com salá-
rios correspondentes . Depois, váo operar
máquinas. No entonto, temos muirás so¬
das registradas como ajudantes, mas que
já estáo trabalhando há dois anos como
prensistas. Com o homem é diferente: ele
reclama, exige o registro correspondente á
sua funcáo real. O homem é mais rebelde,
comprovadamenfe. Qualquer empresario

maca o utilizado pelo sindicato é a "Tribu- : P°de confirmar. Talvez esse fator se ja urna
na Metalúrgica"', seu "órgáo oficial, com i^as determinantes da aceitando da mulhi
íiragcm de 40 mil exempiares em edícóes
mensais distribuidas gratuitamente em
varios empresas. "Seria muita hom se
todos lessem a "Tribuna", diz um funcio¬
nario. No entonto, segundo os distribuido¬
res, muitos operarios nao aceitam o jornal.
Outros — alé em nivel de secretarias —

chegam ao ponto de atirá-lo na primeira
lata de lixo. Por que?
Brasii/Mulher entrevistou olgumas

operárias quando, para completar a mar¬
mita trazida de casa, dirigiram-se a um
:arnnho de frutas estacionado na esquina
mais próxima de seu local de trabalho. £
que houve impossibilidade de penctracáo
no recinto das fábricas. Em ge ral, é e-xpres-
samente proibida a entrada na área de
produzco. Mesmo durante visitas oficiáis,
feitas por estabelecimentos de ensino. os
estudanfes náo tém direito a conversas ou

dirigir pergunfas ás Trabalhadoras. Os
motivos alegados sáo do tipo: "elas estáo
rcbalhando, atrapalharia a produzáo".
No inicio da entrevista, houve muifos

sorrisos. fudo ótimo. Depois, silencio, reti-
céncias. A conversa ia caindo quando res-
mungos se avolumaram e urna moca de 1 8
anos, serena mas firmemente disse: "ceno
que isso ai é urna porcaria. Náo dá prá nin-
guém vivé assim, E servico pesado prá foao
mundo. Náo tem seguranza nenhuma. tai¬
ta ' hingena" , falta respeifo. Qualquer um
chega na gente falando palavráo, convi¬
dando prá sair (o jovem tem nivel ginasial.
é jornais). Que significa o trabalho? Signi¬
fica tudo, ué! Sem trabalho a gente náo é
nada".
Continua: "nosso* chefes dá muito

"gancho" — quero aizer que se a gente
faltar sem justificativa, fica fres dias sem
eeeber nada. Se redamar, vai para a rúa
"sem direito" (acreditam que só tém direi¬
to a ganhar os dias trabalhados, quando
sao despedidas).

£ o dominio do medo gerado pelas
ameacas, do medo da demissáo com ou
sem direito", do medo dos acidentes do
trabalho — frequentissimos — da fillogáo
ao sindicato. Medo ate de ir ao banheirc

Segundo informales de funcionarios
do sindicato, numa das empresas em que
trabalham alguns de seus associados, há
um guarda no banheiro, cuja utilidade é c
de anotar o número de vezes e o tempo de
permanencia das funcionarías nesse loco!.
Embora náo gere nenhum tipo de puni^ao.
a fiscalizazáo cria um ambiente psicológico
angustiante.
Muitas muiheres pegam o servido pesa¬

do, operando prensas, furadeiras, máqui¬
na* em geral. Sáo obrigadas a atingir um
índice de produ<;áo que requer grande
esforzó físico. Na maioria das ¡ndústria», a
muiher trabaiha nove horas e meia ininter-
ruptamente, de segunda a sexta-feira. Ñus
chamadas "de grande porte' , sáo permiti¬
dos I 5 minuto* de intervalo pela cnanba e
Sarde.

no processo de producáo."
"Temos mais de 327 empresas de gran¬

de e médio porte em nossa base. £ a maio-
a apresenta esse tipo de problema, além

de muitos outros, como ausencia ce segu-
anza, protecáo e higiene. Em contraparti¬
da, há qrandcsempresascohooda Voiks e I
da Mercedes, que pag am melhor es salarios
e oferecem todo o tipo de assisténcia: con¬
venio com assessoria médicas, ambulato¬
rio dentro da empresa, servio social, coo¬

perativa. dentista. Noentunfo, sáoamino-
ria. Deslumbradas ccm o que créem ser
egalias mais ao que nunca as operarías
náo se dáo conta de seu próprio valor e do
imenso lucro que representara para essa
grande empresa".

ACIDENTES
Tem menina ai que vem de dedo

cortado (ao »ervi;o¡, trabalho cssim mes¬

mo. e aínda mandam embora. Urna "de
menor" cortou foro dois dedos. Se vocé
entra ai dentro, na secáo das prensa e a'ó (
urna olhada ñas menina, toda machuca-;
da... "A moca pede pelo amorde Deus que|
o neme a'a fábrica onde trabaiha seja omi¬
tido, pois caso confrário será demirida por
faiar áemais.

M.achacinho confirma que realmente,
durante dois dias urna moca avríou seus

chefes de que a máquina com a aual traba-
Ihava estova "sem pressáo '. cm nome ac j
producáo foi incitadaacontmuarfrabalhan-j
do com a máquina defeituosa ate aconte-|
cer o inevitcvel — feve os dedos amputa- !
dos.

— "Falta de Seguranza?" Wala'ir, ¡
encarregado do Departamento de Pessoal j
ficcu admirado com a pergunta E apenas j
falta de atenzáo. Já foi cté constatado: j
urna moca machucou-se e passou iré: !
meses no seguro. Nem bem voltou, ume j
hora depois, fornou a corfar-se. Outro. ¡
fambém por falta de cuidado, espirrou áci- j
do no rosto..."

Machadinho conta que somente após
denuncia do sindicato, a empresa elegeu, j
entre os próprios encarregacos de pessoul. !
os mesmos que obrigam as mocas a rroba- j
¡harem sem seguranza, os representantes ¡
da sua OPA — Comissáo Interna es Preven- •

cáo de Acidentes. c acrescenta: "vai ficur ¡
só no papel". Em seu parecer, a CIPA deve- j
a ser composta por elementos eleifos em j

assembléia do sindicato, e gozar de estobi-
dade na empresa durante seu periodo de
g-stáo. "E mais urna de nossa: 'Nvindica-
ZÓes esdareceu.

De acordo com regulamentazáo do
Ministerio do Trabalho o entrar em vigor a
partir de joneiro de 1976, todas as empre¬
sas com mais de 100 funcionónos seráo
obrigadas a constituir urna CIPA, informou
Machadinho. So a déterminazáo for cum-
ipndu, o Brasil podo perder um campeona»
ito, depois de ter ganho o troféu em 1974: o
munc al de Acidentes de Trabalho.
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Stír :

n:cdo du
rnot chí-j'
graves carro r.
Garantió por

¡i y -r. é o giande
.aria». be 3'lcuna» fir-
o coiiVo' • - egc r'dade»
Jf ni d ..opositar o Fundo de

.<fiO de Servico, ¿áo raras.
Coi. -do, as ■ estüo cenvcn-.idas de
que podem ser demitidas "sem direito" e o
que mais tcmerr. é serení obngadas a 'as-
sinar papel". Machadinho revela aínda
que, ¿$ vésperos de ser despedida, a fun¬
cionada muifas vetes é chamada ao

Departamento de Pessoal, onde é " convi¬
dada" a assinor uní acordo de "aviso pre¬
vio" de 60 horas. Ora, o aviso previo, por
determinando legal prevé 240 horas de fra-
balho — equivalente a um més. Afravés do
acordo leonino, a firma ganha 180 horas
do operario que está perdendo o emprego.
"isso ocorre normalmente", avisa Macha¬
dinho.

No caso de urna operario — mais escla¬
recida — for<;ar ocumprimcntointegrol das
obrigacóes relohvas ao aviso previo, os
empregadores a obrigam o receber na Jus¬
tina do Trabalho.Pela lenfiaáo dos sistemas
processuais vigentes, a candidato a ver
seus direitos serem cumpridos. deve espe¬
rar durante meses. Isso, sem contar os fre-
quentes casos do desvio do requerenfe a
advogados pagos, e sem falar ñas ¡das e
vindas, no desgaste, e talvez no rerarda-
mento em encontrar outro emprego. Para
•vitar tais aborrecimentos. a trebalhadora
acaba simplesmente se demitindo. O sindi¬
cato tem inumeráveis exemolos. Os pedi-
dos de demissóo chegam em massa.

quar o V rnt _3.r-
,í>¿ .L a.T
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CARNE 6,QD0 Kg 17,37 104,22 60 h 15 min 19,90 119,40 53 h 47 min

LEI TE 7,530 L 1,70 12,75 07 h 22 min 2,00 15.X 06 h 45 rln

FE IJAD 4,SCO KC 4,45 20,03 11 h 35 min 5,65 25,43 11 h 27 mi n

ARROZ 3,000 Kg 4,88 14,64 06 h 28 min 5,42 16,26 07 h 19 min

FARINHA TRIGO 1,SG0 Kg 2,35 3,53 02 h 02 min 2,45 3,68 01 h X min

BATATA 6,000 Kg 1,96 11,76 06 h 40 min 2,46 14,76 06 h X min

TOMATE 9.CG0 Kg 3,21 28,89 16 h 42 min 2,94 26,46 11 h 55 min

pto 6,000 Kg 4,00 24,00 13 h £2 min 5,00 30,00 13 h 31 min

CAFÉ 0,600 «O 13,20 7,92 04 h 35 min 22,00 13,20 05 h 57 min

CA'JV.A 7,5 D* 2,33 17,48 ID h 06 min 5,32 43,65 19 h 40 min

ApjCAR 3,000 Kg 1,55 4,65 02 h 41 min 2,25 6.75 03 h 02 min

6ANHA 0,750 Kg 10,64 7,90 04 h 37 min. 10,25 7,69 03 h 29 min

MAN T£1GA 0,733 Kg 20,60 15,45 08 h 56 min 27,00 20,25 09 n 07 min

TOTAL 273.X 157 h 59 min 342,53 154 h 16 •in

FONTc: Prr:a.tos e Cuantidades: Rogeo Tipo - Oecroto L«i 399 o» 33/4/35
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EVDLUQAO DO CUSTO DE VI0A - Vais urna vez o índice de custo de
vida sofreu a influencia do com -

portamento decrescente dos pregos de arroz e feijao. A alta'
dos presos em dezenaro foi de 0,56 para o índice geral, en-
quanto que por estratos o inferior apresentou uma elevagao de
0,41%, o medio de 0,57% e o superior de 1,00%.

COMPORTAVENTO t.r0 ANO — Em 1375, a elevagao do custo de vida 1
da familia assalariacB, medida pelo ín

dice geral foi de 28,46%. Por estratos, o inferior apresen -
too a menor elevagao (26,94%) e o superior a maior (30,04), '
ficando o estrato medio con uma elevagáo de 27,83%.

MAI0FES AUMENTOS 00 ANO Os maiores aumentos do ano

ram nos seguintes itens:

- ttebitagao, 36,68% •
- Transporte, 35,23%
- Saúde, 34,93%
- Educagao e Cultura, 33,22%

Os seguintes sub-ítens apresentaram as maiores elevagóes: den
tro de "Alimentagao", Frutas, com 64,89%; Artigos de Sobníne-
sa, com 50,52)4; Fefeigoes Avulsas, com 42,83% e Ovos e Enlata
dos, com 36,82)4; dentro de "Equipamiento Doméstico", ressalta -
se Utensilios Oomésticos, con 39,61% e dentro de "Saúde", As-
sistencia á Saúde, com 36,03%,

COMFORTAVENTO 00 VES - Em dezenbro, a maior alta havida foi'
em Higiene Pessoal, com 3,04% e em Ha

bítagao, com 2.02. 0 item Limpeza Doméstica cuatro sub-ítens
de "Alim-ntagao" e um sub-ítem de "Saúde" apresentaram redu-
gao de pregas.

SALARIO MÍNIMO - Medido em termos reais, o calário minino •
«presentou-r.e invariavel no último trimestre

Ja o custo da r-tao essencial apresentou elevagao no últiro'
moa, en cora em ter~os de horas trabalhacos esteja en um nivel
um pouco inferior ao de dezenbro de 1974.

FSAJJSTES SALARIAIS - Em Janeiro, aproximadamente 150.000 tra
balhadores terio seus salarios reajusta

dos, no Estado de Sao Paulo.

quad.ro VI - salário mínimo: custo
e tempo de trabalho para aquisi-
5S.0 da rap&o essencial mínima.
FEfUGOO

custo oa pacag TEVPG DE TRA3AUO

CrS ÍNDICE ►CRAS NECESS/vvIAS I ÍNDICE
£AúA"ui
MÍWÍMG

DEZ/70
DEZ/71
DE2/72
DEZ/73
DEZ/74

1973

Dezerrbrxj

1974

J«r.eiro

Feveroi ra

Mergo
Abril
isa¿o

Junio

Juina

Agosto
Sctcnbro

Ou cubro

jo-err-bro

Dezenbro

1P75

Janeiro

Fewreiro

liargo
Acr il

1'aia

Jucho

Julrx»

Agosto
Seter-bro

OuCubro

Nov»~dro

Oezcroro

60,59
1D5,79
147,52
2C6.32
273,30

206,32

199,45
210,38
229,98
245,54
248,68
241,80
244,05
249,41
252,60
259,11
260,14
273,30

279,73
276,92
269,53
209,24
253,43
233,92
297,68
319,22
343,10
343,17
335,52
*-2,53

IDO

133
184

256

339

256

247

261
295

305
309

300

303
309

313
322
333

339

347

343

334

359

352

352
369

396
432
428
4lfi

425

103 h 19 min

113 h 25 min

132 h 05 min

153 h 42 min

157 h 59 min

15B h 42 min

153 h

161 h

176 h

188 h

158 h

154 h

155 h

isa h

ISO f.

165 h

170 h

157 h

25 min

50 min

54 nin

53 min

24 nin

C1 min

27 min

52 min

54 min

C2 min
47 min

59 min

161 h

160 h

155 h

167 h

127 h

127 n

134 h

143 h

156 h

155 h

151 h

154 h

41 min

01 min

48 nin

11 min

¿G min

54 min

05 min

48 *in
43 min

29 min

06 min

18 nin

103
110

120
154

153

isa

148

157
171

163
153
149
150

154
155
160
165
153

157

155
151

152
124
124
130
139
152
IDO
146

149

-7

55

62
67
74

79

fió

61

£5

65

67
£9

71
66

67

67

65

70
¿3
53

56

«T
65
65
63

64

Fonte: Produtos e Cuantidades
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Durante cuiquotiU ao loruMdi sen jo* pausada. uní avjju
hbrxJor <Jc Fundagáo CcarctiNC de Me-
ícorolt>g»3 c Chuvas Artificiáis sobre-
voou «¡filosamente o municipio de Ire¬
cé. no vertáo da B.ihia. Tratava-sc, mais
urna vez. de bombardear as nuvens, c
tentar, assim. provocar jlcuma chuva.
Mas. na sexfu-feira. balido pcios elemen¬
ten, o a^táo voltou a Fortaleza, apos
urna úJíifna c frustrada tentativa. O scr-

tanejo he Romáo... de 30 anos, aínda
pode acompanhar. coni um comentario
desolado, sua trajeiória atraves de uní
céu limpo < ofuscante, que há mais de
sessenía días "nao verte água". E ex-
clamou: ""£, a única coisa que ele con-
seguiu fei botar as nuvens pra correr".

Sentado i boira da "estrada do íci-
j5o" cota a mulher. os seis filhos, o
amigo Francisco Magalhács e tima im¬
provisada bagagem de retirante, lyo Ro¬
máo aínda contava com urna última es¬

peranza. a cxemplo de pelo menos
20 000 habitantes da regiáo de Irccé.
castigada por urna cstiagem que já des-
truiu tr« semeaduras de feijáo c de
milho: o cnibus para Sao Pauló — urna
viagem de quarenta horas, 2 150 quiló¬
metros t 245 cruzeiros por pessoa. "Vou
adoidado", disse Magalhács, que deixou
a mulher e os dois filhos ern sua casa
de Irecé, pela qual "já ofereceram
12 0O0 cruzeiros e que agora nao vale
nem 2 QüO. Nao conheqo nada lá. mas
aquí esto« morreado de fome. Tem 99
dias que río arranjo servigo e vou pra
lá trabaSur."

i'utica coisa — Como Magainác-».
cerca de 150 000 pessoas no sertáo baia-
no cstáo icm alimentos suficientes E.
como cié. mais de 50 000 trabalhadores
"diaristas" náo encontram servido. Náb
há agua e familias intuirás pereorrem
de 5 a 30 quilómetros atraves da caatm-
gn para enirarem. de madrugada. :i-% Son¬
gas filas de Irccé. onde sáo distribuidas
magras rzqócs — 600 gramas de ían-
nha, 400 de arroz, 200 de carne-seca.
800 de feudo c um quarto de litro de
óleo. A comida c para urna semana,
náo importando se a familia tcm cinco
ou dez filóos. Há dcsmaios, tentativas
de saques ¿m armazón*. criscs de ñer¬
vos.

O' vcJHo Alberto da Silva Douradc». de
72 anos, testcmunha de mui'.as secas,
inclusive i célebre de 1932, faz um

prognóstico. "Aqui é assim". explica
ele. "De manhá náo conicin nada, ao
mcio día comen urr.a coisinha c de noi-
tc fazem o pelo sina! na boca e váo
dormir." Ou tcntam fugir para o su!,
lota.ndo es ónibus para Sao Paulo, onde
as passagens cstáo esgotadas até a me-
tade do de fcvcreiro.

Seca orí falta de chura? — Ate ago¬
ra, o sertáo baiano, tendo Irccé como
centro, aprésenla a situando mais criti¬
ca em cemeqúéncia de urna prolongada
cstiagem qye ameaqa vanos pontos do
nordeste, da Baniu c do norte de Mi¬
nas Ge.r3¡s. na área incluida no "polígo¬
no das secas". Nesta scgunda-rcira. a
regiáo já receberá urna visita de auto¬
ridades gcvernamentais. iideradas pelo
ministro do Interior, Mauricio Rangel
Reís. Mas os técnicos, supersticiosamen¬
te, evitam falar em seca. Para Rangel
Reís, por enquanto. trata-sc de unía
"situagáo climática desfavorável", com
um significativo atraso na vinda das tra-
dicionais chuvas de "invernó".
Técnicamente, de fato, aínda náó se

pode dizer que esteja configurada urna
seca. Perderam-sc semeaduras. nao sa¬
fras. E se chover antes de margo, o pra-
zo considerado fatal para o finí da es-
liagcm. amda haverá tempo para plantío
c coíhcrta. Os problemas, portante, de
correm sóbremelo da precaria cstrutura
económica da regiáo. incapaz de absor-
ver coniTatcmfíos, mesmo os previsiveis,
como a falta do chuvas. Mesmo porque

arcas mais atingidas náo sáo as de
maior Incidencia de secas no nordeste.

Nestav. a situado aínda c de tran-'
^üiliJadc. Na Paraíba, por cxemplo. há
probkma de falta de agua em 45 muni¬
cipios, mas o abastecintento está sendo
feito sem pánico atraves de enminhóes-
pipa. Náo há sinais Je déNemprcgo^áléio r

TECNICOS EVITAD FALAR NA SECA
do noimal e. se ocorrer. há acudes para
serein construidos ou reparados — o
que. de resto, servirá para os cvcntuais
migrantes. As expectativas mais graves
se concentraos apenas no sertao do Curi-
nsrxtau, de planicies desoladoras, onde
náo há vento, nada se mc\c na vegeta-
qáu r.isteira e de elijo solo sobe urna
pocira que só pessoas habituadas a re¬
gido ,.conseuuefn suportar.
No Ceará. tradicionalmentc só se fala

em seca depots do día 19 de marqo. £
o día de Sáo José, c até lá o sertunejo
espera pela chuva. No Rio Grande do
Norte. eníint. onde onze municipios já
senlem falta de água, há um ampio es¬
quema de amparo aos possiveis flage¬
lados. já pronto para ser acamado. Se
activamente funcionar como deve. o

plano garantirá ao todo, segundo as au¬
toridades de Natal, emprego c sustento
para c.xatamcntc 214 287 homens, em
obras que váo desde a construido de
aqudex. pogos c estradas até a drenagem
de ríos.

PrcKissáo — O norte de Minas Gc-
rais e o sertáo de Pcrnambuco. apresen-
larnin, porém. na semana passada, os si-
nais mais expressivos. capa/es de anun¬
ciar a proximidade de urna sitiiaqáo sc-
melhaiUe á de Irccé. Em Minas, os 42
municipios que fazem paite do "polí¬
gono das secas" já cometa rani a sofrer
concretamente com a falta de chuvas.
E. na quinta-teira, os moradores da cas¬
tigada \'ila de Santos Reis. no muni¬
cipio de Montes Claros, viram na aú-
séncia de nuvens sobre a cidade o sinal
Je qtic deviam retomar seus vclhos ritos
dos períodos de cstiagem.
Carregando pedras. latas de água e

fio: es silvestres, cíes iniciaran! a habi¬
tual procissáo pelas rúas da vila, sob
um sof de 40 eiaus. até as cscadarias,
Je 365 degraus. que levam á capcla do
morro do Frade, onde repousa urna ima-
eern de Santa Bernardetc Entoando cán¬
ticos para pedir chuva. os fiéis subiram
a escudaría c depositaram suas oferen-
das á santa. Mais prático. o prefeito
Moacir Lopes, na sede do municipio,
prefería ativar as vclhas cantilenas que
coníCguiram colocar o norte de seu Es¬
tado cada vez mais sob a protcgfio das
asas aconchcgantcs da Sudcne — rc-
petindo os refróes . da "industria da
seca".

"

Moro aqui há quarenta anos e nun¬
ca v¡ coisa igual", comcntava Lopes nn
semana passada. "Todos os rios perenes
cstáo secos, a iavoura está arrasada e
o gado náo tcm onde beber." Diantc
dessa visüo apocalíptica, só Ihe reblaría
apelar para a compreensáo das autori¬
dades — a comcgar pelo perdáo das di¬
vidas dos agricultores c a liberagáo de
recursos, medidas que cstariam favore-
cendo "os nordestinos" e dcixando tic
fora os minciros. Em Belo Horizonte,
entretanto, o secrctário da Agricultura,
Agripino Abranches. falou apenas cni
"esfiúgem com rcflexos na cultura da
regiáo".

Pouca cabera — .Menos cspalhafato-
sa — e mais grave — era a situai;áo
no tórrido alto sertáo de Pcrnambuco,
em Curictiri, a 632 quilómetros de Re-
cife. Sem condigócs de plantar, os fa-
zendeiros foram despedindo os 47 000
irabulhadores da zona rural do munici¬
pio. que náo conscguiam encontrar ser¬
vido cm outro lugar nem em troca de
comida. A ¡nquietayáo comeíou a cres-
cer. E. na krga-feira, mais de 3 000 tlc-
sempregados se concentrarain no centro
de üuficuri. ameaijando saquear um
mercado. Á-^-cnse seria controlada sem
danos: Os proprietários distribuiram en¬
tre os flagelados dez sacos de feijáo c
dez de falinha c cónseguiram salvar
seus estoques.
Nem por i\so. eontudo. a situagáo

voltou ao normal. £ verdudc que ío-
•r.un abortas tres frentes de trabalhe,
dando servido para I 8(10 homens. Mas
náo há trabalho suficiente para alimen-
(ar a massa de migrantes qtic acorren
ás cidades cm busca de comida c de
água. As feiras foram suspensas, para
evitar novas tentativas de saque. E os
que náo nodiam embarcar em caminbócs
destinados aó transporte de bo. ,vhs

as fretite» de trabalho, acampjram n.is

praqas e ñas rúas. A maioria, vclhos
como Francisco da Silva, de 67 anos,

que náo consegmu se aposentar pelo
Funrural por falta de documentos. "Ti
nha urna professora que se ofcreceti
para tirar os papéis, mas o povo metía
muita cafuba", alegou ele, "dizia que
o dinheiro era parte da besta-fera e cu
náo quis."
Carrejado de supcrMiijócs, sem obra^

suficientes de infra-cstrutura c semprc
vulncrásel a qoalquer endurecimento no
clima, o sertáo náo vía com bons olhos
scu futuro.

Se para o nordestino náo sáo con¬
vincentes os cstudos feitos pelo pesqui-
sador inglés Fruncís Reginaid Hull. que
previu um novo ciclo de setenta anos
de secas intermitentes no nordeste a

partir dcste ano. há as profecías de
padre Cicero komáo, Icmbradas pelo
velho Antonio Francisco da Silva e

ouvidas cm Ouricuri pelo enviado es¬

pecia! de VEJA, José Maria Andrade:
"Na era de 70, bom por pouco tem¬
po, muito pasto pouco rastro, nuiita
sala e pouca fala, muito chupéu e pou¬
ca cabcga."

Celciro do nordeste — Náo é esta
a questáo cm Irccé:* ali a calamidade
pública mal precisa esperar pela seca
Curiosamente. Irecé náo é um lugar mal
servido pelo clima. Além de situado nu-
ma regiáo de baixo índice de cstiagem.
segundo as estimativas da Sudcne. o
municipio chegou mesmo a notabilizar-
sc. rcccntcmcnte, por urna generosa pro-
ouqáo de milho c feijáo. aiem de algu-
mas controvertidas incursóes no plantío
da mamona. Tildo issó. somadó, valeu-
Ihe a alcunha ufanista de "celeiro do
nordesfe".
Um celciro que náo resistiu a dois

meses sem chuvas. e que é administrado
atualmcnte por um fervoroso devoto do
imponderávcl, o prefeito Incny Nuncs
Dourado. de 44 anos. "Estes problemas
náo sáo culpa da Arena ou do governo".
apressa-se a explicar ele. "Devem ser
creditados a Sáo Pedro, que está cadu¬
cando."
Nem só ao santo, porém. Pois Irc¬

cé, com I 314 tratores (a maior "con-
cenrragáo de todo o norte e nordeste"),
térras boas e a fama de que lá "só se
planta para eolher", deveria ter mais
recursos para náo deslizar táo rápida¬
mente para a crise.
As causas rcais do drama atual podem

ser mostradas até 1972, quando os agri¬
cultores do municipio foram convenci¬
dos de que o plantío da mamona era o
negocio mais rentávcl que as tradicio-
nais culturas do feijáo c do milho. Na
época, 6 produto chegava a ser vcnttiac
a 150 cruzeiros a saca. Dois anos depois.
a superproduijáo de 2 nsilhoes de sacas
de mamona estrangulou o mercado e fez
os precos baixareni a até 25 cruzeiros a
saca. Como resultado, houve um crcs-
centc endividnmento dos pequeños agri¬
cultores — 60Tc da regiáo é formada
por minifúndios de 35 a 60 hcctares.

Bom negocio — Com o fiasco da ma¬
mona. houvc urna retomada dó plantío
do feijáo c do milho — que. entre ou-
tras vantagens, podem ser comidos. Mas.
a cssa altura, acuniutavam-se dividas de
finaheiamentos c já ha\ia escassez de
venientes. Os agricultores que venderam
a saca de feijáo a .90 cruzeiros, ern ja-
neiru de 1975. pagaram 270 cm outu-
bro. A isso veio soniar-se a falta de chu¬
vas. Tres semeaduras forjni perdidas até
janeiro. E, ñas propriedades maiores
dispcnsaram-sc os cmprtgados, pois os
bancos fecharam suas carteiras de cré¬
dito ante a amcaqa de seca.

Náo havia na cidadc. mesmo na re¬

giáo. urna cstrutwra económica capaz. Je
enfrentar este improviso. E na assistén-
cia dos flagelados, a unía certa lentidáo
das autoridades em acionar scus dispo¬
sitivos de socorro, soniaram-se as diver¬
gencias p«.»liticas de sempre. Para o pre¬
feito Dourado, por cxentpío, o governo
deveria emprestar dinheiro aos proprie¬
tários. ao invés de imobilizar recursos
com a dispcrd'oxa massa de refugiados.
"Para o governo isso é bom". disse ele
a Paulo Marconi, enviado - pe :»n! de

VEJA. "L um dinheiro que ele v:u rc-
cebcr de volta. £ nielhor financiar os

proprietários do que arcar sozinho com
os prejuízos."

Por outro lado, ñas de/enus de fren¬
tes de trabalho abcrtns para absorver a
máo-dc-obra dispensada das lavourav
Dourado acha dcsaconscliiáveí fixar sa¬

larios "milito altos" — enibora esva seja
urna p<issibilidadc distante. "Isso crian
um problema para a regiáo depon da
seca", cxplicou. "O pessoal ij querer
h>eo aumento. Como c que nó> t'Caria-
mus?" C um pensuniento conip.iriilhjdo

• por boa parte dos fazendeiros locáis, wo-
mo Darcy Nuncs Dourado. de 36 anos,
ex-funcionário da Saribra em Irccé du¬
rante a febre da mamona, o que Ihe
custou o apelido de "Doutor Mamo-
aiinha".
i
| Muitos partem — "Esse negiício de
mandar fcijáozinho podre c arroz náo
«Já", diz cié. "O dono da térra está cni
piorcs condigóos do que o trahalhador.
,pois este nao tcm dividas, náo tem gado
passando tome, náo tem filhos na esco¬
da." Náo é a opiniáo do trabalhadur des¬
pedido das lavoiras, que tem apenas
urna lata para medir os litros das raques
ñas filas da cidadc. L militas ve/es nem
este longo trajeto pcrcorrido alé Irecé
vale a pena.

Mas a maiona acaba se conformando
ás filas e á raqáo. rigorosamente contro¬
ladas. Como diz o padre En/o Perrone.
de 43 anos, cncarregado da distribuiqáo
de alimentos itum dos po«í«is da cid;-Je:
"Velho só se náo for aposentado. Muiher
só maior de 15 anos, abuixo J.sso só
se cstivcr com a barrieuinha reüondinha.
Crianqas Je forma nenhuma. Vamos dei-
xar o coraqao cm casa. Hojc náo pode¬
mos ter pena de ninguém." Outros mi-
grani para as grandes cidades. c.imo Mu-
ea i hiles e Ivo Romáo. esperando o óni¬
bus na "estrada do feijáo". E partem
com a esperanqa castigada pela expe¬
riencia de um deles. Romáo já estove em
Sáo Paulo, fucindo da seca de 1970 no
Ceará. Náo conseguiu sustentar a mu¬
lher e os seis filhos e voltou para o nor¬
deste. "Vim pra ver se eslava bom"
cxplicou ele. "Se desse. ficava. Agora
vou para Sáo Paulo. Depois de ¡á. só
Deus sa'oC."

trem náo
justifica
atraso
B5P £7-1
Muitos empresarios ¡á r.üo

aceitam mais as papeleras for-
necidas pela Rede Ferroviaria
Federal para justificar o atra¬
so eos empregados. Um deles,
de Santo André, mostrava on-
tem que, em dezembro, as com-
posipóes da manhá atrasaram
10 cias quase seguidos. Ñas
suas míos, estavam os compro-
vantes acumulados de novem-
bro (dias 17, 25, 26, 2B), de-
zembro (1, 3, 8, 9, 10, 11, 12,
15, 22 e 23) e janeiro (5, 6 e 8).
Depois, ele desistiu de juntó¬
los: era papel demais para
guardar.
Talvez para náo ter de des¬

pedir muita gente por causa
dos atrasos, algumas fábricas
preferem náo admitir mais
quem mora em Mauá. A gen»
rai.'zaoáo desse proceí'imento
lavaría a situadlo muita mais
seria, na medida em que a po¬
puladlo de Mauá depende do
cutras cidades par3 trabalhar.
Segundo levantamento da Prc-
feiruro, há alpuns anos, havia
cm Mauá 18.877 industriónos.
Dcsso total, somonte 7.760 ti-
nham empro-o no prc.-rio ir.u-
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MULTID.n DESTROi ESTACÁO UZHW DENUNCIA
jo -

Sao Paulo — A paralféaráo de urna composicáo
da Rede Ferroviaria Federal, seguida de uin ací¬
dente com 50 pirigentes — tres feridos graves e 25
com ferimeiitos generalizados — provocou ontcm
de rilanha um tumulto que terminou com incendio
e a déstruicáo total da Estacáo de Engcnheiro Trin-
Iclade, no Eairro da Penha, e a dcpredacáo de varios
vagóes.

Com o atraso dos trens na hora de maior mo-
vimento, houve principio de tumulto tanibém na
Estacáo Roosevcit, controlado pela policia rápida¬
mente. O Secretario de Seguranca, Cel Antonio

; Erasmo Días, e o Comandante da PM. Cel Francisco
Torres de Meló, comparecerán! ao local.
Comecou com o trem elule o paredao da estacáo

(UP-209, que parou pouco
, depois de cit.xar a plataíor-
¡ma de Enqonheiro Trin-
• dade. Os pa.-.-aseiros descc-
jram e retonuram para es¬
perar ouira composicáo. En-
táo chegou a UP-211, mas
loiada, o que levou os pas-
sugeiros co primeiro trem
a se pendurarem ñas por¬
ras e janclas do segundo,
sem notar que a distancia

e o trem é de meio metro.
Com a partida do tr:m.

cerca de 50 puigentes foram
prensados e can am. Os pas-
sageiros, revoiiados, come¬
caram a depredar a estacáo
e o UP-200, que eslava para¬
do. Antes áa chegaáa da
policia foi atcado logo a es¬
tacáo que, apesar das ten¬
tativas dos bombeiros e:n
dominar as chamas, acabou
inteiramente destruida.

M0RAD0RE5 APEDR6JAM CONJUNTO
eiP 4-r-i
Um grupo de 50 moradores

do Conjunto Habitacional do
bairro de Brasiiandia, cm Sao
Gonzalo, apedrejou. ontem, o
posto da Cedae — Companhia
Estadual de Aguas —, próximo
«o 7.0 Batalháo da Policia Mi¬
litar. Revoltado com a falta de
providencias para o problema
da falta da água, insoluvel há
aeis meses, o grupo, formado
principalmente por mulheres,
proctirou o chele de manobras
do posto. Jurandir Monlezano.
Como ele nao estava no local,

os íuncionários explicaram que
nada poderia ser feito sem a
sua autorizacáo.

Os moradores do conjunto que-
braram, entáo, várias vidracas
do posto e danificaram portas
e movéis com paus e pedras.
Temendo urna eventual invasáo
do predio — que parecia imi-
nente —, o chefe de plantáo,
Fernando Freire, íechou as por¬
tas e pediu a intervencáo de
urna tropa de choque da Poli¬
cia Militar.

' 3-i
Ea( vado c torturado duran¬

te seis -dar. ñas delegadas do
Furto de Veículos o Furtos e

Rouboq cm Porto Alegre, pa¬
ra confessar crimes que nao
cometeu, o menor A.C.E.R.;
de 16 anos, deverá ser ouvido
hoje pela Superintendencia dos
Serviros Policiais sobre suas
denuncias contra varios poli¬
ciais gauchos e os métodos por
eles utilizados para obter con-
fissoes.

Em seu relato, o menor con-
ta que, tima noite, foi levado
para o saláo de baile (sala do
tortura) e logo pendurado no
pau-de-arara. "Comecaram a ba
ter em minhas costas com um

porrete, para que eu confessas
se tres assalíos. O inspetor Apo¬
lo só mandava bater mais e o

inspetor Brasil era o que mais
gostava de espancar" Como
A.C.E.R. nao tinha nada a

confessar, enfiaram sua cabe-
Ca em um tambor de leite do
50 litros. " Um policial deu di¬
versas batidas no tambor com
um caibro e eu fiquei surdo.
Parecia que minha cabera ia
estourar".

O menor descreve aínda ou-
tros aparelhos de tortura, co¬
mo a palmatoria de madelra,
utilzada em todas as partes do
corpo, ou a corda molhada,
que também serve a espanca-
meatos. "Tem também o afo-
gamento, quando ainda se está
pendurado no pau-de-arara.
Eles enfiam urna mangueira na
boca e ligam a torneira. A gen¬
te quase morre afogado. Antes
de ligar a agua, ainda dáo um
soco no nariz para prejudicar
a respiragáo". Além disso, o
menor assistiu a várias tortu¬
ras, durante o tempo em que
esteve detido, "inclusive a de
urna mulher grávida de seis

VIOLENCIA NO SOL

meses, que mora cm Alvorada,
e até uns guris de 12 -e 13
anos".
No dLa 25 de janciro, quando

estava dormindo na casa de
seu primo Alaor Rodrigues da
Silva, na Víla Americana,
A.C.É.R. foi tirado da cama por
cinco policiais, que arrombaram
a porta da frente e urna janela
e o arrastaram até urna camio¬
neta r.'fcta e branca, com xa-

■ drez. Eram cinco horas da ma-
nhá. Vários vizinhos acordaram
— hoje eles sao tcstemunhas —

e puderam assistir ali mesmo
em frente á casa da rúa Fer¬
nando Rict, 437, o inicio do es-
par.camentc-, que se prolongaría
até o dia 31, quando o menor
foi finalmente liberado.
Ele explica que as primeiras

denuncias de seu pai, Alfredo
Gomes, sargento reformado da
P.M., nao tiveram resultado
porque o corr.íssário do Juizado
de Menores foi engañado pela
policia. "N'o dia 30, um policial
me avisou que um homem viria
até o xadrez e faria urna cha
mada. Quando o tal homem ci
tasse meu nome, eu deveria fi
car quieto e nao responder, ca
so contrário seria assassinado
Por is-so fiquei raiado quando o
comissário Valerio, de- Juizado
ce Menores, esteve no xatlfez e
fez a chamada. Tinha medo de
merrer. Depois disso, tranca
ram-me por mais de duas ho¬
ras numa viatura. estacionada
em frente ao prédio da Secreta¬
ria de Seguranga Publica. Só
mais tarde descobri que o co¬
missário tinha feito nova cha¬
mada durante a minha ausén-
cía". . .

Em suas denuncias, o menor
acusa o delegado Egon Steyer
adjunto da Delegada de Furtos
de Veículos, os inspetores Bené
Vilson e Luiz,

OPERARIOS DEUDOS POR RECLAMAREN! DOS ATRASOS DOS TRENS
esP-rtv.

ito operarios foram deti-
dc-s ontem na cstagáo de
Guaianazes, suburbio da
Rede Ferroviaria Federal

(ex-Ce.itral do Brasil), porque
se aglomeraram para reclamar
dos atrasos dos trens que le-
vam ao centro de Sao Paulo.
A composicáo das 6 e 33 só
chegou meia hora depois, quan¬
do os trabalhadores já tinham
sido retirados da plataforma e
levados por duas viaturas da
PM. Após prestarem depoi-
mento no DOPS, foram libera¬
do».
N'o momento em que as re-

clamacóes comecaram, a esta¬
cáo estava com muitos passa-
geiros. Um deles, depois de
esperar algum tempo o trem
das 6 e 33, qttis seu dinheiro
de volta — e nao foi atendido.
Comecou a falar alto e m3is
seto trabalhadores se junta-
ram ás suas reclamacoes, blo¬
queando a porta da btlheteria.
lmedlatamcntc, o agente do se¬
guranca comunicou-se com a
estacáo Roosevcit, e pediu re¬
forjo policial.

"O primeiro homem que re-
clamou andava de um lado pa¬
ra o outro, falando que a lei
agora é colocar fogo, porque
do jeito que está nao dá mais
para aguentar", contara á tar¬
de o bilheteiro Eusébio Navar¬
ro. ele explicou
que o agente chamou a policia
porque a situacáo estava e£-
quentando:. "Podía comegar
urna depredagáo, como nos ou-
tros lugares, de urna hora pa¬

ra outra'-'.
Foi Eusébio Navarro que des-

creveu a detencáo: os homens
estavam na porta da bilhete-
ría e, de repente, foram sepa
rados dos outros passageiros
Tiveram de mostrar os do
comentos e foram revistados
Depois, seguiram em duas via
turas, enquanto tres guardas
permaneciam na estacáo para
controlar o ambiente.

Os policiais que estavam ñas

duas primeirás viaturas ainda
retornaram, "para reconhecei
rnaia urna pessoa", mas nao le-
varam ninguém preso. Para Eu
sébio Navarro, os detidos eraín
apenas trabalhadores irritados
com os atrasos. Foi a primei-
ra vez que ouviu falar em

"agitadores"' e perguntava;
"Agitador é o que argumenta,
e o povo vai atrás dele, náo é?':

MCMBRO 30 65UI/ADRA0 CONMNADO ñ 275 MÍOS £ MRñCIñDO
Kio de Janeiro- Por trejp votos contra um, o Triounai de Justina do Es¬pirito Santo anulou a contienaijáo de 275 anos de reclusgo do ex-delegado potacial. Osvaldo SitaOes Saies, indicado como urna das figuras mais importante:' doEsquadrüo da r.orte local.
Este é o terceiro elemento do EsquadrSo da Eorte que tem sua senten-a a

bulada, pois com idéntica medida foram agraciados os policiais hemir Costa
condenado a 253 anos de reclU3ño- e Genésiu Cunha, condenado a 26 anos.

Em outros casos, como o do aeie¿ado da Policia r.ilitar de SRo paulo,Ser
Eio Eleury, n&o houve sequer oportunidaae de submete-io a jul^amento. Aietiando ameaqaa de rnorte, que n5o púaerara ser confirmadas oficialaants, as tasta-ituphae ce acusaqao nao se apreser.taram na sep.unaa instancia do procesao.
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('") sobre a situafáo das po-
pulaqcrs rurnis do Xorieste
(1) "Se persistir este estado de
coisas — afirma va o professor
Chaves — ¡eremos, em futuro
prórimo. um grande número
de homens incapaces de partx-

j cipar dos programas de desen-
! volvimento." Essa conclusáo
I baseava-se nos testes para me-
1 dir o qiiociente de inteligencia
' de filhos de camponeses na
! Zona da Mata de Pernam-

j buco.
"Como o adulto de boje é. em

grande parie, o que foi a
crianza, teremos um grande
número de individuos infeno-
rizados, física e intelectual-
mente. Serán legióes de verda-
deiros mutilados ccrebrais,
que teráo reducida a capaci-
dade de aprendizagem e edu¬
cando e que levaráo nítida
desvantagem num mundo
competitivo como o atual". se-
tenciava o professor Alvaro
Vieira de Meló, da equipe do
Instituto deXutrifáo da VFP.
após urna dolosa pesquisa en¬
tre agricultores precocemente
envelhecidos. com esposas que
sequer se lembravam do sobre-
nome, país de filhos que aós
tris anos nada falavam e nao

¡abiam engatinhar.
Eis alguns resultados da

pesquisa da Vniversidade de
Pernambuco, feita em 1973:
em Gamelcira, a 70 quilóme¬
tros do polo económico ecultu¬
ral do Nordeste — Recife —,

registrou-se um Q.I. 78 (quo-
ciente de inteligencia), nivel
que a Escola de Temían acusa
como sendo inteligencia em¬
botada. Em outros dois muni¬

cipios — Ribeiráo e Agua
Preta — o Q.I. foi de 72.4 e 73 3.
respectivamente. Ambos no li¬
mite da aebitidade e bem pró¬
ximos da imbecilidade.

.Varna regiáo que gerou r¡
quezas grabas á monocultura
da cana-de-agúcar, observou-
se que apenas 67c das máes
camponesas tinham Q.I. supe¬
rior a 99. E 77% eram inferio¬
res ao Q.I. 75. A desnutngáo na
zona da mata de Pernambuco
era uma doenqa de familia,
sua incidéncia atingía 70%
da populando dos quais 20%
de segundo e terceiros gratis. O
que os mantinha de pé, em ge-
ral. era o hidrato de carbono
da mandioca, a glicose da ra¬
padura ou do pedago de cana
chupado e as calorías da
aguárdente. Um triste cardá-
pio

No 2 de junho, um
domingo, parte da populagáo
de Santo André abandona suas
casas no ir.o.o da noi'.c, sai as
rúas desesperada, uma *nu-
vem negra" arneaga asíixiá-Ia.
A alta cor.cerriragáo de poluen-
tes, principalmente dióxido te
enxofre, ao nivel do naris, é
mais eloquente que o debate a
nivel técnico, 0 presidente da
Cetesb, Renato Della Togna, o
secretario de Obras (e Meio-
Ambientel, Francisco Fernan¬
do de Barros, sáo obligados a
confirmar que a contaminacao
da atmosfera da Grande Sao
Paulo é grave; admiten; que
para enfrentar situagóes críti¬
cas será cecessário recorrer á
restrigáo da circulagáo de vei-
culos e á desativacáo de in¬
dustrias poluidoras. Das 33 mil
Industrias de Sao Paulo, ape¬
nas -500 possuem equipamen-
tos antipoluigáo. A 30 de mar¬
co, outro navio substituía o
Enskeri ñas máncheles: o Ta-
rik Ibn Ziyad, de bandeira ira-
queana, langou 75 mil barris
de oleo bruto na baíá de Gua-
nabara, provocando a maior po-
luigáo por oleo já registrada cm
aguas brasilciras, O navio fol
multado cm 480 mil cruzeirus
e recorren.

A 15 de abril o Brasil fica
sabendo que a Roseada dos Tai-
nheiros, em Itapagibc, baia da
Todos os Santos, está altamen¬
te contaminada por mercurio.
A Companhia Química do Re-
cóncavo o «puntada como |>o-
luidora o. frita ?. aiinlise tías
aguas, C«riox v i' ú<> Amara!
e Silva, consultor da SEMA pa¬

ra controle de poluigáo, com¬
para a contaminagáo de Tai-
nheiros com o mais famoso de¬
sastre crnbicnta!, o da Baia de
Minamata, no Japáo. A pesca
r.a regiáo é proibida, nías nao
há flscaüjagáo. Tainhci-
ros 'e\a a Secretaria Especial
do Mcio Ambiente a fixar os
padróes para a emissáo de mer-
curo ras aguas.
Selcir.bro; a espuma de de¬

ferentes que náo se degra¬
dan no mcio ambiente «pare¬
ce r.o rio 'fíete, em Sardana do
Famaiba; depois cm varios tre¬
chos tíesse rio e tambero no rio
Cuoatáo. A C6puma invade ci-
urde?, a!cang.a a avenida Mar¬
ginal, i mais um indicio de po¬
luigáo critica das aguas que
náo surpreenderia um europeu
ou um norte-americano. Aqui,
e:a chega a preocupar outros
países. O Ministerio de Recur¬
sos Naturais e do Meio. Ambien¬
te Humano, da Argentina, so¬
licita que a Chancelaria "tome
medidas para apurar se o rio
Paraná náo está sendo conta¬
minado, em territorio argenti¬
no, por detritos industriáis pro¬
cedentes do Brasil. A consulta
é formal e o Brasil se apressa
em garantir que a poluigáo in¬
dustrial de Sao Paulo náo che¬
ga a prcjudicar a qualidade eos
aguas do rio Paraná. A espuma
dá crfgcm a um projeto de lei
tCunha Bueno, Arcna-SP), quo
proibe a fabricagáo de deter¬
gentes poluidores e concede ás
industrias do setor prazo lm-
prorrogase! de um ano pora
que ee adaptem ás novas exi¬
gencias. Scguooo Cumia iiue-

Grantíe da Seria e Diadema,
onde a mortalidade infantil

CR6SC6 MORTALIDAD■m 1972, foi respectivamente
do 153,7, 15G.B e ¡ü3,l ein cada
mil nascimentos, coeficiente
considerado "fortisslmo", pois
cm terme:; técnicos, mundial-
riicn'c accilos, os niveis ¡(leáis
devem se manter abaixo de 50
mortcs por n¡¡! nascimentos.

Os dois mainres municipios
do ABC, Santo André e Sao
Bernardo, reqislraram respecti¬
vamente Sij.j e 95,9 óbitos pa¬
ra cada mil criangas nascidas
vivas. O coeficiente de Santo
André, embora náo represente
aumento exagerado, demonstra
por outro lado que nao houve
regressáo da mortalidade in¬
fantil no municipio entre 1960
e 72, periodo cm que cfi_ índi¬
ces variaram entre o mínimo
de 71,55 mnrtes cm mil nasci¬
mentos (registrado cm 19C4) e
o máximo de 89,37 (em 19GGB
Em Sao Bernardo, um levan-

(amento preliminar realizado
pelas autoridades sanitarias
mostrou que a mortalidade in¬
fantil continuou subindo a
partir de 1972, passando do ín¬
dice de 93.8, registrado naque-
le ano, para 120 em cada mil
naseidos vivos, no pnmeiro fie*
mestre de 1975.
Para os médicos da rcgiao,

náo só o meio ambiente de
precarias condigües de sanca-
mento básico e diminuigáo do
poder aquisitivo da populagáo
vem contribuindo para a cres-
cenle redugáo da probabilida-
de de vida da crianca, no pn¬
meiro ano.

INFANTIL
es*" as-Í

Aiaxa de mortalidade in¬fantil vem aumentando
projress'vjmcnlc nos
municipios do ABC. As

ultimas cstatisticas disponiveis,
de 1972, rev.eíam que 101 crian-
gas em cada grupo de mil mor¬
ieran! entes de completar um
ano de vida lem 1ÜCÜ, o coefi¬
ciente era de C9 em niil), de
rnonutrando que o ABC conti¬
nua apresentando baixo grau
de descnvohimcnlo sócio-cultu-
ral, a respeito dos orgamentos
récordes repelidos ano a ¿no,
que o coloeam entre as regiócs
mais ricas do Pais. Os niveis de
mortalidade infantil no ABC su¬
perara os da Capital, que naque-
le ano registrou 91 óbitos cm
mil nascimentos, embora, aíual-
mente, o coeficiente já tenha se
elevado para 93 cm mil.

Regiáo com 1,3 milháo de ha¬
bitante?. os sote municipios que
e compücm estimam atingir, es¬
te ano, uma arrecadagáo de
quase dois bilhóes de cruzei¬
ros, conforme as previsoes or-
gamenlárias feitas pelas Prefei-
turas. As rcceitas provem, na
sua maior parte, dos impostos
pagos pelas mais de 2.3U0 in¬
dustrias instaladas na regiáo.
De acordo com os dados da

Secretaria estadual de Plar.e-
jamento, a mortalidade infan¬
til, no ano do 1972, teve gran¬
de variagáo dentro da própria
regiáo do ABC. Ri¬
beiráo Pires, pacata citladc com
37 mil hai/iunles e aínda livre
de problemas como favelamen-
to c poluicúo — que sáo bas¬
tante gravo? nos outros munici¬
pios *— registrou 57 óbitos de
menores de um ano em cada
grupo de mil naseidos vives.
Sáo Caetano, igualmente, aprc-
sentou índice considerado "mo¬
derado", de 63 moríes em mil
nascimentos, expiieável por
dois fateres: a quase toíalidn-
de da populagáo é servida por
redes de agua e escoto, e o
municipio náo tern favelas e
náo sefre migragóes intensas,
ao contrario do que ocorre
nos restantes.

No outro extremo, situam-se
os municipics de Mauá, Rio

Q'ir.nio eos drama! inn: pro¬
blemas específicos da capítol
de Sáo Paulo, o professor
Miguel Cn'-:s-riuno rcgitrit
que, evi 1'j7G, sirgo os seguir¬
tes os contingentes 'da yopu-
laqáo habitando, se náo vege¬
tando, em cotidicóes deplora¬
reis e até margináis:
Locáis ■ Habitante?
Favelas 192.000
Cortijos 587.000
Casas colctivas 415.000
Casas precarias,

2.074.000
3- 268 000

Trata-sc, realmente, de
cerca de metade da popula¬
cáo do municipio.

na pergeña
Total

r.o, países dá America do Sul
e da Africa sáo os únicos no
mundo a produzir e utilizar de¬
tergentes náo-biodegradáveis. A
15 de outubro, a SEMA entre¬
ga ao Ministerio do Interior a
minuta da portaría que define
os recursos hídricos. A espu¬
ma aparece em Pirapora do
Bom Jesús e em V'ila dos Re¬
medios (Tieté). E a 11 de no-
vembro surge tambem no Ar-
roio Diluvio, em Porto Alegre.

Em julho, o Incidente Satur¬
nia manteni a poluigáo do ar
em mánchelo. A industria poluf
o bairro de V'ila Pompcia e mo¬
radores, "indignados com a fal¬
ta de providencias das autorida¬
des" resolveni apedrcjá-la. A
repereu5Sáo do que íiciiu mohe¬
cido como "violencia da prin¬
gan"

Os índices de poluigáo do ar
divulgados pela Cetesb já se
mantinham acima do "limite de
alerta" (50 pontos) quando, na
edicáo do día 1G de julho, "O
Estado" anuncia que a conta¬
minagáo atmosférica no ABC já
havia checado a 235 (Maua e j
Santo Andrc). Náo houve des- r
mentido. A conclusáo é que os
números cntáo divulgados pe¬
la Cetesb nao representavam a
realidade "para náo alarmar a
populacáo". pois os índice- pró¬
ximos de 230 representam S"ua-
gáo critica. De falo, a inciden¬
cia de molestias respiratorias
na Grande Sáo Paulo havia au¬
mentado 170 por ccnto a julgar
pelo numero cié internamentos
em hospüags da regiáo c isso
segundo levantamiento efetua-
do pelo gover"" piolita.
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Juiz expulsa
116 iamiliai,
í-¿

Nos ultinv" : cinco días, 35 fa¬
milias Uvera ir. euas casas quei-
maüas c foram expulsas de
urna ¿rea de aproximadamente
mil alqueires na Yila Guarau.
cm Pcruibc, em conscqucnria
de urna agáo de csbuilio pos-
üCjacino proposta por qualro
proprietários do terreno. Ou-
tras 60 familias deverjo ser re-
liradas do local nos próximos
dios, por forga de un. manda¬
do de reintegracáo de posse ii-
minar expedido no final de ja-
nciro pelo juiz Alexancire Mo-
reira Germano, de Sáo Vicente.
Segundo o oficial de Justina

Elis Adolfo de Lomos, que des¬
de sexta-feiru está comandando
a equipe (oulro cticial. sote po¬
licía is militares e un cao poli¬
cial) cncarregacia de cumplir o
mandado judicial, eics apenas
laceen a intimagáo, comunicam
aos moradores que tém o pra-
■/.o de 15 días para contestar a
afáo e, em seguida, relacio¬
nan! e rctiram os bous encon¬

trados ñas casas. A queirna dos
Imóveis é ieita pelo ¡ilho de
um dos proprietários da ¿rea,
Rogcrió Malaguli.
Contou, também. que a equi¬

pe cheeou a encontrar alé al-
t'urs subversivos na regiáo.
Doii deles -foram presos e en-
camlr.hados ao DOPS. O ofi¬
cial de Justica disse. aínda, que
numa das casas de puu-a-pique,
cobcrtas por folhas de guarica-
na ínum local de diiicit aces-

so, a sote quilómetros da estra¬
da), apreenderam materiais que
consideraran! estranhos: "30 li¬
tros de gasolina e qualro livros
subversivos; um deles é de
Dostoievski e outro, se nao me
engaño, chama-se "Os quatro
lados do latifundio", de autor
russo".

TRABALHO
ESCRAVO

Doze jovens plauienses che- ,

garam a Tcrcslna, fugindo do
Maranháo onde trabalharam
como escravos no municipio de
Coclho Neto. Derrabando ár-
voros e executondo outros ser-
vicos posados sob vigilancia
de guardas armados, os jovens
de 16 a 13 anos disseram que
foram arregimentados por dois
homens bem vestidos que Ihes
prometeram comida boa, sala¬
rios compensadores e traba-
lho leve. Para sair da fazen-
ria onde foram levados, pre-
cisaram fugir do madrugada.
Os trabalhadores nao sabem

o nome da fozenda, mas con-
tam o temor com que derru-
bavam arvores e plantavam
cana sob ameagas de jagungos
armados. .

Um dos trabalhadores, Anto¬
nio Luis dos Santos (13 anos),
diz que ele e seus companhei-
ros foram conduzidos para a
fazenda numa Kombi fechada.
No meio do mato, o motorista
parou, informando que eles
estavam no Pará. Com o tem-
po, descobriram que, na reali-
lidade, tin'nam sido levados
para o Maranháo.

GRILEIRO AMEACA
COM EXERCITO'

£S
Cerca de oito rr.il pessoas es-

táo ameacadas de ser expulsas
de suas térras, nos municipios
ce Porto Seguro e Santa Cruz
de Cabralia, no extremo Sul
da Bahía, pelo grileiro Cesar
Manjapele. As ameagas aos pe¬
queños proprietários váo das
chantagens ás promessas de ¡n-
tervengáo do Exercito e da Po¬
licía Federal para proceder ao
despejo.

CGM FDME
NINGUEM IRABALHA"
esp so-i
Cerca de 400 trabalhadores

engajados na frente de traba¬
dlo aberta pelo governo da Ba¬
hía na loealidade de Gameleir»,
situada a apenas 50 quilóme¬
tros de Irecé, nao recebara pa¬
gamento nem alimentagáo há
"1 dias. A iníormagáo fui pres¬
tada ontcm peio capataz da
turma, Bernardino Pereira Mi¬
randa, que eselareceu que os
alimentos foram distribuidos
súmente no primeiro dia de
trabalho, • e que um caminháo-
p;pa aparece "apenas de vez
em quando".
"Na verdade, patráo — afir-

mou Pereira Miranda, já com
a lisionomia bastante desanima-
da — eu nao tenhó idéia nem
do que estamos fazendo aquí,
pois apenas nos mandaran)
abrir esta picada no meio da
cantinea" Mas. desde o pri¬
meiro. dia de trabai'no nao apa¬
rece, em Gumelcira, qualquer
funcionario do governo e, por-
tanto, os trabalhadores nao
tém a quem reclamar.
Os 400 trabalhadores se alis¬

taran! ñas trentes de trabalho,
ur.de ícram informados de que
reecberiam Cr$ 189,00 por quin
zci'.a de trabalho. Ein seguida,
foram transportados para o lo¬
cal e receberam ordens para
abrir a picada, sem qualquer
«rientacáo. "O prefeilo passou
urna vez por anuí, mas táo rá¬
pido, que até parecía que es¬
taca' fugindo" — relatou o ca¬
pataz, acrescentando que náu
pode exigir que os homens tra-
balhem, pois "ninguém trabalha
rom fnme" \

INDIOS SE
UNEM

tsfiií-z
T ma grande fevolta

eutre os indios que
habitara o interior
das selvas da Amazó-

uia maranhense — impa¬
cientes com a falta de solu-
gúes para o problema das in-
va'soes de suas térras — es¬
tarla prestes a acontecer?
Essa é urna pergunta que
está sendo íc-iw com indis-
fargada apreensáo por todos
aqueles ¡nteressados, de
urna forma ou de outra, no
problema do indio mara¬
nhense, face á instigante
frequéncia com que ¡ ena-s de
violencia tém se repetido,
últimamente, lias áreas in¬
dígenas localizadas no inte¬
rior do Estado e, principal¬
mente, depois que diversos
grupos manlfestaram sua
disposlgño de unir-se para
expulsar os invasores.

Em novembro do
ano passado, os indios do
grupo Kanela quiserani aju-
dar os Guajajaras a atacar
o povoado de Marajá, que
foi inteiramente destruido.
Nos meses seguintes, os
mesmos Kanelas foram vis¬
tos ao lado do3 Guajajaras
do posto Bacurizinho, boico-
tando as tentativas do fa-
zendeiro Yukio Akashi, de
se apossar daquelas térras.
Agora, essa possibiiidade ti¬
ca bem delineada com a dis-
po-jiqáo dos Krikati e Gua¬
jajaras em ajudar os Timbi.
ras contra o fazendeiro Ota-
vio Guimaráes de Toledo
Júnior, que há poucos dias
arrasou urna aldeia Timbira,
incendiando seis malocas.

20.000 BOIAS- FRIAS
NOS CENTROS URBANOS 00 OESTE

150.000 DESEMPREGAOOS NO NORTE

t$P Zo-J
O numero de bóiss-frias espa-

Ihados pelos centros urbanos
do Oeste paranaense chega he¬
le a 20 mil, superando em 30
ñor renio o to-al de agosto do
ano passado. segundo cálculos
dos sindicatos da regiáo. A
maior parte cuncentra-se em
Cascavel o Medianeira, onde
encontra serias diiiculdades pa¬
ra sobreviven Muitcs cram pos-
seiros na próprh regiáo e fo¬
ram expulsas rom a chegada

dos iegitimos proprietários das
Iprras: outros vieran) do Nor¬
te. onde a inundagáo das la-
vouras pela represa de Cá.piva
ra e a crcscente meeanizagin
do trabalho rural rediiziram
drásticamente as oportumdr.de-
de enrpreso.
Só na ¿rea cíe Cascave!, mais
6 mil pessoas íicaráo de-

^-samprcqaius cm fovereiro,
upando se encerrara os trrba-
lho5 de limpeza ñas culturas de
saja.

£SP ZO-i
Os retirantes da seca — prin¬

cipalmente da Baiiia e Minas
Gerais — continuam chegando
em grande numero ao norte
do Paraná, calculando-se que
Já desembarcaram em Londri-
na e Maringá mais de duas mil
pessoas, desde que se iniciou a
fuga dos flagelados, Com isso,
agrava-se o problema social na
regiáo, onde já existem 150 mil
pessoas desempregades depois
das geadas de julho.
Esses retirantes, sem nenhum

dinheiro e sena emprego, come-
gam a agrupar-se nos bancos e
patios das estagóes, ¿s margens
de ferrovias e em íavelas.
Enquanto os retirantes con¬

tinuam a chegar em grande es¬
cala ao Paraná, os "boias-
frias", desempregados com a
erradicagáo do café (conse-
quencia das geadasi náo pa-
ram de fazer o mesmo percur-
so, mas em sentido inverso,
no "Paulislinha", em busca de
trabalho ñas industrias de S.
Paulo e ñus cafezais de Mato
Grosso,

mobral eSP-31-1Z-T5

ENSIN0- 75, DESMISTIFICACAO
Para o ensino, 1375 foi o ano da desmistl-ficagao. Mostraram-sc as falhas que im-

íiedcni até hoje a leí de reforma do en-
sino de sair do p.ipg!. Culucou-se a nu

o Mobra!, antes unía qniidnde acima de qual¬
quer suspeila, revelando-Fe"' soitS gastos* exces-
sivos com puhlieidadc, a propósiial distorgáo de
suas estatisllcas. o descontrole de sua expansáo.
Divulgaran)-se dados significativos sobre a fal¬

ta de verbas para o ensino, capaz de compro¬
meter os esforgos para escolarizar a quase to-
talidadc da populagáo infantil em quatru anos.

Na verdade, a desmislificagio foi tanto mais
dolorida quanto haviam sido radicáis as tentati¬
vas. em geral bem sucedidas, de se impedir
quaisquer criticas ;is providencias governamen-
tals no setor. O Mobral, a reforma rio ensino.
aprosenlavam-se como algo próximo dos pruje-
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Ios-impacto, nao faltando quem invocasse con¬
tra sera críticos o anatema que pesa contra os
que ameacam a seguran?* nacional. As princi¬
páis medidas tomadas no campo do cnsino as-
semelhavamse. assim, a urr.-a Transamazónica.
Em todos os sentidos.

A iniciativj de se constituir urna comissáo
parlamentar de inquérito no Senado, para inves¬
tigar o Mcbraí — justamente o que possibíliU-
ria a apuragáo das disturgücs no seu trabadlo —

foi assim condenada pelo senador Eurieo Rczen-
de, vico-lidcr do governo, em termos de segu-
ranca nacional, O que nao impediu a lideranga
da Arena de ir.dieú-lo para a CP!, cuja valida-
de o senador continuou a contestar.

A expansao do ensino superior tambem mos-
trou sua verdadeira face: seis centenas dos ira¬
cas cursos que servirán» para engrossa'r estalis-
ticas estáo hoje em situagáo irregular.

O mesmo se dera sempre com a reforma do
cnsino, quase táo incensada quanto o Mobral e
igualmente apernada como algo próximo á sal-
vagáo da Patria. Mostrando-a como a solugáo
para todos os males do combalido ensino bra-
sileiro, seus defensores nao hesitavam em ja¬
máis admitir qualquer critica — mesmo quan-
do lhes lomara vam que, quatro anos após de¬
terminada pela !ci 5.692, a reforma nao é
aplicada cm ponto algum do País. Para isso,
escudavam-se sempre na afirmativa de que, de
acordo com o texto da própria leí, sua implan-
tagáo seria gradativa.

Foi precisamente a deficiencia desse argu¬
mento que se mostrou em 1975. Curiosa aberra-
gáo jurídica, a iei 5.692 é efetivamente urna
norma legal que nao tem aplicagáo imediata,
devendo ser executada quando possivei. Diver¬
sos estudos e seminarios feitos no decorrer do
ano provaram que, quanto aos principáis ele¬
mentos da reforma, como a profissionalizagáo
do 2,o grau, essa possibilidade é longínqua de-
mais para que possa ser levada a sério.

O próprio Ministerio da Educacáo acabou
por reeonhecer, senáo expressamente, ao menos
de forma tácita, quo a reforma é inviável, nos
termos em que se co'.ocou. E o próprio minis¬
tro Ney Braga empreendeu um trabalho de re¬
vistió da reforma, terminando por atingir os
pontos principáis da lei.

Como o principal objetivo da reforma é a
profissionalizagáo do ensino de 2.o gran, os cur¬
rícuios definidos pelo Conselho Federal de Edu¬
cacáo para esse nivel continham urna substan¬
cial carga horaria de disciplinas técnicas, orá¬
ticas, visando integrar ao mercado de trabaiho
n totalidade dos graduados do colegial. De ini¬
cio, essa pesigáo foi criticada apenas em nome
de doutrinas. Hoje, porém, as acusacóes muda-
ram de tom. Passou-so a mostrar que a profis-
íionaiizagáo exiga laboratorios, oficinas, equi-
pamentos, sob pena de tornar-se urna grosseira
farsa — alias, já estaría se tornando urna farsa,
pois as poucas escolas que formalmente aplicam
a lei apenas mudaram os nomes de certas dis¬
ciplinas.

Assim, a pedido do MEC, o Conselho Fe¬
deral de Educacáo aprovou um novo parecer
regulamentando o assunto — e reformulando
completamente as normas anteriores. Em vez da
proíissionaiizacáo rígida que se pretendía ins¬
tituir, as escolas passaráo a ministrar habilita-
foci básicas, de acordo com novos currícuios.
É esses currícuios, ao serem preparados alguns
meses após aprovado o parecer, tornaram clara
a oricntagáo -adotada: eles reduziam muito -as
disciplinas efetivamente técnicas que, além do
mais, deveriam ser ministradas de modo a exi¬
gir poucos equipamentos e iaboratórios. A ha-
bilitagáo básica em agricultura pode, nesses tor¬
raos, "ser ministrada até em um vaso", como diz
um membro do Conselho Federal de Educacáo.

Assim, hoje nao mais se fala em profissio-
naüzacáo. Esscs debates conduMram, porém, a
um outro problema. Por que a reforma do ensi¬
llo náo foi aplicada na rede oficial? A respos-
la é obvia: porque náo se concederán; recursos

OOfA D'AGUA

TEATRO CASA GRANDE culturapara isso. As discusíóes sobre o Mobral, Sobre
o pagamento de professores, sobre a cxpaníáo
do ensino fundamental também levaram a e.-sa o nr>ti rrn T-RorndnviTin
conclusáo. E um comentario da diretora do De- , . -L c px UUU.¿XU.U
parlamento de Ensino Fundamental dn MEC 3DaiX0 101 "tirad.O Cíe
mostraría a gravidade da situacfio: em 1975, tres UIQ nÚUlSrO SSpdCÍal
mlihóes de criancas na faixa de atendimenio es ¿q "jornal "luía 061110
colar obrigatório náo tiveram onde entudar c es- ¿3¿¿ „ sj o+ r>i Fm-fólT;
se numero passará a seis milhóes no ano que bldVlba UXb tPlDUXuO
entra. Com isso, disse eia, se náo houver um p6g& uutñ d AgliO.
reforgo de verbas, difícilmente poderao ser
atingidas as metas fixadas peio PND para 197'J.

O Estados gastam quantias razoáveis com o
o ensino — alguns deles com dolacóes que u¡-
trapassam 20 por cento de seus orcar.ieníos, 0
governo federal, entretanto, tem redtizido o por¬
centual orcamentário <ia Educacáo, hoje pouco
superior a quatro por cerno. Defensores da po¬
lítica oficial alegaram que o ensino dispóe hoje
de verbas vinculadas, náo orgamer.lárias, como
o saiário-educacáo. A isso retrucou-se que es-
sas verbas náo sáo suficientes para equilibrar
as perdas graduáis. A discussáo permanece
aberta. Mas há urna certeza: o ensino precisa
de mais recursos, pois os que recebe, atualmcnle-
te sáo insuficientes até mesmo para o estrito
cumprimento dos planos nacionais.

O caso mais espetacular da desmistificagáo
geral, porém, foi o do Mobral. Fechada duran¬
te anos sobre si niesma — pois jamais permi-
tiu que aiguma outra entidade a estudasse —
a organizado se beneficiava de um clima de
euforia. Criticá-Ia era um crime de losa-pátria.
Contestá-la, urna monstruo=idade. Um discurso
feito em setembro, por ocasiáo de seu aniver¬
sario, desencadeou o processo inverso, acelera¬
do com a formado de urna comissáo parlamen¬
tar de inquérito no Senado.

Iniicaimente, a CPI visava investigar a ex-
pansáo do movimento que, para justificar as
verbas que recebia, passara a desenvolver urna
serie de trabaihos que pouco ott nada tem a
ver com a alfabetizado. Surgirán! o Mobral In-
fanto-Juvenil, o Mobral Sanilário, as Mobralte-
cas. 0 próprio movimento admitía a exle.nsáo
dessa ampliagáo.

Discutiu-se, porém, a conveniencia da expan-
sáo. Assim, mestrou-se em primeiro lugar que
a alfabetizarlo de menores peio Mobral é, an¬
tes de mais nada, inconstituciona!. Sua aceita¬
do pelo governo caracteriza o que se chamou
de escapismo: adotar urna meia-soiugáo. ma-s
barata, para fugir á obrigatoriedade constitucio¬
nal da escolarizagáo dos 7 aos 14 anosr

Para tudo isso, além do mais, o Mobral pre¬
cisará expandir sua rede, dando origcm a urna
serie de novos problemas. Sem um sistema efi¬
ciente de controle, as irregularidades muitipli-
caram-se. A CPI registrou muitos casos de clas-
ses-fantasmas, de dados falsificados, de paga¬
mentos irregulares.

A manipulagáo de estatisticas adquiriu, á
medida que os depoimentos á CPI se sucediam,
aspectos aintía mais graves. Altos funcionários
e ex-funcionários do Mobral reconheceram que
as estatisticas divulgadas pelo movimento eram
deliberadamente distorcidas, com finalidades
publieííárias. >

Para completar esse quadro, a CPI apurou
também urna serie de irregularidades ñas contas
do Movimento Brasileiro de Alfabetizagáo. Suas
compras náo seguiam qualquer licitagáo, sendo
íeitas sempre ao mesmo grupo de editoras. E
verificou-se ainda que a compra de material, in-
cluindo ai as despesas com publicidade, repre¬
sentara a maior parte das despesas do órgáo.
Enquanto seus monitores sáo mal pagos — além
de receberem salarios segundo urna fórmula
errónea, proporcional ao numero de alunos for¬
mados — as empresas fornecedoras e um limi¬
tado numero de altos funcionários bcncíiciam-se
com a estrutura dos gastos do movimento.

Embora a CPI nao tenha encerrado seus

trabaihos, a bancada arenista terminou por /or¬
ear o término dos depoimentos. Seu rolatório
ierá muitos pontos íavoráveis ao movimento.
Mas os dados revelados foram o suficiente par*
a queda de mais um Idolo de pés de barro

lo DEPOI
MENTO
DOS AU
TORES

Seria impossivel levantar o mundo deintenq5.es que Cora D Agua contém -
nossas. do Ratto. do elenco, de Uory c Lucia¬
no. O que nao nos impede de ir pro inferno -
ao conlrário, ajuda. Podemos, entretanto, es¬
quemáticamente, esbogar as prcocupagóes
fundamentáis que a nossa pega procura reflc-
tir. A primeira e mais importante de todas se
refere a urna face da socicdade brasilcira que
ganhou relevo nos últimos anos: a experien¬
cia capitalista que se vem tmplantando aquí -
radical, violentamente predatoria, impiedo¬
samente scletiva - adquiriu um trágico dina¬
mismo. O santo que produziu o milac-re é co-
nhecido por todas as pessoas de boa le e bom
nivel de inforntagáo: a brutal conccntragáo
da riqueza elevou, ao paroxismo, a capacida-
de de consumo de bens durávcis de urna parte
da populagáo, enquanto a rnaiorin ficou no
ora e veja. Forgar a acumulagáo de capital
através da drenagem de renda das classes su¬
balternas náo é novidade nenhuma. Novida-
dc ¿ o grau, nunca ousado antes, de transfe¬
rencia de renda, de baixo pra cima. Alguns
economistas identificados com a fase anterior
afirmam que a saida era previese!, mas. de
táo radical, impensávei. dado o grau de pau¬
perismo em que já vivía a maioria da popula¬
gáo. No futuro, quando se puder medir o
nivel de desgaste a que foram submctidas as
classes subalternas, nós vamos descobrir que
a revolugáo industrial inglesa luí um movi¬
mento filantrópico comparado com o que se
fez para acumular o capital do miiacre. O*
ccrlo ¿ que, á falta de alternativa mclhor. a
experiencia foi posta cm prática e se "conso-
lidou". £ indiscutívcl que o autoritarismo foi
condigáo necessária á implantagáo de um
modelo de prganizagáo social táo radical¬
mente antipopular. A autoridadc rígidamen¬
te centralizada pcrmitiu que se pusesse em
prática o elenco de medidas (política salarial,
monetaria, tribuiária. ctc) que moderni/a-
ram. a fo*güo capitalista, urna parte da socie-
dade brasilcira, enquanto íntcnsificava o pro¬
cesso de empobrecimiento da parte maior.
Mas isso náo explica tudo. Achar que o auto¬
ritarismo foi o único instrumento da imobili-
zagáo imposta ás classes suDalternas. no Bra- i
sil, nos últimos anos, equivale a dizer que as. |
forgas políticas no poder coaeularam as rcla-
gócs entre as classes sociais, que todas as for-
gas sociais ficaram paradas, contra a vonta-
de. assistindo as classes dominantes fazerem
scu carnaval, sozinhas. E isso náo ¿ verdade.

Há algo
áe diabólico

No movimento que redundou nurr

avangó táo grande dos interesses das classes
domimintes sobre os das classes subalternas, as
carnadas medias tém desempenhado um papel
fundamental. Elas, ao lado do autoritarismo, c
de forma mais profunda, tem legitimado o mi-
lugre. Seria ingenuo, a partir du¡. l'azer qualquer
julgamento moral da elasse media brasileira.
Se a raíz desse problema fosse moral, vivcr
nao dava trabaiho nenhum. A verdade é que
o capitalismo cuboclo atribuiu urna fungao.
no tecido produtivo. aos setores mais qualifi-
cados das carnudas medias. Náo apenas
como compradores, bcneficiários de b^svano
consumista, mas. sobretudo. como ,.gentts
da atividade económica Em outras palavras.
o capitalismo caboclo comegou a ser capaz
de cooptar os methores quadros que a socte-
dade vai formando. E isso. de certa forma, é
inédito no Brasil.

Este sempre foi um país dependente. A
nossa historia tem sido, tambem. a historia
dos conflttos entre as diversas m.itri/cs c os

interesses legítimos, nano*ian, que se foram
criando aquí. Ao longo dosa historia, sem-
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pre currcrjm, paralelas. quase scmprc «sola¬
da* urna da ouira, duas culturas: urna, elitis¬
ta. colonizadora, transposta da matriz pra ca;
j outrj. popular, afufada. nascida da exis¬
tencia social concreta das elasses subalternas.
A cultura da clite nunca foi capaz de penetrar
profundamente, até as bases da sociedadc.
nem íoi capaz de assimiiar valores da cultura
popular, fundamentalmente porque a econo¬
mía brasilcira. que se descnvol.seu scmprc
num quadro de dependencia, em nenhum
momento foi capaz de incluir, ativamenie.
em seu processo. as ampias carnadas inferio¬
res da popuiugáo. Entre os dois polos, as ca¬
rnadas medias riesen volve ram. sempre. um
movimento pendular. Muitas vc/.es divididas,
quasc scmprc tributarias dos interesses das
elasses dominantes, mas. em alguns momen¬
tos. próximas das elasses subalternas, as ca¬
rnadas medias tím sido o fiel da balanca, na
correlato de Torgas políticas. Urna econo¬
mía dependente, de féigáo prc-capitalista
que. além de excluir as carnadas inferiores,
rclegava setores quaiificados das populagóes
urbanas a urna posigáo parasitaria, estimuia-
va essa oscilagáo no interior das carnadas me¬
dias. A partir da chamada política de substi-
luigáo de importagóes e. sensivelmcnic. com
a implantado do modcio atual. que acelera
brutalmente a modernizado do tccido pro-
dutivo. c que o capitalismo comcga a atribuir
umj fungáo dinámica ás carnadas medias da
socicdade. nurna escala que privilegia os me-
Ihores quadros que váo surgindo. A econo¬
mía c cada vez mjis dependente e. por isso.
cada ve/ mais seletiva. Mas há algo de politi¬
camente diabólico no processo de seicgáo
posto em prática: em ll>J. assinuia 30: só que
os 30 sao os mais capases. O que acabou foi a
^capacidade, pre-capitalista. que cssu econo¬
mía nnha de cooptar os melhores.

A tradigáo
rebelde'

Se e certo que nao há (ou há muito pouca'i
tradicáo revolucionaria no Brasil, c nítido
que h.tvia urna tradigáo de rebeldía nascida c

Gota D'Água. a iragédia, é urna reflexáo
sobre esse movjmento que se operou no inte¬
rior da sociedadc, encurralantío as elasses su¬
balternas. £ urna reflexáo insuficiente, sirn-
piific'adora. aínda pcrplexa, r.áo Lio substan¬
tiva quanto é nccessáno, pois o quadro ¿
muito complexo e só agora .emerge das
sombras do processo social para se constituir
no trago dominante do perfil da vida brasilci-
ra atual. De táo significativo, o quadro está a
exigir a atengáo das melhorcs energías da cul¬
tura brasileira; necessita náo de urna pega,
mas de urna dramaturgia m'.eira. Procura- •

moa, pelo menos, diante de todas as limita- l
gÓes, olhar a tragedia de frente, enfrentar a

convergentes snierrompeu o processo: o au¬
toritarismo. unpedindo o diálogo aberto da
inteíectualidade com as carnadas populares: e
a acelerada mademtzacáo do processo produ-
tivo. asimilando e dando um caráter indus¬
trial. «mediato. á produgáo de cultura. A ir-
tcrrupgio deixou a cultura brasileira no ora e
veja. Artistas, escritores, esludan tes. intekc-
tuais. arrancados do povo, a fonte de concre-
tude de seu trabaiho criador. cairam na per-
plexodadc, na mdccisáo, ño vazio. mazclas
eonbecnlas da elasse media, quando fica re-
duzida á sua impotencia. O desespero, o este¬
ticismo, a onv.ssáo. o povo folclonzado. a im-
portagáo de vanguardismo, o deboche, o

letra
de

g&ta
d'água

eua concretude, náo escamotear a compiexi- ! auto-deboch'c foram aiguns síntomas nasci-
dade da situagáo com a adjetivagáo raivosa e | <*°s da falta de substancia social íde povo) na
vi. j cultura brasileira. Agora que a experiencia de

Procuremos agora, n«ta reflexáo, fazcx i h^os esses anos já nos permite urr.a avaha- j
a distingáo, necessána. entre capitalismo e i váo, fica cada vez muís ciaro que nos temos ¡
autoritarismo. Se o segundo foi condiglo ¡ <?ue tentar, de todas as maneiras. a reaproxi- ¡
para a consoiidagáo do primciro. é indispen- magáo com nossa única fonte de concretude, ;
sável pcrceber que estamos diante de catego- í de substancia e até de originahtíade: o povo :
rias distintas c, a esta altura, em certo grau. brasüeiro. Esta deve ser urna íuta, cié modo
contraditórias. Há um conflito nítido, ftoje, ; particular, do teatro bras¡!c;ro. £ preciso, de
entre a complexidade e a divcrsidade de inte- ! todas as maneras, tentar iazcr voltar o nosso
resses dcsta sociedadc. e o estado inflexivel. | povo ao nosso palco. Do jeito q
estreno que a está dirigindo e ajudou a
implantá-ia em passado recente. O centro da
crise poliuca que as elasses dominantes estáo
vivendo hoje, no Brasil, c este: como criar
formas de convivencia política entre ir.terev
5cs táo diversos c. em muitos casos, contradi-
torios, manteado as elasses subalternas em

cstivcr ao

alcance de cada criador com o sno™. a come¬
dia de' costurr.es. o esquete, a revista, com a
dramaturgia mais ambiciosa, como se puder.
O fundamental é que a vida brasiietrs possa
nevamente ser devolvida, nos pateos, ao j
público brasilciro. Esta ¿ a segunda preocu- í
pagáo de Gota D'Água. Nossa tragedia c urna ;

Gota H'água

Já ¡he dei meu corpo. náo me serna
Já estanquei meu sangue. quando fema
Olha a voi que me resta
OIha a veía que salta
Olha a gota que falta
Pro desfecho da fes ta
Por favor
Deixa em paz meu coracáo
Que ele é um pote até aquí de mágoa
E quaiquer desatenqáo
- faro náo
Pode ser a gota dágua

estado de relativa imobilidaae. Enquanto a j tragedia da vida brasileira.
táo solicitada imaginagáo criadora dos poli ti- '• A *
eos nao resolve o tíiSema, a crise se aprofün- •

da. com as cabegas mais realistas do sistema ;
pcdindo afrouxamento do cinto. O capitaiis- i
mo, agora, precisa de um estado mais aberto 1
porque já foi capaz, na prática. de assimiiar i
os focos de rebeldía. Ao mesrno lempo, se a ■
abertura chegar ao pessoai !á de b3lxo... Se
correr o bicho pega, se ficar o bicho come ¡

A segunda preocupagáo do nosso traba- ,
Iho é com um problema cultural, cuja formu-
lagáo ajuda a comprcender o que foi dito aci- '
ma: o povo sumiu da cultura produzida no
Brasil - dos jomáis, dos filmes, das pegas, da

brasileira. Ficou rcduzido ás estatisticas e ¿5

alimentada nos setores intclectualizados da i yy, (ja iiteratura, etc. Isoíado, seccionado,
pequeña burguesía brasileira (protissionais li- sem ter onde nem como exprimir seus interes-bcrais. cstudantcs. escritores, artistas, poüti-1 ses. desaparecido da vida política, o povo
eos. etc.). Em épocas distintas, e com matizes ¡ brasilciro dcixou de ser o centro da cultura
diversos, os contornos dessa linha de tradi¬
gáo podem ser tragados com nitidez: vem de
Gregorio de Matos a Plinio Marcos: está em
Castro A Ivés, mas também está em Augusto
dos Anjos; cía está madura, consciente, em
Graciliano c corrosiva em Oswald de Andra-
dc: está em Caetano Vcloso. mas já esleve cm
Noel Rosa; esteveem 22. no Arena, no Ofici¬
na, no Opiniáo e no Cinema Novo, pra citar
apenas nomes e movimentos ligados á arte. A
ironia, o deboche, a boémia, a indagagáo de¬
sesperada, a anarquía, o fascinio pela utopia.

A nossa terceira e última grande preocu¬
pagáo está reíletida na forma da pega. No
auge da crise cxpressiva que o teatro brasilci¬
ro tem atravessado, a palavra deixou de ser o
centredo acontccimento dramático. O corpo
do ator, a cenografia. aderegos, luz, gar.ha-
ram proemnéncia. e o diretor assumiu o pri-
meirissimo plano na hierarquia da cnagao
teatral.-As rr.ais indaganvas e generosas rcah-
Z2góes desse periodo icm como característica
principal a ascendencia de estimutos sonoros
e visuais. sobre a palavra. As causas do fenó¬
meno sao conhccidas, mas gostariamos de
chamar a atengáo para urna deías. apenas
pressentida: ao lado de todas as pressoes
amesquinhadoras. que tornaram impossivel a
encenagáo do discurso dramático claro sobre
a reahdade brasiieira. urna fobia pela razáo u
tomando con ta de nossa criagáo teatral. Era

geisel
aprova
nova
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máncheles dos jornais.de crime. Povo. só 1 itnprovável que se tratasse de urna cnxe da ra-
como exótico, pitorcsco ou marginal. Che- 1 z^°- num Pa'5 como este, com tudo por ser
gou urna hora em que até a paiavra povo saiu j k'-o, e cstruturado de forma tío irracional
de circuiagáo. Nossa produgáo cultural, cía- < ^u' a lógica man estreitamente cartesiana
ro, náo ganhou com o sumico. j lem eficáaa como instrumento de percepgao

A partir da década de 50 um contingente i ® aconleccu- na verdade. ¿que as irans-*
cada vez maior da inteíectualidade foi perce-
bendo que a elasse media de um país como o
nosso - colonizado, desviado do controle
sobre seu próprio destino - vive dilacerada,
sem identidade, náo se reconhece no que pro-um certo orgulho da própria murginahdade, duz> no que faz e no que diz. Ela só tem chan-„¡

... .

des-'
quan-

o apetite peio novo, sao algumas marcas dessai q» dc jmr da pcrplcxidade quando se
nossa tradigáo de rebeldía pequeño- , cobre liaada á vida concreta do povo, qburguesa. Hoje c possívcl perceb'er que essa v
rebeldía era fruto da incapacidade que os di¬
versos projetos colonizadores sempre tiveram
de assimiiar ampios jetores das carnadas me¬
dias e dar-lhes urna fungao dinámica no pro¬
cesso social. O que estava reservado ao inte¬
lectual pequeño-burgués antes do período a
que estamos nos refenndo? O jornalismo mal
pago, o funcionalismo público, urna cadeira
de professor de liceu, o botequim, a utopia, a
rebeldía. Por falta de fungáo ele era posto á
margem. Até muito pouco lempo eram muito
poucas as opgdes de carreira do estudante
universitário - tudo era criado Jora, o carro,
a geladcira e a ideología. Assím, o sistema
económica náo tinha como assimiiar a capa-
ádade criadora dos melhores quadros da pe-
quena burguesía que ficavam. colocados, pe-
rigosamente, no limite da rebeldia. O que
acontece agora, inversamente, c que a radical
experiéncia capitalista que se faz aqui comega
a dar sentido produtivo ¿ atividade dos seto-
res intelccluaiiaados da pequeña burguesía:
na tecnocracia, no planejamcnto. nos meios
de comunicagáo. na propaganda, nos carrei-
ras técnicas qualificadas. na vida académica
orientada num sentido cada vez mais prag¬
mático, etc. O disco, o livro, o filme, a dra¬
maturgia. comcgam a ser produtos indus¬
triáis. O sistema náo coopta todos porque o
capitalismo é, por natureza, scletivo. Mas
atrai os mais capa:es.

Assim, ao contrário de imobilidade.
bouve um significativo movimento ñas reta¬
rdes entre as elasses sociais, cujo cixo foi a
ciarse média brasileira, assimilada por urna
economía cuja forma Je acumulagáo domi¬
nante é náo apenas capitalista, mas também
se di num quadro de dependencia, o que a
ton» acoda mais predatoria, para os que fi¬
car» .

Csdeetá
9 POTO?

do faz das aspiragóes do povo um projeto
que dé sentido á sua vida. Isso porque o po¬
vo. mesmoexpropriado deseas instrumentos
de afirmagño. ocupa o centro da rcalitíade -
tem aspiragóes, passado. tem historia, tem
experiencia, concretude. tem sentido. E. por
conscguintc. a única fonte de identidade na¬
cional. Quaiquer projeto nacional legitimo
tem que sair dele. Pouco mais de 15 anos de
democracia foi capaz de gerar o processo de
intercomunicagáo entre as elasses sociais náo
comprometidas com a ezpropnagáo da ri¬
queza nacional e um setor cada vez mais am¬
pio da elasse media se unia ás carnadas popu¬
lares para formar um perfil do povo brasilci¬
ro ideológicamente mais complexo. Povo dei-
xava de ser, assim, o rebanho de marginaliza-
dos; politicamente, povo brasilciro era todo
individuo, grupo ou elasse social naturalmen¬
te identificados com os interesses nacionais.
Em contJto direio com as elasse» subalter¬
nas, a inteíectualidade. raquítica c litoránea.
ta percebcndo que era. tarnbem. povo, isto é,
que tinha urna historia a fazer, urna reaudade
para transformar á sua feigáo, tinha respon¬
sabilidades. aliados, tmham enfim. sentido.
A alianga resultou numa das fases mais cna-
tivas da cultura brasileira. neste século. Foi
daí que uiu a nossa meihor dramaturgia, que
vai de Jorge Andrade a Plinto Marcos, pas-
sando por Vianinha. Guarnien, Dtas. Calla¬
do, MiUór. Boal. etc: dessa aiianga saiu o
Arena, o Oficina, o Opiniáo; um o Cinema
Novo; saiu a meihor música popular brasile¬
ra; O penumen lo económico amadurcccu;
nasceu urna sociología interessada em des-
cobrir saldas para o impasse do Terceiro
Mundo c nao apenas preocupada em catalo¬
gar pitorescos e mdiossincrasías do povo.

•Mock, e vatio

A pstíf ée $4 c precio de daat forgai

formagocs foram se acumulando no interior
da sociedade sem que a cultura, posta á mar- '
gem. se desse corúa. Ate um ponto em que o i
processo sociai ficou muito mais complexo ¡
do cuc a cultura era capaz de entender e for- j
muiar. E este passou a ser o centro ca crise da i
cultura brasileira: criou-se um abismo entre a i
complexidad; da vida fceasiicira e a capacida- I
de de pensú-ia de sua eiitc política e ¿ntelec- j
tuai: O desespero, o deboche, a supcrvalon- |
zagáo dos senpdos. etc. - que tornaram conta ¡
do nosso meihor teatro em anos recentes - a i
partir de determinado momento deixaram de j

ser substitutivos conscientes tío realismo po-
liciado c passaram a ser. no plano íeatrái, a
cxpressáo da incapaadade de noss3 cultura
de ocrceber-e formular, em toda a sua com¬

plexidad;. a sociedadc brasileira atual. Claro
que a estreitcza dos limites impostes á cria¬
gáo cultural, no Brasil, é a grande respoosá-
vd pela cr.se. mas nos nos iludimos se náo re-
ccnhecemos que, a partir de determinado
momento, houve incapacidade real de pensar
nossa reaiidade. Agora o quadro vai se modi¬
ficando. Principalmente a partir dos úítimos
dois anos. A economía, a sociología, a cien¬
cia política, setores da produgáo cultural sol¬
tados para a refiexáo. comegam a se pronun¬
ciar. Celso Funtado. Fernando Hennaue
Cardoso. Luc-.ano Martms. Antonio Cándi¬
do e untos outros comcgam a puolicar iivros
e ensaios estimulantes O jornalismo político
vem dando ama colaboragio valiosa. Os ci¬
clas do Casa Grande defiagraram o apetite
peio debate E surge urna torrr.a insuspeitada
de ¿nálisc da sociedadc: a tese de doutora-
inento. Podemos citar, apenas para dar um
exetripk) da vmedade e da eficacia do novo
instrumento, as teses Ideología da Cultura
Bwiletra. de Carlos Guiiherme Meta. Os
BMa-fnas. de Mana da Conceigáo. Capitalis¬
mo e Margina!¡dade na América Latina, de
Lucio Ko^anck, A Expressáo Dramática do
Hi*ncm Político em Shakespeare, de Bárbara
Ketiodora etc. Ao» poucos s sociedadc. que
estara «sn soaibras. vai ganJtando contornos
mais nítidos e a cultura brasileira comega a
aprofundar a sondagem. Podemos, agora,
peto menos, untar avahar.

Río. t de dezembro de í*?5
Petos autores.

IWrrnm

v CSP-31-12-7S
Colocando a Política \acio-

nat de Cultura ao lado dos po¬
líticas de se^uranga e de de-
senvolvimento. o MEC indica
os •■componentes básicos'', isto >
ó, es elementos para a agio do
:!¡nisterio nesse setor. O rri-
meiro desses componentes é o
socio dircto e o acompanha-
r.-.eiuo das íontcs cultursis re-

otoñáis, representadas, sobreto¬
do, peias atividades arsesanaj
e fotcloricas. O secundo eie-
mentó de acáo do Ministerio é
a (ünaniizagáo do mercado de
publicaoóes — iivros, jomáis cs-
peciaiizados, revistas, suniemen-
tos — de modo a promover o
financiar.iento de edicóes.

O ministro Xey Braga anun¬
cien a aprovagáo, peio presi¬
dente da República, da políti¬
ca nacional de cultura que se¬
rá executada pelo Govcrno nos
próximos quatro anos c foi con¬
cebida, segundo informou, so¬
bre um pressuposto básico: a li-
berdade. O governo brasileiro

anuncia o MEC — náo pre¬
tende, direta ou indiretamente,
substituir a participaeáo dos
individuos nesn cerccar as ma-

t'tfcsiagóes culturáis que com-
póem a marca propria do povo.

E^sa política de cultura está
: mais de um ar.o em estu¬

cas no MEC e foi submetida,
para cumprir um andamento
forma!, á apreciagáo do Con-
seibo Federal de Cultura, que
a rievolveu há um mes ao mi¬
nistro Xcy Braga para aprova
cáo final. Para o MFC, justi¬
fica-so urna política da cultu¬
ra como o conjunto da inicíaU-
vns cavcrnamentáis coordena¬
das peía ncccssidadc do atlvar
a crulividade, 'Tcduzida, distor¬
cída e amcacada pelos mecanis¬
mos do controle dcsctieadcados
através dos meios ife tomutii-
cugáo de massa k peía faciona-
lUagáo da socledsde industriar
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BRASIL MULHER
Deiembro de 1975. Aquí termina o Ano Internacional da Mulher que. embora lindo,

nao deve delimitar o empenho de homens e mulhercs em proI da emancipando feminina e a
daquelcs que se enconfrom mutilados por qualquer forma de discriminando.

Fogos de artificio e propostas concretamente libertadoras surgircm ñas conferencias,
simposios, entrevistas, reunióos privadas ou públicas no Brasil e no exterior. A nesso socieda-
dc, saturada pelas contradicóes aue cria, promoveu este Ano coni a finahdade de "dar á
mulber urna oportunidada" para debater seus problemas, opotadas por focos os govemos —
capitalistas ou nao. Através de milhares de palavras ¡aneadas diretamente ou através dos
me?os de comunicando, um grito foi dado: e ao que propóe inclusive urna mudanza de men-
talidade, juntamos o nosso.

O Brasil Mulher situa-se entre os que assumem a posicáo atualmente incómoda de dis¬
cutir, informar, debater idéias e tenta em seu número I e úitimo desfe Ano Internacional da
Mulher, epesar da modesta tiragem de 5.0C0 exemplarcs — contribuir para elevar o nivel
cultural e de informando das mu/neres que nos jéem.

Nem sempre taremos, como já nos indicou o número 0, a felicidade de atingir com nosso
material editorial, a todas as classes sociáis despertando o inferes se indiscriminadamente. A

. tradi<¡5o da informacáo dirigida ás muihere s é articulada por homens e mulheres para a co¡si-
fica<;5o feminina como sujeito e como objeto e o es se condlcionomento a maioria das leitoras
de revistas feminas já se habituau.

No momento em que nos propomos levar avante as próprias palavras do Presidente
Echeverría ao abrir a Conferencia do México "nao há liberdade para a mulher enquanto nao
houver liberdade para o ser humano", as barreiras aparecem e se agigantam. Cs primeiros
solavancos se faiem sentir e nao nos causam supresa De outro lado, porém, o número Zero
esgolou-se e corre dé muo e máo, entre aqueles que se identificam com cs nossos propósitos,
numa resposta ao nosso editorial Nosso número 1 foi editado apesar das diíicu/aáes e se
depender apenas de homens e mulheres demócratas será editado o número 2.

Dese/omos ardorosamente que outras iniciativas se somem á nossa, da mesma maneira
como estamos somendo iniciativas anteriores, para que o Ano Internacional da Mulher nao
teja apenas urna data a mais nos calendários comemorativos oficiáis, mas que seus propósti-
sos se estendam até que reinvindicar nao se fai¡a mais necessário.

Joana Lopes

£NV£LOPGS CENSURADOS
^-'.O-ü-76

A Empresa de Córrelos e Telé¬
grafos deve cuidar de descobrir urna
fórmula pela qual o destinatário de
urna carta que a recebe com todas as
evidencias de que fol viciada, receba
prontas expiicacóes.

Estío ocorrendo casos nos quais a
recciagen; dos envelopes é feita com
excessivo primarismo. Como o Cor-

reio nao faz qualquer anotacáo no en-
velope, o destinatario pode supor, com
razio, que o curioso a abriu no Bra¬
sil.

Isso porque os casos de violaqáo,
sintomáticamente, ocorrem quast
sempre com correspondencia vinda de
exterior.

CARTAS
CXTííAVIADAS

vi -ZV-1-7C
"Há tenipo fizemos ami-

zade com um casal belga,
que com multa saudade re¬
solved, em 1963, voltar para
Bruxeiss.
Em juiho de 1S75, eles es-

tlveram no Brasil, nos visi¬
taran; e contaran; que tém
um outro filho e faz muito
nos esereveram para comu¬
nicar a novidade. A carta
nao chegou.
Quando eles regressaram,

»m agosto do ano passado,
tombinamos que nos escre-
;erian;os, mas com cartas
-egistradas. Aínda a s s i m ,

ima carta que eles disse-
ram que escreveriam logo
to clngar nao veio e o
:artáo de Natal, sempre
mviado, também nao clie-
jou.
Existe alguma coisa de

trrado entre os correios do
3rasil e da Bélgica. E é pre-
:fso resolver a divergencia,
nórque correspondencia ja¬
ríais pode ser violada, mui¬
to meno;: - : ia.

Jornal pede a Falcáo ñm
da censura
Brasilia — O jornal Movi¬

miento enviou carta ao Mi¬
nistro da Justica, Sr Ar¬
mando Falcáo, pedindo a
revogacáo da censura pré-
via ás suas edicóes e a ou-
tros jornais do país e o
fin; da proibigáo .de ooi-

nióes sobre os contratos de
risco.
A carta, assinada pelo

jornalista Raimundo Rodri¬
gues Pereira, diz que há
quatro meses diversos jor¬
nais brasiieiros nao podem
fazer qualquer referéncia
a os contratos de risco.

orna!
é censurado

ifl ))

A Ex Editora Ltda. foi in¬
formada oficialmente pela Poli¬
cía Federal de que o jornal
"liáis Um" passará a ser sub-
metido a censura previa, em
Brasilia, já a partir do nume¬
ro 2. o que levou seus respon-
taveis a adiarem o lar.qamcnto
dessn edifao, previsto para ho-
je, para o final do més. Extra-
ofivialmeníe, a editora já íora
informada da modula no día
31. Con» a paralisacáo forrada,
informan; os editores, n "Mais
Um" será rufo i- o passa-

CSP-8-1-76
rá a ser semanal. A publicaqáo
do "Ex" continua suspensa.

Com a necessidade de enea-

m.jn'har todas as materias e
anuncios a Brasilia, a edicáu
tío jornal euslara cerca de mats
ií) mil cruzeiros por mes. De-
pois do impresso, o "Mais Um"
aínda deve ser enviado (tres
exemplarcs) á Superintenden¬
cia do Departamento de Poli¬
cía Federal de Sao Paulo, pa¬
ra conferencia c >'rayáo, "so
for o casu '.

I censura
Psicotccnico
ameaca

censores
Jó-19-3-76

Brasilia. — Vinte e um
censores e oito fiscais de
Censura do Departamento
de Policía Federal poderáo
ser demitldos dos cargos,
por terem. sido reprovados
no exame psicotécnico apli¬
cado pela Academia Nacio¬
nal de Polícia em outubro
do ano passado, com vistas
á inclusáo no Plano d e
Classificagáo de Cargos.
O s censores reprovados

continúan; exercendo suas
atividades normáis, exami¬
nando filmes, pecas tea-
trais, revistas, telenove¡as e
letras musicais. Entre eles
se encont-am alguns dos
que sugeriram á Divisáo de
Censura a proibigáo da no¬
vela Roque Santeiro, que
urna emissora de televis5.o
pretendeu apresentar nd
ano passado, além de deze-
nas de filmes, letras musi¬
cais, peqas de teatro e ou-
•tros espetáculos considera-
tíos nocivos.

35matérias
censuradas

€Cf'-{ ir-w-rC
A Censura vetou e rs'sve

em Erasilia, para onde ío-
ram enviadas quarta-t'eira,
35 matérias que dev-:riam
ser publicadas na edicto que
circulou ontem do semana¬

rio "JIovimento". O tota! ve¬

tado é de 104 lauda?, das
quais 29 erara constituidas
por pequeñas noticias leco-
lhidas de jornais da semana,
mais 2 3 desenhos e charges
e 12 fotos, boa parte délas
também já publicada na ira-
prensa diaria

42 MATERIAS
CENSURABAS

ESP-Z1-2-7Ó
O numero 172 do sema¬

nario Oplniao, lias bancas
de-de ontem, levo 42 mate¬

rias integralmente vetadas
pela censura Fornm corta¬

das, aluda, sote chamadas
de capa o 1.1 Ilustraqocs,
M'iu contar os i~> '''tigos
parcialmente niiitiliulns. <)

grande numero de materias
cru-utadas em Opiniáo sé
foi superado ñas dnas eifi-
eócs anteriores: no unmero

171, a censura vetou 52 ur-
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1 anistia
M.

MFPA responde a provocador
Apesar da Anistia s® tornar día a dia urna

necessidade imperiosa em nosso pais, nem
todos comungam do mesmo pensamento, nem
todos tém no solidariedode humana, na demo¬
cracia, o seu dia a dia, o sua preocupando. Um
exemplo disso, encontra-se no "Diario de Noti¬
cias", de Porto Alegre, na Coluna da Revolu-
qóo de C. M. Assis:

"Depois de urna grande promo^óo para a
venda oo povo brasileiro do "Projeto Anistia",
projeto gerado e concebido pelo arcebispo de
Sao Paulo de nome ARNS, o qual sofreu um
rotundo fracasso...".

Por caminhos tortuosos e obscuros C.M. Assis
,em seus principios anti-democróticos, tenta/em
isuo coluna, difamar homens como D. Paulo'
Evaristo Arns, o clero, políticos e o povo brasi¬
leiro argumentando, entre ouras coisas, que
"Anistia é para que Francisco Juliao Volt® ao
Brasil, pora reorganizar os agricultores sem
térro, que invadiam fazendas, que destruíarn a
produzco agrícola do Rio Grande em "passa-
do nao muito remoto", coisas que ele teme
como quem teme a própria historia do Brasil.

Mas como a.história nao é feitá de homens

japenas como C.M. Assis, as mulheres deComissao Gaucho do Movimento Feminino
.pela Anistia, no Rio Grande do Sul, pronta¬
mente responderam ao 1 "grande pensador" em
carta aberta publicada pelo mesmo jornal no
dia 8 de outubro, onde ressaltom o apelo do
Cardeal Arcebispo de Sao Paulo — Dom
Evaristo Arns de urna "anistia ampia e genero¬
sa para os presos polfticos de nossa térra como
urna atitude de ¡ustiga e exatidoo, atitude dos
verdadeiros cristaos de todos os tempos, atitu¬
de que converte, arrebata, comove, ilumina"

NA GUIANA CAMPNMA
contrawmm mmm.
Georgetown - 0 Partido

.Progressista Popular da
jGuiana segue em sua cain
ipanha contra as tortu¬
ras de prisioneiros po¬
líticos no Brasil, in -

formaram fontes seguras,
beste sentido também sa

be-se que muitas cartas
foram enviadas ao Papa
e ao presidente Geisel.

(brasil mulher n?2

"COMO SE A IIBERDADE DE UM POVO
QUE AMA A

LIBERDADE PUDESSE SER A UBEROADE DE
UM POVO

QUE AMA A ESCRAVIDÁO"

Assim prossegue o Carta Aberta: "A Anistia
visa o pacificando da familia brasileira. Dese¬
camos unir o povo brasileiro para que todos
juntos possamos resolver os problemas que nos
afl'gem."
"Nao eremos ser medida patriótica utilizar a

ameaga do comunismo para defender gaver-
nos de excenóo, governos onde a outoridade sa
desautore, desautorando o cidadao, governos
onde possam ejecutar os jovens sem direito ó
defesa, ¡ulgados por Tribunois Militares.

...Desejamos lembror a V.Sa., que a Anistia
é um ato de grandeza que nunca esteve ausen¬
te de nosso Historia: que o Rio Grande, üepois
de dilatar as fronteiras da patria, conquistou
suas liberdades civís e nunca aceitou a Überda-
de fracionada — como se o liberdode, que é
um bem, fosse um mal, como se a liberdade,
que é urna garantió, fosse um periao, como se
a liberdade de um pavo que ama a liberdade
pudesse, acaso, ser liberdade de urn povo
capaz de amar a escravidao.
"A luta pela Anistia — sr. C.M. Assis— nao

é de guerra, é de paz; nao é de desordem, é de
orderr.:; nao é de violencia, é de persuassao,-
nao é de odio é de amor— de amor ao direito,'
ó paz, á grandeza de nosso país, á felicidade
de nosso povo".

urna carta-manifesto

semana dos
direitos humanos
No comemora?5o dos 27 anos da Declara¬

ndo dos Direitos Humanos, promovida por
diversas entidades do país, o Movimento Femi¬
nino pela Anistia se fez presente.

Nos móos do Movimento, foi depositoda o
responsebilidode de abrir a Semana dos Direi¬
tos Humónos, promovido por 14 Centros Aca¬
démicos da USP, Comissao de Justina e Paz e
Frente do Trabalho, que se realizou de 10a 15
de novembro, em Sao Paulo.

i
INo dia 19 de novembro, em Ribeiráo Preto,a Anistia foi um dos temas. Terezinha Zerbini,
-;coordenadora nacional do Movimento, abriu
jos debates juntamente com madre Cristina, psi-
icóloga e professora donSedes Sapientiae "e o
¡escritor e jornalista Joáo Antonio.
+ ' .

Em Belo Horizonte, no dia 25 de novembro,
os debates sobre a Semana dos Direitos Humo-
nos forom também abertos peto AAovinrwnto
Feminino pela Anistia e peio deputado Airton
Saores do MDB de Sao Paulo.

CUUO COMITE NA BELGICA
/Com a publicag&o de

e a realizag&o de urna
conferéncia de imprensa,foi criado no mes
de fevereiro o Comité Belga pela Anistia
no Brasil. Composto por várias personalida
des belgas, o Comité promoveu no comego de
margo um ato público com projeg&o de fil -
:mes brasileiros e um debate sobre a Yiola-
gg.o dos Direitos do Homem no Brasil.

0 Comité da Holanda ( Brazili'é Comité
'Voor Amnestie - Postbus 11420 - Amsterdam)
preparou um boletim com informagbes sobre
a realidade brasileira e fez circular - pa
ra recolher assinaturas - urna carta h ser

enviada ao Brasil —-

igreja
trechos da 3° PASTORAL DA TERRA

DO ARCEBISPO DE JOÁO PESSOA» MONSSKHOR JOSE MARIA PIRESl»AL~*3~t-T6
(...) Nosso irmSo-Frei-Heráiaho- J-oeé (*•-. •) 'foi'

nevamente intimado pelas autoridades da Seguranga Nació
jinal, a apresentar-se no 1? Grupo ae Engenharia Militar.
; |Acusaiti-no de "pregar a violencia levando o povo a fazer
igreve, de ser comunista e subversivo como o Arcebispo -

f da Paraíba". Advertiram-no de que n&o continuasse o seu
i trabalho core os camponeses. Ameagaram processá-lo e ex
pulsá-lo do paÍ3.

(...) Posso assegurar-lhes que o Frei Hermano
José beneficia do apoio total da Diccese e da ürdem dos
Franciscanos, k qual ele pertence. Seus superiores en
viaram urna carta ao Cmte. do 12 Grupo de Engenharia Mi
litar, na qual declaram que "o trabalho do Frei Hermano
José ñas paróquias de Alhambra e Taquara é um trabalho
essenciaimente sacerdotal" e expressam "a solidariedade
da comunidade franciscana representada pelo Conselho De
liberativo da provincia, com o nosso confrade Frei Her
mano José Cuerten, frente ks acusag&es injustas de que
é objeto".

(...) Has, que faz o Frei Hermano José para
ser tratado de comunista e convocado k Seguranga Nació
¡nal? Ele prega o Evangelho. Ensina que Jesús Cristo n&o
¡velo só para salvar as almas. Ele veio salvar o homem -

¡todo. 0 reino de Deus nfto está só na vida futura. Deve
comegar aqui e hoje, pela justiga para todos, pela aii
!mentag&o suficiente para todos, pela térra que permíta¬
la todos trabalharem. Ele prega que n&o se pode utilizar

urna ferial para.Q piarti© da. cana, do bambú ou pasto, quan
do há muita gente vivendo nesta mésma xerra e que a r.e
cessita para semear o cilho, o íeij&o, a mandioca, para
alimentar as suas familias. Ele diz que é um grave peca
do expulsar o homem da térra que habita há ¿ez,vinte ou
30 anos. Aconselha aos camponeses unirem-se, irem ao sin
dicato e k federagko, procurarem defender seus direitos
dentro da lei. Celebra nissa, administra os sacramentos
e reza com o povo. Também faz visitas para que as pes

Ísoas sintam que a Igreja está porto délas. Eis o que elefaz. E isto comunismo e subvers&o?
(...) As autoridades ameagarain o Frei Hermano

José de proce3sá-lo e expulBá-lo dp país. Urna tal amea-
ga teria sido proferida se ele houvesse defendido os
•proprietários, se houvesse visitado aos ricos e comido
com eles? Por que somente os defensores dos oprimidos -
8&o tratados de subversivos e comunistas? Se nossos acu
sadores (...) perguntassem aos camponeses:"Qual a vossa
maior pecessidade?",a resposxa seria a mesma em toda a
parte': "Terra para trabalhar".

I(...) Hoje, os missionarios que se colocain aolado dos humilhados s&o tratados de comunistas e ameaga
dos de expuls&o. Enquanto isso, os que exploram o país
e o individam através dos mecanismos iníquos das multi
nacionais, permanecem impunes. (...)

Joño Pessoa, 12 de dezewbro de 1975
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PULPITO ENQUADRADO IVA SEGURA/VCA
De acórelo eom Informa¬

dos rpie «• irv-ii 1 a:n cm [Ira-
sitia. há un.a curta prru-
rupncáo. entre os «iingcnle.s
<l.a Igreja. «liante <la recente
«jcci-ño ilo Supremo Tribu-
nal. que conMdr.rou o pulpi¬
to <ias igrejas uta '•••instru¬
mento «le comunica',-ño so-
eial"" pas.iivel <le propiciar
delitos de guerra psicológi¬
ca adversa.
i>se entendimento, firma¬

do por urna diferenca minl-
ma de votos na ultima ses-

sáo «lo Tribunal, resiiltmi na
eoiidenacño «¡o padre Helio
Soares do Aniaral, autor «lo
discutido sermáo da Matriz
«le Al tinópolis, no «lia 7 de
setembro de 1909. A propó¬
sito da passagent bíblica da
viuva de Naiui, o sacerdote
fez evocacóes julgadaa peri-
gosas. á harmonia entre go-
veruantes e envernados.
A guerra psicológica ad¬

versa, como está definida no

parágrafo 2.0 do artigo Z.o
da Leí de Seguraii'-a Nacio¬
nal. "é o emprego da propa¬
ganda. da contrapropaganda
e de acues nos campos polí¬

tico. económico, psléossoclal
e militar, roía a fiiialidn«lc
de Influenciar ou provocar
opiniócs, «mocóos, atitudes
o comportamciito de grupos
cstrangeiros, inimigos. neu¬
tros ou amigos, contra a

eonsecucáo dos objetivos na-
cionais".
Segundo aínda o inciso I

do artigo 45, é crime con¬

tra a seguí-anca nacional fa-
zer propaganda subversiva
"utilizando-se de quaisquer
meios de comunicaqáo so¬
cial, tais como jornais, re¬
vistas, periódicos, livros, bo-

i letins, panfletos, radio, te-
; levisáo, cinema, teatro e
congéneres".

i Equívoco
Para o cardeal Vicente

Sclierer, arcebispo de Porto
Alegre, está bavendo "unía
colocacáo equivocada" no
julgamento da aqáo sacer¬
dotal. porque ninguém pode
"limitar a Igreja do Cris¬
to a unía atitude .contempla¬
tiva". Ele fez essa declaraqáo

em resposta á critica do brl-
gadclro Carlos Alberto Ifnct,
presidente do Superior Tri¬
bunal Militar, sobre as vi¬
sitas de catolices a presidios
e penitenciarias.
Tres dias após, cm m<m-

sagem subscrita por 91 sa¬
cerdotes, a Conferencia Na¬
cional dos Pispos classlflca-
va publicamente de injus¬
ta a cxpulsáo do padre
Francisco Jentcl do territo¬
rio brasileiro. O documen¬
to, sol) a forma de circular,
náo se limitou a qualificar
de precipitado o ato gover-
namental: mais do que isso,
fez a defesa de Jentcl, afir¬
mando que ele passou mais
de 20 anos em Mato Gros-
so, "em comunháo eom in¬
dios e posseiros oprimidos
da regiáo".
Embora náo tenlia sido in-

terposto neubum recurso ju¬
dicial contra o decreto «le
expulsáo (porque o ato é da
competencia exclusiva do
presidente da República,
conforme dispóc o Estatuto
do Estrnngeiroi, as autori-

e^p-i-i-76
dados eclesiásticas están «lis-
postas a «lebater. publica¬
mente. toda o qualqiier acüo
policial que resultar no
enquadramento de sacerdo¬
tes —- naeiouais ou cslran-

; geiros —- na Ecl «le Segu-
j ranea Nacional,
t Os dirigentes «la Igreja
¡ entemlem, a exemplo «lo que
• se reiterou cm Joño IVssoa,
: no día 27, por ocnsiáo «la
ordcnaqáo episcopal <Ie d.
Marcelo Tinto Carvallieira,
que o rigor «los orgáos de

: seguranza está propiciando
j urna "interpretado distorci-
'

da da atividade evangélica
dos padres e freirás, em fa¬
ce do mundo moderno". En-

! tretanto, a expulsáo «le Jen-
¡ tel nao Eensibilizou tanto os

| bispos quanto á «leclsáo «lo i
! Supremo Tribunal no caso ¡

, do padre Helio Soares «lo
Aniaral.
A expulsáo do padre

Francisco Jentel íoi a úni¬
ca sanváo «liretamentfi apli-
cada pelo Executivo, contra
membros da Igreja.

Cai'd
"Nós costaríamos de que náo

houvessa mais nsnhuma legis-
lacáo de cxccgáo". Foi a res-
posta do cardeal Paulo Evaristo
Aras, ontera, r.o Palacio dos
Eandcirar.tes, ao anaüscr as re¬
láceles I: reja-Es ta el o, depoLs ce
urna visita ao governador Pau¬
lo Egydlo. O arcebispo demor.s-
trou air.da estar ctimista eom

reiafáo á condutn do novo co¬
mandante do II Exercito, gene¬
ral Diiermando Gomes Montei-
ro.

(TU

•W'-J"

O cardeal observou, contudc,
que nunca houve qualquer in¬
cidente entre ele e o general
Ednardo d'Avila Mello que pro-
vocasse o esfriamento ñas rela-
Cócs da arquidiocese com o
Exercito. Mas ccrescantou: "O
que aeonteceu é que os aciden-
tes se multiplicaram e, nem
born acontecía um, já se espe¬
rara para- acontecer outro".
Explicando seu otimismo

com reiacáo ao general Diier¬
mando Gomes Monteiro, salien-

esfudantes

es*»
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tou d. Evaristo: "Tenho até
certeza, pelos seus pronuncia-
mentos, de que se procuraráo
solucionar os problemas dentro
da leí porque o que voces, jor-
naiistas, reproduzinm de seus
pronunciamentos é aqudo que
a Igreja vem proclamando há
muito tempo".

O cardeal esclarecen que
náo há nenhum encentro pro¬
gramado eom o comandante
do II Exercito. "Mas isso —

ressaltou — se dará natural¬
mente".

SUSS.V TARACS.P
OS PRESOS 30-ilM

I O cardeal Arelar lirar.dáo
|l Vitela, arcebispo de Salva-'

«Ior. celebrou na manhá de
ontem missa «lo finí de ano

¡ para os presos romuus da
!. penitenciaria Temos Evito.
11 Os presos políticos, r.o <?n-' tanto, que "por unía ques-

, táo ce regulamcnto" deve-
j i riam ser visitados pelo car-
¡' «leal separadamente, tive-

ram a visita "adiada pata
outra oportunidade, por ab¬
soluta falta de tempo", se¬
gundo expiicou o próprio
dont Arelar.

PROIBIDO
CONGRESSO
RACIONAL

esp-4-,2-vé
O ministro Ney Braga dissa

ontem em Brasilia que náo s«
realizará o Congresso Nacio¬
nal de Estudantes, que fot rei¬
vindicado junto ao presidente
Geisel era sua ultima viagem
a Belém, no Para., "porque a
legislasáo náo permite esse ii-
po de encentro". Ncy Braca
assegurou que está disposto a
atender todos os estudantes
que pretendara íalar com ele,
que deseja este ano conversar
magamente com todos os pie-
sidentes de dirctórios'estudan-
tis e que os estudantes poccm
se reunir dentro de sua uni-
versidade e também fazer eu-
coctros por áreas, como oeor-
reu com os alunos de Ciéncias
Ág'.írias. Mas um Congresso
Nac.mal é impossivcl, aJém de
desncccssiric. na opiniáo «¡o
m r.Utro

JUBILMENTO:
A LUTA CONTINUA

CSP-Í2-Z-96
Os estudantes aa Universida-

cc Federal do Babia recebe-
ram, "com um sentimento de
vitória", a noticia divulgada
ontem pela rcitoria de que
apenas os 70 alunos atingidos
pelo decreto 464, do Conselho
Federal de Educagáo, seráo
jubilados, esle ano. Eles res-
saltam, entretanto, o foto de
lerem realizado, no ano passa-
do. um movimiento contra o ju-
bilamenlo e sun6 causas, lem-
brando que estas "permaneccm
intactas".

Lcmbram ainda os estudan¬
tes da UFBa nuc o movimento
realiza náo-pode ser considera¬
do totalmente vitorioso, poi«,
ao contrário de suas preten-
sóes , permanece ainda a
amonca do jubi ¡ámenlo para os
que náo integralizarem o cur-
riculo no tempo máximo fixado
pelo Cl-1", segundo o decreto
464.

Mesmo incompleta, cntrelan-
lo. a vilória otó sondo conside¬
rada significativa pela niaiorig

dos estudantes e das diretnrios
e-tuclamis, ñas diversas facili¬
dades e institutos da UFBa.
"Afina!, comentam eies. o ju-
bilamento ameacava cerca de
900 alunos e acabou atingindo
apenas 70".

MEDICINA: GBEVE
DOS RESIDENTES

isp-zcr-v*

O diretor do Departamento
de Assuntos Universitarios do
Ministerio da Educacáo, profes-
sor Edson .Macharlo de Souza,
disse, ontem, que o MEC e a
Fundacáo Ilospitalúr do Distri¬
to Federal conlinuarüo a exe-
cular «iurante este ano o pro¬
grama de remuneracáo dos cs-
tudantes de Medicina que esta-
giam nos liospitais de Brasilia,
na base de SjJ cruzeiros por
mes para os alunos carentes de
recursos, que sáo a grande
maioria. Os próprios estudan¬
tes _ u«n total de 210 — po-
rcm, náo cstáo de acordo com
essa remuneracáo e desde on¬
tem cstáo cm greve, di/endo
que só voltaiáo a Irabalbar se
es auloridades accitarcm sua
reiviinlieacáo: (jucrciiT ganiiar
dois salarios mínimos por mes
e ter contrato de irabaiho.

MEC:
REUNIOES
SECRETAS

O Minlstério es Edocajáo

promoverá ho¡e e amanhá
erconfrot com reitores • deca¬
nos d* assuníos estudantis das
universidades estadoais, muni¬
cipal» • particulares da todo o
País, para com eles tratar
«¡os mesme» problemas que
dlicutlu ros últimos dias 4*5
com os reitores e decanos c!as
universidades federáis: o reía-
clonamento entro es estudciu
tes • os dlrlsentes universita¬
rios, as organIia;6es estudantis
j a3 atividedes qoa elas J-sem-
penham.

Essa rcunláo é táo sigilosa
quanto a primelra e será rca-
liiada no mesrio local, de difí¬
cil acesso — a escola de Adnii-
nistra«áo Faiendarla, distante
1S quilómetros do centro da
c!d3(t«.



HISTORIAS DE ESTUCANTES

0 PETROLEO E NOSSO
Moje no» anunciam o» "contratos de risco . Em 54,

debate» na rúa, cartaze» na rúa,
povo na rúa garantiam o monopolio do petróleo.

**A Uniáo Nacional dos
Estudantes, cumprindo dire-
trizes de seu décimo Con-
gresso, chama a atendió do3 1
jovens de todas as idades,
brasileiros que tíesejam arden-
teniente a grandeza, o bem
estar e o progresso de nosso
povo e de nossa patria para
a luta mais ardua e mais ¡

importante que se vai travar: ,

a liberdade económica do
Brasil.
Neste instante, quando já ¡

íoi possível construir Volta '
Redonda e conservá-la cm
nossas máos. e quundo contin¬
gencias do mundo permitirán!
o aparecimento do nosso
petróleo, urge que a moci-
dade, coerente cocí sua hon¬
rosa tradigao, tome a lide-
ranga no sentido de defender
os interesses nacionais. Sob
a bandeira da U.N.E., longe
das intransigencias dos par¬
tidos políticos, tenham eies
os nomes que tiveram, o povo
brasileiro ganhará a batalha
do petróleo que. se explorado
convenientemente, significará
a Vitoria sobre o nosso atraso,
nm futuro mais promissor e
a morte da miseria e da sub-
uutrlgáo em larga escala."'

0 grande comido de heje
na Praia de Russell

l'.m d- ft-o» d.i cx¡ii> ¡ . f,. ir.
> L" K.vl.«(J'> -- i.rtndc imin r .

inscrito» l"ir l 'X i.p ir t •

Diario Carioca, 30. 9/47, Rio

Folheamos um álbum de "ío-j
tograíias. Fotos ae 1947.
O álbum nos levuu a um

tempo multo diferente dos
de agora. Inicio da cam-
panhu do -Petróleo é Nosso".
Palavra de ordem langada
pela Uniio Nacional dos

Estudantes. O püder de influéncla.
O poder de mobillzar.

A redemocratizagáo em setemoro
de 46. Um ano apos, ñas comemo-
ragóes do primeiro aniversario da
frágil democracia., a U N.E. comega
a lutar efetlvamentc pela naclona-
ildade do petróleo Por ocasiáo da
instalagáo de seu 10.° Congresso, a
UNE aprovava urna deciuragáo de
principios onde, entre outras ieter-
mlnagóes, reafirmava seu -firme pro¬
pósito de defender a kndúr.trla na-,
clona! e as riquezas caturala do
nosso sub-solo, particularmente das
Jazldas petrolíferas, que devem ser
exclusivamente exploradas por
empresas brusllclras e no lnteresse
exclusivo do Brasil"1-

Langava en túo cm srtembro de i
1M7 urna campanha de mobillzagáoi
e consclcntlzagáu. Campanha divi¬
dida cm trés fusca. Campanha estra¬
tégica e brllhante.

DEBATE PUBLICO
DA LEÍ DO PETROLVO

lt
Vanguarda. 14/2/48, Río

A prlmelra: -tornar pública a
Importúnela do petróleo e a nc-
ccs.Mdade Inadlável de Iniciar a sus

exploragáo".
A segunda: em seguida, -pro¬

mover a üiscussáo atr.pl3 sobre o
mancira de se fazer esta explcragáo.
debatendo publicamente bs vanas
teses sobre o assunto*.

A tercelra: finalmente. -Jangar e
defender o ponto de vista
esta altura, Já ícrtnado

| sólidas"

te. -Jangar e (
a da UNE. a
sobre base I

Inteligente. Consclentizar, dis-l
cutir e defender Trés fases que
acabaram determinando urna mobl-j
lizagúo túo ampia que Jamais fol i
alcangada em outras épocas. Se!
heuve urna leí nes'.e país que real¬
mente expressasse a vontade popular,!
cata foi a leí 2.C04, em 1953, criando
a PETROBRAS. Día e noite, giz na
máo, retirado das salas de aula,
estudantes escrevlam em bor.dea,
muros, paredes, janeias, lugares de
grande circulagáo, pequeños dizeres.
-Petróleo". -Petróleo Brasilotro".
-Petróleo para o Brasil". Era o
inicio. As frases nao variavam. Nao
eram para variar. O problema era
aquele, simples e objetivo, nao hav.a
o que variar. ?A arma branca,
o giz.)

Debates na rúa. cartazes na rúa,
povo na rúa. A Rúa era o centro.
A opiniáo e a ccnsciéncia pública o
objetivo. Espetar o alfinete no Gi¬
gante Adormecido.

Técnicos e estudiosos sao ouvldos.
Horta Barbosa. Juárez Távora, Lobo
Carnelro, Américo Wanick e outros.

Juárez ioi o pr-melro. Propunha
uma_ solugáo mista através da asso-
ciagáo do capital estrangelro com
o nacional. Ñas empresas de refino
e transporte de petróleo, a predomi¬
nancia deverla ser do capital na¬
cional. Para as empresas de explo¬
ragáo náo haveria restrigúo de
e.pécie alguma, porém "dadas a
:m portañola c-conómlca, e signiíl-
cugáo como fator de seguranga na¬
cional da riqueza petrolífera — é
míster náo permitir que o capital
estranqeiro nela Investido pretenda
transformar-se em senhor do
v mpreendlmcnto. mas se contente
com a «ltuagáo de ¿imples auxiliar,
amda que considerado indlspeiisável".

Peroeu. Juárez Tavora era o

porta voz do ante-projeto de Vargas.
Perdeu para a te¿e que scnslbihzou
o povo. perdí u para o nacionalismo.
A UNE optara pela posígao do Ge¬
neral Horta Barbosa

Horta Barbosa íora radicalmente
contrario a quaiquer partlclpagáo dos
trustes petrolíferos estrangeiros na

exploragáo de no.so petróleo, adml-
•ír.rio nesta Indú 'ría a colab.ragáo
-Je c.-jrltal.s privados. »ar.to nacluucls
como e'ítranqeircs .tómente através
o • créditos cu f-rn prest unos a juros
flxcwi Indlcava corno .uiugáo o mono-
julio estatal. Pregava que a ■ pes¬
quisa. iavra e refino" constituiam "a
parte de um todo, cuja posse assegura
poder económico e poder político. Ó
Petróleo e bem de uso coletlvo.
criador de riqueza. Náo é admissivel
conferir a te-rceiros o exerciclo de
urna atlvidade que se confunde com
a próprla soberanía nacional. Só o
Estado tem qualidade para explorá-lo,
em neme e no interesse des mais
altos Ideáis de um povo".

Tercelra fase. A UNE cria a Co-
missáo Estudantll de Defesa do Pe¬
tróleo, formada nao só per estudantes,
mas tambem por hemens públicos
que comur.gavam da mesma luta.
Escolhldo como presidente honcráno
desta comlssáo o ex-presidente
Arthur Bernardes. que havla lutado
contra a Itablra Iron, assoclada á
U.S. Steel. Desta comlssáo, criada
em margo de 43. se originaria o,
Centro de Estudos e de Defesa do
Petróleo em abril do mesmo ano. Os .

estudantes haviam deflagrado um
processo, e para depo^s conseguir a
autonomía de movimento de massa,
rra necessario nmpliá-lo.

Dai a transformagáo em apenas
um més da Comlssáo E>;udantll em

um Centro de Estudos e Defesa,
aberto á partlclpagáo popular, con-
u amando -todos es c'.Jadáos. enti¬
dades cu comlssóes" que desejassem
-re Inscrever nesta cruzada pa¬
triótica". Poderlam fazc-lo "na sede
previsoria do Centro, a avenida Rio
Branco. 123. 1° andar".

A explcsáo. Junho. día 1.°; urna
terga feira ás 13:00 horas O pon-
tape, o azonteclmento. o deflagrar
írreverslvel. Promovido pela UNE e
pelo Centro de Estudos e Defesa dd
Petróleo, com o apolo do CJube Mi¬
litar na prola do Russel (Rio),,
realizcu-se o prirnciro comido em \
defesa da expíoragáo de nosso pe-;

. troleo pelo Estado, e nele, a repulsa¡
pelo Anfe-Projeto do Estatuto do i
Petrc'eo. enviado por Vargas ao:
Coagre:;sc. O prLmelro a talar neste i
día fei o ex-presidente Arthur Ber- [
nardea, colocando bem claro que "o*
Brasil tem petróleo e precisa \
exp!or¿-lo para o dcsenvolvtmento <

E o povo |ora que o cob>o de vidro Cmm eipecic de Ioijqi lo que qucixio se cof ta em doi¿. tréi rr.l pedocos, foolmenfe se rpfaz
I'MA PUUT.tCACAO nos CKNT80S ACAPftMTCOS RA Ff.t. C.V E MAUA ]

Na primeira noite
eles se aproximam
ecolhem urna flor
de nosso jardim.
E nao dizemos nada.
Na segunda noite, -
já náo se escondem:
pisam as flores,
matam nosso cao,
e náo dizemos nada.
Até que um dia
o mais frágil deles
entra sozinho em nossa casa,
rouba-nos a lúa e,
conhecendo nosso medo,
arranca-nos a voz da garganta.
E porque nao dissemos nada,
já náo podemos dizer nada.

On |UKU com M.[«¿mrt:. Uuurda AJ'CI Co*»

rápido e enciente de nosso progresso
material. Devenios explorar o pe¬
tróleo por nossa conta e para nossa
grandeza nacional, ou confíá-lo a
pstrangelroo que nenhum interesse
tem pela sorte do Brasil? Essa é a
grande questáo que cabe ao povo
brasilelro decidir. E digo povo porque
estou certo de que seus represen¬
tantes r.o Cor.grezso, psslm como o
Exmo. Sr. Presidente da República,
jamaís se colocaráo contra a von¬
tade da maloria do povo brasilelro, i
do qual somos simples mandatárlos". •

O povo reunido naquela pralaj
envlou através do Centro e da UNE i
telegrama á Cámara dos Deputadosj
-manifestando a sua mais formal
repulsa ao Estatuto de Petróleo e sua
veemente aprovagúo á tese da explo¬
ragáo petrolífera pelo Estado", resal¬
tando que reenrr-os mais que sufi¬
cientes para tanto estavam con¬
signados no plano Salte.

Um comicíoi Fácil? Náo.. Du¬
rante todo o día 1.° de Junho, di¬
versas peruas com alto-falante3 per-
corrla os rúas do Rio. Incitando o
povo a bolcotar o comíclo, a nele náo
comparecer. Era a prlmelra vez que
se tocarla em publico no problema do
petróleo táo amplamente. O próprlo
Montetro Lobato, que tanto havla so-
frido pela luta a favor do petróleo e
viria a morrer neste mesmo ano,
aconseíhava os "meninos" a abando-
narem a luta Os "meninos" respel-
taram e homenagearam Lobato-, mas
náo deslstlram.

A policía os lntlmidava. Fol só
a UNE partir para a luta franca e

aberta dos Interesses nac::n.\U. que
.seus líderes se virarn ac.: -dos de
-comunistas". Deputados ir:?ressados
no encobrlmento do p:-o eram
os mais veementcs A rcagáo a'.acava
firme Agáo. reagáo B3.-.tava ir,;clar
para te plxarein. te acusarem, te;
prer.derem. Só que querer prender:
um presidente da UNE era querer!
comprar brlga com toda a p- pulagáo!
do Rio de Janeiro. A esta altura, os1
estudantes já eram apoíades por boaj
parte da ala nacionalista do Clube
Militar, por quase todos os partidos !
políticos, pelos sindicatos je entidades ¡
de classe. Delegado nenhum íalava í
armado com o presidente da UNE. O ;
-.llntstro da Educagáo os recebia a:
.jualquer hora. A qualquer hora o

, presidente da UNE era chamado para1
iibertar estudantes presos em dele- i
gaclas. Ele entrava e nlnguém tocava. 1

O presidente era a imagem de urna
classe que havra se mostrado mais
comproralssada com a historia do
que qualquer partido. Nos m-amentos
críticos, era so iníerromper o tráíego
dos bondes, ónibus e carros em frente
á sede da UNE, que a cidade lnteira
vinha a saber o que era. Vinha o
prefeltu. senadores, deputados. a!gu-
mas vezes o próprio presidente da
República, que acabava logando o
problema para o coltado do ministro
da educagáo.

Somente assim dava prá enten¬
der o poder de influencia. A sede
do governo era na secunda ciaade
do pais, na área de maior coccen-
tragáo urbana, perto dos grandes
centros de estudo. e portanto multo
mais sujeita a pressóes.

Tivemos elelgóes em 50 e tériames:
em 55. Coltado do tíeputado ou can¬
didato á presidencia que dlssesse ser
contra o monopolio da explcragáo do¡
petróleo peio Brasil. O própric1
Getúlio Vargas perderá o controle dal
sttuagáo. A UDN, o partido mala
conservador, era obrlgado a apre-¡
sentar propostas mais arrojadas que:
as do próprio governo para j>cder ga-;
rantlr alguna votos ñas próximas!
elelgós.

E ai fol fácil. O Congresro apro-i
vou. Oetúilo sanclonou a leí criada e'
exigida pelo povo Cumpna-se a!
protecia de Artur Bernarde: E de¬
tantos outros. O Petróleo era nosso. !

COTRA. DK VIDRO ¡
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